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NOTICIAS DE TODO O BRASIL
Acre

Melhorando a formação do
profesiorado •

RIO BRANCO, JO - IDO corres-
Dondente) — Considerando que a es-
cola primária constltue o alicerce cie
toda a formtiçfto intelectual, moral e
socinl; que pnra que se alcance essa
finalidade, necessário se torna dotar
ii escolas de professores tccnlcamcn-
tf capazes e que o atual curso normal
ministrado pela Escola Normal de Rio
Branco nfto corresponde plenamente,
pela sua deficiência, a essas exigen-
rias o governador do Território bai-
xou um decreto determinando que,
os atuais alunos do 5." ano ginasial
nue fazem, simultaneamente, o curso
normal, nâo poderão obter o diploma
de professores e a conseqüente nomea-
çâo efetiva, sem que cursem, com
aproveitamento, cm 1942, as aulas de
metodologia geral e especial, higiene
pcrnl e escolar, puericultura e educa-
cão sanitária, administração escolar e
rurallsmo, que serão ministrados.

Amazonas
Grande concentração cívica em

Manaus
' MANAUS, 20 - A. N.) — Foi co-
memorado com o maior brilhantismo,
neste Estado, o Dia da Bandeira. O
Interventor federal, atendendo a uma
sugestão do Congresso de Brasilldade,
mandou erguer na Praça Antônio Bit-
tencourt, cm frente ao Palácio da
Educação, em obras, um mastro de
vinte e cinco metros, sendo içado o
pavilhão aurl-vcrde. medindo setenta
metros quadrados perante o funciona-
lismo, povo, autoridades federais e es-
taduais. Doravante esse local será o
ponto de concentrações cívicas.

Pará
Esperado em Belém o diretor
geral do Departamento Na-

eional de Saúde Pública
BELÉM, 20 — (A. N.)— E* espe-

rado, aqui, amanha, o sr. Barros Bar-
reto, diretor do Departamento Nacio-
nal de Saúde Pública, que vem obser-
var as medidas tomadas na execuçfto
do plano de saneamento da Amazo-
nia.
0 general Zenóbio Costa visitou

o interventor Malcher
BELÉM, 20 — (A. N.) — O general

Zenóbio da Costa, novo comandante
da região militar, logo que assumiu o
seu cargo, percorreu as dependên-
tTTTTOTTXTITTTlXIIIIIXIIX

OMUNDO
EM 24 HORAS
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nações da América pre-
param-se para a defesa do
Continente. Telegramas do
México trazem as declarações

oficiais do Ministério da Defesa
Nacional, segundo as quais o or-
çamento para o Exército do Mexi-
co, no próximo exercido financei-
ro, será o maior de todos até ago-
if. votados.
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A situação das relações po-
liticas entre o Japão e os Es-
tados Unidos continua a

mais incerta possível. En-
quanto telegramas de Washing-
ton e de Tóquio revelam os co-
mentários da imprensa acredltan-
do um possível acordo, um despa-
cho de Londres comunica que qua-
tro cruzadores japoneses chegaram
às águas da Indochina, tudo fa-
zéndo acreditar que esta /atitude
constltue um presságio de opera-
ções navais em tuturo muito pró-
xlmo.

cios ilo Quartel General, Indo apôs ao
palácio do governo, onde o Interventor
teve ensejo de apresentar-lhe os altos
funcionários da administração.

Rio Grande db Norte
Ordem do Dio do general

Cordeiro de Faria
NATAL, 20 (A. N.) — O general

Oustavo Cordeiro de Faria, coman-
dantc da 2.' Brigada de Infantaria,
baixou o seguinte boletim alusivo ao
"Dln da Bandeira":"Comemora o Brasil inteiro, numa
verdadeira demonstração de amor e
fé nos seus altos destinos, o dia da
adoçáo da Bandeira Nacional.

81 nos onoi anteriores tinha a co-
memoraçáo dessa data um sentido
bem forte de civismo, é bem de se
compreender que este ano é como que
verdadeira profissão de fé patrlótl-
ca que faremos diante do nosso pa-
vllhao, atentando bem nas incertezas
que nos cercam c nos imprevistos que
Podem surgir, arrastando-nos à fo-
gueira da guerra que devasta quase
toda a Europa e está latente em ou-
tros continentes.

Soldados de Natal, alerta! •
O Brasil confia em vós e acredita

no amor que de todo o coraçSo lhe
dedlcals. Fitai bem, nessa hora an-
gustlosa, a Bandeira do Brasil, que
simbolizando a Pátria, representa o
que de sagrado ela encerra — a co-
meçar pela pureza inconfundível do
seu céu.

Crède no Brasil soberano, forte, In-
dlvislvel, e Jamais vencido-

Atentai nas palavras vibrantes e
oportunas do nosso presidente:"O soldado tem o culto da pátria
representado no PavllhRo Nacional,
deante do qual todos os dias desfl-
Ia em continência".

Encarai com orgulho a nossa ban-
délra, atentai em sua beleza slmbóll-
ca. Ela é verde e encerra todas as
nossas esperanças; é pequena, mas
cobre todo o nosso vasto território.

As forças armadas Jamais permiti-
ráo que outras bandeiras tremulem
mais alto que a nossa. E todos os
bons brasileiros acorrerSo aos quar-
teis, unidos na exaltação da mesma
fé. decididos a viver para a Pátria
ou morrer pela Pátria."

De regresso ao Rio, passou por
Natal o general Meira de

Vasconcelos
NATAL, 20 (A. N.) — Transitou

ontem por esta capital, viajando em
avlSo da Condor, o general Meira de
Vasconcelos, Inspetor do 1." Grupo de
Regiões, que regressa da viagem de
ins/peçro ás unldailee mlHtaros do
norte do pais, subordinadas à 7.' Re-
glSo.

mento nas obras de construção do
novo edifício do grupo escolar. Em
Pau Ferro,, s. s. terá-ocaslfto de inau-
gurar Importantes melhoramentos,
entre os quais o novo quartel da cl-
dade. Em Martins assistirá a insta-
laçfto do Posto de Fomento Agrico' <t,
Inaugurando, também, o novo prédio
da delegacia de policia. Dal, o inter-
vc.itor e sua comitiva segulráo para
Mossoró, onde s. excla. inaugurará
outros melhoramentos, Inclusive a
Iluminação elétrica na Vila Sâo Se-
bastião.
Reuniu-se o Conselho Regional

de Esportes
NATAL, 20 (A. N.) — Convocado

pelo Secretário Geral do Estado, reu-
nlu-se ontem o Conselho Regional
dos Esportes, comparecendo os seus
membros: Gentil Ferreira de Souza,
José Gurgel do Amaral Valente, ca-
pltfto Solon de Andrade. Santos Pe-
relra e o representante do Conselho
Nacional Rui Lago.

curso do "Príncipe boa Poetas Capi-
xabas", instituído pelo matutino "A
Trlbuía".

Encerrado o Congresso de
Brasilidade

VITÓRIA, 20 (A.*N.) — Realizou
se, na manhã de ontem, na Escola
Normal, o encerramento dos traba-
lhos do Congresso de Brasilldade, ha-
vendo comparecido o Interventor fe-
deral • exma. esposa. Pronunciou o
discurso oficial o sr. Oyro Vieira
Cunha, diretor do D. E. I. P

Sergipe
Audição de canto orfeônlco

ARACAJU'. 20 (A. N.) — Reali-
zou-se, ontem, a audição de canto or-
feônlco do grupo escolar "Dr. Ma-
nuel Luiz", sob a regência da prof es-
sora Esther Lopes da Silva.

O interventor regressou de uma
visita de inspeção

ARACAJU*, 20 (A. N.) — Após Ins-
peclonar os rios Japaratuba e Poxlm,
regressou, ontem, a esta capital, o In-
terventor Milton de Azevedo. Dentro
em breve seráo Iniciados os trabalhos
de limpeza e dragagem dos referidos
rios.

Viajou para o interior o Inter-
ven,tor federal -r-^ejhorjtife .t

mentos a inaugurar.
NATAL, 20 (A. N.) — O inter-

ventor Rafael Fernandes viajará ho-
Je para o interior do Estado, devendo
percorrer vários municípios da zona
oeste. Acompanharão o interventor
federal o general Gustavo Cordeiro
de Farta, comandante da 2.' Brigada
de Infantaria, e outras autoridades.
Na cidade de Acari, o Interventor Ra-
fael Fernandes examinará o anda-

Baía
Chegou à capital baiana o

general Horta Barbosa
SALVADOR, 20 (A. N.) — No avião

da carreira, chegou, ontem, a esta
capital, 'o general Horta Barbosa, pre-
sidente do Concelho Nacionai de Pe-
troleo, que íoi recebido no campo de
Santo Amaro por várias autoridades
e funcionários daquele órgão. O ge-
neral Horta Barbosa visitará, hoje, as
explorações do Lobato.

Af cotações na Bolsa de
Salvador

SALVADOR, 20 — (A. N.) — A
Bolsa de Mercadorias abriu, hoje, com
as seguintes cotações: Cacau superior,
arroba, compra em novembro e dezem-
bro, 31S500, outros tipos não cotados,
mercado firme; café, dez quilos, tipo
sete, comprador e vendedor 17S00O,
mercado nominal; mamona, dez qul-
los,-tipo' comum, . comprador 9$400,
veridá não cotada, mercado càlmõfíu-
mo, algodão paralisados.

Espírito Santo
Resolução do D.E.I.P.

VITÓRIA, 20 (A. N.) — O D. E. I.
P. distribuiu uma nota dizendo que o
governo do Estado fará edição das
obras completas do vencedor do con-

São Paulo
Cerimônia cívica no Conselho

Regional do Trabalho
8AO PAULO, 20 (A, N.) — Reali-

zourse, ontem, na sede do Concelho
Regional do Trabalho, a cerimônia
da "Festa da Bandeira", a ela com-
parecendo gronde número de altos
funcionários daquela repartição, alem
dos sra. Eduardo Vicente de Azevedo,
presidente do Concelho; Luiz Mezza-
vila, delegado regional, procuradores,
presidentes de Juntas, representantes
classlstas e convidados. Ao ser has-
teada, pelo sr. Lujz Mezzavlla, a ban-
deira nacional, o procurador sr. Bri-
gldo Tlnoco pronunciou breve oração,
exaltando as atividades pacificas e
progressistas do Brasil, frizando quea energia e a cultura mais se acele-
ram dentro do Estado Novo Nacio-
nal, terminando ¦sua oração pedindo
que a crença nos destinos da Pátria
se renovasse em intensidade crescen-
te, para a glória dos ideais brasilel-
ros.

Na Recebedória de Rendas
SAO.PAULO, 20 (A. N.) — Tom-

bem a Recebedória de Rendas Fede-
rais de São Paulo festejou o "Dia da
Bandeira" com o hasteamento solene
do pavilhão nacional, ato que foi as-
slstldo por grande número de funclo-
nárlos daquela • repartição. Dada a
palavra ao sr. Hlldebrando Falcão, fez
este uma oração à bandeira, enalte-
cendo os feitos da Pátria, evidenclan-
do os momentos- difíceis que ela viveu,
demonstrando ainda que seus filhos
jamais deixaranl qüe uma única má-
cuia atingisse o pavilhão brasileiro.

O Aprendizado Agrícola em
Ribeirão Preto

SAO PAULO, 20 (A. N.) — Com o
fim de dotar á cidade de Ribeirão
Preto de um Aprendizado Agrícola, o
governo do Estado acaba de adquirir
a fazenda Monte Alegre, nesse muni-
cíplo, pela Importância de 1.300 con-
tos. Na referida propriedade agrico-
Ia serão Iniciadas, após o levantamen-
to topográfico, as obras de constru-
ção da Escola Agrícola de Ribeirão
Preto.

O novo edifício do Banco do
7-Bra«ij

SAO PAULO,'"%&''(A. N.) — Ama-
nhã, às. 11 horas, terá lugar a cerlmo-
nia do lançamento da pedra funda-
mental do prédio que o Banco do Bra-
sil vai levantar nesta capital, afim de
nele Instalar sua futura sede. A mo-
numental construção apresentará Hn-
da perspectiva com seus numerosos
andares, devendo constituir melhora-
mento de vulto para a capital pau-
listaria.

(Conclue na 2* página)

"Os olhos de todas as na-
ções estão sobre vós.
Deus proteja o Direito
... DIZ WINSTON CHURCHILL AOS EXÉRCITOS
QUE TOMARAM A OFENSIVA NA LÍBIA

TANQUES BRITÂNICOS E NORTE-AMERICANOS COMBATEM LADO A
LADO NO DESERTO OCIDENTAL"- DECLAROU ÉDEN EM DISCURSO NA

SOCIEDADE AMERICANA DE LONDRES
alemães amplamente equipadas
com armas modernas de todas ai
espécies. Essa batalha, em si aíe-
tara todo o curs oda guerra. Che-
gou ofsnomcnto de ser desferido
o mais rude golpe ató agora asses-
,tado para a vitória final, que no»
restltulra aos nossos lares e à nos-
sa liberdade.

O exército do deserto poderá
acrescentar mais uma página k
história, página essa que formará.
junto a Blenhelm e a Waterloo."Os olhos de todas as nações
estão sobre vós. Todos os nossos
corações estão convosco. Que Deus
proteja o direito".

A esquadra despeja centenas
de granadas sobre Solum

A bordo da náu capitania da
esquadra britânica no Medlterrà-
neo, 20 (de Larry Allen, da Asso-
clated Press) — A Grã-Bretanha
respondeu ao apelo russo, em prol
da abertura de uma rnwa frente
de guerra, afim de solapar o po-
derlo nazista, fazendo os seus
exércitos penetrar profunda-
mente pela Líbia a dentro, en-
quanto os grandes canhões da sua
esquadra no Mediterrâneo marte-
lem as concentrações e bases de
suprimentos das tropas do Eixo.

Cruzadores, "destroyers", e ou-
trás forças navais ligeiras, despe-
jaram centenas de granadas sobre
os centras da resistência alemã e
italiana, em Solum e no Passo do
Halfaia, poucas horas antes do
exército iniciar a ofensiva que o
levou a cinqüenta milhas a dentro
pela Líbia oriental. Ao que se in-
forma o bombardeio naval teria
desorganizado as divisões do Eixo
esparsas ao longo da costa, no
momento de se Iniciar a ofensiva.
O comunicado italiano anun-
cia a destruição de numerosos

carros
BERNA, 20 (R.) — O comunica-'

do de hoje, do Quartel General
Italiano, menciona o Início da
ofensiva britânica na Libia, e afir-
•ma que as unidades blindadas lt£-
lianas destruíram numerosos car-
ros de assalto britânicos. Prosáe-
gue a batalha, declara o comunica-
do.

De outro lado, a rádio de Roma,
em suas irradiações da manhã de
hoje, não fez nenhuma menção à
ofensiva em grande escala lançada
pelas forças de terra, mar e ar
britânicas contra a Cirenálca.
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No Catete os membros do Congresso de Brasilidade
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Da atitude politica do go-
verno de Vichí depende a
continuação dos auxílios
prestados pelos Estados Uni-

das aos franceses — declaram os
centros autorizados americanos."Se o general Weyganâ não é mais
o chefe da África Francesa do
Norte ou aceitar as condições ger-
mànicas, os americanos suspen-
derão todos os abastecimentos que
seguiam para aquela região" —
escreve o correspondente ão "Ti-
mes", em Washington.
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Informam de Roma que o
correspondente do "Covrie-
re delia Será" na frente
oriental confirma que o in-

verno chegou na Rússia mais ce-
cio do que se previa, acrescentando
que aviões estão sendo emprega-
dns no transporte das vestimentas
Indispensáveis para que os solda-
dos possam resistir ao frio.
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0 Departamento da Mari-
nha anunciou que ainda nes-
ta semana serão lançados
ao mar quatro novos vasos

dc guerra previstos no programada construção da frota para dois
oceanos. Hoje pela manhã sairá
fios estaleiros da "Shipbuilding
and Dry Docks Company", em
Néwport, o novo couraçado "In-
dianá". Na cerimônia falará o co-
ronel Frank Knox, secretário da
Varinha.

No dia 22, dos estaleiros navais
cie New Jerscy sairão dois "des-
troyers": o "Aaron Ward" e o "Bu-
chanan".

No mesmo dia será lançado tam-
bem ao mar, dos estaleiros da Ele-
«*n'c Boat Company. em Groton.
Connecticüt, o submarino "Grow-
ler".
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Os delegados ao Primeiw Congresso de Brasilidade foram recebidos, na tarde de ontem, no Palácio do Catete,
pelo presidente da República. Fazendo-se acompanhar de uma numerosa representação do Colégio Pedro II, che-
iiada pelos professores Raia Gabaglia e Roberto Acioli, os congressistas entretiveram momentos dc palestra com o
presidente da República. Fazendo um resumo das atividades do cename qne acaba ile se encerrar, falou o general
João Marcclino. O sr. Othon de Soma e Silva saudou o presidente Getúlio Vargas sendo feita, sucessivamente, a
enirega dc um diploma e de uma medalha de ouro. por alunos do nesso estabelecimento padrão, àààslãó em que foi
colhido o flagrante que ilustra estas linhas.O chefe do governo, em rápidas palavras, agradeceu a manifestação.

Com a arrancada das forças imperiais britânicas na Affica, ontem anuncia-
da amplamente, no noticiário telegráfico, volta ao cartaz o deserto ociflen-
tal, onde serão travadas grandes batalhas. No gráfico que hoje estampamos,
temos, na parte reticulada, a região da Libia, onde os Exércitos do general

Allan Cunningham realizaram profunda penetração
LONDRES, 20 (A. P.) — O ministro do Exterior, sr. Anthony

Éden, falando no almoço comemorativo do "Thanksgiving Day",
na Sociedade Americana de Londres, declarou que, embora as
conversações nipo-americanas em Washington, envolvam inte-
resses britânicos, "nunca pedimos, e jamais pediremos para ser
representados nessas conversações.

O titular do "Foreign Office", referindo-se às conferências
entre o enviado especial, sr. Saburo Kurusu, o embaixador Kichi-
saburu Nomura, • os srs. Roosevelt e Hull, asseverou que, "con-

fiamos em nossos amigos — temos completa confiança nos porta-
vozes dos Estados Unidos.
«SENTIMO-NOS SENHORES

DOS NOSSOS DESTINOS"
 "Uma vez mais, como homens livres, sentimo-nos senhores

dos nossos destinos", disse, o ministro do Exterior. "Talvez nesta mes-
ma hora.'tanques britânicos e norte-americanos estão oferecendo ba-
talha ao inimigo, lado a lado, no deserto ocidental, enquanto à volta
dos mesmos, aviões britânicos e norte-americanos lutam para do-
minar os ares". . -

O sr. Éden declarou que a revisão da Lei de Neutralidade pelo
Congresso norte-americano, "tem inspirado grandemente a nossa
luta — sabemos não só contra o que combatemos, como também pelo
que estamos combatendo". O orador finalizou assinalando que "o
futuro de todo o mundo depende do entendimento entre os nossos
dois paises"."DESTA VEZ A INGLATERRA
COLHEU DE SURPRESA OS

SEUS ADVERSÁRIOS"
LONDRES, 20 (A. P.) — Entre os aplausos de toda a Câmara,

o sr. Winston Churchill afirmou que, desta vex, a Grã Bretanha
colheu os seus adversários completamente de surprexa, acrescen-
tando que o destino dessa campanha "pode ser decidido, de uma
maneira ou de outra, dentro de algumas horas."

O AVANÇO E9 "UMA TENTA-
TIVA DE ENVOLVIMENTO

DAS FORÇAS DO EIXO"
LONDRES, 20 (A. P.) — Os círculos bem informados descrevem o

avanço britânico sobre a Líbia, contra as forças do eixo sob o coman-
rio do general alemão Erwin Rommel, como uma tentativa de en-
volvimento na vasta batalha que agora se desenha,

PLANOS PARA ALIVIAR O
SITIO DE TORRUK

MELBOURNE, Austrália, 20 (A. P.) — O general Sir Thomas
Blamqy declarou em discurso que, a ofensiva britânica contra a
Líbia inclue planos definidos para aliviar o sítio de Tobruk, em-
penhando-se na mesma forças adequadas.
"PROVA DE FOGO PARA O
MATERIAL BÉLICO NORTE-

AMERICANO"
NOVA YORK, 21 (A. P.) — O material bélico norte-americano

fornecido à Inglaterra, está sendo agora sujeito à sua prova máxima
com a ofensiva' britânica na Libia.

E' essa a opinião predominante entre os que acompanham a no-
va arrancada britânica na África do Norte e que teem elementos
para avaliar até que ponto chega o abundante fornecimento de ma-
terial norte-americano às forças britânicas do.Oriente Médio.

O OUE SE DIZ EM RERL1M
SOBRE A OFENSIVA

BERLIM, 20 (A. P.) — O único comentário nos círculos auto-
rizados sobre a ofensiva britânica na Líbia foi o de que a mesma
não era exatamente o que Stalin desejava dos ingleses, e de nada
serviria como auxílio à Rússia. Os referidos círculos salientaram
que Stalin queria uma segunda frente dè batalha no continente
europeu.
"ESTA RATA LHA AFETARA'
TODO O CURSO DA GUERRA"

LONDRES, 20 (A.P.) — E' do seguinte teor o texto da mensagem
dirigida pelo primeiro ministro Winston Churchill ao ssoldados das
forças britânicas na África, por ocasião do inicio da ofensiva contra

••Recebi ordem do rei, para manifestar a todas as fileiras do Exér-
cito e da Real Força Aérea do Deserto Ocidental, bem como ao pessoal
da esquadra do Mediterrâneo, a confiança de Sua Majestade em que
essas forças armadas cumprirão o seu dever com exemplar devoção,
na'batalha de suprema importância que agora os defronta.

"Chuvas torrenciais dificul-
tam as operações"

BERNA, 20 (R.) — Uma trans-
missão da rádio de Lion, contro-
lada pelos nazistas, anuncia que,
segundo fontes germânicas, o ata-
que iniciada pelas tropas brita-
nicas contra a Libia, foi repelido,
ao mesmo tempo que chuvas tor-
renciais dificultam as operações.
O avanço começou no dia 18

ZURIQUE, 20 (R.) — O comu-
nlcado de hoje do alto comando
alemão, referindo-se à ofensiva
que as forças aliadas lançaram,
na Libia, adianta que as tropas
britânicas que se achavam en-
trincheiradas nas suas posições do
sul e sudoeste de Sidi Ornar avan-
çaram sobre Tobruk desde ante-
ontem. 18.

O mesmo comunicado acrescenta
que, entretanto, os poderosos con-
tra-ataques lançados pelas for-
ças teuto-italianas rechassaram os
britânicos nara ocidente de Sidi
Ornar, infligindo-lhes sérias per-
das.

"A 
prova maior não deve

demorar"
LONDRES, 20 (Edwin Stout, da

Associated Press) — "O tão lon-
gamente esperado avanço da Grã-
Bretanha através da África do
Norte "começou na madrugada de
ante-ontem" e já conquistamos
posições que assinalam vantagens
para nós" — declarou, hoje, ná
Câmara dos Comuns, o Primeiro
Ministro Winston Churchill.

Prosseguindo, o chefe do gover-
no disse mais que a "prova maior,

(Continua na 8.' piff.)

jBl
S Inundações no Rio Grande do

Sul assumiram as proporções
de um flagelo que consternou
todos os Estados e repercutiu

no rio da Prata, entre demonstrações
de estima e de conforto para com as
vitimas, de modo que não podem ser
GSQlLBCid&S

Foi realmente aquele um momento
deloroso para o laborioso povo gau-
cho e, diante da calamidade, a im-
pressão gsral era a de que, tão cedo,
a convalescença e a restauração eco-
nõmka nâo viriam compensar os da-
nos causados. E o tempo não se alon-
gou muito, antes que o ritmo da nor-
malidade bafejasse as cidadãs e as
planícies gaúchas. O movimento co-
mercial em Porto Alegre apresenta ho-
je um movimento intenso. Os navios
saem carregados de produtos rio-gran-
deuses e os depósitos estão cheios de
mercadorias. O trabalho fervilha. E, se
o movimento portuário é o baròmetro
da economia, o Rio Grande do Sul
levantou-se viril e rapidamente do
golpe que o feriu por ocasião das
inundações, para trabalhar pela prol-bataina ae suprema íiiiyunauuia que «tgu a uo ««..«««..«». »»'«"v» KZ£fâMZ-'tt£i£ira:"Pela primeira vez, tropas britânicas a imperiais enfrentarão os peridade da comunhão brasileira.

y,..,,.....;,."..-".'^ ^J^j.—,..,-...«
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NOWAS DE TODO O BRASIL

(Ctoftei* da 1.* piei

DO PLANAL TO
SAO 

MULO. 20 — Um r-eula dé
ao ira ri am «¦» Gvte Va Ime

de dõcares! A ammts* enunci»-
tSe d* f»! tata tencia e IrHoi etno
M fls» ——M—w o sofirnsta dc
m Kwo d

•il* «-b-inta onde? Nrcrbt-i* nilt*
•tma n*t-gr«çào (Krfaits • lotai tom ••
Ideai* d* it*vo r»|lm». • %ita torna pra-
ttaam pata et §atattat nt-vai, qu» pro-
curam penetrar na doutrina da metmn.
a lt*>tuta do» dtKurtei contido» om "Vo*

cecit» do U«'dado".
Reuniu Mortaado* Filho.noita volu-

ma. alem do »ue conferêneif tobro "0

tcnHor tttúéanta". prartimclada no ta-
Meia Tiradontoi. durirta ai etUbtaçíti
da Ia anivenérta do Ittado Nave, con-
fotocie na qual eitudou a figuro do
ir Getulio Vartai, m**li onia aracooi.
Im tada» ein oa nota a metmo unçâo
cívico, a motmo antranhada amor oo
raaiac o anta notável didfcacfio oo crio-
dar do Ettodo Nacional. eu|a oçio a cuja
pertonalidoda Morcondoi Filho, no de-
correr do teu bolo livro, focoliio om
Angulo» o* mal» divcnoi.

Homenagem o um diplomata
português

8AO PAULO, 20 (A. N.) - Ama
nhit. no Amornou*! Clube de Bfio Pnu*
lo, .-.rrii oferecido um almoça a» minutro '"
tro
rio
A homcim
mnior
(•mt,da colônia portuguesa

Mereodorio» pauliitas para
Liverpool

Conselho de I migra-
ção e Colonização

REUNIÃO DOS CBEFES DE SERVIÇOS DE
REGISTRO DE ESTRANGEIROS — SESSÃO

DE ENCERRAMENTO
Reuxtlu-M ontem, n*** salão at Cota- dp» Xoindot, pelos delegados de Poli-

•cr criadas nnçoe»
bastando faser-ir remia-
rominada» no artigo 247' i.oio-

Adianta-se oüe. por Isto, o" preço oe. ocr"«°« a* **&&» de Bro»- «» — « «aida do hospede Mtrangfcl-
da Rordurii lambem venha';¦ bilin ««f": «™<***l P*> ODn*a» d* **>¦deva ser tamfern' mtudndt;

xas com 2.438.104 quilo»; 28.800 rol-
xas com 1,870.300 quilo* que aguar»
dam embarque para o exterior; 5.404)
latas com 89.24» quilos • 1.114 latõea
com 51,774 quilos, • 

'
Oi Joniela registaram a ri-prrrua-

Aiuerto ua veiga Bimoct, nus- mo que teve na capital da República »or*.nP„. ,- HIWI..„, ._ ........... «*,
diplomata portugute. hoje chega- » «'oMcln de mie a cebola e a batata ^."o^-Sw^mlfJL^Í^: h, - nio derema íeta capital, procedente do ílm. haviam baixado de preço neste Eata- Í&^PSS rtm^J~£m?JmY^ omiTro»-.mm, aderiram as figuras do do. bem como a de que os "atocka" da S?~^r»2í!l*3u mfgSS**!?*" SS^2 £££

projeção na sociedade paults- bnnlia nfto só permitiriam o forneci- jgâSWLiESfift KílLVÜ.1 *?££?£<alrm de numeroios elemento» mento Interno como a exportação. SM»»J.*"*0.<*» R*uní*» e:* cr.*?*» ^ **«»<> »•
Serviço»

toa- conve

opertvnidotfo. Urge, porem, notar que
Nê -rasneate »*'»•» mesmo a elicio do valor doutrl-

¦ Amiticm talara «este nérío d* obra. ei» pode viver timhem

bela aanleio fraterna dc*i»ede. toa- P«m troço a pela fluidos do ettllo.

bem. o aaKer praUoui pttmtnitt St Morconde» Filho é. como Novo» do Fon-

dt — ao» estabelecimento» em que
uma das altas foi a 

"alegação 
de que, «™m todo» w-wa-tó-s-Mn». mm» p*> fa*»? porteiro, será regirlado.o

naquela época, nfto havia gado sumo « major Ariaíe-t-i!» de Lttm CUeara IWgfcWrto; ou responavel. ,
em quanlidade para a InduitrialUa- • » «enhor Dulph» Ptehetr» Stechad-*. ¦*» raoclo íol «pwada com u

Estiveram. Igualmente, (tmantes emtodas ar. ma.
«r.- Álvaro Mala. Interrentar federal. **• — A Reumfto sugere ao Cons-;*

O "Dia An Rxniloiva" «m Pntòn P° Estado do Amaionasv * • n*. Re»- lho de Imigração e Colonlzaçfto sub-O DIO do Bandeira em POttO bert0 Oroba. oboervaiter im a-.-.5n« • TM* k apmüaçlo do governo federal
Alegrt) de Amazonas e Pari. bem e*oc» oi a seguinte medida tle ordem lrg.ela-

. representante» à Rrtxr-ifto <•»? Distrito rira;
PORTO ALEGRE. 20 «A. N.) - O „-«.f,1»!«Í!ltF**"<f« ? 51** AssM" "° «trawiro Qt». dentro do prar

_ ,. . ... ,._ .... «„«j. conserva, pesando 474.005 quilo», 388 "Dia da Bandeira'* foi comemorado ÍÜV-T &, ir1, C^^*^-We' * ¦*¦- » do » dias, deixar de cumpr.r uo Uwe. portoiíto, tem iuo granee calxn(1 com extrat0 -]e cf.rne, «,„-, 0 festivamente nesta capital, com sole- í?,!:?*.,8*0. "iS* •?*?** Oatartea. Ria ctrtcaçfto prevista nn paráçrsfo 2."._ _-... .... 
peM de 20 6J2 QUlIos e 4 4W M nIdade8 que Je r.jvejutjgp. de grana, r™Ye ao '"^ a»11" Geial» <s-* m-ügo as do decreto-lei n. 406. de
de madeira de peroba, pesando 770.668 brllhantlimo. As 10 hora» da manha, wy"f- « de auiio de 1938, lica sujeito a c.ul-
quilos. foi hasteada a Bandeira Nacional, Abrindo a seasSo. n p^aS£et-> fn sa de í-awotf a 50OSOO0".

._, _ , com toda a soleiüdade. no» dota mas- a apresentação do at. ATte;» M*h. V. — A reunUo sugere ao Conselho
MlnaS GeralS ^ ,«W«>tM ns Praça Senador Pio- interventor fetí^ai ce Ss.-j»dc *!« «Se iteração a Colonização submetoréncio. Naquela hora. com a presen- Amazonas. Plnda esta. e eesstlhtSi-o à apwciaçio do gm*erno federal a se-

8AO PAULO. 20 'A. N.) - Com .
destino a Liverpool, o vapor Inglêi C80*
"Lalando". saído, ontem, do iwrto
de Santos, levou a seu bordo 30,761
fardos de algodAo om rama. pesnntlo3.0C5.487 quilos, 1.292 fardos de alvo-
dfto "llnters", com o peso de 271.230
quilos, 15.896 ratxax com carne em

ewteea ecaioaic» pela «ed-iaaento bra»- touro, como foi Potroeinlo. "um orodor . „.....„.,„ um.~HmÍm. M:**»i,*. ?* «>o «crelariado do Estado, demato ArthuíiHelhl Nétva""pidto Ian» mãate mSÕáTát OTdem^íèeisiatlvã'
manmmyt m*tnmtm*mh; ** mo- neto". Por tudo i».o reproiontam um ré- A Olílltèndo hospitalar mineira autoridades clvte e ml it.res. federais, m lembrar a açio ckíir. A*a^\£L ^ e^^CqueTlxaTdS eo^
ca «m oidaaM da adc»rr:a t's preoente i» noHo» lotrai. oito» vi- BEll0 HORIZONTE. 20 'A. N.) ^'"^"rífilH^iSifii «ífiÍL,*1 na Cw?tJh,tate d» »»- owJaaada. aicrjcar ao Serviço de Registe
«sa o fira -li d» co Breni >» Contei "Vocoçôei do Unidodo". Ssgundn dados do n.«.rt««.nt« h- Llpa de Deíeia Nacional, represema- com «outro» r.™**™^-* *. .««.-_ .*.— ... _. •„„.*... ¦•. ,

EstntisUcn. em 1940
Mütas 190 estabelecimentosãdcpntdÍAcU iwdastnel: ao

woaeato ca qoo • »cõo c tod-s. parece
mttanfco <«a ns» daaweom o foter o
poncfãnce* de «a trm de dnranoo. O
C«*0. perca, é q«e • *«)«ae trac na
mw hofl esse fitòtie smttrrt»' espin-
tael qae é daaeeãaã afcce a notto es-
ptrfto poKtieo qce beije domina o mun-
de O K»T3 ê da ex-partaatrnlor <r
Morcande» Fabo. msm «ífctjjmcrtr co-
¦batido ne» toda» rufterait de SSo Pau-
ia o • tifale do oaoaaaa c este. bea

ai a a|e»li»o : 'Veiecõe» do uni-

On:. ,u R..J.:,." *>m <.-•.« e mtrtlculares de assistência a enfer- Polvos em geral, cada utr. conduzln- apresentada pelo depotado ArtbOTPia «Jo Bondetro em Sontoi ii»'L"!l,"i"„...S?:«t„' %-X „.?„_ do uma bandeira nacional com guar- Nelva relatlvaYae plano te «Sr»*-

Marconde» F3bo Kmta ie<» reao-
me de orador oco i-eHm préfm poria- Curyo
aentoiei. Dep«h efo4«o-fe per mui-
tos aâsaa doe lota» peKKcns, deterente
da» «efbos fo**>sl<e cttafsb qua tJsvam
ato ae fteresciaento de» mm e»urls*
te» catolés éVaenjêjícao Ficau em ti-
Macio, «etta «scêtica psríficofêo da»
afaie rJaTC** KW nMVaVBsHMO pQffJ \£*W* POVO

credo. O lüísen d para «a eradar. o
aue mm boa lanâca e para va «soníj-
ma. Earija-o Ceaccairo-o Quiedo
Mãiceadai F.%« teme* a folor. tinha
aa boca nma pala»te nora. E como o
aV Crttêifeae. etxa petivra era de oura.

Ninfueíw. tohtez. cea isai» ardor, ta-
nbo an batido peles idem da Ettsdo Na-
«testei ejao o estar de "Vococôet da
Unidade". Ningaca, tahes, leve maior
contieçáo ao ceaftole ès rãncidxt fôr-

do ImereSiao demagógico que

mos. com int>rnomentos. Tais esta.
8AO PAULO. 20 (A. N.) — Ex- helecimentos dispunham de 588 en-

pressivas solenidade* assinalaram, on- fermnrias. 1.714 quartos para doen-
tem, em Santos, o "Dia da Bandeira", tes. 1D.594 leitor,, tendo sido o mo*
Cora a presença de altas autoridades vimentò total de doentes de 92.045
civii e militare.**. o sr. Antônio Go- pessoas ntendldas,
mldr-s Ribeiro dos Santos, prefeito . * _j^.^. ._
municipal, hasteou, pela manhft. na encontrado por lavradoreg em
fachada do paço municipal, o pavt* Teofllo Otoni, um valioso bloco
!h5o brasileiro, sendo, nessa ocasião, . z«..« m..;.l.
executado o Hino Nacional. A data « °9«o morinno
íol teualmente celebrada na AlfAnde- __.„ unan-m w»
pa. na Escola de Comércio "José Bo- BEI^ HOBIZON1E. 20
nlfado" e no Clube de Pesca de San- respondente) miA«i« nm,OT capital a noticia vinda de Teôfllo Oto.

nl. seeundo a qual lavradores pobres iizou-se a 
"solenidade 

do hasteamèn

foram igualment*Eivtas moções
IprnTiiJM.

Em seguida, o senhor Solou Vieira
chefe do Serviço de Registo de Es*
traocent» de Santa Catarina, apie*
sentou a seguinte lndlcaçfio que fnl
íaanbwn «provada:

da de honra, foram Içadas a» duas çao econômica da ãjãMteba <•bandeiras, uma pelo coronel Cordeiro colohlsaçio de preferência eco* e>-de Faria, interventor federa e ou- mento» nacional*. badAm sfndaesw
ill^10 «freíá'í° ,dR Agrtenltyn». «o conselheiro oue a emenda njHüadasom do Hino Nacional. Finalizando r0|. entretanto. tatroStaW* -hsh n-o ato, diversas representações presen- therls" no decreto a • 9 81». «o »tes a solenidade¦desfilaram em con- d» âS0Sto de \9tat. no» f!*tn* m te- 

"* J^"n«'» ** Chefo» de Serviços
tinêncla ao pavIlUQu iiacional e au- tm «,x» ,j0 ,-tteo. 2» de Resisto de Estrangeiros.
torldades presentes. Mais tarde. *s U inidaram-se ca tnbaQxo «oa a Coaíârjersndo que a certldfto de re-horas, no saláo de honra da Prefel- apresenta-io. pelo sr. Itcoai dcArao- «Isto ««pedida pelos delegados de P.v

(Do cor- iSwtn fflnA TlúJl^L 32 ,0* del«a<10 m\wsmwmm*é*lm£ ^ ** estrangeire» residente» em
Causou sensação ná S^rfi, fnlífiiSín™ 

cK5?e^?«ra' wt8 rwJer«1 *•**^mmu.***jSh- «"«a» ""«te consütue prova da am.
S?3S?5j S5SS55«r ?£?.S Vn™ J. &™k»S dr«" ^ 3» Comissão de WataBactoT^ pennantecia legal tí0 pais (artigo 149.toria da Liga de Defesa Nacional, rea- j.. _ A rennHo to -Cti-sfe-sde Ser- V*x*mr*to JL» do decreto n. 3.010í.

viço» deReatato de EstracAeSrae sa- Suiftre ao Conselho de ImigraçAo i>
Oo*aan»**o que, ao proceder a re-•o de fetmacõo de «aroentoi úv<w]t' município extraíram,, na Ja- to rta bandeira nacional, ao som do ,1™ .„ copSiÍTo Wm immVSmTZ <5"

j J?u.r i!° »< 
»«r9e^f0, ztda denominada ''Ariraubas' . um hlnj pátrio. Falaram, nessa ocasiio. ^^^^S^J^^tZ^^Slde artilharia antiaérea ^0 com 120 quilos de peso da me- 0 prefeito interino e o dr. Francisco ^Z^0.^^9!* ^JST^S./0

¦HM-«aaTJ»a«ymfãkT»£l

Perguntas
brasileiras

1——— N. 90 —_
RESPOSTAS ÁS per
G.UNTAS DE ONTEM
í~0 nome de Goiat, *j.lío.

ssse Estado, t *„-. dos ml».
resr.áo. m *

— Os três grandes nomts *,
cfonaíj da Indeptnii^,
foram José Bonitn^i,
Andtaaa e Silva, Jou n#mente Pereira $ „ prt;j'D. Pedro. w

S — O primeiro nome riarfo kIlha de Bananal tor»,/.
por dois b-tiço-. do Ar»ÍJuala, foi o de ilha rir Sin'.tana, posto pelo alltmPinto da Fonseca, no -;•,
sembnrcar at, no r/n rir*-!
prnrfo à referida |-n-,
çHando /oi combjf-Y 2"cartfírfs". •

— 0 Trtflfs importante afhtn.te do Toeantis. d morniesquerda i a Aranuala
— A laaoa de Tthica Hu m

Estado de Sergipe.

AS PERQUXTAS DE H011
— Quem /of o ou/or rio p-;».mo épico "Cara-mvril"!
—Quantos filhas te:* n /»

peratriz do B~r,si\. Una
Cristina1

— Como se ehamnr.n a th-
rua da Assvnblétar

—Em Que cidade nr.arrn t*.
radentes?

—Quando tot cantnâa -o
Scala a ópera "O GuormP
Ae Carlos Qomeç?

lhor água marinha, considerada a
SAO PAULO. 20 (A. N.l - Em maior pPdra ate hoje encontrada.

prr*veguim*>nto ao programa dt> en- a noticia adianta que os descobri-
cprramento do rttrso de formaç.5o de doros -j0 valioso bloco receberam pelo
arsentes do 2.n Regimento de Arti- mcsmo uma oferta de 800 contos de.
lhaDA Anü-Afrea. reallíou-sc. ontem,
em Camplntw, tim rserciclo de defesa
anti-aérea, sob a dlreçfto do tenente
coronel Aguiar e capitão AragSo. Fo-
ram colorados quatro holofotes nos
pontos mais altos da cidade, onde se
instalaram também os canhões anti-
aéreos. As provas foram coroadas de
pleno êxito.

Transmissão de propriedades
SAO PAULO. 20 (A. N.) — Atln-

giu a importância de 2.105:7235560 a
transmissão de propriedades "inter-
vivos", ontem efetuada nesta capi-
tal.

réis.

. Rio Grande do Sul
Os "stocks" de banha, no mer-

cado da capital gaúcha
PORTO ALEGRE. 20 (A. N.) ~ A

Comissão de Abastecimento Público
fez o levantamento dos "stocks" oe
alguns produtos nesta capital. Segun-
do os dados colhidos pela referida co-
missão, existiam em depósito em Por-
ro Alegre, até 17 do corrente, os se-
guintes saldos de bapha: .43.203 cai-

Brochado Rocha, que proferiram e|o-
quentes ç patrióticas palavras. Tam-
bem o Concelho Regional do Traba-
lho realizou expressiva solenidade, era
homenagem ao "Dia da Bandeira".
Falaram vários oradores, sendo has-
teada a Bandeira Nacional.

NOTÍCIAS DO ESTADO
DO RIO

Posto de embalagem do
Alcântara

NOMES DO DIA KURUSU a missão atual em que terá de pôr
à prova as suas qualidades de fino
diplomata e habll negociador.

CONTRA-ALMIRANTE
MARIO HECKSHER N

Wr -=ã^ ^^iaãm\

RAUL DE LEONI
O DIA que hoje passa faleceu,
há quinze anos, em Itaipava,
um dos autênticos valores do
pensamento e da literatura

brasileira: Raul de Leoni. Era um es-
pirlto de singular elegância, um her-
deiro da grande linhagem clássica, um
escritor que encontrava as suas ral'
zes profundas na esplêndida tradição

Seu pai pertenceu â alta magLstratu
ra brasileira, tendo sido ministro do
Supremo Tribunal Federal. Sua mfie
era irmá do dr. Manoel Pedro Vila-
bolm, uma das figuras centrais da po-litlca bradleira na década que ante-

S ATUAIS negociações nipo-
americanas de- Washington
põem em plano de evidência
a personalidade de Saburo

Kurusu. encarregado pelo governo de
Tóquio de procurar as bases de um
entendimento que afaste a eventua-

A 

13 DS JANEIRO de 1383 nas- lidado de um conflito armado entre
cia ao Cís&iio Feiers: Mario as duas grandes potências do Pacifl-
Hecisner qae havia de proje- co. Trata-se de uma missão de ex-
ter-se =a tláa r.-úilira brasi- cepcional delicadeza e para a qual,

leira coato sai áos a:ais Sustes ele- por coincidência, foi escolhido o mes-
mentos da sossa ajaiinbai de guerra, mo diplomata que, há pouco mais de da cultura greco-romana.Inpressar.cr- ca armada, que o um ano. assinava, em Berlim, a ade- Raul de Leoni nascera em Petrópo-
atraia com a foiça afeserrecie de uma são do Japão à politica militar do lis, em 30 de outubro de 1895. Era íi-

Eixo no caso de agressão contra este lho do dr. Carolino Leoni Ramos e de
por parte de qualquer potência estra- d. Augusta Vilaboim Leoni Ramos.
nha ao conflito no momento da ceie-
bração do acordo tríplice. O negocia-
dor aipão — o qual seja dito de pas-
sagem é casado com uma norte-ame-
rlcana — nasceu em 1886. em Yoko-
hama. Em 1906 é graduado pela Es-
cola Superior de Tóquio, hoje Facul- cedeu à. Revolução gaúcha
dade de Ciências Comerciais da Uni- No Colégio Abilio, fez os seus es-
versidade da capital. No mesmo ano tudos secundários, matrlculando-se, a
Ingressa na carreira diplomática de- seguir, na Faculdade Livre de Direito.
pois de prestar brilhantes provas de Formou-se apenas saldo dos vinte e
concurso. Em 1910 ê designado para um an°s-
servir em Hankeú. Dois anos mais Na segunda presidência Nilo Pe-
tarde é nomeado vice-cônsul em Ho- Çanha, este homem de Estado, que era
nolttlu. de onde passa a servir no a'mso do talentoso rapaz e que sabia
Consulado Geral de Nova York em «Prcciar na devida conta as suas qua-
1913. e em 1914 no de Chicago, na lidades de caráter e de estudo, no-
qualidade de cônsul. Cinco anos mais "jeou-o seu oficial de gabinete. Foi
tsrd» assume as funções de cônsul ainda Nil° Peçanha quem, posteriormente, o nomeou secretário de Lega

ção. Raul de Leoni não chegou a as
sumir nenhum cargo em a nossa re
presentação no exterior, deixando oseu cargo diplomático para aceitar
um lugar de fiscal da Inspetorla deSeguros.

Exercia esse lugar, quando adoeceu
gravemente, sendo obrigado a ausen-tar-se para Correias e Itaipava. Nes-
ta última cidade faleceu, conforme di-zlamos acima, no dia 21 de novem-
bro de 1926.

Vivendo apenas trinta e um anos,
Raul de Leoni deixou uma biografiarápida, cujos traços mais importantes
?ão os que acabamos de relerlr. O queé principal, nele, porem, é a'obra quenos legou, obra que, sendo embora re-duzida; se tem imposto com uma ex-traordinária vitalidade, como umada.s mais sólidas da sua geração. Dc

forma «Ia legislação sobrr entrada e
governo federal as seçu&iSes ae-âMas ptunanêrjcsa de estrangeiros no ter-legislativas: -rãtãno racional, acribua àquela cer*

1 — Não poderio exercer a proas- «dfio a mesma validade da cartrirasão de portem» «e hotéis. peasBes. de Menridade modelo 19. para os finson qtiatsauer outra» casas e> hatsOa- 60 artsgo 138. do decreto .*.. 3.910, deção coletiva os estrangeiras «pe alo 2D de agosto de 1938".«e hajam devMamens* reeSsüiafla pe- Finalmente, a Comissão dc Oitjánt*rante as Delegacias* «e Efteansemw açio apresentou a seguinte moção,ou 8ervieos de Registo d«* SMnuont- «gnaimerite aprovada*
*£ rS2-?t5trtto FWw*1- m» ««a»»» -A Reunião nmerê ao Conselho de
SbSr™ 

'rJ^tTTTm^mlmVS *****&> • Oolonltação a seguinte

de Polícia e aa seccAstfe^^. £W5?\r Pele«ados Esfangelro, ....... .
de Retrtsto de EstraMets-s» w» teto- ^U??5 «dotM-ão. pani o fim da sua craveraiu-itè par» falar oa óni'*l«i«t
rior dos EstBífos eomtmlear*© is Oe- P*51^1* unjlormiaação. sempre que eejutntes: proí. .loaqulm Plnicim,
legadas de Eitranírtw? «a ts és»- . SF15" aPllcavtís- °* modelos de dr. Atdu prado o «* dr. ArnaldoSm-lonnnJtnos e carimbos, em uso*..no nekind.

SStoSíífeS^^! 
Sstranfeiro. do A* bonfeí-ênclà prtnch.al «h m.JXstmo Federal e anexos ao relatorlú nunHa-ia n**i„ m-t.f í.,pmsim w.

£Síri0fl,?M subl^- Sífca^ti?^;£?Sn«Z
^ Í°ZÍÍ,1 -ds Jlílho d* }SÍ>- clui da Vicúàtúi Nanlonal (ie IH*
nrfn^^ 

Imigração e Coloni* ltm rta ;Unlreréldade do Rtarii •
„ "_^'¦. versará s-ibre o siigeálivo -. opui-mn»¦" ~,°?,TIS,2 de. *alda »PO?lo pe- tema "O Direito'.do Trãlnilhú *m ft*

INSTITUTO NACIONAL
DE CIÊNCIA POLÍTICA

O Instituto N-ictrr.al dt r.lír.ii
Política, dando exato cuniprltiifnloii
seu- vasto programa dp ci>ntf'i*£n,«
e «íMudoa acerca do pcn.*.tmf-nto>'ü.
lico do» nosfo»! inalures eíladlílw •
da obra administrativa, fio prcílãèili
Oeiulio Vargãp, realizara Aimi-.*,, u
17 horas no íalão do Conselho di S-1 — Todos QS_Semçog de RegisU; de bocísçíão Brasileira il<* Imprena', c.íU
uma impiirwnte pesín» cultural, >u-

fias dos Serviços de Registo ae Bs-tarngelros nas capttata íoi xescao
Estados os retístes oue efieíoanRa. em

O Posto de Embalagem do Alcan- °uats serio, em qualquer case, gra-tara é a repartição da Secretaria de tuitoe.
hM^Hi^M?, iSf*^ d? R,° ^l"01* n - Os portelroe, um* vn ««Sa-blda de beneficiar as frutas proceden- trados. comunicarto'. dbrtntdm otes do interior fluminense e que te imediatamente, às Deterart» õe Es- ,„, . ¦* „ . - - .......destinam ao consumo Interno ou à ex- Tangelros. aos Serrt-cs í* Rerij*.? ie 5? 1«I*«dos Senhos e Delegacias ceda. Constituição'de ;ioaR \ií*íbi*portação. Durante o mês passado, Estrangeiros ou te Delegaeíaa áe bo- efflS 

'P^sapoTies de estrangeiros cons- br»".
aquele posto teve uma renda superior ifcia. nela forma tedfeaía nb teem - SSJnPre a notificação, feita por o orador mostr.itá emo n B*u.a oito contos de réis, embalando nada orçcedente, qualquer enbada de ei- 552 de cariinl,« ou manuscrita, da do Novn prestigia o tranaih.. « „menos de cinco mil caixas de laranja, trangelroe no estabritetatecto eaa crae «»r«aI<H^dade da "licença de retor- trabalhador «• para dirimir a« n-~o que bem demonstra o seu movi- trabalham, com a tüscrírateaçío aos «^'-í»3» <iue « possam os esiranget- t8e* entre ' emprèprádr-a *• |,.nr.*n,men!:o* . resDèettvos nome. aadMMtlftídle. se- «* «ingressar livremente no Brasil'*, instituiu a .fu.tica d<i Tr»Hi.*»lii-i, »-r-

ligUo. número «Io paBawrrte e elassS- . *I**»do-se trnmnadng os trabalhos mdnlÃinfln iüjSfivi aa "divSfSni •¦»•¦
A DroDÓsito doa «crvírns» ri» nMcSo de entrada bo país. pwíSssfí.. g f85?0* ° «"Jihor Jorge .Andrade, nna * estabelecendo a pa? snrin r.»/-v proposuo aos serviços de MstcJ(f procedínela e desttae. ***** de Servtço de Registo de Es- Brasi), P a„ mèsm.o twnp» vâir.rlwn*

agua e esgotos dé Ouatis Paricrafo -lnta». _ v»n t» n^» ^?gtíTOS. d0 Estado do Amazonas, cio " nn.^o homem- prod.ínlbãiitin.B » "Bue Sjuoub 
d4tott^itM^fe « hnhte %JsEm P^51 * P»1»"* e proferiu um tíiscur- lho cond[50e.s-.d!snaB da vi. a i,„w».oeste item aeverao oe aaie». oomoes OT j,0 „Mv interoretando h non**.. na. .

A Associação Comercial e Agrícola °l^^tt: «*SL «!?!¦ *J!Í5S: «=s»to SèW^^mküSso ^Demonstrará tamb -m o .-„ h >
nltlTL^MZ mW° dE «,Ml- em £?%* Sta^^oS^S "*» *****"«* «tocSdMtoS! moçr^co.-daâpoHHcà;7trã,CThW.*i

joans os aejegaoos a Keuniao pelos «*tutan *i*> tieneílclar o do\-., hn'i.yuans, naquele município, enviou ao »» >»»»j «isi» » BtnmBao »* tora resuJUdos que se colhem d^ tra leiro p 
"¦'

interventor federal no Estado dò Rto, to htfsoede^on .moradw esSranwJio. fcÉBbSSriffi^Tffi^mSàSS Rm ífyU|,i- fthrt n L .
^«^í010 tdC a8vad«cnneníof em «,ue remetida, ,,tóortdaáw ^aM. ^^^ g w^™«g ^ Sa^r^ 

°J^,'
ressalta a importáucia da Iniciativa. dalTnesteJ'**- 

,_„ _f' •'„¦ , «o ap^o que teve * reunião por parte Tràhalno; sobve n lm* 
"S?» do

Hpsuí
ria-*". i|u«

mm ftu-ii1íinipn:pfem fato» hlatorlco...Por fim i,ànl.-i ^a palavra n *rArnaldo .Susseljlnd, procurador fnJuntiçn do Trabalho nue .It-ruripr»

II . „ ^íhn^fí ÍS^Sr í?^f í51^ kcões rium ambiente da mais n"1, mm-irars dc como o n.^ „,!
^l-2-^SSa52^!SfcÍL5^ «=P> «dualidade. Não nos éDos™ve1 <3et."!'" Varttn, ^X,, 5 

"^!a«

que. dada a sua amplitude, influir* Ul _ SerSo punidos eeea tanJIla ée
decisivamente na melhoria das condi- 1:000$ a 5:000$ e o dobro era cess de
ções dé vida e trabalho em todo o ter- reincidência, oe proprietárias 4e bs-
ritórto fluminense. teis. pensões ou qaaistpMi* oaBias ea-

sas de habitação coletiva qne •dmlü-
ram como porteiro de seus esüabeSe-ci-

Ao. bravo, que .e «acrific S^SSSS^gS^^ S^s^^^íÍISram pela Pátria e pela. ™lte * «w * «l *. «** c«o «e i^SIHSnH^hl™:..,,,B..e
instituições

& soa t-xcelència o senhor presidente fc Deodoro » (ionceptjio repui.iiOeím» Vargas, e na direção 'iuteli- do oreaid.pútè Gotuii,, Varv-at'"
Sente «e operosa que o senhor minis- ° r,>*«dnr eafinlara
ím Antônio Camilo de Oliveira, pre-aJaeaíe do Conselho de Imigração eCoJoniaação, emprestou às sesiões, na

vocação decidiãa. a 10 tíe abril de
18S9 era aspirante e gtarda-siarinha.
posto inicial ^ q-^o se tíealbam osmelhores e oa!s bels; sorijos do ho-mem do mar. O sea cmso decorreu
ecm brtÜKs e ce** Jã o jorem alunorevelava qiwr na ir.iàrsiáaáe da Es-cola Naval de G-serre. qaer nos lon-
gos. ermeires áe ír.sírtsção. -xsn aceu-'crsdo amor A csirreira *• tnns nobrecomõreecsão do que ela repre entacomo meio <!• c«s serrir à ra terrae â sita gente."2.* tenente a 5 de Janeiro de 1903 eli. tenente a 7 tíe fevereiro tíe 19[»7.esses qtjatrí» ano? transconaam en-tre ãrtíties trsfcaífcis; era a p.eniíu-de ca profissão que è ismtcrn ama?cs-.a!<iso e íjue exig» csqueíe oue
a .eje se d-iica sraa síU d&c 

"de
renúncia. Oí saares -ía pátria repre-sentam qsaí-j^sr «risa tíe ssçra-ío
Vte é^pre^íso vigiar ». q-^sndo precl- geral cm Manila, onde permaneceso. de.-nçEr: ps* is?o elfs e*nâo sem- até 1921. data em que é chamado apre entre o mar » o cén. lcnçe tíos servir no Ministério rios Negóciosencaras e das se*--çôí» qae 5caram Esírangeiros. Em 1922 é enviado co-*"í "^rV . "^ primeiro secretário de legação aoA 15 de ma.ode 1912 era Mario Chile, onde permanece «tè 192.Hecsa^er^ prcRnovfeio s rapitáo te- quando é transferido para a embal
rt5!f L, a ca"H3a =?cnrre!a. ra- sada em Roma. Representa o JapSo
BS'.^^?8*^ ? caK'3" de-roar-e- sa Conferérxia Internacional de Tas-
fSp*-*.,^^l*tT5=-Ke.- P:a W22. saportes de Genebra e cm 1926 serve
^T t-l™.'..?;5çrT:cí,5^.I,âtIiil^' ío" na 3e?3?5o de Atenas. Em 1926 volta.
SSif^S^, S."05^ í5c.s«t^ J» qualidade de cônsul geral a Hah-
^Sí^SSS' -^«^^-f^íe keú. onde dezesseis anos antes ini-
E2" LlS^,|2^2» q'^: SD Ç**5. * rtara a ca-eira diplomática. Em^Ssa?^s?«s2s s nriesT^^ wt

^MM mW ^V

a ctíja forca cs se^ co*2i3stíadcf «e
reníSaat oosn trazer. í?ortp» 3fceschegara através ca «>rã*ara e dãbondatíe-

eoverno do Peru- Em 1932 regressa aTCanio. o^de. devido à sua esocciali-racao ent questões econômicas." é no-meado diretor do D«nartamento deRelações Comerciais do "gaimusho"

m^^^ S^S- Jmt-mm^^mW

A conciência nacional r&o eaque-
00 o levante comunista de 27 <l«
novembro de 1335.

O Brasil, polo seu governo e peloBeu povo, presta, anualmente, nesta
data, um prei.to de saudade aos br»-
vo» militares — oficiais • pragas —
que se sacrificaram em defesa da
pátria e das instituições.

rem com falsas declarações as fichas
acima referidas.

te aso. -tra e> 3go^ 
"õ«ãô"pÍaS 

2r -—™ ccnhecinl,>ntfiS lhe valem
supencr io ofictalarn. qjsr.do a «>v- >,qaar.eo a «>x
IMdencIa e o pn^-igio sSo rsras ga-rantias a aíseiarar à rarinha ct*.ecuires e ainda —a:*; vaüosos servi-
Çí>s se. noieis esperar.

..Pcssuintío entre vário? enrsos o tíesrbmariaos. cr-ipa ho.^e o ct>atra-=í;-rtirar>?e Recteber o wsto de ch<-*eco pisca! da Armada rjrtíe. em in-timo cont3c?o com a s-sa çeàí-». sen-tindo cs seus sns**:**; e os sens im-pulses, (f bem -cr. psrstíigma asré-oaes elK ras cano i voa. excmtíto
Para todos náe. ^^

livros ele publicou apenas dois — aOde a um poeta morto, plaquete es-crlta em 1918. por ocasião do faleci-mento de Olavo Bilac, de quem fora
escolhido, cm 1934. nara mpmhrn*« Comis«ao Industrial rio PMroW "m% ae V,avo ««ac, de quem fora

rm me re?ornaYarSrvi?o «S ^^^^.«^l^^^lsaço ativo no posto ri" "n^baixacinr:*wto aos cowrnos ria Bél?H<-a e doHuxcmhwco. Em 1940. em olena.rJerra. e fransferido pai*q a rhefla ria
missão dWomátite em Psrlim. comosnrpor do general Osh;ma. Ness^tvsto açílnoi! o ato -Je aries.ío tío aòl'.>rrr. imperi-,1 de, TAqulo ao chama-d« Pactc-Triollce \ «ta nerman*n-<ii anterior nos FE. rtü.. e oc seusrrofu-cos conhecimentos da quês-tan do Pacifico desienaram-no para

nlta conta; e a Luz Mediterrânea, cio-lptánca rie sonetos e poemas, tuz Me-diterrânea teve até atrora três edi-
ções: a primeira foi dada pelo pró-prio poeta, em 1922; a segunda, queveio acrescida da Ode a um poetamorto e dos poemas Inacabados, trou-xe uma advertência do sr. Manuel

ciclo da profissão, os portemos <pe nio «gaílmemTd^âr d«? rV\*J ¥fl?comunicaram, na forma «I© liem H. £&£T^Z Y^Ll =i!!hJar' e Was entradas d* estrangeiros, a» esta- ffiSS ™r™.a n"1101*beleclmentos en que teabâbam enã Sw ^5KrietowrtS2* 5°.*^porteiros: com a multa de isanaf SSS™n?í,utó
5:000$. os estran^irçw m» pseenrine- ^¦'S^-. 0TÇOs P3™ f*cl?ltar •

O senhor preãfiente pronunciou en-tat». tíe improviso, um discurso deIV.— Quem quer que. ptsr «palaper agradecimento pela colaboração dosmotivo, hospede qpaütpier estracseüro r.t J?aatíos a reunião colaboração essaEste ano, as cerimonias junto »o em sua casa, ainda que. seaá© esta «Je ÇP» reflete, por parte de cada* ummonumento dos militares mortos a\ residência particular, devera, ebiiea- 3*rsi.uuno e exiensi conhecimento dosmadrugada sangrenta de 27 de no- tória e imediatamente» «mm-atar.o Problemas debatidos. Tomou-se asvembro de 1935 revestir-se-ão ito fato i autoridade ccaapellente, na for- dm. -possivel à reunião obter um se-cunho da mais alta exaltação civlc.». ma do item I e seu parágrafo, tnaea as SBto lesultado: a sistematizacão êHonienageando aquele "punhado ae indicaçtjes mencionadas no ÍSsn n. JSEifcroBiaa^o tíos métodos adminlsheróis, afirmamos o nosso propo'- sob pena de multa de "KOiQee a l&m taaüfw aos Senlços de Registo de Esl*ito de defender a soberania do Brn- eo dobro na réfneid&icia: trangeãnos. Por outro lado a expe-sil contra o assalto do intemaclona- Parágrafo único — Sendo folHm- í^?* *SB delegados constitue contralismo. Fazemos um ato de fé n* do que a comunicação deSKja tíe ser W"Ç"° de ralor inesUmavel para aperpetuida.de da pátria. feita, per dote. ser* tnsta-aratía ron- ltí<«™ae consolidação da legislaçãoO proprarna das solenidades já se tra o infrator desta d£spas*3çâ5> tora**- *5?* fl Conselho rs*4 procedendo ''dacha orcanl^ado. Junto ao monu- rito policial para a aplicação da pma üoa^ll*». declarou o orador, vai «emento será èr{**utdo.,um palanque on^ dé seis meses a dois: anos de guião. P01" ^nediaismente em trabalho afimdo tomarão lu«ar o presidente dá Re- v _ Dentro tíe trinta, dia» a tcõntex* "? *i«naoniíar as 30 moções indica-pública, õa ministros de Estado, os da data da publicação datas nwa- g*8 e *JEW5t5es apresentadas pelatoficiais; Kenernls de terra, mar • ar, das legislativas, deverão o» ataaispor- oferentesComissOes nas 7 sesfôès dàas altas autoridades civis e família» telros de hotéis, pensões wa quaisquer «^^«ci* « prcinover a adoção dessasdos oficiais mortos. • casas de habitação coletiva procesaair f50!??». Ja do ponto de vista adminls-Em locais previamente escolhidos oíjseu registo perante a atatorâlaãe 'PlJW- J6 do ponto de Vista legisla-e assinalados ficarão dispostos os de. competente, sob pena de náo potfewsn Hto- ^-me grato comunicar aos semais participantes: oficiais superlore» exercer a sua profissão; e„ dentro em -"kwes delegados que terei a honra dedo Exercito, Marinha, Aeronáutica e déz dia» contados da mesma data. de- ser i®oebldo esta larde pòr s. excia oForcas A ¦«•Mares: capitães e oficial» verão igualmente' iniciar as oonuml- SI* 33rasâdente da República' a auémsubalternos dns diversos coi*porac?es cações referidas no item D. "*? deixarei de faser um'primeiromilitares: representaq^os dbsiMin.lr- . VI — ,Á eomunieàçio a qne setetere Jwíôno sobre os resultados dos tratffrlds civis;. nssoclacSPs de çtasae, o item IV devera ser feita, se!- as pè- ««ííws dessa renniãr. e* com prazerfamílias das praças mortas no levan- nalldades estabelecidas, dentro èm « í1* dtaso aqui consignados os atrate' • ' horas, contadas da data .da psírSãaçssa fiernnentos tio Concelho de Imi?i*acftô.lunto ao motivo centra! do m«'- destas medidas legislativa*, pnra òs f_ Co3r«nisaçso ao senhor ministro denumonto será colocada uma palm». casos atualmente existentes. Estado tías Relaçóes Exteriores oorrie flores natural» pelo nresldente VII — Quem qtter que anugtae 501» s*r cooperada para o bom êxito daTroiullo Varra». «tmboUr.ando a ern- o fim de habitaçâot-pnMSo oa apàna- Pteseuie reunião, permittado a su»tldílo n.?.çlnffí<l so« bravos que mór- mento de sus propriedade a qjutfgner J^slBação no Palicio Itamarati** -reram pela pfltria. estrangeiro deverá coaMmKar o fato. HnaJsaent»'o presidente pediu a'«edentro de 48 horas..à-áatí«rièade coca- 1ÍÍMH' Álvaro Maia. interventor federaipotente, na forma «o'item I e nm w cp Estado do Amazonas qué dissfíw
Far-»e-ão ouvir, nesta ocasião, o» gSSggS a°T¦*%£ 

** P*a? ftX^'"'^*
seeuinte*. oradores: peh Etfrclts. ™w^Kt™00WW-.. *,_^_ .rS.V^m, cmd°sno seu Estado
cenerai q*itvi,.^i r<«.. n*.hi.V Y.« í^ragrafo único — As ftoeacflfs « «Ssre o problema dos mirrarfi»» h»
irvnlil .r ,T 

'?rh,n"*1 "'• atualmente em trigor serio coas-anfca- «sdentar»Tpara a%ma?*vl f »Sfl-

HOMKNAttEM l)o KXÊRCTTo Estrangeiros no toeriar d» ESüatüs efriíw benéfreos do recente acordoenviarão as Delegacia* de Esssrsa- Te a Interreníorla e «.ros. ou fts chefias des SerriçíSs tíe" Be- Reeionai» do Trabalho

social no Brasil, de modo !(.ri.nn .pacífico, p0l. m„I(, (I(1 ||ma 9,m „_•rlslaçSn üpélni que atende nerffitj.mente ãs aspira5«b» nacionais • unecessidades do pj-f.

«iiüim
REDAÇÃO: — Avenida Rln
i^nco' 108 — Sobre-loiaADMINISTRAÇÃO E OFIC1

NAS: Rua Evaristo
da Veiga, 18

Diretor:
Cassiano Ricardo

Secretario:
Barros Vidal

Gerente:
Álvaro Caldas

mscnwos.

1 en--
cerio os altas orgios dõ.-Exercito, sristo ¦ de Estrangeiros r»l «^CS nn *» «J. -„ ^..Y5?:..150 Nordeste.ítranaeíro* nas «apitais tata o fim do encaminhamento £'Estados, copias d- tedas «JMtíssliws para o «'hiPt^e S' ,m2¦omnniesç-3-s vpts psorte- s&ri-o. sís o Jaruí Termino, «wrAm. bem como de tade* os aaícs a- dor sssegnrando què S „,1vrados por infração-destas mesüd*» ie- €e sta «trel*! .cia r. sV wes*dent«*qÍ

r-cpresentaqfies de corpos dc Tropa dos mesmose os estabeiecimèniDs militares por as. fichas e comunicações sè recebe-- sfeino.-•até ú Jnni* 
't^Z"

comjssiS.eg de oficiais, sargento» ràm. bem como de rorfo* Â ^JS^I A.T^f^JLil1™"-. Terminou o ora
praças.

Os fraudes orcSos do Mlniatérlo gislativãs
da ouerra .Estado Maior do Esçêrot- , A essas medidas propõ» o c^asi- Aw^5íl,S Jibr?í,par,n *
to niretonn.,. rnshetori*»« •.. Coman* ro Ernanl Reis as seçuintes «Bradai bS pkt mtío d\ ]mM„8m 

" 
^atu"
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I» Kit MO LA BO RATO-
ANÁLISES DÉ MINE-

ItIOS KM r\MI»l\A (-.HANIIE
FALA-NOS 0 ENGENHEIRO ALEXANDRE GIROnO SOBRE 0 APARE-

LHAMENTO E A FINALIDADE DESSE INSTITUTO'
EOUIRA', hoje, par» o norte, fadlwlmo, hoje pela manhl, eom os ses de minério de cobre por dia, alem

Sa 
bordo do "Almirante Jace

gunl", o engenheiro químico, dr
Alexandre Olrotto, chele da

Beccilo do Fislco-Quimlca db Labora-
tórlo da Produção Mineral do Minis-
térlo dá Agricultura, que vni Instalar,
em Campina Grande, no Estado da
pnratba, um laboratório dotado de
todo o aparrlhnmento moderno e- dts-

-eus preparativos ue viagem. Apesar
disso; «tendeu-núi amavclmei.te quan-
do lhe pedimos algumas Informações
para a A MANHA sobre oa objetivo;

3uo 
o levam ao norte do pais, dlzen-

o-nos, entfto:
— Fui designado para- executar oe

trabalhou de montagem de um labo-
ratôrlo, om Campina Grande, eslf.n-

.¦,.»,i,iMIW-»i»»l^w»»---"'-ír»^:'"^^
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O enjren/icíro-ijuimico Alexandre Girôttó ao ser entrevistado¦ pelo nosso companheiro
tlnado à análise de minérios da re-
gião de Pictii.' -}.: . ¦•"• ¦ ¦

Como é do conhecimento do públi-
co, esses minérios estfio ligados ao
futuro de uma vasta e riquíssima zo-
na, interessando os principais Estados,
nordestinos, por isso que a Compa-
nhia Mineração Plcul, organizada eo-
mo se acha por elementos, de .prestl-
gio do-nosso mundo industrial e fi-
nanceiro, não 'tem poupado esforços,
indo no encontro dos desejos do gover-
no da República e Uos- nordestinos
para dar o maior impulso à industria-
llzação daquelas riquezas até 'bem
pouco* desconhecidas inteiramente.

FALA O -ENGENHEIRO ALEX AN-
in -DRE GIROTTO "¦'¦ '

• .¦ ••. • ¦ • ¦ -.'•.•-¦¦ ¦-..%'.-i <¦¦

' Fomos procurar o dr'; Alexandre' Gi-
rotto, no seu gabinete de' trabalho,

do.de viagem marcada hoje, no "Ja*
ceguai", diretamente para o Recife,
de onde me transportarei até a refe-
rida cidade -paraibana, no mesmo dia
em que desembarcar'.

PARA ATENDER AOS SERVIÇOS
DE PROSPEÇAO

Apesar de ser um "laboratório de
campo", será o mesmo montado com
todos os aparelhos modernos aplica-
dos ao fim a- que se destina. Pode-
mos adiantar que todos os metais sc-
rao ¦ desados ali por "electrolise".

¦Destina-se a atender aos serviços' de
prospeção- da Divisão do Fomento da

d* análises de qualquer outra amos-
tra mineral, principalmente ciwslterl-
tt (minério d» estanho) e minério Ue
ouro..

Levarei comigo, no mesmo vapor,
trinta e quatro volumes, do valor
aproximado de trezentos contos de
réis contendo o que há de mais per*
feito e moderno em matéria de apa-
relhamentb de análises qulmlco-ml-
nerals.

IMPORTÂNCIA DO LABORATÓRIO

Prossegulndo na sua 
"palestra 

eom
a nossa reportagem, o dr. Alexandre
Olrotto refere-se ao local designado
para as Instalações de que iol incum?
bldo, adiantando:¦ — Conto poder Instalar o labora-
tórlo em ótimo local, destinado espe-
clalmente a este fim pela prefeitura
de Campina Grande, num amplo edi-
ficlo construído ali, há tempos para
hospital de Isolamento, que nunca foi
utlllsado, e que se presta admirável
mente para" sede dos serviços do De'
partamento da Produção Mineral da-
quela regido. E' preciso ressaltar a
importância desse .laboratório em re-
lacôo ao desenvolvimento da pequena
indústria extratlva. mineral, guiando
o noniestinp np reconhecimento. das
diversas.espécies minerais ute|s,.ána-
Usando amostras até hoje desconhe-
cidas naquela região, virgem de pes
qulsa mineral.'
* SEGUIRÃO OUTROS TÉCNICOS

Referindo-se à Incontestável utlll
dade paru todo o nordeste dês lm
portantes- instalaçóes a que vai pro-
ceder, o dr. Giroto disse-nos mais-que,
com,'o possivel desenvolvimento qui»
o laboratório for tomando, é pensa
mento do atual diretor do Laborató-
rio |da Produção Mineral enviar outros
técnicos para auxiliarem o referido
engenheiro, que para ali foi por iill-
ciatlva dos diretores* da Companhia
Mineração Plcut Junto ao governo da
ITnifto. ' '.-'

Em 'seguida,'o nossd entrevistado
passou a tratar dos trabalhos que o:-
tão sendo realizados em Plcul, In-
formando-nos:

— Sçl que]'o dr. Sandoval Mendón-
VB, que. se acha em Pedra Lavrada,
desde «-«tembro 

' 
último, em compa-

nhia de outros, colegas, vem exe-
cutando regularmente os serviços pre-
.liminares de' sondagem das minas de
cobre em Picui, cujo material ndqui-
rido nos.EE. VU. Já se achava no pov-
to de Cabedelo, desde alguns meses.

O trabalho do dr. Sandoval está
em plena conexão cpm o de análises
de que. estou encarregado, de. modo
que o. laboratório facilitará a marcha
dos serviços e seu crescente desínvol
vimento. . .'. '

.Terminando, o dr. Glrotto declarou-
-nos qué o. laboratório vai atender

lherei. todas parcialmente de »n»
ue alemão, devido ao intercurao de
ráficantes teutoe com mulheres In-

dlM.DE TODA A AMERICA I
APROVADA A PROPOSTA DA DELEGAÇÃO BRA- Fmiar./>r
SILEIRA A' CONFERÊNCIA INTER-AMERICANA tqUaGOí
DE COOPERAÇÃO£1™?™^- RESSALTA- Ped de ouro # uma mcrl.
DAS A IDENTIDADE DE VISTAS DOS GOVERNOS -*> -irft w .giptélogos, num

CHILENO E BRASILEIRO - TELEGRAMA DE
AGRADECIMENTO AO PRESIDENTE

GETULIO VARGAS

Estados Unidos
Prosseguem as conversações

entre o Japão e os Estados
Unidos

WASHINGTON, 30 (A. P.) - Com
o feriado de hoje — "Dia de Açlo de
Graças" — nfto se espera que surja
qualquer acontecimento novo no ce-
nário das conversações em andamen- -- ., , , ., _,..
to nesta capital entre ot Estados U presidente interino do Chile

vlou ao sr. Oswaldo Aranha, em no*
me de seu governo, o seguinte tele»
grama;"A visite feita por v. excla, -.
meu pais deixa lnapagavel recorda-
çto na sãllda amlzadv.t e preciosa,ação comum de nossos dois povos e
Sovemos. 

A brilhante personalidade
e v. excla tem slio fator devlslvo e

o Chile confia que os vínculos este-
belecldos permitirão neste hora de
Inquietação, realizar a neeesârla obra
de pai porque anliela a America,"

antiquíssimo túmulo
QUITO, 30 (H. T.) - Foi encon-

trodo nt costa equatoriana um an-
tlquisslmo sepulcro, onde forem en»
contrados pedaços de ouro, esquele-
tos e Inscrições que parecem apre-
sentar semelhança . com caracteres
egípcios,

NESTA PAGINAS

De toda a América
Um moderno laboratório
de análises de minérios
em Campina Grande —
0 empolgante movimen-
to de ruralizações do en-
sino em Pernambuco —
Resenha científica •— O"Dia da Graça"

Unidos e o Janto.

Em terras do México, os refu-
giados republicanos da

Espanha
MÉXICO, 30 (A. P.) — Informa-

sé que os refugiados espanhóis, que
chegaram a bordo do "Quanza" ao
porto de Vera Cruz, em 18 de no-
vembro, chegarão a esta capital, na
sua maioria; ainda hoje.'¦ 

Essa comunicação se fez por inter-
médio do Comitê Espanhol dt Socor-
rp.

agradece ao sr. Getulio
Vargas

SANTIAGO DO CHILE, 30 (H. T.)— O vice-presidente da República
em exercício da presidência, tr. Ge-
rónlmo Mendez, enviou ao presidentedo Brasil, sr. Getulio Vargas, tele-
grama agradecendo a honra de haver
tido dlstinguldo pelo governo brasi-
leiro com a grande cruz da Ordem do
Cruzeiro do Sul.

Produção Mineral, que Já se acha em .principalmente,' às necessidades.\do
Plcul'".em* pleno ¦'funcionamento, com serviço, iniciado, pelo engenheiro», che-'3"engenheiros trabalhando sob a che- fe- dos-trabalhos- de prospeção, -aten
'fia do'dr'-Sandoval'Mendonça.' 

'" dendo todavia a qualquer. outro -re-' uma Vez instalado, o laboratório ferente a toda a, zqna sob sua. júris-

Cuba
Aprovada a proposta da

Delegação do Brasil
HAVANA,'30 (A. P.) — A Confe-

réncla Inter-Amerlcana de Coopera-
çfio Intelectual aprovou a proposta
da Delegação Brasileira no sentido de
sèr creado, em cada Ministério de
Relações Exteriores dos países ame-
ricanos, um Departamento de Rela-
ções Culturais.

Argeotina
Salva toda a tripulação do

cargueiro "Triunfo"
¦ BUENOS AIRES, 30 (A. P.) —
Estão salvos todos os tripulantes do
cargueiro argentino "Triunfo", ten-
do sido os últimos nove recolhidos a
bordo do vapor "Sur".

Condecorado pelo governo
do Peru um jornalista

colombiano
BOGOTÁ', 30 (A. P.) — O sr.

Luiz Cano, redator-proprletárlo do
vespertino "El Espectador", recebeu
hoje, das máos do embaixador perua-
no, sr. Carlos Arenas Loayza, a Grft
Crus da Ordem do 8ol.

Um príncipe indígena com
um serralho de mulheres de

sangue teuto
PUERTO SALBRA, Colômbia, 30

(A. P.) — Um despacho publicadono órgão "El Liberal" declara que,
.nas planícies pouco exploradas da
Colômbia oriental, alguns viajantes
encontraram um filho de um chefe
Índio, com um serralho de oito mu»
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UM JORNALISTA CHILENO NO CATETE: — o presidente da República
recebeu, ontem, em audiência, o jornalista José Joaquim da Silva, represen-
tante de "El Mercúrio" e de "La Nadon'', de Santiago. Tendo sido apre-
sentado pelo sr. Lourival Fontes, diretor geral do Departamento de Imprensa
e Propaganda, o representantes dos dois importantes jornais palestrou demo-

radamente com o chefe do governo, sendo tomado o flagrante aolma , •'

Automóvel Ford V» 8
Vende-se um usado, limousine, 4 portas, tipo 1932, pela me-

lhor oferta. Tratar com Perroni, á rua Evaristo da Veiga,16-3" andar — fundos -r Tel. 42*8450.

no Ministério da Agricultura, atare- 'poderá executar até cinqüenta -análl- .dição,

O EMPO LU ANTE MOVIMEN-
TO IIE l.l HALI/ATÃO IM> K.\-

SINO EM PERNAMBUCO
A PROFESSORA MARIA DO CARMO FALA A' "A MANHÃ" SOBRE

OS CLUBES AGRÍCOLAS E AS MISSÕES RURALISTAS
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Ressaltada a identidade de
vistas dos governos chileno

e brasileiro
SANTIAGO DO CHILE, 20 (H. T.)

— Em reunião do Conselho de Ml-
nlstros reunido ontem o ministro des
Relações Exteriores, sr. JMan Ros-
setti, ressaltou a identidade de pon-
tos de vista existente? entre os go-
vemos dò Chile e do Brasil sobre os
problemas internacionais,

O sr'. Arturo RIveros, ministro do
Comércio, expôs detalhes do acordo
comercial que acaba de ser concUildo
entre os dois países e pelo qual será
incrementado o Intercâmbio comer-
ciai, principalmente a troca dé ma-
térlás primas. •

O Conselho manifestou satisfação.
Telegrama do chanceler do
Chile ao ministro Oswaldo

„ , Aranha
. SANTIAaO DO CHILE, 20. (H.

T) — No dia seguinte a partida do
ministro. do Exterior do . Brasil de
regresso a seu pais, o chanceler do
Chile, sr. Jauri Batista Rossettl, en-

Declarações do ministro
Oswaldo Aranha à im-

prensa argentina
BUENOS AIRES. 30 — (H. T.) —

Falando á Imprensa o ministro Os-
wâldo Aranha se mostrou muito sa-
tisfelto com a sua visita ao Chile, res-
saltando a cordialidade e esponta-

chíiendoe -3? e^usiUrca^teffi- C0M(> F01 COMEMORADA, ONTEM, NESTA CA-
co poziem relevo, dizendo revelar um PITAL, A TRADICIONAL DATA' NORTE-AME RI-
PTcrSntoeunhq°ué 

fcSS fumíetor CANA - O DISCURSO DO EMBAIXADOR
tranqüilo da América, predominando
ali, em todos os setores da opinião pu-
blica, o firme propósito de defender a
América contra as más armas, contra
os más idéias e contra as más ambl-
ções. A melhor maneira — declarou
ainda — de se firmar a América em

O "DIA DA «RAÇA"

CAFFERY, NO CLUBE GINÁSTICO
PORTUGUÊS

Revestiu-se de toda a solenidade a
comemoração, ontem, . nesta capital,
pela colônia norte-americana, aqui

toda á sua grandeza, é que cada pais radicada, dò, "Thanksglvlng Day".
seja o que foi, aproveitando as expe- Sob a. presidência • do -. embaixador
rlências da sua história, e os ensina- 

"efferson Caffery, teve logar no Tea-
mento» da história atual* ""o Ginástico, na Esplanada-.do Cas-

telo, uma reunião a que comparece-

Indestrutível "fé na dignidade esplrl-tuol do homem", trouxe-nos, , ,mals
perto do limiar "de outro conflito
mundial de proporção e crueldade
sem precedentes,

¦ Na verdade, nossos navios estãosendo atíicados no Atlântico e aa

nação irrnâ do Continente, grande
número de pessoas de destaque da
colônia nortê-amerlcana. .

Iniciando a cerimônia, usou da pa-
lavra o sr.i Gerard. Dlll, presidente da
American SOclety.of.Rlo.de Janeiro,
que falou ligeiramente sobre a tra-
dlclonal data; óhtem comemorada em
todo o território dos Estados Unidos.

Em 'seguida, o reverendo Franklin

c

Nos clubes agrícolas de Pernambuco as crianças aprendem agricultura trabalhando na terra

A FIM de participar da 1.» confe- do Ministério da Agricultura, umaréncla Nacional de Educação, documentada exposição sobre as reali-está no Rio a professora Maria zações do governo do sr.. Agamemnon
do .Cíirmo Ramos Pinto Ri- Magalhães no setor da educação ru-wiro, diretora do Departamento de ral:fcaucação do Estado de Pernambuco.Educadora, de primeira água, massobretudo uma "grande apaixonada doensino rural, d. Maria do Carmo é'•'ma figura dc merecida saliência nogoverno pernambucano e,a obra queela está realizando, ali, em favor daadoção de rumos novos vem reper-cutindo fortemente nos centros edu-racionais do país.

A A MANHA foi ouvir a professora-Mana. cio. C-irmo no Serviço de Infor-maçao Agrícola, onde a educadora
pernambucana realizou para os técnicos

O MOVIMENTO RURALISTA
PERNAMBUCO

DE

— "Em Pernambuco, o problema
da fixação do homem ao solo' — diz-
nos d. Maria do Carmo — tem sido
objetivo de especial atenção do dr.
Agamemnon Magalhães.

O interventor federal, com a alta
visão administrativa qüe possue e
encara o progresso da sua- terra, ini-
ciou esta obra construtiva pela base,
com alicerces sólidos • duradouros:

iniciou com um movimento de rurall-
zação do ensino. ¦• • <

Ó plano encetado será completado
dentro dé alguns anos e então tere-
mos, com a educação da zona ;rtírál
perfeitamente ajustada ao meio, sò-
luclonado um problema, que é bem
nosso porque é problema nacional ppr
excelência. ' ' ' '•' 

.
Não se compreendia em Pernam-

buco, onde o sistema educacional jà
possue uma organização que honra
as nossas tradições, que à criança da
zona rural, como à criança da' zona
urbana, fossem ministrados conheci-
mentos idênticos: seria persistir num
erro.

A obra já iniciada na Escola Ru-
. (Conclue na 10.* pág.)

RESENHA CIENTÍFICA
NEO-HIPOCRATISMÔ
OMO ficou dito nos números
anteriores o calcanhar de Aqui-
les do neo-hipocratismo é, pa-
ra os sectaristas, não possuir

ele um corpo de doutrina com um
único sistema de cura.
-Acho que é pelo contrário nesse su-

posto calcanhar que cresceu a ca-
belelra de Sansáo.

A força do neo-hipocratismo reside
justamente no seu ecletismo.

A complexidade do organismo não
nos permite um motivo de crer numa
terapêutica tfto simplificada, quase
esquemática. Essa complexidade le-
va-nos antes a admitir uma terapêu-
tica tanto ou mais complexa do que
a constituição orgânica.

Eis por que os neo-hipocráticos ío-.
r&m levados a usar todos os fatores
de cura conhecidos, desde que sejam
inofensivos à "vis medicatrix natu-
raé". E, se fossem prejudiciais a essa"forÇa-vital", náo seriam fatores de
cura.

O curso de medicina, apesar de
ainda imperfeito e Incompleto, devi-
do à vacilação dos mestres no ca-
pitulo do tratamento, tende acentua-
damente para o hipocratismo.

. Sendo a doutrina do mestre de Cos,
o aproveitamento da força vital no
processo da cura, toda escola calcada
nesse' principio está dentro das' ten-
dências modernas da medicina.

E' o caso do neo-hipocratismo.
. No Rio de Janeiro as escolas de Ro-

cha Vaz, Anes Dias e Austregésilo
são notoriamente neo-hipocráticas;
somente ainda não tiveram a ousa-
dia de usar a homoeoterapia cujo
principio do "similia slmilibus curan-
tur" é essencialmente hipocrático.

Rocha Vas*, neste momento de atl-
tudes medrosas e duvidosas, tem a ou-
sadia de se chamar neo-hipocratista.

Sendo um dos nossos grandes cons-
tltucionalistas, usando o tratamento
individual, aproveitando a força vi-
tal para a cura dos seus doentes e
evitando dé prejudicar essa "vis me-
dicatrix"- ele é dé fato neo-hipocra-
tista.

Falta-lhe, todavia, levar um pouco
mais longe o seu neo-hipocratismo e
utilizar também os ótimos efeitos da
homeoterápia.

O neo-hipocratista não tem tabus
doutrinários e, desvencilhados de pre-,conceitos arcaicos, só tem em vista a; DA
cura do doente.-

Curando-o, o neo-hipocratista cum-
priu "a mais alta e única missão do
médico";
Discussões estéreis, fanatismo doutri-

nário e "partis-pris" terapêutico, são
assuntos acadêmicos, em torno dos
quais nada tem o doente a lucrar.• E ao neo-hipocratista só interessa
aquilo que for de utilidade para o
paciente.

TULLIO CHAVES

O titular brasileiro salientou que o *• 
SénísSe tôSo SI rassaalda"re- nuven-'i de guerra estendem-se amea.

quais o destino possa nos impelir,
podemos mostrar-nos gratos pelanossa crença na, justiça de nossa
causa, pela nossa resolução de pro-teger a nossa maneira de viver,* e pé-10 nossa força que nos torna confl-
antes do sucesso em qualquer luta em
que tenhamos que nos empenhar. ¦

Deveríamos neste dia agradecer áo
Deus todo poderoso, pela previdên-cia de nosso presidente, que cons-
truiu uma grande frota nos anos do
calma, e criou um exército moderno
e poderoso, a-pesar-de desânimo e da
oposição permanentes: pela sua pre-visão, que o fez adquirir bases estra-
tégicas em postos avançados, indls-
pensâvels à defeza do Hemisfério Ocl-
dental,

Devemos render graças especial-
mente, por existir no Hemisfério Od-
dental uma confraterriidade de nações
livres, amantes da paz, devotadas.aos
princípios da ordem e da liberdade
dentro da lei, cujas relações mutuas
se assentam numa base sólida de
Justiça e igualdade. E' a vontade de
Deus, pela qual devemos oferecer
nossas preces de gratidão, que espe
formidável grupo de Estados sobera-
nos, rejeite, como anti-cristã, a ar-
rogâncla e o desrespeito característico
âs leis, de certas outras nações. ;;;•>

A terrível catástrofe que envolveu
quase toda a terra, fez que as nações
deste hemisfério enfrentassem pro--
blemas novos e cada vez mais dlfír
cels, tornou-se também melhores vi-
slnhos e fez que se apoiassem mais
entre si. Podemos, pois, agradecer,
verdadeiramente, que em tantas avè-
nidas do progresso humano, as nà-
ções americanas estejam dando
exemplos que podem, nós o espera-
mos, constituir um modelo para me-
lhore* relações internacionais nos
anos futuros",

Encerrando a cerimônia e segundo
o costume norte-americano, todos os
presentes proclamaram o seu agra-
decimento a Deus, pelas graças con-
cedidas, cantando de pé o "The Na*1
tionai Anthern", com <* acompanha-
mento de órgão pelo dr. Henry Wllls,
da Union Church Cholr.

não pode ser mais promissor tanto
para ós países vizinhos'como para to-
dos os paises da América.

O "chanceler" Oswaldo Aranha,
atribuiu particular importância as vi-
sitas de intercâmbio dos titulares do
Exterior dos paises americanos.

Essas visitas — afirmou o sr. Os-
waldo Aranha — deveriam ser mais
freqüentes, libertas sempre de eompli-
caçoes protocola res que impedem um
entendimento rápido.

Após réferlr-se á defesa da América,
o sr. Oswaldo Aranha, arguido sobre
o convênio com a Argentina em rela-
ção ao livre câmbio, que viria coroar
a gestão realizada no Rio de Janeiro
pelo então ministro da Fazenda, se-
nhor A. Plnedo, declarou achar lm-
provável que a matéria fosse regula-
da agora, uma vez que não havia
tido tempo de considerar o problema
em toda a sua extensão. Acrescentou
que aproveitaria os momentos dispo-
níveis para trocar impressões sobre o
assunto, com conhecedores da mate-
ria bem como com o seu colega, o
chanceler argentino, duvidando, po-
rem, que se pudesse ir mais longe nas
atuais circunstâncias mencionada*»».

O ministro Oswaldo Aranha armn-
ciou o seu propósito de regressar ao
Rio de Janeiro no próximo dia 23 do
corrente.

Hoje, o sr, Oswaldo Aranha conte-
renclarâ com o sr. Guinazu. Na Chan-
celnria, realiza-se ao meio-dia um al-
moço oferecido pelo ministro das Re-
lações Exteriores e sua esposa em ho-
menagem ao titular das Relações Ex-
terlores do Brasil.

Vingado

mmv*mWS»m: vy'-^jt^^^^^AÀ^m.üàmm^m^mm»nÍM

o"Ark Royal"
LONDRES, 20 (A. P.) — O Almi-

rantado, anunciou que o submarino
alemão envolvido no afundamento do"Arlc Royal" foi destruído, "certa-
mente", no Mediterrâneo.

Montagem de aparelhos a
gasogênio em Manaus

O sr. Álvaro Mala, interventor fe-
deral no Amazonas, presentemente,
nesta capital, recebeu comunicação de
tuie Já se encontra em Manaus um
técnico do Ministério da Agricultura,
fazendo a montagem de aparelhos  __ ......
gazogênio, enviados àquele Estado, por vemos, com o nosso presidente, mos-
determinação do presidente Getulio trar-nos gratos "à fonte celeste de
Vargas., nossas bênçãos" a-pesar-de não mais

Adianta a referida comunicação que podermos contar entre nossas ben-
aquele técnico está ministrando en- çâos, como nos anos passados, o nos-
sinamentos aos mecânicos e conduto- so aparente alheiamento de um mun-
res de veículos da capital amazonense, do despedaçado pela. guerra. Nossa

Flagrante colhido durante a cerimônia,
no momento em que o embaixador

Caffery pronunciava a sua oração
Osborn, acompanhado por todos os
presentes, leu o hino sacro "O God
Benneath thy Guidlng Hand".

O cônsul geral e conselheiro da
Embaixada Norte-Americana, sr. John
F. Slmmons, procedeu, então, à lei-
tura da proclamação do presidente
Roosevelt, dirigida aos cidadãos nor-
te-amerleanos, ressaltando o slgnifl-
cado especial do "Thanksglvlng Day"
este ano. ,-', . •¦ • -

Ocupando a tribuna, o embaixador Princesas brasileiras em viagem
Jefferson Caffery -pronunciou o se-
guinte discurso: ."Nesse dia de Graça, em 1941, de-

/ iá

Repare bem, si é "Hygia"...
PORQUE SO' A LARANJADA "JíyGÍA" E' BOA!

ISENTA DE CORANTES^ ÁLCOOL E
"HYG7A"

ANTI-FERMENTOS, A LARANJA-
CONSTITUE UM REFRIGERANTE DELICIOSO E

INSUBSTITUÍVEL.
À vendas nas seguintes casas: Confeitaria Colombo; Café e Bar Ira-

purú, Av. Graça Aranha, 19; Café e Bar Itaí, R. Araújo Porto Alegre, 56;
Cafí e Bar Piauf, Av. Alm. aBrroso, 72-A; Bar e Restaurante do I, P. A.
S. E.; B-ar do Edifício du, Standard Oil do Brasil; Restaurante do Ministê-
rio do Trabalho; Wondcr Bar, Av. Atlântica — Copacabana; Café e Bar
Castelo, R. Nllo Peçanha, 155-A; Café Raldia, Av^, Graça Aranha, 43;
Café e Um Olímpico, R. S. Pedro, 100; casa Hahseatlca, Praça Mau4,

I e 3; Café Novo Mundo Ltda., Av. Presidente Wilson, 164-A; Café e
V-iteria Sta. Luzia, R. México, 142, etc.
y Departamento da Industrialização da Laranja — dos "Armazéns
1-rigorificos" — Av. Rodrigue* Alvea, «II—Telefone: «.7886 --Ge-ênoia.

,

para esta capital
PORTO ALEGRE, 20 — A. N.)—*

Encontra-se nesta capital, desde pn»
tem, a princeza Elizabeth de Orleans
e Braganda, viuva do príncipe D. Fe-
dro. -.

A princeza Elizabeth, com suas.fi-
lhas Teresa e Francisca, depois de fa-
zer longa viagem de turismo- pelo
Uruguai, Argentina, Bolívia e Peni,v
visitou diversos municípios rlogran-
denses. A,princeza Elizabeth seguir*
hoje para o Rio no avião da Condor,
ficando aqui suas filhas em compa-
nhia do príncipe polonês Czarendo-
riikl seu aparentado.»

Construção de novo trecho da
rodovia Currais Novos a Flores

NATAL, 20 CA. N.) — O prefeito
de Currais Novos fez uma represen-
tação ao interventor federal, no sen-
tido de ser construído o novo trecho
de rodovia, já traçado, que liga esse
municipio a. Piores. Atendendo a
representação do prefeito de Currais
Novos, o interventor federal autorl-
zou a construção do referido trecho,
de modo a permitir o desenvolvimen-
to do tráfego entre aqueles importa»-
tes municípios.

- '.,*;- ¦-. '/:,-*;;-,-"- .'.. "-.¦ A
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PFnílFNAS NOTAS
A colAnla norte.smerlcin» comemora

o "Dia da Graça", realizando, no mao
do Testro Ginástico, uma reunião cívico»
religiosa, presidida pelo embaixador
Caffory.

Foi Iniciado na Recebedoria do Dis*
trlto Federal a venda do papal selsdo,
suspensa momentaneamente por deficl-
•nela de pessoal.

A Prefeitura Já deu começo â derruba-
da dos prédios d» rua HonArlo de Le*
mos, para alorfamento do Túnel Novo.
devendo ser atingidos pela picareta
21 CIHI.

•
O Serviço de Fundos d» Primeira Ile»

tllo Militar organizou a seguinte ttbc-
Ia de pagamento da tropa e pessoal, noi
meses de novembro e dezembro: — Tro»
pa — Vencimentos de novembro: nos
dia* 21, 22 e 24 do corrente, âs unidades
do» 1.°, 2.° e 3.> dias úteis, respectiva»
mente. Vencimentos de dezembro: dUl
19, lt e 17, âs unidades do» 1.«, 2.* e a.»
dias utels, respectivamente. Aposenta-
dos — Vencimentos de novembro e dc-
lembro: diu 1 e 2 do mês próximo vin-
douro, aos de letras A a J, e de K a Z
respectivamente. Pensionistas — Venci»
mentos de novembro e dezembro: os de
letras A a Z e K a Z, nos dias 1 e 2 do
mês próximo, respectivamente.

?
As noticias de Goiaz sobre o mortlci»

nlo de alguns membros do Serviço de
Proteção aos índios, atrihuido aos Indl»
genss Chavantes, estão despertando
surpreza pela preocupação de haverem
feito desaparecer até os documentos que
identificavam as vitimas.

•
O Serviço Meteorológico admite insta»

bllldide do tempo, estabilidade da tem»
peratura • ventos do quadrante sul com
rajadas frescas.

?
. A ddade de Ribeirão Preto, S. Paulo,

foi varrida por um ciclone que lnterrom-
peu o fornecimento de energia elétrica
• o serviço telefônico.

.. -Continuaram, ontem, na Santa Casa,
es trabalhos práticos do Congresso Bra»
sUeiro e Americano de Cirurgia, sendo
executadas diversas intervençSes clrúr-
fieis.

A Prefeitura ultimou os trabalhos do
orçamento para 1942, devendo o pro»
Jeto de decreto-lei ser submetido â apro- '
vaçSo do sr. presidente da República.

As- empresas de ônibus de Petropolis,
foram autorizadas a transportar em esda
veiculo o excesso de «,'« da lotação, vol-
tando a vigorar o horário antigo que
estava, suspenso devido à crise do com»
bustlvel.

Encontra-se na Bala, onde visitará as
explorações que se efetuam no Lobato,
o general Horta Barbosa, presidente do
Conselho Nacional, do Petróleo.

•
Solucionando uma consulta do Ml-

nlstérlo do Trabalho, o sr. Gustavo Ca-
panem», ministro da Educação, declarou
que a lei nlo obriga aos'-'proprietários, a
mudança de grafia do nome de sua mar-
cá ou estabelecimento comercial.

*
Os lavradores de Madureira, dirigiram

um apelo ao diretor do Departamento de
Alimentação da Prefeitura afim de tu-
ter suspender a proibição da entrada
de veículos no mercado daquele subúr-
blo, por lhe» trazer, a medida, sérios
prejuízos.

•
A comissão elaboradora do Código de

Posturas da Prefeitura, fez entrega ao
»r. Mário Mello, secretário de Finanças,
do ante-projeto, que regula a cobrança
do selo do expediente, organizado pelo
«r. Lauro de Vasconcellos, devendo a
parte restante da legislação fiscal, a ser
codificada, estar concluída até o dia 30
do mês fluente.

•
Por determinação do sr. presidente

da República encontra-se em Manaus
um técnico do Ministério da Agricultura,
procedendo â montagem dos aparelhos
de gesogênlo remetidos ao Amazonas e
ministrando Instruções aos Interessados.

*
Na Pagadoria do Tesouro Nacional

»erão pagas, hoje, as seguintes folhas
tabeladas no 21." e 22.o. dia útil: — Mon-
tepio da Viação, de M a Z. Observação
— Os pagamentos não reclamados no
dl» utU respectivo serão atendidos aeu»
mulados com os do mês seguintes.

+
Foi prorrogado até 25 do mês corren-

te o prazo para apresentação dos tra-
balhos dos projetos dos arquitectos con-
currentes a construção do estádio nacio-
nal, ímprorrogavelmente, conforme des-
pacho do sr. Gustavo Capanema, ml»
nistro da Educação.

O general Eurlco Dutra, ministro da
Guerra, regressou de Rezende, bem tm-
pressionado com o adeantamerUo das
obras da nova Escola Militar.

*
. Dizem de Teófilo Otonl, Minas Gerais,
que na jazida de Ariranhas foi encon-
trada uma âgua-marinha com 120 quilos
de peso, tendo os descobridores jâ rees-
bido uma ofetra de 800 contos de rél3
pelo achado*.

•
Acha-se aberto até 20 de março de

1942 o concurso de ante-projetos para
a construção da nova ala do Palácio, io
Itàmaratl, havendo prêmios no valor de
175 contos de réis para os projetos apro-
vados.

*
O interventor federal no Estado do

Rio fez-se representar, pelo seu ajudan-
te de ordens, tenente Leopoldo de Melo,
na solenidade do encerramento dp 1.»
Congrsso de Brasilidadc, realizado em
Niterói. * *

A Secretaria da Educação e Sáude do
Estado do Rio tomou todas as providên-
cias para as obras de instalação de uma
colônia de férias, destinada aos cole-
giais do Interior, no Preventório Pauia
Cândido. Por despacho de ontem, o In-
terventor autorizou fosse destacada do
orçamento vigente a verba necessária à
adaptação daquele Instituto a essa ii-
nalidàde.

?
Foram aprovadas pelo ministro da

Guerra as lnstruçSes destinadas ao Cam-
peonato de Isgrima do Exército.

PALAVRAS,OPORTUNAS^;-Is*;;;nov-S
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FESTA DA BANDEIRA ser- crátlcoa e associados aos que 
~*

viu de ocasião a um discur- nos desejariam ver tfto longe
so de

FESTA DA BANDEIRA ser- crátlcos e associados aos que nlo _^
ocasião a um discur- nos desejariam ver tfto longe da L^\* "
lnexcedlvel oportunl- guerra, como dela nos tem mantido II ta comentaria o propósito dos «ua procuram criar confusa», em torne¦--•>•• ^er j.

nonos -Jlttlrtt-M coUiai «."'O Olebe", publicaram, ontem, um eicalen-

JOSÉ ANTÔNIO
RoMlIna Coülho

s
líihoj

dade, que o major FUlnto a sabedoria política do presidente 
"^" 

do realmn, nume hora que eaiio »b»olut» unidade do pensamento.
Muller pronunciou, ao hastear Getulio Vargas, os comunistas 'Trotou do uno "tobetoie crlmlnW', acentuam olot —• "feita is veiei
pavilh&o nacional na Cheíatura de consideram-se suficientemente (or. com cuidado o morro o, outras vaiei, ottomlvomonto". Nlo só nos entrell-
Policia. Ninguém está investido tes para poder apresentar aos In- nhos, como nos "mcnchattci" do imprensa, haverá miimo — como foi ton-
de maior autoridade para esclare- çautos a Rússia derrotada de SU- ,i, «o aiofco", oito político mollcloie, pérfida, que m sorvo dei scontoclmon- 1IB,VUB M1.M ,„,«, „.„„,„ w ,.„..cer o pais sobre o que se relaciona Un corno;;a»«l«^j»W» «ue foi Intcmoclonoli para tlror deles cortei sotttluiset, cujo vordadolro Intuito dia, para que aos espíritos reden
S^iiSÜÍÍ ffi!?*-!.,! *X%2 «"xemn^ 5o Brasil am P"* ,odo ° "u"°"« "»' *«-*•»*¦ * respeito, por o.emplo. d. pelam "domo» tores clamem exigências ue liber*
SfnSSlí 2L .^i-L^ Í 

exemplo do Brasil. „„,.„ , da „dihw -a „¦,,„•.,.;,« „ <0l,fr0(,t0l ll0 Min Mm vlllvi, mi Hi lar( é precl80 a inspiração das quei
««.f«.'»i- vLi„ IZ.^.^a^Í Ouem ainda entrâtem a «««Ao ou ,,mB,M Ignorondo doi modornos conceito* centldoi neuoi oapronooi, quo xas inultas, dos crimes sem castt ..„„„ „....DV., . ,„„„,, i(, .
^2vr^-/^ »ní5fWb«ír? de, meVementoi SrtSores das •*»• ««••"6">" "«" W>»**hmee» hu. Inter»*., O pior, porem, é qu. o. 'go, é mister a vls&o das cruzes e glaterra, na TchecosSuâído governo da República repre- i^^L?^^.-?1^^.™ •«•»-,., do cortoi "moncheno." pomam quo vio decidir do pu.»., . . fo.om dos cUicios, sombreando o túmulo Alemanha, na França, na V*

AO m pátrias que deüneam, -sas máx.mas para vencer n.
nos seus laboratórios secre- necessitou de outra qut nlò i»
tos, os caminhos da própria a de fascinar o cntusiajmo
salvação. Para que gritem m* José Antônio, o filho utTph-2

nervos diu fortes ordens de rebel» de Rlvera (naquele tempo àtadlsta mais poderoso oa e*.nha), conhecia a Europa kiíXMovimentou gregos e trolwM
llzou anilgps e conhecidüí'

«••-.tn há nif», «nn» -. w.-.*. „„iuon tradições da Aliança Libertadora •¦•,'0'e» ¦» canoi m«n«n»ne» p«*».-m quo voe aacioir oo euorro, o o tosem oue «-uiciub, *mj.iiuí«-oiiuu u -ytuuutw nicmuim», nu rrunça, na i-, .
SrVico SreíSdo ao SrS&tíaE promotora daí mSSorcM dTlSSS; «•» ««•• »««««•«'• «»• •••"•»•• "• "•••'.•• '• «« • ****** ** ««»• *"* *» »¦*«¦»•¦ Quando, fez ontem portas proibidas sem è.c?abríf
Kto vS2?~à NacáS e à so°e SB apenas fazendo literatura ou f™» t. o« .quol. Intoncc. m.l.«n., ..to oY.qu.to ,»«p., porventura quatro anos, o pelotão comunista, se, ante ele, para a paesagenld,.'. .¥™•t»rí*• a "«•»«" c u aut.it.» ,_»",, ,_ ,_ ». iâ .«-...^^..â- - .•.-.-.•>.._*u. «»i.. u.t. .. . jj^. ¦¦„ _l.*u. j- nhori*»f»p»Ti»*tn k nri*ii»m escrita de mun ções e mais muntcftts

ou seaufr nor em dúvida C*»0 trágica aaqueics acontecimen- «»¦"• ¦*« etirops : taietimo neu e amie a* eiperteeas". vo]o»so *|»re « qua »j«»b« w»»"*'". ,c,cI'*.u0,na E?P** aos revolucionários do Brasil, en.. ? . *vl . •*? _"T*UB .. j...— .  .li—_ ,. . /»i .«.in •«»!». ii ¦- •».. *.'¦*. *i-_^_  »-_i : nhn an nn-mr n*la RuRsIn ftnvleu» Sllinrlatt»».* rfn» m»»-. ^..'t(*«
dade brasUeíra. Seria Dueril con- ciência, levaria o pais á repeti- "broWvonio o rècolcitranto. Ora, vojo»io • que dia um dei chofot do nova er» obedecendo à ordem escriU de munções e mala. n
testar ou sequer «S em dúvida &° trágica daqueles aconteclmen- *»* no Europa: «f.ielimo nio i ártico do eiportocio". Vo|o-m agoro o qua Largo Caballero, elevado na Espa- aos revolucionários _
a competência do major Flllnto •«. se porventura a sua lngenul- ditam Rooiovolt o Churchill, no» "Item" do Potomoc: "cado povo terá o ro- nha «to poier pela Rússia sovletl- guindastes dos portos habiiüí
Muller para focalizar oualsauer dade Pudesse Influenciar os destl- elmo iob o quelqulior viver", pots oim principio decorro do próprio loboronia ca> fuzilava contra o muro de AJl- rangiam surdamente ao p»»0.:
perigos, que se apresentem no se- no» da Naçáo. Felizmente as pa- do codo naclonolldodo. So oulm é, quo odlontord. ,. "torcfdai" polo desfecho «nte, José ^W™f™' lhHÍ0i£?'J?COirneJ,í?s urBent-«,
tor em boa hora confiado às suas lftvra» 1ue acabam de ser pronun- di «uarro* vera dava à Espanha o seu pre» Nada lhe parecia difícil! Era bL
apüdões, hoje comprovadas, e ao cladas Pe!° chefe de Polícla d"' Iitomo», om teto, do Inteiro acordo com o» noisei celo-oi d'"0 Globo". í.exto ál}fino para ° ressurgimento cessárlo apaziguar um poderos,i
seu patriotismo. Aliás, advertên- monstram^que o governo da Re» Entrotonto, dlccm eleat "imtltulu.io aqui o Estado Novo. quo torta sido iniplrodo huTmaí0,  £,kÁ Tomava um avlàoe, contra a«;
cias como as que acabam de ser pública nao está vivendo nesse pe, motivos eu|o alcance soro, som dúvida, discutível". Aludem, ainda, "do- .ÍS¦if?ii??SS& mUi„ "£". W„ do rePrfsen,tant<- dlplomiy.
feitas pelo chefe de Policia, Já fo- m»mo.0 de sonhos, em que tanta f.„dendo" a» 'rrovai lnstltulçSoi, a "um. «u outra filhe, mal» ou monos era» "L"oiA SSSSfiJ*!£ ,',J S1LS™2?0, ,lon»-in<l«a repüblca
-._ ._*.._,- _».- .,-" rrontf» eo Infnvloa pnrn ou rtAlae ria »» .. _. . •- esse cnlharnn estl»riuln da nm UO- amer.pnna ralava cA»u -•esse galhardo estimulo de um po- americana, falava, sério, à Prewt-.ram anteriormente por ele for- gente se lntoxlca com as idéiaside ,Vo" quo poderá repontar, aqui ou ali, no exime do Eitido Nacional. .,-.»»*. j „,, . •--,...-..,muladas, .sendo as suas palavras !íÍe^ade_?e pensamento e_ dei lin- qJ4 

^u.r, dJt m^ „,«„ ^B,,MM n«.U« concordar conv o. brl- ^^J^S^i^SZ dltadírVíu^^TS^^confirmadas depois por limentí: guagem. aliás táo Inadequadas aos |h0B,„ £%£. 
"0%„„ 

d^"mal" IndlKu,"., ^ Ertodo Novo oTitam." # **?* os caníw da, * 
£veis acontecimentos tempos ásperos em que vivemos. 0 mu alcanço E« o mu olco^nM. Toiro e^ clonallsta e cuja vida é um ensi- de navegação tinha dúvida» S

Mas nSo basta que o governo este* L~V ,?£: T.° 4.i... -.?! -?]. .?i?.. 
mintlt M\" »ltJ>'a™H'Mieu namento de beleza táo alto quan- aceitar mais encomendas? pü* ?

Assim, é preciso por bem em re- Ja vigilante e conheça os perigos ["m^' '<»••¦*«¦•-" ••»'"» •»"• •"'»«*» como um Estado Hplcamont. nos» to. 8Ua morte, Eu quer0 apenM lnventarla uma vlageTío Ü
levo o que acaba dedtoTo meíor Que ameaçam a sociedade. Ê precl- M> e(omo ,0kJmb•^, "•'•V»'." «ro"d,i "&**": ,,m •"í8! ••»•»•'•« «•» *** stímé «« Brasil «,,.« Jo»* Anthnlo nr, i«t. h« «-.«„.,,,! ..."?. Bt«J
Flllnto Muller acerca do So ciso também que esta nâo se dei- *'"¦••¦'•• *o pl«ao nacionalista. • unidade brasileira, • defeu das dizer ao Brasil que José Antônio no late do Kapurtala, ou de outí1W a^,„a uu 1---11BU -—-.-...—...», --— u . u ..... x, lhe pertence, também, de certa príncipe qualquerl a puMn.comunista, que s. excia. declarou x? entorpecer pelos narcóticos ml- t,?i,"ll**?iri "JL'*_"r_I°_0-?"!. -.i,^.0-.!^0!./ AL^•,,,'" ?_•,,*"e"-,J•."^T fonna- 0s se*"es fazem entrega de causa revolucionária braseira J

nonoi fron-

ser hoje maior que nunca. A opor- nistrados pelos seus Inimigos e ««>n»""f«o do onilno o outroíi medidos quo ndo pracliom Mr lombradai; no um pouco de sua alma, quando trara-lhe a alma, e, durante astunldade de um aviso de nature- organize quanto antes a reação P'"» de consulte às noiioi reolldcdoi, o roeneontro d» noelonalldodo com a» »uoi se enamoram, e houve uma épo- manas daqueles meses íncrivr-
za tão grave, partido de quem me- •••¦-••"*¦¦ de defesa do Brasil contra »»•«•• fontes hlitérleoi, depois do um século do tremendos doformoçSoi cons- ca em Paris, na qual José Anto- ao serem recordados, ritmou h.
lhor que qualquer outro conhece o ° b'oco Hberal-comunista.
assunto em apreço, não pode en-
tretanto surpreender o» que vêem
observando há tempos a atlvlda-
de recrudescida dos comunistas e
dos seus aliados. Desde o começo
da guerra européia a» forças mar-
xlstas, postas em debandada há
seis anos pela ação enérgica do
presidente rjretullo Vargas, apoia-
do no Exército e na Marinha, com
a cooperação eficaz das autorida-

Azevedo Amaral

JÊL
Estância» hidro-minerai» e

estações termais

tltucleitalii no plano político, propriamente dito, a tupraudo dos motivos do nio se enamorou do Brasil. Foi pulsar do coração dadlvoso ¦•
frlccdo antro os braillolrat, o alimlnicdo dos cambalacho! olelteraii, a oitlrpacdo assim: um pensamento 0 atormentava*de todei os moles decorrentes do liborolfime anacrônico, atou, cotmopolito o dl- Orlando Leite Rlbe'ro chesára lonKe em longe: B

!H,0Í.?0 IT 
d•mo<,tí,'0• - »Hb«»^lí«o/• úm. democ^el. puromont. «etl- aBuropa) em missio revcíucloná» - Ahi Orlando, lo único Qcio, formeliitico, luporstlcioso por uma verdadeira democracia iodai o econimico; r;a, _ Uma tardei presente José P<do a Dids es que mi padrene plano da cultura, • defesa do trono tipo do convivlnela humano, baieade no Antônio no salão dó seu hotel, em se entere de que es compllce íiomor por todas os roç... som dlitinçdo do cor o do orlocm, ou m|o. o defesa do Paris( gentlu-se, de súb.to, Orlando, -a revoluclón brasüena antes«noiM «atile da vido qua mergulha roisei profundas na história brasileiro; no pia- tomado Ce uma tal saudade brasi- -W* l* embarquesl

no do mundo moderno, a assimilação dos princípios do Justiço social qua outros lelra, que se pôs a evocar apalxo- —¦ •D,Ó» te olga! concordava Or
PREOCUPAÇÃO doa livros dl- Povo-» «* eonieguiram pér om prétlco d»pofs do lutas sangrentos o ferozes; no nadamente, ao grupo que O cerca- •an'•••-,. fervorosamente.
dàticos brasileiros, até bem plano internacional, a sábia politica do aproximação det povos americanos, com va, os amados motivos da sua an- ^m maio a sua energia ef:*;*
pouco tempo, era-à de lníor- resMlvo d«* pecullaridados inerentes 1 vida do cada um delas — peculiaridades gústia. E enquanto Orlando fa- entlsslma conqustára para os Ir»™" Ja-°L..1Í?0? }uc!?-?.^i?.,!14 •»,o*9mo lhes dão a conciênci» do quo necessitam para malhar ie amarem. lava, Paris ia desaparecendo da «entes o que, antes, parecei a ir».Como discutir, pois, o alcance dis novas in.tituleíei ? Pois nio foi o Bra- nossa presença. Ausentes do mo- tingivsl. A fase revolucionária i

des policiais, estão se reorganlzan
do e preparando elementos para de melhor, de maior e de mais òoniio,

aVcão0 
B°1PC C°ntra ° EStad° * ^w-r?aX"^A!SawÍ "V0 ú"ieo •,",> do e8",,M"* «* >»""<• ""'"«"• *• •«•"'•-¦"•"to-, »• mento' pela'" foiça 

"di "nossa ser iniciada marcaria fatalmenteI
•a» ¦ v-. ío rio mais caudaloso.do mundo eo,oeeu ••" eondiçõei do se defender o reilitlr ao vendável quo Mcoda e mundo? -emoção, sentíamos o Brasil per- «tor. a. Exultávamos, felizes! üt»Esse trabalho subterrâneo de que a Guanabara é a baía mais íor- •»•-«¦•* quolquor eoiio dó discutível, ne otuol regimo, nSo Mrd o seu *>cance. to, dentro de nós, em torno a .•ant-'o havia mandado noticias toinfiltração nos orgaos vitais de mosa do universo, formando-se de*»se Poderí ser, por exemplo, o ponto em que o Eitodo Novo ainda «rmito qua n«5s, absorvente e c.umento. ves a Buenos Aires, aonde iam oidefesa da sociedade assumiu as- modo um orgulho nacionalista, na discutam. Nom ene, porem, uri discutível, uma voa qúé ál osti, justamente, * Clcades, campos, florestas estre- revolucionários colher lnformi*

pecto tacomparavelmente mais mentalidane das gerações, mas dei- diferenciação que mil» o distingue dos tipos de Eitido compresiores da psno- mecendo nas redes misteriosas
lf,t^; W££ n° desenrolar da S"2BS^n25?a ££&£%?!?* "'"'»*• ¦"•"««»»• .. das conspirações: o nacional smo
S^a?sU»,SSÍHaa T PreParava a SÇriÃrSeS Sdauto lm '•lü""! mobilizando vontades e determl-
ISSSSt^Sb foinsaur S pSSi^SS. « SriSesdS ü* am dúvid. o olctc. do r.glm. o d.uobrlr nele. por mera ,upa,„ao, *&$&& • investida. Cinco de
-orSida^^ni»lft InvS om ««" obras se edutaram na ÍUosoíia ds "folhas mais ou menos gravei" tora a mesma coisa quo justificar a ação do» .Julho! A titânica epopéia de Copa- nim
rriSS Ã?.?as" P£J1»loss* c« » ™ >«™«!S« «W"«*.* cabana, dezoito adolescentes en- -O-spe:
Pátria n.í«?«ft?f™°^!lc^L,°s comu- que tudo vai pelo melhor dos mun- frentando centenas cie soldadosnistas que entre nos como em ou- d0S. Entretanto, é justificável, até Pma«J¦•AoSC.n Hil aguerrido-;, cezoito corpos trucl*ma mjmu •casu uw ^dados 

gsmendo a Pàtríai pelassuas feridas, e o seu sangue, o to-
que de chamada para a guerra, o ZZZT 

™i """'""' 
?f^ i! c"

toque de alvorada da! revolução «••*•¦ popülewc, dMprevldoi d» «*.
O ó:.io e ó mártir .'o, a inquisição
poMclal legal!zada, o interesse ad

tros países operavam ocultos certo ponto, essa ostentação dé bensdisfarçados, passaram a desfral- materiais. Nfio há. ai uma simples
dar as suas bandeiras sem temo- exaltação de nababo. Mas, acima de
res e com ares de quem contava tudo* "n»1 maneira ingênua, embora • nm „^„r^„ mr^„r^,„ ,.t .. , « , » ,com a vitória oróxlrna Ao mesmr*. nociva, de render ação de graças ao K. I OS POVOS EVOLUÍDOS, o espirito de asseclaçSo é multo acentuado.
•^>€S^£S%á^ffiK Criad0^ 1ue beneficiou m paiTcom M V,™*™^™' JI^e^^.d,^-,esP^;?-?^a^lu7Ía en» ma

eoopprativismo

(Conclue na 11.* pij.)

isnsários e ambulatcrioi
OS CENTROS urbanos de inte*.

M vida industrial, em que «in
numeres» população operária, -

problema do assistência médico às ca»

N

«««•'-.-''«.'«^«".l-r "- Í.Ü"* -r"**i--ttvau tantos Drivlléaios niima e.lerta.: di»/i. 1 N teria'econômica, surgiu no BrasU pela propaganda de alguns estu-entre marxistas e llberals-demor ~^ .a^^àiJmmnit^^m à^m diosos- desde lon«° ^"P0* mas somente em .data multo recente ocráticos, conjugados em ação co* ó homem só podevw diante de ^'com PWblema passou para o terreno das reallsacóes práticas; ;-mum para explorar a situação In- ISS^^^am^^Sm^M^m ••*• nossas Primeira»- cooperativas foram de crédito, localizadas no Rio
quiridq, a força, o dinheiro, o me-
do levàntando-se em armas.con-

toi, apresento feição particular e d*.
manda cuidadosa Interferência do po.
dor público.

O Rio da Janeiro é um desses cen*mum para explorar a Sliuaçao in- uma. alet-rla. v«.rrlari»»lram»»nt^ lnfcn-.ni m noaoas primeiras cooperativas íoram ae wetuw, localizadas no KIO x_„ „ -.T' 'íi~~ ui."„"~j„  i tros. a a aisic-fn-i-, mMI» ... .....ternaclonal em proveito do obie- Amda *™Z' nSSrfrin í^.-?- Grande do Sul e nos Estados nordestinos; vlerató depois as de coniumo tra as legiões libertadoras, que vão j™' • • 
V*'*"™0 

•""'«•'«- "'«•*
tivo visado nor nmhn«« aia crt» m^."-,, g ^uP ?^ c». • ando à "1°" P*» ' Un as de produção .agrícola. . * .*¦ aumentando as filtras-da Coluna ,ih,do» •¦ *»»•"•<«" P«lo Governo M
Sa aUanca Esse obletivo 1-1 daí reaZSe^n^o^ lita 1922 r/gove^ le^slou sobre sodedades.cooperativas, distinguindo- Prestes! Oito anos de peleja, oito •«bul.tórlo. o dl.pen.drio,, loc.li.ak.
Sncliif-iariJT«««„™ Ã huoÜT 

'i, 
tImJÍ?- lí-SSc.w ^.uma pagina aa das sociedades anônimas e dando-lhes forma Jurídica especial, mas so- anos de sacrifício 0'to anos tíe "M vario« »»'»•« •«¦ «ue se dividee

SISÍÜmÍS! Um ?e. llberals"tle- Ka;- * Bras" * ° PalJ ***** ?lc° ««te ém 1938 o cooperativismo teve organização legal, 'capas., 
de dar-lhe exílio Vbàtàlha^^Tóu^ ve^xilío cídidimocrátlcos e comunistas, ninguém do mundo em fontes deáguas mine», desenvolvimento de .que é susceptível, e que vai realmente apresentando. !„"lf ?=?£5:^5. iSlL-ff fS N. h«,»!.m ««« c • j a-pode ignorar ser o Estado Nacio- rais. Cabe agora ao estatístico o tra- De acordo com a nova orientaçío legal/as noasaa»ccxmeratlvas:agricolas Ç.outra,,vez batalhai Nossas almas .¦ ho.Hoipotal São Francisco de Asin,

nal. balho de confirmar. A investigação e escolares ficaram sob o controle do Ministério da Agricultura, as tle con- Cpmov.das a lembrança de herújs, o. dado» referente, ao ario de 1939,
apresenta números frios, dèpoimen- sumo sob a fiscalização do Ministério do Trabalho, e as de crédito, na de- à' lembrança de feitos.' A pátria com relação ii pessoas socorridas noitos severos, sem imagens.nem palsa- pendência do Ministério da Fazenda. • • distante).no coração, doando, do* mu. ambulatórios, registam 150 025

tâffdí^S' 
reTaÇâ° da SWSSSJÍ^^ BrasKàsl^conX^^^^ W^t^í^É^Í —t W\ Ç^Ú*tática, das frentes populares, que Usadas, até o presente momento- apre» em 1937, chegaram a 61 e, em 1940, subiram ai.&6,.- SSKm a. ^«ffl° s> da voz eomultoi, pelo pr!me.ra vez, o loiel«

teve aqui exemplificaçao especial sentam o número entusiasmar de Por.Çstados, a distribuição das cooperativas é; a seguinte: 3 no Acre, .fmuaeÇida de paladinos, do ondu- eleva a 15.128, alem de 53.575 con*
na famosa Aliança Libertadora, 174. A análise comparativa com ai- 5°m ° movimento de 2.525 contes de réis; 17 em Alagoas, com 99.706 con- Iar de invisíveis bandejas. Siquel- suites em continuação, perfazendo, ot
cujos chefes sobreviventes estão gurnas das mais importantes do mun- ™ VWA «-S?2*??a-?ó*^Íw^?"iC°"%.f5^ *I?.í!*m?0ÍjJÍ™bi!?0 e j-^te*5?. P«»" todo. 68.707. Atingira--, a. alta: o 809,

-.o aperta. 45 óbitos, em
período observado, o que bem

Ira a eficiência dos trabalhos i!
 —-.  75 no Estado do tta"CB c a=" sümso- ™ra°. co™ reolirodo».

Rio. com 38.669 contos: 33 no R. G. do Norte.com 7.282 contos; 215 no «ue a pedir excusas de- ser tio No Carlos Chaga, registaram-se, ri
ano do 1939, cerca de 19.597 mofrl»Os olhos de José Antônio Chis- cuia. nova», .ondo que 20.526 «on»

pavám. Aquele brasileiro que lhe .ulto. polo primeira vei,-1K.689 em

desenvolvendo atividade inten- do, demonstra a suâ superioridade, em
sa nà propaganda das mes- Qualidades medicinais, de radioativ-1-
mas idéias, que Já provocaram dade e de termalldade. Sfto assim as
o derramamento de sangue nobre estanciaf brasileiras superiores a ai-"aLlBUV "UU1C gurnas das mais famosas da Europa.

-—--, w™..j,^. ,„„ Uw..wS, ul .,« i/.™,,», i- cuuw, wm 1D0.J.1U tuiiwjb £<i suessa e reanaaae, aviso e imuui- var (canrlnno Espírito Santo.com 1.936 contos; 2 no MaranhSo, com 96 contos; 2 em so rearzafeão e dp5nrsr«-*«»? «sir- ;","eo.""°Mato Grosso com 24 contos; 45 em Mihas Gerais, com 38.285 contS'; 5 nb £J^fiente cíSolh! ?* 
°

Pará, com 36.230 contos; 75 na Paraiba. com 22,412.contos; ,50 no Paraná, fJt - ^ *'n ¦« 9^í- 8f¥ m°S d,M0B,,
com 22.412 contos: 130 em Pernambuco eom M4 Mi-itr.-!* is nr, wtto-i-, h-. azues e seu SOm:o tímido, como ,..i:..j..

de bons brasileiros. A propaean- -» j..« « _.„ j « . , - -—    . _»„ ..„
da da Rússia pela difusão.de no- ^«Ktt ^"S ff R-.G- doiui;v,com 191.330 contos; 258 em Bfio Paulo, com 528.963 contos: grande.
«f>in« faieac r»„ ««.-..j-. -.- _ principais Tontes ao Brasu, entre *•*- - ° — °—'— — -*¦--

O saneamento da
Amazônia

tíclas falsas ou exat-erãdai Arà Pni,clPals :°ntes ao u^ü, entre as e 8 em Sergipe, com 1.395 contos.
*ÍSmL «uf.>SÍ exageraaas era qUaiS se destacam, pelo aparelha-forma preferida para o desenvol- mento e virtudes curativas que pos-vimento da ação revolucionária do suem, as de P»oços de Caldas, Cambu-bloco liberal-comünista. qulra, Lambari, Caxambú, Sáo Lon-

Pessoas de temperamento otl- renço, Araxá, Ouro Pino e Rio Verde
mista podem insistir em atribuir em Mlna-s Gerais; Serra Negra, Lin-
as manobras a que me refiro dola e Prata» em Sáo Paulo; Caldas
simples diversões Intelectuais * %^peratelz, em Santa Catarina;
simpatias de ordem Internacional 2tm££%toA S^-jS?»"* Su1:
dos protagonistas dessa propagan- e 

dM do Clp6, na Baía>
da, tão semelhante à que precedeuos acontecimentos lamentáveis de A defesa do espírito nacionalnovembro de 1935. Mas,. observa-
dores menos suscetíveis de se dei- A confprencia que, ná poucos dias,
xarem Iludir pela astucla alheia, M proferiu, .nesta capital, o secreta-
estão há meses dando o valor que • £??¦ da -Mucaçáo do Estado do
merecem às confabulações desses t„ J^rSS&^^^ãT'^i-nmn*! m,*. ii c*. ,lwnl.„ te.aos problemas de .colonização es-

falava era da sua raça, d» sua continuação, no total de 165 215 Oi
gente, .pertencia-à SUa familia es- óbitos foram em número de 67, ten»
piritual e predestinada à maneira ,„ atÍBgido 0 eifra de , ,84J,
«nq«f,-S«°aU„r«S,-»ÍUerreÍr0S 

d*.0.,Bra" ° "••'" movimento pertenceu 00 Ho..
OnPq,™ennnrfavaV*lria 

nfUnCa* talvez- pltol Miguel Couto, no Leblon. Assim,
^^^mW&^^-^í^ «"•>•« o 23. 16 o número de motrt-

y^v. UANDO se'procuram estudar.e resolver os virtos problema» sanitáriosÊ I dó Brasü, para logo se apresenta como o mais dificil, o mais com-
\9 pliçado, mesmo como insoluvel, o caso da Amazônia. ««-,*.«,,/, «-»•-»,•,«». ^««.»a„„«„ -.... —-»¦«- ¦ »».»..«•-. o numero oc rn*,,,,-
f& Arraigou-se no espirito de muita gente, ati mesmo entre as cama- sagíava -ff-aos, distâncias e dife- euIai ^ . , , . ,,,aos de elite, a idéia de que o clima amazônico, se não i incompatível com rênças? desconhecimentos? B' no eon,ulZ „ii« .riM«i,. -.,. no 200a vida humana, o é com a vida saudável. sonho 

pelo sonho que os sonha- eon,u,t" "•'» •",me'r,1v"!,I,:r:
«-iucítóeí *i Cunha varaJsso concorreu poderosamente na tua famosa dores se reconhecem e sé aceitam. V' eo"HnU05oo. no total de 193.31.6.

afirmação, tantas vezes repetida por outros: "o calor úmido das paragens D Ouixote o C;d r-nn-iln rio iv. Rogl.taram-»e, ainda, 1.361 alta. 1
amazônicas deprime e exhaure-', lerando o seu habitante >>m máxima ener- £&"'•^¦•*í&a^S^Sí2!í^Í apeno. 43 óbito..gia orgânica ei mínima fortaleza moral". flol:)a' e as **eKi,->es Que cansaram r._ -I-. . «* u..Felizmente, hoje, as idéias sobre a ação dos fatores climáticos como a BsPanha de tanta glória e tro- «m •otaís menores figuram os Ho*

iuu.cut.-iu as coniaouiacoes aesses 4  ¦ —- -- deíe"n<«,«'lí« ^eios das moléstias, foram totalmente abandonadas. «us, escutavam, pelos ouvidos de «•¦¦• Jmu« • *•«¦» Vorgos, onde en-
Pnmnq n-VÍ ii «t ^to^h?ii™™« t(?*aos Problemas de colonização es- À» grandes obras sanitárias em regiões tidas- como Inóspitas, (ei José Antônio, olhavam, pelos olhos «"•'"""o», respectivamente, 14.958 1
r^Ma. «.ae-^ Jn,J « ^„- « 2m -í«nS<-ira no sul do pato, produziu, por caso do Canal de Panamá, o da febre amarela no Rio de Janeiro, o de Cuba, de José Antônio, aouele militar ¦7•907 «otrieula. novos, 14.958 1pelas suas proezas e dos quais ho- todos os círculos culturais, uma pro- o&a Madelra-Mamori na própria Amazônia), transformando campos mal- americano lovem e bravio m«7 18.412 consulto, pelo primeira ves,je irradiam boatos, relativos un, funda sensação. 

W®$Z%^ K?de^icaS e de coragm, T3mmW%*^.*âa fatos imaginários que ocorre
riam no cenário da guerra e con

A clareza, a simplicidade, e, sobre-
tudo, a preclsáo com que o sr. Coe- rodo» os climas são propicio» á vida humana, e o: do Amazônia «40 e 0-»»-er-lhes de um ideal idêntico "•¦oeSo,- atingindo o. totais de 88.012

cernentes outros às mentiras mais lho de souz^êvídelictóí.lteavés"^ véwnefel^MreM a^TSÜtâ&lZ1?0!? «pires que, depois dt ao seu ideal, de uma gente digna •.«.957..respectivamente. As sito.
afrontosas sobre cousas oue, se- uma serena apreciação dos fatos, o Ãund?Wn il, w%f~ proclamá-la a de clima mais * ameno do das suas hostes incomparavels. O verlfieada. foram de 496 para o Hos;
~.._j- _. -^ i.»  ™. ?_"_'_." no.-4-rn rfo «rif)lf<.o»,-i« A. ...u..... !».*_ íu"aav,comoj»HWauace. lf»mo ri» Hlnnoira r-amrtnc mnlrl,,. niffll U-l„. . J.955 porá-o Hospital

e os óbitos 86 e 52, pa»
gundo.os boateiros, le estariam P,erlS° da infütraçáo de culturas exô- A 

'fraú 
será talvez diremos melhor t r-rín-n-r,,» 

''É&£Lài 
«, - .„ lema de ^queira Campos, moldu»; P.itol Jesu. e

passand, enK W. Natoto,e„- «ft - XS&S3BSSA - Ijjj^g.rJSnSS r&4?S2&HSSíZi «S StiJSA-'SÍSS.1ítS WMB
Esta só se1 tornou impura porque joi contaminada pelo homem civilizado, pos, emocionou os. ouvintes.'- "E' Temo», ainda, o. Hospitais da llhi
Este é que foi o portador dos germes letais..: preciso dar tudo a pátr.a, moei- do .Governador, Estício de. Sa, Pronto
O problema regional da Amazônia, demonstraram-no exhaustivamente dade, ventura, a própria vida, mas Socorro o Pedro II, cujos embulatiries

Afranio -Peixoto, Amtíq Lima;ÍP»l|g|2#^ é preciso nada pedir à Pátria também tiverem Intenso movimento.um problema sanitário, que serájesolvido.por medmdejaneamento.^^ neín mesmo.compreensão". Quonto ao. dispensários a Polmo«-i José _A«tonio pôs-se de^ pé, tttn- be ao do Meler, onde foi registado o to-
tc\ fo24 $66 matrícLl-js novas, sendo

te o maior irtlinto Mullpr rUzhrm dupl° sentimento, caracterizado, ao
*n Am^&iSrJA. eaíS-l £,£ !?« mesmo tempo, por justificada revolta,do de meios de saber muitíssimo e náo menos compreensivo contenta-mais que aquilo que se acha ao mento.
alcance dè qualquer publicista, tem Revolta, pela audácia dos.elemen-
informações bastantes para o in- tos que, burlando a nossa boa fé . e
duzirem a pronunciar com tanta abusando da nossa hospitalidade, pro-
oportunidade as palavras de ad- Jetavam_uma obra de verdadeira des
^!^„que me tasplraram este lX*?$™£Z™ Neste sentido deve ser entendido o discurso, o ano passado, pelo sr Ge-

comentário
Contentamento túlio Vargas, no cumprimento de cujas afirmações vem dè ser dado o passo ,jj" j/t «ilu rv™
iWde^Siftte- mm, còm a assinatura dos. acordos celebrados entre o governo federal e 8l-Jo-.de* assombro e paixão.

o» Estados do Amazonas e ão Pará, para uma estreita colaboração ad. •i-Orlando, — e sua voz prometia que-31.48*5 eram consultas pelo pri-""".591 
em continuo»õo«

„. representante do Poder público nacio-E' tempo realmente das forças nal, de aue o perigo lá náo-existe ou ministrativa e financeira, na execução das obras, necessárias ao saneamento -.-_„ n. nrr.m„1n«. -..4 k-^. meira v._ ,-.,
conservadoras, cuja átttudè." dejse;S de toda a região, incluindo o Território do Acre. . ' 

{ 
**. S 

oue^S ml.,,^^ l7a ow JÍL-icoesão e de nreoarapãn mnrni 6, mente está a caminho de i-»r «tirna. Tudo assim está a indicar que a redenção da Amazônia não,tardará. aqui/ que Buscas en Europa? que 1 es.077 no total.
parte imprescindível da^^dSesa do %.--.„ l™J?l&J£PM aV^ mÍmo .« «rnnósita exatamente do caso.- amazônico, escreveu puedo hacer por üstedes?. Cerca de 6 61 iuu ..,,_.„.„ » w..»-.., -   -- -•- . -- --¦ ¦- -- -...- altas foram con»

Estado e da <-nr-1ed»rl(-. .nni*,Wn daquêles^que,*embôa^hOTàrconàuz^ que:m~BTasil"nü''se pófartija 
'fazer 

otudo.nAo.sejàz.mda.,^ 1 Fez o.impossível; No «lia em'qüe cedidot, e 71 óbitos registados.üllilillr T^ísw»* * -»°—s&^^r&*&sr,' ™ mmmmmm -/«ir. %^fh ts
le^rS^Sr tãs£"SS>& A «riação de sainos no Brasil SaS^SSÉri:.1'!!^,::
tariamos todos fazendo papel de flutetadores. paira acima de todos os M &M8m&°„Ç *f **$& 

em^ds" rrauÃef Sh^ i&°^' f?" • * Vl" " v"' 50-700 «m «"•¦¦*ua-50' 0,in'
tolos se continuássemos aVão ver fâj^E^&*gg™JÍ*7 ! 'ater^lügarS de 24 milhas esânleS^mal^SW&^X^^^-7-»'1^^^as atividades comunistas, que se rSSS vnSaSi-i .™ *nrr,~ num valor calculado de 1.700 mil contos de réis. S^J...""»)- amado do , Em Rocha Mirando. 12.193 matrl-
desenvolvem sob. forma disfarça- do grande che?e aue lhe resta^H Em 1939 £omente á nossa produç!0 í 

'*¥** atmglu a M ^ ****• SS* a« «. ±t0IÜ0' n??sa,'hora «Io» nova. foram f-ita», 12.741 cônsul»
da, mas tão estupidamente disfar- podlí amado^ ergulu o seu Civtómo das- òom ° «ndimento de 161 500 contos de réis. ob pode até ser que a concíencla ce ,„ píla pr»me(ra 67.228 em contl-
cada, que somente a falta de aten- e coroorSòou a lua homoMneld-SS' A estatística da nossa criação suina, ko ano de 1938, revelava os.se- um Brasil, definitivamente dono "L *1™"J: 7-. «jgó -onsu|«as Ps-
ção não pemitiu ainda o desrS- ! SS33& defpe^Sfem' ***" fll^ismos- na sua dlstrlbulçao P^ vários, pontos .do pais: 

dè 
si mesmo, levante uma estátua SSjTÍl 772 !.to í^bito.

caramento completo desses iniml- qualquer emergência, responder, com Estados , Cabeças Contos de réis a José Antônio, para que aa-nos- „ „„,.,,1,"
gos da sociedade e do Estado No- declsâo e brAavu,ra» todo insulto com Território do Acre 57.500 7.719 sas multidões se familiarizem com >!fc""i-H-»*..!»«. d.wn írios di
vo que a arrogância ou a ambição de es- Amazonas.. 87.700 . 5.477 a visão daquele que as soube, tào „ Cttb.\ a,ndaB ,e,e,'r os dT „Ll' - ., -X tranhos temem interceptar a sua mar-' pará 231.200 10.461 magnahimamente, amar e'servir CaíodüM e Paque,ál ° uele n,,1

Os comunistas que ha anos vêem cha gloriosa, em prol do seu futuro Maranhão  .. .. .. 448.200 19.696 pel£ só volúnia dê servü* l amar de 22-359 consulto., registando 32 ai-
disfarçando as suas intenções com destino. PiauI 541.400 ¦ 35.213 Josá AntoX fw n im^ail-,?^.' to..e tolvex o moi. forte contirfgente *••
os mais variados coloridos doutri- Entre nós seja qual for o trabalho Ceará. .. .. .'¦. •• »• .. ... .. 553.500- 42.592 ?™h^X1 vSii.^ -' -?C" ébito. 31 em ré aefio ao movimento.nários estão aeora tlranrlr. tnHn, -. de PreparaÇáo sorrateira jamais a so- ri0 Grande do Norte 35.800 5.312 lando Leite Ribeiro estava na Eu- S ' •' .s i -j „„buIo»
partidoT identi^de d? Pa?afta .. .Y .. .. .. 183.900 13.999- ropa para conseguir os armamen- -"«««etó, com mui o rodueda oo.P «

mentos NeSII lt mf ? coírr cUma social propicio ao desen- Pernambuco 327.000 ' 22,115 tos necessários e remetê-los à ve- ía° 5 maiot ««euldodo d* l»"™0^
artííSfrrnS nfiS 1 fV,e volvimento de sua.açáo desagrega- Alagoas - 90.100 6.804 voluçâo. Queria dizer: enfrentar «P««ent«. ainda assim, apreciável mo
acham com os saudosistas da de- dora. Serlitje  " 95.700 7.424 tòdnn nnrtír «f 1*1*1.«,,- _S vimem-r,mocracia eleitoral e parlamentar. Bafe „ .".' » 1.330.720 106.518 baixadas°?WaVfi« Ti,pe?aS em" Suh^n,«»««ui»as „ 12 673 *«•Anteriormente era o pan-america- Excursão do Tourin-i Clur. Espirito Santo 294.400 23.218 ha »r in„L g 5°eS' ° devla com" l « !. c! c d.»nismo, o pacifismo e até sentimen- 

txcursa« flo Touring Club Rio de Janeiro  387.500 62.310 W? Junto aos armamentlstas/ ««""¦«» •"« *>rte controste com-c«««

ÜÉisê síoZ„ ÍS SSaiTÜ ::::::.'.':.'.:: ...SS M':S %Sl£S&.%'E2Z» EZ $&.'""' T ,Wm^psmw^í ^&%^m&& ^cà™ •..¦•.:•.:• .-.• .-.• •.-. \zz jsa w^^^mpM d Pe,° expon *erííirv:;^
nas palestras de rua e em outras Paulo, organizou para o próximo mês Rio Grande do Sul  5.257.000 23R.-.52 «~fp™,rr*„ £T0S?°> "^ ^ de -.equenc, vulto a obra1 do «sistê.c.
modalidades de propaganda Iam de dezembro, uma excursão aos Esta- Mato Gresso 221.400 38.281 rauio em i\, v.vo ainda por- medico que o gover*»/ do cidade p'»
preparando elementos para um se- dos de P81"*11-4 e Santa Catarina. Goiaz •• •• 1-276.900 103.671 Hu| .a força da sua mocidade ei- poreiono is classes bres, defendendo»
gundo 27 de novembro A<«-ora ro- P-\r.tlda d°s carav^nlstaa Inscritos Minas Gerais  .. .. 6.048.300 322.541 catrizara-lhe os pulmões em roda lhes a saúde e a vida.
ligados com alguns UberaJs-dêmo- vtadou^. Paia ° mÊS GrarfdV 

do'sm eresaohPaiâo.nM «jncentr».doB 
em Minas Gerais, Rio ^gíggj de b*»»a, havia che- E, tendêncio é puro oiriplior «»»
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UM AIS

Homenagem aos iornãlistas
chilenos ?*

Pnl oferecido, pelo ministro Interl-
nn da* Relações Exterlorea, ir. Mau-
ndo Nabuco, um almoço, ontem. ao§
jornalistas chilenos que ora se encon-
tram no Brasil, Júlio Santander e Jo-
<.* Joaquim da Silva, respectivamente,
diretor de "El Imparcial" e redator
do "El Mercúrio" e "La Naclon", de
Santiago. Tomaram parte no almoço
mande número de jornalistas e Xlgu-
ra.i de relevo em nossa sociedade, sen-
do, ao champagne; trocados vários
brindes.

Excursão às cidades minei-
ras promovida pela

E. í. C. B.
A Central do Brasil acaba de orga-

m/ar um serviço turístico, eom excur-
{Ac.*, ks principais cidades de. suas H-
nhas,

O primeiro desses passeios está
anunciado para o próximo dia 5 de
dezembro e percorrerá as cidades de
.fui7, dc Fóra, Santi c Dumont, Barba-
cena, Congonhas do Campo e Belo
Horizonte, durando cinco dias e eus-
tando a passagem, por pessoa, apenas
25OS0O0.

A partida será realizada om" trem
espremi que partirá da gare da esta-
çfio Pedro* II, às 7,30 horas, rumando
para Juiz de Fóra, onde será íelta
uma longa visita & cidade e ao Museu
Mariano Procopio.

A' noite os turistas tomarão parte
num jantar dansante que será servido
no "grill" do Cassino Atlântico.

No dia 6 seguirá a excursão para
Barbacena, e Congonhas do Campo, e
depois Belo Horizonte. 

No domingo, 7, haverá um demora-
do passeio pela capital mineira e Pam-
pulha, sendo servido o almoço no Mi-
nas Tênis Clube. A' tarde, no Coun-
try Clube, será servido aos visitantes
um "cocktaU". Haverá depois uma vU
sita fi Feira dc Amostras, onde será
servido um jantar dansante aos ex-
cursionlstas.'

No dia 8, que é livre para os excur-
.sionistas, estes poderão escolher os
seus passeios no programa suplemen-
lar que pode consta** de uma visita
a Ouro Preto, ou a Sabará e Morro
Velho, ou ao Horto Florestal, ou* ain-
da a Lagoa Santa e Penitenciária das
Neves, ,.

Para esse passeio a Belo Horizonte
já estão abertas as Inscrições na Agen-
cia da Estação Pedro II, na Secção dè
Turismo do Touring Clube do Brasil,
e na Exprii .er, da Avenida Rio Bran-
co, onde serão prestadas todas as in-
formações.

A
Abrigo do Cristo Hetent r

O Abrigo do Cristo Redentor man-
tem através de seus três estaôelècl-
mentos o Instituto Profissional Getu-
lio Vargas,, o.Aprendizado Agrícola de
Sacra Familia e si, Escola**de Pesca
Darcy Vargas, constante amparo, a ve-
lhos, mendigos e crianças.

No sentido de ampliar,' cada vez
mais, o seu quadro de-contribuintes,
a Diretoria dessa instituição vem pro-movendo, anualmente, uma campanha
de donativos, sempre coroada de ab-
soluto sucesso.

A campanha de 1941 inicia-se hoje.
No objetivo de mostrar aos seus ben-
feitores o desenvolvimento da organi-
zação, o Abrigo ofereceu-lhes hoje, às
12 horas e 30 minutos, um almoço no
Instituto Profissional Getúlio Vargas,

i para o qual foi especialmente convl-
dado o presidente da República; •

0 Rio e
TEATRO

as suas diversões
NESTA LIGEIRE NOTA, ESTUDA-SE O INICIO DO

TEATRO ROMANO, FILHO LEGÍTIMO DO .
TEATRO GREGO

O FESTEJADO ator Trlxeira Pinto indaga-noi tt ot romanos tiveram
bom teatro no tempo, em que ot gregos o tiveram.

Náo, A civilização grega i muito mais velha do que a civilização
romana. Nos tempos áureos do teatro da Oricla, Roma começava a

sua civilização. Ainda nio te preocupTava com as coisas do tablado.
Roma ndo /oi criadora do teatro como a Qricla. O teatro que a Cidade

Eterna teve 6 filho legitimo io teatro grego.
E' possivel que, antes do Influxo dot helenos, em Roma jâ houvesse

qualquer coisa a que, por boa vontade, ie pudesse dar a. denominação de
teatro. Assim como na Grécia e na Índia, antes de haver requinte ae cul-
tura, havia, nas ceremônlas religiosas, a comblnaçdo do canto com. a dansa
e dessa combinação, surgiram as primeiras manifestações de arte cênica,
assim, talvez se tivesse dado no pais dot romanos.

Mas, teatro — teatro, Roma só o teve quando o Importou da Qrécla.
Na verdade tudo que ot romanos tiveram de intelectual deveram aos gre-
gos, os grandes mestres da beleza universal.

A Grécia intelectual predominava na Cidade Eterna. Em Roma a Un-
gua grega, desde as guerras ptinfcas, que estava espalhada nas classes su-
periores da sociedade. E, mais tarde, trazida pelos escravos e libertos italio-
las, gregos ou meio gregos pelo nascimento, a lingua da pátria de Homero
até nas camadas Ínfimas do povo romano era conhecida,. Os membros dai
famílias senatoriais, náo só costumavam falar grego', como em grego publi-
cavam os seus discursos, Quem se prezava, em Roma, sabiá grego e pre-
ocupava-se com tudo que de luminoso havia • no pais de Péricles.

Acredita-se que, em Roma, os primeiros elementos dramáticos nasceram
das "saturae", "Saturae", era em tempos remotos, os nomes das peles de
cabra dos pastores. (Essas peles de cabra terão alguma ligação com os bodes
e os cantores — germens do teatro grego? Nâo se sabe).

Na era antiga "saturae" serviu para designar o conjunto de repre-
sentaçóes e das criaturas que tomavam parte nelas. "Saturae" eram, nada
mais, nada menos, que canções cômicas ou narrativas recitadas com gestl-
culaçâo e acompanhamento de flauta. *¦-.'.

Vieram dó campo para a cidade. E no ano de 364 antes da nossa era,
receberam elas um impulso novo, o Impulso que' lhe deram os atores etuis-
cos que foram a Roma dar espetáculos coní intuito religioso.

Que eram eles? Histriôes e nada mais. Dansavam e faziam pantomi-mas. Roma, naquela época, estava táo atrasada em arte cênica, que os ato-
res elruscos, apesar de inferiores, produziram uma grande animação nos
pelotiquelros e nos saltimbancos romanos.

Depois que o drama, nos moldes gregos, invadiu Roma,-as "saturae"
passaram a ser exibidas como peças finais. Mais tarde, cederam lugar a
outros gêneros. - '

As "mímicas'', ou "mimos", as oue o povo romano tanto apreciava eram
farsas soltas. A principio foram representadas a vontade, esmò última par-te dos espetáculos, até o advento do Império. Nessa épcca adquiriram pre-domínio e ocuparam lugar.de destaque.

Nos últimos tempos dá República,,a "mímica", sem a importância queadquiriu depois, jâ era um gênero literário. Aliada a pantomlma pr£vale-.ceu durante o Império. Aí já nâo era rude. como nós seus primeiros dias,
já nâo reproduzia somente episódios da vida plebéia. Já tomava para as-suntç, temas mitológicos.

• PRE8»PRE8»PRE

Mlw'i CIP A HEITOR BERLIOZ, O HOMEM SEM FORMULAS
nlUàlLA - SESSENTA E SETE ANOS DE SOFRIMENTO E",WW CINQÜENTA E SETE DE MUSICA

Tr* UIZ HEITOR BERLIOZ pode ser chamado o "/tomem sem fórmulas",
M- Em sessenta « itte anos dt sofrimento, dos quais pelo- menos clnqtten-

M J ta e sete consagrados á música, Berilos põe na paiHa uma obra mu-"^"» sivul impressionante, sem a menor tepetlçáo, sem esses "clichês" tão'
caros aos compositores, até os maiores, sem exceção do Imenso Joâo sebas-
fido. An dote anos já improvisava e compunha temas que mais tarde iriam
aparecer em obras ia Idade madura, O velho Berilos gostava mais de vie-
divina qut dt musica e o filho, cheio de entusiasmo pela arte, ieixa Cote-
Saint-André, sua aldeia natal, para ir a Paris, recomendado aos esculápios
ia,capital francesa. Berilos tirou ias aulas de medicina apenas o sentido
ie mistério e de morte que hi em suas composições. Impressionado logo
com as óperas de Qluck trava relações com Lesucur t deixa a Faculdade
pelo Conservatório. Em 1830, com 27 anos, produz a Sinfonia Fantástica,
depois de ter escrito oito cenas de "Faust", primeiro esboço da "Danaçâo",
Estudava pouco, fv.la um enorme ruído em torno de si. Conhecia mais os
processos de auto-propaganda que a. harmonia e o contraponto, Mas pos-suta uma incomparavel vocação e um agudo senso que dele fizeram um dosmaiores instrumentaiores e um dos mais fecundos inventores de todos ostempos. Faz critica musical, escreve ensaios, Ém 1838, apresenta Benevenu-fo Celllni que recebe uma vaia memorável. "Romeu e Julieta" não conse-
gue maior êxito e só se agüenta no cartaz á força de reclame. Berlloz de-sanlma e tem uma terrível crise de nervos, o gênio ainda fala, mas, o ho-mem ji ndo fem fé,

Há va vida de Berlloz, como na de Paganini, multo mistério. Disseram,na época, ter ele pacto com o demônio. Sua carreira de amoroso foi tâoagitada como a de músico. Apaixona-se por Harrlet Smithson, artista in-glesa, que o náo ama. Apenas, quando se viu velha e cheia de dívidas con-sentiu em casar com Berlloz, que a abandona, porem, para amar outra mu-lher de palco, a cantora espanlwla Maria Reclo, que o explora completa-mente. Ber ioz perde toda a sua família. Morrem-íhe os pais, os irmãos, ofilho, Harriet Smithson, Maria Redo; morre aba,n,donado e sô, sofrendohorrivelmente de um tédio avassalador, no dia 8 de março de 1869. 
' ¦

Falta á música de Berlloz uma profundidade, uma certeza, um eaullí-brio, que só podem vir de um gênio combinado com profundo conhecimentotécnico e estético. Mas existe nela uma fertilidade de invenção: uma riquezade cores, um movimento aue o fazem, até certo ponto, único, na história damusica. Ele é bem o arlista «ua nunca soubé'utar formulas e nunca %
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III! Salão Brasileiro
Entie as várias festividades com

que a Associação Brasileira de Pro-
paganda pretende comemorar d dia 4dezembro próximo, considerado o DiaPan Americano da Propaganda, figuraa realização do VIU Salão Brasileirode Propaganda". O "Salão" desteano, será exclusivamente dedicado acartazes e painéis, e a ele poderão con-correr não somente os: desenhistas,oficinas gráficas e empresas de publi-cidade, como autores ou executantes,
mas os próprios anunciantes, ¦ direta-mente.

A ABP está interessada qué, sejamexpostos não só cartazes -feitos-cóm
finalidades comerciais, mas tambem ostie cunho educativo e patriótico.

0 Clube de Engenharia e
a publicação de, ivres
Em sua última sessão, ppr "proposta

no presidente Sampaio Corrêa, o Clubeoe Engenharia resolveu, unanlmemen-te. cooperar nas iniciativas para a pu-oilcação de livros técnicos nacionais.votou a referida assembléia umamoção de apreço e aplauso ao profes-soi; Jeronymo Monteiro Pilho pelomento do seu último livro "Constru-
?&° «.?? Estradas", considerado de Uti-«nade palpitante para os empreendi-mentos da viação brasileira.Deliberou, por fim, a dita reunião,Piestlgiar a campanha do livro nacio-«ai, promovida pelos estudantes daEscola de Engenharia; oferecendo-lhe,inclusive, uma contribuição ílnancèl-ra em nome do Clube de Engenharia.

A Exposição do Livro

AS GRANDES
ATRAÇÕES

: . ¦ \ ¦

19,10 — Inslituto de Beleza do Ar — ani-
mado por Lca Silva com a parti-
cipaçõo dè Linda Batista e Paulo
Serrano.

19,40 — Complicações musicais com Ume.-
nia dos Santos; Lamartine Babo
eSaint Clqir Lopes.

21,00 — "Orquestra de, Gaitas" — Ani-
mador: Almirante. ,!

7,1,35— "A/CANÇÃO ANTIGA" — Lin
das melodias do passado revivida?
no presente em modernos arrar
jos para grande orquestra. .*

aooMró^
•PRE 8 •«..PRE 8 • PRE

Aonde iremos hoje?
TEATROS

Representações para* hoje:
. CARLOS GOMES — às 20 e ka
22 horas - "O ébrlo".

GINÁSTICO — às 20,45 horas
"A casa branca da serra".

RECREIO — às 20 e às 22 horas
"Canário".

REGINA — as 20 e 22 horas —"O marido n.° 5".
RIVAL — às 20 e 22 horas — "A

mais bela mulher de França".
SERRADOR — às 16,20 e 22 horas

"Papal Felisberto".
CINEMAS

Serão exibidos hoje os seguintes
filmes:

CINELANOIA
BROADWAY — "Eternas melo-

dias".
GLÓRIA — Jornais nacionais e es-

trangelros.
IMPÉRIO — "A caveira" e "Jóias

fatais".
METRO — "Um rosto de mulher".
ODEON — "A cidade que nunca

dorme".
PLAZA — "Aventuras na selva".
PATHE' — "Eram nove solteirões".
REX — "A carta".

CENTRO
CENTENÁRIO — "O ladrão de

Bagdad" (imp. até 10 anos).'
CINEAC-TRIANON — Documen-

tos, Variedades, Desenhos e. Attiall-
dades.

COLONIAL — "Valente por oca*
• sião".

ELDORADO — "A revoada das
águias" e."Por partidas dobradas".

FLORIANO — "Uma noite no
Rio".

IDEAL •— "Morro dos ventos ul-
vantes" e "Amor de minha vida".

ÍRIS — "Noites de rumba" e "Mé-
; dico prisioneiro"."METRÓPOLE -w ."24, heras 'de so-
nho" ?e "Algemas da lei"-(imp; até
10 anos). * ¦'*'•.

MEM DE SA* — "Lua de mel para'três" e "Três mascarados". ' •
MODERNO — "Palácio das garga-

lhadas" e "Segredos da Armada".
OLÍMPIA — "Aves sem ninho" e"O flagelo da injustiça".

ÓPERA — "Poço diabólico" e "As
muralhas de São Francisco" (lmp.
até 14 anos).;

PARISIENSE — "Paixão fatal" •"Casamento de ocasião".
POPULAR — "Em face do desti-

no" (imp. até 18 anos) e "Protegida
de papai".

PRIMOR — "Cidadão Kane" e"Ciclone a cavalo" (lmp. até 10 anos).
S. JOSÉ' — "Ao sul de Suez".

-,* (Conclue na 8." pág.)
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O programa de hoje dá
"Hora do Brasil"

O suplemento musical da Hora do
Brasil será hoje desenvolvido pela
Orquestra Sinfônica Brasileira que,
sob a regência do maestro Eleazar de
Carvalho, obedecerá ao seguinte pro-
grama: — Tschaikòwski — "Quarta
Sinfonia'. — Alberto Nepomuceno —
"Serenata".

HOJE, "O MARIDO N." 5" DE ,
PAULO Í)E MAGALHÃES, NO

REGINA

Inegavelmente a mais engraçada c
interessante das ccmédlas de Paulo
de Magalhães é "O Marido, n . 5" que
hoje subirá à cena no .Regina. Dul-
cina. e Odilon.teem nessa peça de
sucesso impagáveis criações cômicas.
As cenas se sucederii numa' articula-
çfto perfeita, num rosário de sltuaçôss
cômicas engraçadisslmas è a cada' mo-
mento um imprevisto vem tornar o
.enredo mais atraem e."O Marlda n.°. 5" será representado
hoJe4 amanhã e domingo, e ná terça-
feira terá lugar a festa artística rte
Dulcina com a "Comédia do' Cora-
ção",.original do inspirado e saudoso
poeta paulista Paulo Gonçalves.

VICKXT . CELESTINO,- 1TAHV VI-raja, suguei, onnico e m:u-
VAIiEVA DUARTE EM "O EBRIO"

A carreira tio "O Ebrlo" vai vitorio.

sa* parecéridoialcançar as 200 re**ire-
.sèntnc .. es no Teatro Carlos dome»,!.
da Empresa Pascoal Segreto. Vicente
Celestino, no protagonista tem uma
ilas suas maiores creações artísticas,
acontecendo o mesmo com Itahy Pi-
rajft, Durvallna Duarte,• Miguel Orrl-
co, Otávio Franca e Jandlra Santos.
Hoje "O: Ebrlo" irá. ÍI* cena fls 8 e
fts 1 fl lioras, havendo amanhã, vespe-
ral fls-4- horas a preços reduzidos e ft
nolie duasseRsfles, •'. •

O próximo festival de
Àny Guaiba

m
API0L-5UBIIÍ,-ARRUDA- i

Remédio indicado nat
Çolicaa r Ulero ovariana».
A vtndi nus Orogariai t Firmiclil

m

Inaugura-se, no próximo mês de de-<pinbio, a Exposição do Livro Portu-guês; na Biblioteca Nacional. ,Durante a Exposição, algumas dasmas representativas figuras dos'seto-res intelectuais e artísticos, especial-mente convidados, discorrerão sobre¦ariados temas da cultura portuguesa,aas suas fontes como da sua influên-r.a no progresso do mundo e das re-'"Coes entre Portugal e Brasil, nocampo das Idéias, através dos perfisespirituais de ambos os povos.Tambem a Quinzena do Livro, coma Participação das livrarias da capitai,está despertando Justificadissimo inte-'.esse, mormente por via do Concursonas Montras de homenagem ao Livro• onugues. em que serão disputados os' aiiqsos prêmios oferecidos pelo Secre-•anario da Propaganda Nacional «"-•tros.

AwaWA
21.10 horas — LAS HERM.A-.
NAS AGU1LA, esplêndido duo
vocal mexicano num programa de
lindas melodias a&tecas.

. 21,40 horas.— CIRO MONTEIRO caritartdo os
seus últimos sucessos par.a o Carnaval de
1942. . .. .

22.0.5 horas — LÍDIA DE ALENCAR e OS ¦
QVÀTRo. DIABOS numa audição de ritptos
brasileiros em arranjos vocais interessantes.-

22.30.horas — QUADROS DA HISTÓRIA MO-
DERNA — íim programa .qae focalisaos fatos culminantes .a atualida-..

de com adequada ilustração so-

I_ 
. nora e apresentado por César

m Ladeira.

D Á TiAli ÍÍ ÜM "TRUC" QUE JA* ESTA" POR DEMAIS CONhE-
II A U I U CID<> — E UMA PROVIDÊNCIA QUE PODJERIA

PARTIR DO ALTO . .

O 

AMBIENTE radiofônico está coberto por uma onda carnavalesca,
como acontece em todos os anos, nesta época. Apesar de prossegui-
rem as irradiações normais, a nota dominante do concerto pertence
às ligeiras melodias burlescas. No último comentário que fizemos aqui,

referimo-nós à ofensiva desencadeada, ao' microfone, em torno de algumas
das primeiras marchas entregues ao público pelas fábricas de gravação. Não
nos parece que simples comentários influam no critério —. ou no contrário
— adotado até .agora pela maioria das nossas emissoras relativamente à
irradiação ãe discos ligados ao. carnaval. Apesar do aâvüravel nível de pro-
gresso econômico e técnico, do rádio iio Rio, ainda permanecemos com o ra-
ciocínio preso às forças do passado, descansando pachorrentamente no dor-
so do cavalo de pau da rotina, tendo-os olhos postos, com vivacidade infan-
til, sobre os lucros deixados pela publicidade e raramente pensando em que
uma estação não deve ter altos e baixos. Daí nâo nos parecer muito dialé-
ticá a crítica simplesmente pelos bons programas das estações. Estes, se de-
vem merecer todo o nosso respeito, nâo necessitam ãe louvores para viver.
Vivem por si, impelidos pela sua própria energia artística. Os maus pro-
gramas, esses sim, devem estar sempre presentes ao nosso espirito, até-que
sejani ellminfidos ou, pelo menos, atenuados nas suas salientes mais cho-
cantes. , - • • -.

O coso das irradiações de discos carnavalescos visivelmente torcidos pe-
los donos de programas, por isso, devia ser objeto de uma regulamentação
ie emergência. Já tivemos oportunidade de verificar que, em determinadas
ocasiões, os encarregados dessas audições chegam ao requinte: irradiam a
composição burlesca protegida, um'ou dois números de músicas antigas ou
estrangeiras, outro disco recomendado, novamente músicas- fora de circula-
ção, de novo a primeira chapa, e assim por diante. O dolq é feito às claras,
nos ouvidos do público. *

Dai, o necessidade de uma providência moralizàdora. Sairiam lucrando,
apenas, os rádio-ouvintes e os autores e músicas de preferência do povo se,
fora do ambiente doméstico das estações, ficasse estabelecido, como vorma.
definida, que nâo haveria inclinação preferencial para determinadas com-
posições. E isso nâo seria dificil de conseguir. Tudo depende de conhecer o
"truc" e bloqueá-lo. E o "truc" já está por demais conhecido.

, • -R. de S. '

A060 ASf* EP4

QUILOCICLOS

RADIO MAYRINK VEIGA

Toda a gente que sabe viver as emoções do espirito terá muito em breve
a oportunidade encantadora de conhecer, admirar e aplaudir uma revela-
ção da arte coreográfica, numa bailarina brasileira: — Any Giaiba.

Não è desconhecido esse nome na elite dc apaixonados da dansa. A
crítica mesmo por diversas vezes, tem tecido calorosos elogios à sua arte.
Nào teve, porem, Any Guaiba um contado mais amplo com o público bra-
sileiro Vai tê-lo agora. Muito jovem bela, cheia de graça, Cs ritmo e dc
encantamento. Destaca-se ainda a sua originalidade -nos bailados ufro-bra-
sileiros. '. ... ;¦*.¦• ,

Anu Guaiba, depois dc uma temporada entre «ps. embarcara com úcs-
tino a outros paises da América do Sul, onde se exibirá, principalmente em-

Buenos Aires, Montevidéu t, possivelmente, no Chile.

Algumas atrações de hoje na
emissora da Esplanada . ¦¦';'•

?• do Castelo:
7,00 — Diário do Ar Internacional
9,00 — Diário do Ar Nacional
9,10 —"Programa das mães"

13,00 — "Short" cinematográfico
18,00 — "Programa do Garoto"
21,00 — Elza Vale
21,30 

'—. "A vida de casado é boa"
21,45 — Lira de Chopotó
22,00 — "A vida ás avessas"
22,10 — Afonso Alves
23,00 — Diário do Ar Internacional

RÁDIO CRUZEIRO DO SUL
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li trabalhadores do sertão
Justiça do Trabalho —
Vida sindical — Demis-
são nula e reintegração

O apelo dos pescadores
Viagem de inspeção

aos serviços federais
de saúde

Escritório! de propaganda e
informações comerciais

O presidente da República, da açor-
do com exposições de motivos dos Ml-
nlitérios do Trabalho e da Fazenda,
aprovou a Inclusão no orçamento de
1043 de crédito necessário à Instala-
cão e manutenção de escritórios da m-
formações e propaganda do Brasil nas
capitais da Venezuela, Colômbia, Mé-
xlco, Panamá e Guatemala, nos mol-
des dos já existentes em outro» pai*
se»< * j. ...

A medida foi recomendada pj»
Conselho Federal de Comércio Este-
rlor, para o maior Incremento das nos-
sas relações comerciais com aqueles

______ paises da América.

A vitória da jangada
a odoina iplca que, sábado encerrou o.eptsódlo final da odisséia dos ma-

A re», em que os bravos cearenses viram coroada de êxito a sua faça-
f\ nha Fortaleta-Rlo, não pode ser fixada numa simples e ligeira coor-

denada de palavras, porque ela tem vínculos no nosso descobrimento,
na nossa emancipação politica, na áboliçáo da escravatura e, sem dúvida, se
articula èom a nova mentalidade brasileira, caldeada em.ambiente sadio que.
estreitando Social e economicamente o elo que une norte a sul, vai iaentt-
ficando os povos de todas as regiões da Nação para constituir uma conciincia
integrada no conceito do mundo moderno num trabalho intenso de unifica-
cio cada ves mais Indissolúvel dq JJeptlbííca brasileira. O feito da jangada
-São Pedro", não constitue uma singela proeza de aventureiros, principal-
mente quando o pais todo sabia da sua alta finalidade, Jpugnar pelos direi-
tos de uma grande e valorosa classe), definida pelos seus pioneiros e apoia-
da nos poderes supremos da Nação. Esse feito traduz um testemunho cabal
• Indejmenílvel da capacidade e da força daquele pedaço da Pátria, a con-
verter em realidade o sonho que as gerações passadas imaginaram como pro-
atgios inexequlvels. Realizaram-no homens rudes, bronzeados de sei e quei-
modas pelos vagalhões marinhos que, na firme vontade de vencer, sem pen-
sar na repercussão dc sua atitude de arrojo, audácia, coragem e denodo, en-
contraram na gente carioca a justa, leal e sincera demonstração de solida-
riedade com os seus propósitos, nas manifestações espontâneas que lhet es-
tio sendo tributadas desde que transpuzeram a barra guanabarina. Jamais
o Distrito Federal sofreu maior transformação em sua vida, num dia feria-
do, que aquele sábado a tarde em que os lobos do mar, depois de longo tem-
po isolados do mundo, entregues ao destino das ondas bravias, foram rece-
bldos pelo. delírio popular a se misturar com o zunldo plebeu das sirenes e
das buzinas. As palavras simples que Jacaré proferiu ao defrontar-se com o
povo na Praça Mauá, valeram náo sô de jelxo para o "raid" de confraterní-
taçáo, senão tambem de documento do quanto vale o poder da vontade. Ho-
jt que o Chefe do Governo garanti-', o amparo do Estado à legião valente
dos pescadores brasileiros, bem merecem, por mais um motivo, as honraria»
de que estão sendo cercados, esses quatro caboclos humildes que tanto se en-
granâecem com o seu feito o qual, de uma vez sò, mostrou o valor da raça e
salvou de muitas e ignoradas injustiças, a classe obscura e intrépida dos que
ganham o pão num constante desafio à mortel

Trahalhn c. Âccklpnm Çftpjo| o apel© dos pescado.^
k««a ¦>*•.>>* iialti.i-at rinmnuMn rtti* aHanntvaram mni.l. ...-.ilí.i.1 ,' *' 'r5 'li.

Os trabalhadores do sertão FAÇA SUA CONSULTA!

BABAÇU

4B 559 TDNEüW»
Justiça do Trabalho

CONSELHO NACIONAL DO
TRABALHO

(Conselho Pleno)
Em sua sessão plena de ontem o Gon-«elho Nacional do Trabalho prosseguiuo estudo da reforma da legislação sobrecaixas de aposentadoria e pensões.

CONSELHO REGIONAL DO
TRABALHO

Paula-para hoje: — Processos de Hugoveldt, José Pedro Ferreira. Teodomiro
. Ferreira, Belmiro Rodrigues S. A. e An-tonio Celestino.

1.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — João Cavai-«antl de. Oliveira, contra H. Engelhard eCia. Justa causa. Conciliado em 300S000.Anita Paiva da Silva, contra AbbotLaboratórios do Brasil. Justa causa.: Conciliado em 1:5503000. — Valter Rirbeiro de Carvalho, contra Empresa In-
, ternacional de Transportes. Justa cau-ia. Conciliado em 1:5008000, — Teodo-

miro Alves de Oliveira, contra José
Bausso. Justa causa e aviso prévio Ar-. quivado. — Alberto dos Santos, contra
Manufatura Produtos King Ltda. Sus-

. pensSo injusta. Desistência. — Fergant
de Lauro, contra S. A. Cia. de Impres-
lio e Propaganda. Suspensão por tempoindeterminado. Arquivado. — Vitorio.Marinho, contra Kezk Kazan e Cia. Jus-• ta causa. Conciliado eni 5955000. — Eu-rico Soares de Mendonça, contra Ollvet-
ra Luna e Cia. Aviso prévio. Arquiva-
do,

».» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — Hcrmlnio Cl-telcs e outros, contra Artur v JoaquimBorges. Arquivado. — Jovino José. con»,tra L. Martins. Suspensão. Arquivado.Azor de Carvalho, contra dr. Alfre.
do de Souza Mendes. Aviso prévio, jus-ta causa e férias. Acordo. — Gll Mo-reira de Oliveira, contra Jajnne Serber.Aviso prévio, indenização e férias. Pro-cedente. — José Marques da Costa con-tra .T. C, Amorim e Monteiro. Saláriomínimo e horas extras. Acordo. — Nel-son da Silva Capelli, contra Sebastiãode Souza Área. Aviso prévio. Arquiva»do. — Afonso Rodrigues Ricon. contraConfeitaria Pascoal S. A. Adiado para'10-12-41.

3.» JUNTA- DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — Durval daSilva Filho, contra Manoel Sampaio.Ferias. Arquivtdo. — Pedro Nunes Mu-

niz, contra João de Pina. Justa causa
e férias. Arquivado. — Valter da Sil-va Trindade, contra José Corrêa Lopes.Justa causa, aviso prévio e férias. Ar-
quivado. — Miguel Albino Ribeiro, con-tra Alfredo Teixeira da Silva. Aviso
prévio. Arquivado. — Gilberto de Mo-rais, contra Cia. Construtora Pedemel-ras. Justa causa e aviso prévio. Con-cillado. — Carmen Machado, contra Ala-dino Locchi. Férias. Conciliado. — Lo-dino João Antônio, contra Agostini eCia. Justa causa. Conciliado. — Rotnu-aldo Bernardino Ribeiro, contra ViaçãoGra jaú. Justa causa e aviso prévio. Ar-
quivado. — Damião Ferreira da Cos-ta, contra Cia. Deodoro Industrial. Jus-ta causa e aviso prévio. — Adiado. —
Licinio Melo. contra Viação Santa Ce-cilia Ltda. Férias. Procedente.

4.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
t„ E JULGAMENTO

Casos julgados ontem: — AristótelesFaustino dos Santos, contra FranzKaindl. Suspensão Injusta. Acordo em10S000. — José Joaquim de Oliveira.contra Jayme da Costa Mendes. Inde-ntzaçSo. férias e aviso prévio. Prece-
dente em 44OS00O. — Emanuel Vitor Pe-reira, contra Caixa Geral Funerária.
Justa causa e. aviso prévio. Procedente
em l:248SQ0O. — Haydé Monteiro, con-Ira Pedreira Leblon Ltda. Dispensa sen»,
justa causa e aviso prévio. Acordo em300SOOO. — João Batista da Silveira, con-tra Pedreira Leblon Ltda. Dispensa sem
Justa causa e aviso prévio. Arquivado.Sebastião Martins, contra Tintura-ria Flor do Catete. Aviso prévio. Ar-
quivado. — Otto Paul Haindler. contradr. José Nascimento Brito. Férias e ho-r.-js extraordinárias. Julgado, o recla-mante. carecedor de direito de recla-mar.

•-5.«.JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Casos julgados ontem:'— Manoel Lou-renço. contra Mario R. Pereira. Aviso
prévio. Conciliado em 113S000. — Ma-noel Pinho Ribeiro da. Fonseca, contraNobre c Irmão. Férias em dobro. Con-filiado em 300S0OO. — Noriva! da SilvaGomes, confra Carlos Fishpan. Aviso
prcyio e horas extras. Conciliado em133S000. - Elpidio Atademar. contraConstrutora Imobiliária Nacional LtdaSalário mínimo. Adiado para 24-12-41.Manoel Jacinto da Silva, contra Ge-neral Eletric S. A. Aviso prévio e jus-ta causa. Conciliado em 500*000. — Ade-lino Pereira, contra Café e Lciteria AvisAviso prévio, insta causa e férias. Con-clliado «m 300S0OO. — Stsla Borges Fl-
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do litoral ignora, na sua maioria, u condições de vida do
homem da -hlnterlândla". Ou u u conhece, conhece mal, quase
aempre através de uma literatura, onde cs tipos aparecem mau ou
menos delormados pela fantasia de escritores que usam e abusam do

Já surradUsimo motivo regional. Exceçto teita a Affonso Arinos. Raymundo
Moraes. Euclides da Cunha e poucos mais, o homem do sertlo surge quase
lendário ou caricato, nas páginas do romance brasileiro.

Oa seus hábitos, usos e costumes, crenças e tradições, cultura e condi-
ções de rida, sofrem a influência do interesse do romancista.

Euclides, mesmo, náo pôde se libertar dessa influência artística. No "Os
Sertões", o caboclo bronco do protagonista de uma epopéia formidável, eo-
Iore-se du tintas fortes de um heroismo soberbo, digno de.figurar no baixo
relevo de um friso grego.

Falta, ainda, ao homem da "hlnterlândla", o sociólogo frio e penetrante,
o pesquisador paciente que reconstruiu, em Unhas graves e honestas, a clvl-
lizaçáo da cana de açúcar, a sociedade patriarcal das casas grandes do nor-
deste, na cultura de Ollberto Freyre ou o talento e senso de observação
dease romancista vigoroso que é José Lins do Rego.

Náo cabe, porem, nestas colunas, a análise geral da nossa literatura re-
glonal. até porque, o de que queremos tratar é da divulgação, em reporta-
gens da exata situaçáo do trabalhador do sertáo, em face das lei de am-
paro social que Já beneficiam o trabalhador das grandes cidades do pais.

Foi bem avisado o chefe nacional, quando atendeu a essa situação. Na
realidade, até agora, o rurallsta brasileiro era um valor deslembrado, sen&o
Ignorado, nos quadros da vida nacional. A sua obscura existência vem se
processando, anonimamente, sem que dela se tome conta, náo obstante ser
ele um dos fatores fundamentais da economia do pais.

O projeto da estruturação de um Código Rural, para arreglmentaç&o
desses valores perdidos e dispersos, no sentido de reajustá-los e mobiliza-
los, veio, em boa hora valorizar o trabalhador de regióes longínquas.

Para náo irmos multo alem das realidades, fixemos, para ponto de re-
ferênda, o que ocorre no Estado da Baia, onde o salário mínimo, na capital,
foi orçado em cento e oitenta mil réis.

O nosso Inquérito revelou que o preço dos gêneros de primeira necessl-
dade. aluguéis de casa, vestuário, etc. podem equiparar-se aos cobrados rio
Distrito Federal.

Acrescente-se. aqui a menor capacidade de absorção industrial, co-
mercial e de outras atividades e teremos o quadro precário das condições da
vida proletária, na capital de um dos Estados, considerado entre os de maior
produção exportável.

Mas. onde a situação i verdadeiramente dramática, é no interior baiano.
Dramática e trágica se se pode conceber o sustento de uma' família pro-letária ou rurallsta, com oito e dez membros a se alimentar com o salário

de tres mil réis diários, pagos ao desgraçado que moureja de sol a sol, como
um escravo do eito, sob as condições mais precárias, sem assistência, sem
garantias de estabilidade no emprego, sujeito aos caprichos do patrão igno-
rante e rude. Esse pária, curtido ao sol e ás chuvas, que e nutre de farl-
nha seca, carne de sol e rapadura, roído de vermlnoses, depauperado pelo im-
paludismo. escalavrado de sifills e embrutecido pelo álcool, esquecido de
todos, em luta aberta contra o melo, é certamente um herói, a seu modo,
um milagre de resistência se o quiserem, agindo obstinadamente para so-breviver, dentro da paisagem esbrazeada do sertão "agro e hostil". .Mas
nunca o herói grego. Insuperável, Irreal e incompreensível do romance quea cultura do litoral criou e deformou. E' essa existência obscura e malsi-
nada que o Inquérito de A MANHA vai por a nu, através de reportagens
que se seguirão.

MEDICINA SOCIAL

FILHOS DE PAIS DESQUITADOS

Assuntos trabalhistas, «m quais-
qutr de seus asptetos, adminis*
trativoi. processuais ¦ lsitstatl»
vos, Interpretações duvidosas, ju-rlipnidlnela elucidativa, diretivas
regulamentar»*, quadros «itstu-
ticos, conselhos práticos de pra-vldínel» social, nocoss da hlgit*
na proletária, tudo Isto será ma-
térla para consultas que aqui st-
rio respondidas da modo a trazer
a massa trabalhadora intsiiisnts-
msnta orientada no exercício de
suss stivldsdes, no uso da seus dl-
reltos • na obrigatoriedade da seus
deveres. Qusndo surgir um «qul
voco, uma indecisão, nlo vacile,
nem peres tempo: — Faça sun
consultai • • •

NOTA

Toda correspondência paraTRABALHO E ASSISTÊNCIA
SOCIAL deva ser enviada parao seu dirigente dr. GENARO
PONTE SOUSA. - Avenida Rio
Branco, 101 — Rio.

boca nsisss palavras comovidas qua encontraram pronta acolhida da ¦'>¦','<,' "•
çáo, Inclulndo-oi, por dscrato, tntra os obrslroí amparados pelo Imiin t« ' ¦'••
iltimoi. o qus è, sem dúvida, o Inicio das reivindicações psra a ciâi-V '.",,' "•'
pescadores nacional» " »«•«<)¦,.,,

"Exmo. sr. presidente: — Os pascadore» do Ceará, cheios do mau in.niamor patriótico t lavados pelos desejo ds prestar a v. excia. uma honilni..»^1»
f-articular, 

incumbiram-no» de trazer até a Capital da República um» Aí. '"¦
Iplcas embarcações, na qual fomos portadores desta mensagem. Hnnier» V"'"balho, homens da Fé, homens da alma brava embora rude, oi pescador»! V.V1"'sentiram que náo bastava enviar a v. excia., por intermédio dos A.',.'" *¦"¦

afirmaçáo do rtipelto a devotamanto que dedicam ao presidente do \v 
' ' ;"»•aram qua a jangada da qua sa sa servem diariamente psra conquistar comilíls ^ ¦'

vida o páo para st • para os seus. fosse o veiculo natural para em rnuí/Iiv '*
da reverência a simpatia. E couba-noi, a nós, desempenhar esta laiefa r , ''•penlo ( O. tum, . • ¦_ .M«'toa pareceu demasiada audácia vir da Fortaleza ao Rio de Janeiro, mim, .-„ ,—"•mbarcaçáo. Mas para nós, acostumados ao mar t aos seus enganos, era .•..',,"'quastáo de mais coragem • da malt paciência. Els-nos, poli, diante ds v A,'. " '
presidenta — com o coração vibrando da entusiasmo a cheios da mais Jií. .',!7.B'çáo. Na pessoa da v. «xcla. scostumamo-nos a var o detentor dos direitos i» ,.'•¦' . habltusmo-nos a admi?»?*mam da trabalho do Brasil. Na pessoa de v. excia. •dmlurgrande construtor da nactonalladde, da qua somos uma parcela humilde ¦'.'", *
cldlda. Na pessoa de v. axcia. aplaudimos o Brasil Novo, este Brasil htm 'h ..,. ''«••» oi nonos avós na terra calcinada a heróica d» . - rdeste nos snilnirsm , "*»

3ue 
os verdes mares bravlos de nona tarra st» bt-n o símbolo gigante .A,"Omita a altaneira qua sa náo deixa dominar de forma alguma. Cnniin rintelramsnte em v. excia. — sr. presidenta — oi pescadores do Cairá 

"noi 
¦-aqui. para, saudando a v. excia., lembrar-lha tambem que os sentlnrlas svincidsiJ5litoral nortista ainda náo íoram devidamente amparados pelas leis social»A- '

axcia. tam promulgado para bem da coletividade nacional. Náo possuem o> h«- '¦
que labutam noi perigos da pesca o seu instituto da Aposentadoria • Pansí.. í?ferias nem'licença com remunerado, nin mri.m .1 . •r"sabem o que sejsm férias nem licença com remuneração, náo podem slmiuí' "
sulr uma casinha am qua abriguem a numerosa família. Os pescador** <-<>¦•.habitam em cassa da palha e, por falta da um orgáo controlador das vu. ,.',;;'"das, o produto do seu trsbalho mal é suficiente para o sustento de umi m,'"1'seravel. Os pescadores cearenses náo conhecem o mínimo ninai d» còy

travessia perigosa e fatlgànte. Queríamos, por um lado, dar uma demn
quanto vale a Té, a coragem, o desprendimento do

Respostas de hoje:
UNO — Uma coisa é beber. Outra

é embriagar-se. Há o homem que be-
be multo sem se embriagar e há o que
se embriaga, até bebendo pouco. Po-
de ser que o homem que nunca se em-
brlagou apresente sinais de "etilismo"
ao passo que acontece multas vezes
que um ebrlo nada revela desse mal e
Isso porque ele não será um alcoólico
intermitente. Em suma: a embriaguez,
que a lei pune como falta grave, en-
contra melhor meio de prova nos lau-
dos testemunhais que nas perícias mé-
dicas, sabido que estas se preocupam
mais com a patologia orgânica que

na vida, seja familiar, seja social, seja profissional. E este abandono ainda r,.',"'porque náo é do conhecimento da v. excia., estamos certos. E foi para qur •»\
continuasse tal situaçáo que nos abalamos at* aqui, vencendo oa tropeço» d» 52travessia rjericosa e fatleante. Queríamos, nor um lado, dar uma demniislratlo

Pecador cearense. E, po, «„,?conseguir a atençáo de v. excia. para esses problemas que pedem umi A'.!1por parla do Eitado. Vimos cheios d* esperança. E, dlsnta de v. excls tuíi.chaloa de alegria. V. excia,, a par das nossas necessidades, dar-nos-á com huvíü'.'o remédio. E, quando possuirmos em nossos lares os benefícios que a i-.Vi ,"';'da v. excia. sabá distribuir pelos brasileiros, qua trabalham e que produttmquando já pudeimos encarar, o presente, com latisfaçáo a o futuro sem cmdiá-,mais a msls abençoaremos a pessoa de v. excia., por Deus posto á frente dn ».',sll, para felicidade da todo o povo a glória da toda uma naç.lo. Deus salv» »•.'excelência!" ""

Intervenção !
De acordo com o que propôs o De-

partamentp de Previdência social, á
vista da situação de anormalidade
existente na Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Ferroviários da Bata e
Minas, o Conselho Nacional do Tra-
balho determinou intervenção na mes-

O "Dia da Bandeira"
Os Institutos de Aposentadoria, iPensões, realizaram em suss •«[,.

nesta capital e em suas Delegaciu
nos Estados, solenldades cívicas i-homenagem à data da Bandeira NjInstituto dos .Marítimos, por ocarisdo hasteamento do Pavilhão Nacio»"m^.!Í?.i,V).sJ.d.ttAblLed^ ^d?..! m*> co» o afastamento provisório da nal. o presidente, sr. Homero .\kíou uma oração pauso*Industriados o func;».

são os resultados desta que. por sua respectiva Junta Administrativa, Para quita, pronunciou'umave?, interesasm á disciplina da função 8ervir como Interventor, pelo prazo de tica. e no dos Industrle o respeito ao trabalho. Por estes
motivos parece que o simples exame
médico, tal como v. o descreve, pelomenos não bastará para apoiar a con-
clusão a que chegaram. V. deve re-
correr. . r

O. R. — Você encontrará uma boa
orientação para o seu caso na decisão
do ministro proferida no processo10.722 de 1939.

60
previdência Vicente Oliveira Moliter-
no que já se acha no exercício do
cargo.

Comissão de Eficiência
Os membros da Comissão de Efl-

ciência do Ministério do Trabalho, srs.
Samuel Uchõa, Paulo Burlamaqui de
Melio e José R. M. Castello Branco,
estiveram, ontem, em demorada visi-

 ta ao Serviço do Pessoal do mesmo
submeteu à aprovação do ministro do' Ministério, atualmente sob a direção

Autorizada
O Conselho Nacional do Trabalho,

Trabalho o processo no qual a Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Per-
roviários da E. P. Araraquara solicl-
ta autorização para comprar prédio e
terreno destinados à sua sede e a
construção e casas para os respectivos
associados. O ministro deu a autorl-
zação solicitada.

SE 

a dissolução do vinculo matrimonial é prejudicial à organização moral
da sociedade, visto que a familia é a sua célula mater, de ação nocivamuito mais direta é o seu efeito sobre os filhos, o ser humano é u
animal mais fraco e o que necessita de maior e mais longa assistên-

cia no primeiro periodo de criação. Alem dessa adaptação ao ambiente fi-.ico, ele tem que se preparar para uma adaptação muito mais difícil, que é1 adaptação ao ambiente social. Essa conformação à sociedade é feita, pri-aieiramente, pela educação familiar, a qual é exercida pelos pais de ummodo natural, conseqüência do afeto mútuo, razão pela qual a autoridadejaterna se impõe suavemente, sem pressão, obtendo a espontânea obedlên-  - —.- ~ ,.*.,. ,cia dos filhos. Nossas leis. procurando atenuar os.prejuizos que a separação nandes Pereira a Manaus, para alidos' cônjuges causa à criação e à educação dos filhos, determinam que esses estudar as condições de trabalho e hl-fiquem com a mãe, na primeira fase de criação, quando mais necessitam dos giene nas usinas de beneíiciamentodesveles maternos. Depois*dos seis anos de idade, quando mais intensa se tor- da castanha, timbó, juta, etc.na a educação social, são entregues, conforme o sexo, ao pai ou à^mãeidmííindo-se que o pai oriente melhor a educação social do filho e que amae compreenda melhor as necessidades da educação da filha. Mas, é pre-ciso que os pais sintam que os cuidados para a criação dos filhos se esten-dem alem da* seis anos de idade e que a educação social começa' antes' dos-eis. preparada adredemente pela familia, sendo o resultado de uma. açãoconjunta, exercida simultaneamente pelo pai e pela mãe, produto de duasnfluencias diferentes, necessárias e insubstituíveis, que se completam E'bem verdade que quando falta o indispensável entendimento no casalquando os filhos assistem, diariamente, a exaltações e discussões entre osnais. a unidade da educação não se pode realizar e o resultado é o que setode chamar de educação negativa. Nessa circunstância é mister que osoais se sacrifiquem o mais possível, afim de evitarem os malefícios que dos--am causar a criaturas inocentes, irresponsáveis por semelhante situação.Tracem os limites de seus deveres — à mãe, os afazeres da casa: ao-™ as responsabilidades fora do lar — e, dentro dessas fronteiras esforcem-

Riquezas amazônicas
O ministro interino do Trabalho au-

torizou a ida do médico Milton Per-

Boa notícia !
1A S. A. Moinho Santista Indústrias

Gerais comunicou ao ministro interi-no do Trabalho, haver instituído o
ab;uio cm todas as suas indústrias au-mentahdo os' ordenados e salários en-
tre 10% e 20%,'de.acordo com o de-
creto n. 3.813, de 10 de novembro
corrente.

A casa proletária em Belém
se cada um por cumprir o melhor e mais perfeitamente a sua missão. Mas
)^LÍ£ferteín deJseu posto de,Juta- Pols mult0 mais graves serão suas conse-nuencias. alem de que. os filhos se sentirão desamparados, tornando-se ti-

dias, íoi designado o inspetor de nário João Gonçalves de Araulo kI..,,«.,..... ,,„..„«.. r,ii..-i~ «-!..„. t0i por idesignaçao d0 presldenJtf 
»

Plinio Catanhede, fez uma disseru»
ção sobre o sentido patriótico das bi-menagens á Bandeira.

Organização modelar
O Conselho Administrativo do LlojíBrasileiro visitou, ontem, à tarde unovas instalações do Instituto de AiCsentadorla e Pensões da Estiva tasua sede própria â Avenida Venétoe»Ia. Em companhia do sr. AntônioFerreira Pilho, presidente do institu-to,-os membros daquele Conselho per-correram demoradamente os divenoiserviços do I. A. P. E., constatandoi

sua modelar organização.

A grande usina siderúrgica
Prosseguem ativamente, de acordocom os planos traçados pelos enge»nheiros da Companhia Siderúrgic.Nacional, as obras de construção d.

grande Usina Siderúrgica de VoltaRedonda. Nos Estados Unidos enn»mendas de maquinaria, no valor divários milhões de dólares, já foramfeitas a diversas firmas especializa»
das, e outras o serão proximameme,uma vez que as respectivas prioiida»des são concedidas prontamente pelogoverno norteamericano. Em VollaRedonda, por outro lado, concluídosos trabalhos de levantamento topo»
gráfico e de sondagem no sub-solo doiterrenos escolhidos, .centenas de opera»rios trabalham agora nas primeira»construções que irão servir de pomode partida às gigantescas obras diusina propriamente dita.

Viagem de inspeção aoi
serviços federais de saúde

Pelo

do sr. Oswaldo Carijõ de Castro. TI-
veram os membros da C. E. oportu-
nidade de examinar o novo sistema de
fichas que está sendo organizado na-
quele.Serviço e por intermédio do qualse obteem, com presteza, todas as in-
formações referentes a cada íuncio-
nário do Ministério, bem como as quedizem respeito às interpretações do
DASP aos diversos dispositivos do Es-
tatuto dos Puncionários, e outras quevirão facilitar a. marcha dos serviços
daquela repartição, com economia de
tempo e perfeita exatidão.

Multas
A Inspetoria do Departamento Na-

cional do Trabalho muitou as segum-
tes firmas por infração dà legislação
do trabalho:

Mendes & Marouve, ,J. B. Domin-
gos Rivera, Aires dos Santos & Cia.,Cruzeiro & Cia. Ltda., Manoel de
Carvalho, CD. Correia e Alcides Sil-veira, em 200000; A. P. Barbosa, An-tonio João Barbosa, Acacio Rodrigues
de Carvalho, Serra Barros L. Dias,J. Reis & Paiva, M. Vaz & Ribeiro,Albino Peneira Mattos, Júlio Otero,em 100SOOO; Fernando Ferreira Men-des, Luiz Vilarino Perez, João Cordel-BELÉM, ». (A. N.) - Dentre as ro Rodrigues A Fonseca & Ferreira ?el° DouSlaa Internacional". *

. comemorações da Bandeira, sobres- Joaquim 'Moreira Ventura Peto Bar- g.VlU' onÍem,' m\° norte d0 P"ís' ™
_Hnt norvnm „*?.-- - -"í-r. -- ?— »*»«•», -VU..I.UUW ii- saiu a inauguração da "Vila Antônio bara SilveiraZhn« í ri. wf,« vlagem de i^Peção aos serviços fede-nudos. nervosos céticos pessimistas, porque lhes faltará, o alimento prin- Ferreira Pilho», construída pelo Ins- no Perez Ella? I«,1f nS&ZptSi' £.ais de saude. ° dr. Jofc. de Barrei

era

25.a«,.,!2ra~? orean,?aÇão da enerída de espirito, que é o exemplo da uniãoconjugai, com o ensino do amor. da cooperação e da paz
^~í„^i^n d-° ?ais ./t, ° exe"1P'° é uma das condições da educação,»como
^\jt^njT^^u^T^CS f»1?0sJscu Principal dever para com a. discursando, nessa ocasião
-2 ^, *t'JS^é PerPetuação da espécie, desempenhada moralmente atra- ~

j pelo ins- no Perez Ellas As-oii p»t..in« m«. Ít íe s?ude> ° dr. Joã- de Banoi
tltuto de Aposentadoria e Pensões da m^^^STmSSS- í§£ ?-ar.l;?t<?'-dií,et.or'-gera.1 *>. Departaraen*

~és da familia?

VIDA SINDICAL
S. E.

Realizar-se-á amanhã, às 20 horas,
em primeira convocação, a assembléia
geral que deverá eleger a primeira di-
retorla do Sindicato dos Enfermeiros,
â rua do Rosário, 172, 1.° andar.

S.T.I.CB.G.
O serviço médico-cirúrgico do Sin-dicato des Trabalhadores da Indústria

da Cerveja e Bebidas em Geral, co-memora no. corrente mês o seu pri-meiro ano de atividades, tendo sido
o seguinte o seu movimento no ano
que agora se completa: Consultas aos
associados e famílias — 1.250; Inje-
ções — 2.-KW; Curativos — 806; Re-celtas — 1.331.

S.L.C.
Reune-se hoje. às 15 horas, em pri-meira convocação a assembléia geraldo Sindicato dos Lojistas do Comer-

cio para eleger os seus delegados esuDlentes Junto à Federação do Co-mércio VareJLta, a ser fundada embreve.

Octavio Simões Barbosa
ADVOGADO

Especializado em questões trabalhistas
Ouvidor 68 — í.» and — Tel 438460

Expediente — das 17 ás 18 horas

Esfiva. A pedra fundamental foi Ian- qUim Pinto da Cunha" Antanin' r-aVrí
çsda.conra presença das autoridades. ?o, Avelino Gomes Medeiros üfas dêdiscursando, nessa ocasião, o sr. José sóuza & Gonçalves Adele LoneobardíSampaio de Barros, diretor do Insti- Barcclot, J Luiz Gomes e AbramIcycà Segai, em 50$00.tuto.

to Nacional de Saude. A excursão dos. s. durará aproximadamente vinte
dias, durante os quais serão visitadoso Território do Acre e os Estados do
Amazonas. Pará, Maranhão, Piauí.Ceará'e Baía.

REMISSÃO NULA E's^^^^'^MM^&.ásís
^^'&^^^^^5^^^?^ .P«l» decreto n

nheiro. eontr» Sallo Ayer. Aviso pré-vio. justa causa e diferença de salários.Conciliado em 148S00O. — Felippo Pe-viani. contra Llne Eaeree Transcohti-nentsl Italiane. Indenização, sv!«o pré-vio. férias e diferença de salários. Adia-do para 17-12-41.
• » JVSTA DE CONCILIAÇÃO

E JULGAMENTO
Casos Julgados ontem: — Gerson M.de Oliveira, contra J. Perez. Aviso pré-vio. Conciliado em 30S0OO. — Alcide»Paulo de Mendonça, contra José Fran-cisco da Rocha. Aviso prévio. Impro-cedente. — Carlos da Silva Soares, con-tra Café Bio Chie. Aviso prévio e fé-rias. Arquivado. — Valdir Rosa, con-tra Sedas Ouvidor. Aviso prévio. Ar-

quivado. (NSo compareceram as par-tes). — Tiago Borges Lopes, contra Arls-«des Moreira. Férias. Adiado para4-12-41. — Natalino Pinto Inácio, contraCafé Central do Encantado. Salários.Conciliado em l:OO0S00O.
EXPEDIENTE DO DISTRIBUIDOR
Américo Washington Favllla Nunes

Ontem foram distribuídos 36 proces-sos. dos quais constam: — 15 de aviso
prévio. 9 de férias. 8 de dispensa sem
justa causa. 7 de salários, 8 de Indeni-zaçâo. 3 de horas extraordinárias, 2 dediferença de salários e 1 de. estabilida-
de. reintegração. anotaçSo na carteira
profissional, folgas. svrtpensSo Injusta e
por tempo indetermin.do. salário mini-
me ¦ redução dt saláilos.

REINTEURAIÃO
(PARECER OSCAR SARAIVA)

r,riÍA ív!íl;tí!?dí"?e,J n1, preJlente Pedido--de reconsideração, seja reformado o des-
SSSílí1^; V' 3Ue de.iX(iu d,e conhecer a reitoria oferecida pelalecorrente, por lhe faltar fundamento legal. Ora, o reexame do processo converi!
S? fini ™ 

IV*mentei ° pedld? de evoca*50 dirie,d0 a° ^'stro n5o tinha asseio legal, pois que nele se pretendia unicamente discutir a matéria de fato submel
rfh„,«l.Pnr,°T,?i?,iient0 dl1 ,Vhta' sem "ue se Put]e-<se Imputar^ à dec s5o dSE

oue lv«« ,arflida1e,",a aP"claffSo de provas ou se pudesse invocar texto dele"
íi'™8.*.s.'d0 vaiado. Bem decidido o assunto. nSo seria caso de se reabrirnovamente a sua dlscussSo em .tomo dessa matéria de fato. reaonr
,ín ri. ínrtSu'?? Áf reconsideração aduziu, porem,, a recorrente nova argumenta-«°?eJndo»e Jurídica, invocando .em seu favor a doutrina sustentada em narecerpublicado na Kevista do Trabalho. - novembro de 1940 - e aprovado Por desol-
da3e^ter'ri' T.T d"' ^al a ,ei "' 62' "ao tend°. Previsto como penfí-dade para a demissão do empregado estável a relntegraeSo caberá apenas a este
de serviço? ' J>erceber ^enlsaçáo na base de um mês de ordenado por ano

3. Pela leitura da Revista invocada, e segundo as citações que nela sSo feitasvé-se que, efetivamente, a doutrina sustentada mereceu aprovacáo e foi-aplica-aa ao caso debatido. Trata-se. porem, de decisão Isolada.'contrária a abundantejurisprudência administrativa e judiciária, e oue não bastaria, de per si naraa terar as diretrizes sempre seguidas por este Ministério, sabido como è que' a de-cisão isolada nSo se pode considerar jurisprudência. Nem seria o caso, agora auea aplicação da lei n. 62 passou a caber exclusivamente i própria Justiça do Tra-balho. oue as autoridades administrativas proclamassem como regra a seguir um'principio diametralmente oposto àquele que,..por um qüinqüênio, pacificamenteaplicaram, tanto mais quanto essa doutrina^ é rigorosamente jurídica e atendeaos Imperativos legais, como. adiante, procuraremos, demonstrar.*• A garantia da estabilidade é uma das peculiaridades do nosso direito do tra-balho, na proteção do empregado contra a despedida injusta. Enquanto que amaioria das legislações adota, como critério para a efetividade dessa protecSo aindenização ao trabalhador. Injustamente afastado do seu emprego, • o nosso dl-reito seguiu caminho diverso, proclamando que. apôs certo tempo de serviço 6empregado passa a gozar da estabelidide no emprego, isto é, que setorna inrten-mlsslvel. salvo os casos de «emissão que a lei prevê a faculta. Tal sistema tevesua origem no artigo 42 da lèl ti, 4.682. de 24 de janeiro de 1923. que instituiu o'regime das Caixas de Aposentadoria e Pensões psra as empresas ferroviárias par-'¦cu-i-res.. e visava, com a segurahç* dos trabalhadores no emprego, garantir a es.tabllldade da própria Caixa,:, livrando-a dos Inconvenientes de uma substituiçãoconstante de associados. Tal artigo. Inspirado.'sem dúvida, no regime aplicávelaos servidores do Estado, estava assim redigido:"Depois de dez anos de rervicos efetivos, o empregado das empresas a quese refere .a presente lei só poderá ser demitido no caso de falta grave cnn*-tatada em inquérito administrativo presidido por • um engenheiro da Ins-.
petoria e Fiscalização das Estradas de Ferro".

Como se vê. não se fazia menção expressa i reintegração, oue seria uma con-seqüência da demissão praticada com infração do preceito legal, como, aliás, não1926. que estendeu o regime da lei n. 4.682 da lei n. 5.1S9. de 20 de dezembro de1926, que extendeu o regime da lei n. 4.682 As estradas de ferro exnloradas pelosiovernos federal, estadual ou municipal e às empresas de portos e de navegaçãoSomente o decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931 (alterado oelo de n. 21 081.de 24 de fevereiro de 1932). com. a suá acentuada tendência regulamentar, é quadeiiou explicita a reintegração, quando no seu art: 53 dispôs:
Art. 53. Após dez anos de serviço prestado a mesma empresa, os

empregados a que se refere a presente lei só poderão ser demitidos
em caso de falta grave, apurada em inquérito feito pela administra-
ção da empresa, ouvido o acusado, por si ou com assistência do seu
advogado ou do advogado dó sindicato da classe ou dn representante
do mesmo, se houver, cabendo recurso para o Conselho Nacional do
Trabalho. '•
I 1.9. O empregado contra o qual for argulda falta grave, poderá ser
desde logo suspenso de suas funcóes pela empresa, mas a demissãosomente se dará após deliberação do Conselho Nacional do Trabalho,
se este reconhecer a falta arguida.
i 2° No caso de reconhecer o Conselho Nacional do Trabalho a não
existência de falta grave ao empregado, fica a empresa obrigada areadmiti-lo ao serviço e a indenizá-lo dos salários durante o períodode sua suspensão".• Essa última diretiva prevaleceu na redação do decreto n. 22.872, de 29 de junhode 1933, cuio art. 89 assegurou a efetividade dos marítimos nos seus cargos depoisde dez anos de serviço na empresa, e' na do ar. 15, 1 2.°, do decreto n. 24.615. de9 de julho de 1934 que garantiu a estabilidade dos bancários em seus empregosdepois de dois anos de trabalho O decreto n. 24 273. de 22 de maio de 1934, crian-Uo o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários. cogitou de garantiro comerciário em seu emprego, deixando, porem, de lht assegurar a indémissi-

bilidads, posto qua sujeitasse expressamente a demissão dos empregados do eo-

dezeVnbi:o'de'iqi4Wha»viVv''»=(.,lf,iiU'?í?lenl0 «Prov»"» pelo decreto n. 183, de U dt
i^mmmté^Sü^^iiS^»^^ co.m "}anlfest0 excesso de suas atribuiçí"
mente com Ó ÃSÜ.nfn\'h? f?"05.íeí!re"te!' * estabilidade dos comerciários. «o-
^»<Sé£^^í&üm£. iunh0 de ms' *que'com a consa-
garantia. estabilidade, passaram os mesmos a gozar de «emelhinti

miloú.» IfrtÜAifr».00"1 " Prlme|ra das suas fontes apontadas - a lei •». 4.682 11-mitou-se a declarar, em seu art. io. que os empregados,
m«nd„e 2UÍ fontem i° ano» de serviço efetivo no mesmo estabeleci-
JÜImJJI . termos dest" M> só Poderão ser demitidos por motivos
ní Ln^f,1?. .con?Provados de falta grave, desobediência, Indiscipll-

w«,V!.nri„ j caus" de í01ea maior- nos lermos do art. 5.»",
s^S^Ssa^rS «"Uc,tlu»ei,te. • reintegração do demitido. I ness.
inte«-acsn^ £*1 . ta"}tnle ° «rsumento do parecer para concluir que • re»
MusãÒ SentrM»nfo LS6r ""fl0"»' 2csda que nSo íoi wévista como pena Tal con»

5 rm ÍÜS'^ e "^ "fi6ura deBPida de fundamento jurídico,
ato ou «tíSíSS?';,„fmpre..QUe •.'?'• de mod<> formal, expressamente, veda um
ná esoeci-lf « «niSí..?íefeit0 Proi,bi»vo' e salvo quando ela própria comina pe»
ato A«im «- . ^fq,"i,cla üatu.ral da Prática do »to vedado é a nulldade desst
sio" se ÒS™ o .ll * «.fi a de1?i8sa0 do empregado, e, não obstante, essa demii-
«Sulnru »«»£•,".. . °. e na.° deve Produzir qualquer efeito; dar, como con-seqüência implícita, > retategração do demitido • o pagamento dos salários «tri»

"A reintegração é o ato pelo qual o funcionário demitido relngres»sa no serviço publico" — a situação do empregado particulai .
icientica nesse ponto — "com ressarcimento dos prejuízos. Premi'poe, portanto, a ilegalidade da demissão e a revogação desse i%ou em virtude de sentença judicial, ou em conseqüência de mnoyo ato administrativo revogatório do ato demissionário,*.m todos os casos a demissão deve ser tida como nula, vollando (
funcionário demitido à situação anterior, ressarcido de Iodos oi

?»¦ i3j, °?., Patrlrr>oniais. inclusive os acessos a que teria incontesta»
?iÜ .' v E' Que ° at° ilegal nenhum eleito pode produzir, « »•

. . '-'...'. 
,Bem as suas conseqüências devem desaparecer tanto quan-to possivel..." (Themlstocles Brandão — O Funcionário Público •

seu Estatuto, pg. 238).
íL"!! ^'nií^8!' ?PU' Oato, v«dado pela lei como conseqüência dessa proibi»
£*£ e nao necessita de ser declarada expressamente: o contrário é que seria pre;
h*°;i«L!iJe.mÍ,re que °,a,t0 Mfringente à lei não é nulo, mas apenas anulavel.
rL rii„.rc, w de»3U5 a Iei asslm ° declare, ou que estabeleça uma pena espe-ciai diversa da. nulldade. como ocorria no caso do decreto n. 24.273. Nem se diga."nm 

21 £ .'.gra.e52. 3ue„lt,trata de uma obrigação meramente pessoal qui.
-*?„ ?n^nd,u"nrÍ.1-°^ed0 FMlfa Clvi1' M P°d« resolver em perdas e danos po
SSÍft' 'NSo só a legislação do trabalho é de ordem pública, e s«u'
SífJf Lf„ "â0„5°^m„&er derrogsdos pela vontade do obrigado, como hoje no pri»'J£ÍSJ?E?Pi 5 düelto. privado encontramos várias modalidades de cumprimenta
«,TP= r«ni?,d- °írl8?5oes pessoais .por determinação de autoridade judicial. *«•

í8üu a Í 2va«ao das locações comerciais, a venda de terrenos adquiridos a prazo.
a-jíiv dado, portanto..ao devedor da obrigação de reintegrar - ao empresador -
?si íí. ™.iiÍSÍÜai ,J,eintegi»ação do empregado, como conseqüência da declara»
Sn. ÍJXr.fã áí. dei"'"50» cabendo-lhe apenas, se assim o entender, abrir m»
i.wISS.Í í- QUe ?e fâv° devidos, sem prejuízo, porem, do pagamento de todas ai
vantagens a que faz jús o empiegado.
?. Z»'i„^iá.S'..COm<Í "jumento em favor do que afirmamos, basta atentar »o texw
da alínea f do art. 137 da Constituição Federal, segundo o qual:nas empresas de trabalho continuo, a cessação das relações de tr«j

balho. a que o trabalhador não haja dado moti-/o, e quanto » l«J
nao lhe garanta a estabilidade no emprego cria-lhe direito a um«

«._»,.. mdenlzação proporcional aos anos de serviço".Semelhante preceito deixa clara -a diferença entre a estabUidade, que se traduina permanência no emprego, a a Indenização proporcional aos anos de serviço,nao havendo razão, pois, para que se dê ao texto da lei n. 62 uma interpretaçãoque colidiria flagrantemente com a que decorre do preceito constitucional.8 E certo que tal preceito da Constituição deixa á lei ordinária o ençarfo
de prever os casos de estabilidade e os de simples indenização porporcionsl ar*
anos de serviço, e. dentro dessa faculdade, é possivel rever a'legislação atual, qu*
oferece, sem duvida, inconvenientes manifestos no concernente às empresas oi
pessoas, em que, no interesse de patrões e empregados, poderiam ser previstasmodalidades compensatórias da estabilidade que evitassem reintegrações inconye»mentes a uns ou a outros e passíveis da criação de situaçõrts pessoais de veieis»
deiro conflito. Assim, o preceito legal poderá ser alterado, Jure constltuen-o,nao podendo, porem, como' no parecer se pretende, ser desde logo aplicado coro
manifesta ofensa ao texto vigente.
ÜÍH?el0„ «Posto, julgo que a doutrina que o despacho ministerial invivado. P»r
SA^Sfít'r,f« rf'í?e»U,-na,5 ISY» prevalecer, antq os termos do direito vigente em V»
o principio da lndemlsslbllldade tem como corolário o da reintegração, sem o ^e em falta de outras garantias adequadas, seria letra morta. Sua conclusão não •¦
pois. de ser aplicada, como pretende a Companhia, ao caso presente, em q« •
5sS«£$5! f01 .ordenada e deve ser cumprida como conseqüência da nulid"''* "
demissão, devendo ser reintegrado o «mpregado «m seu cargo ou *m outro **>*»•
micaiuento equivalente. Rio. Sl-8-41
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RIO DK JANEIRO — SEXTA-FEIRA. II DE NOVEMBRO DE 1941 — MOINA T

Presidência da República MUNDO SOCIAL JÓIAS USADAS
._._._-_.*¦________  __.__. .__.__.. Iilf 11. H A f\l I r.Si

,4ii/Vcr.srfr.;Oí_DECIIETOS-LEIS E OUTROS DECRETOS ASSINA-
HOS PELO PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS -
ABERTOS VÁRIOS CRÉDITOS PELOS DIVERSOS

MINISTÉRIOS - RETIFICADAS AS TABELAS
DOS CARGOS EXTINTOS NO MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO - NOVO MEMBRO DO CONSELHO

NACIONAL DE PESCA
' 

. i i. i - 1 nnn Bittencourt, rir. uingo i*n» uui.
H.cretos-eis assinados pelo Recebidos para despacho pelo maraei. dr. Joap Alfredo de Almeida
yuiow- »• ...... i- ¦ . . r . Machado, coronel Alcebladea Dr.con

lA/.r.M ANO» HO.Bt
Al «•nliorlta* — Roía Maria Xavla.

Gomei, Dorollco Lago Tranco, l.uclana
Monteiro Duarte Lemoi o Olinda Soa-
re* Beiaa.

Ai itnhorai — Maria Amélia Maciel
do. Santoa, Carmlnla Saltado Soarei
Un: Marina P«.-.i, Maria Lulta de
Caiiiiim Brasa o Odette Moreira rer»
nandei.

Oi lenhorei — major Otwaldo Tnurl»
nho Bittencourt, rir. Diogo Leite Gul.

presidente Getúlio Vargas
U -m-míUdiH- du Hepatite* u_.liniu

„h ..'«uliuc. uecreiu«i-it'la:
Itevendu u iciiiuiieiiiçuu, por uni-

ilude, .U ni"" do ubni Uo aorvlço Uo
._l.;iu-iu_ nua iiurtoa úr_anlwi«lua;

Introduzindo mula iiiiiii iiliiiiM.
eni um U»a Hi'll_u_ riu Cúdlgo ri-» Vúhi
clmcnióa u Vantuguna Uu» Mltlurea
du Bsérolloj

 ubiindu oa ..•••iiiiiu. .i.-Uii.i.-:
pelo .llnl-té-lu da 1'u.enda, u do..
...ii.U.ooo.uwu » vorbu divldii pü-
Ml.,.; i'.'l" .MlnlHl.rlo du Exterior, o
,l,. 4ini:uuu|UUU, pura dc.pc.n. com
,i \isiia Uo lltuliit' Ua referida p.i.ia
a,, rhlle; polo .Ministério Uu Vluya..,
„. .le woouji-uu a vorbu pom-oài Uu
Hopni tamento Nacional do listrada
de Ferro; o, Ua 1_5:üuu$<iuu a veilm
material du Departamento .N__lon.il
ile uhr.iM e Saneainentu; pelu Minle-
i,.i.p du Exterior, o do ._:_uu$u..
puni toBuiârl-UçSo Uo iie.pe.ni. <-•«""
a ...'«.ilillliu "NorUi Amcricun" «iuu
tol recentemente u Hiiehõa Alvos;
pelu .Ministério Ua Jusllcu u Ue ....
6ii-i)iiii$0OO a verba mateiinl do l*a-
liuiintu Agrícola Vencoalnu Bra»;
peln Ministério Un Marinha o Ue ..
4j:üuu$i)00 X verlíu pessoal: pòlu Ml-
nlsi.iin Ua ISducac&c. u Ue _:uoo|uuo
A verba mutciiul Uu Instituiu Nació-
uni de Surdos Mudos; pelu Allni.t.-
ii,. .Ia Vln.ão, o de l:_OU$.uo à ver-
|,-i material do mesmo Ministério:

- aprovando novas tabelas nume-
ricas para o pessoal extrnnumor&no-
mon. nlli-ta do Departamento Náclo-
nal rie listradas Ue Ferro.

- retificando ns tabelas .Ins cargos
extintos no Ministério da ..riur-iqi.o.

"Lases, .Santa Catarina — Apru_-
me levar ao conhecimento de v. mx.
a 'excelente Impressão nue me deixou
n visita linjf. feltn, il estrada de roda-
c»>rr. I.iiirps-PaftsoB Socorro n cürgn do
;.'• Rnl.lhiío Rndnvlftrlo. Ks.-.i reulizii-
ç.-o • iti«- honra •> patriótico Royernu
,1p v. cx. atesta Inequivocamente fl
capacidade dos qne a vem executan-
An. Cordiais saudações. — Ner.ü

chefe do Governo

— Matinal Rubra, da* 10 .,. i_ horai.
Dia -D - Baile da Mo.ldario Americana
em homenagem ao diitlnto quadro ao»
olal.

Clube _ni Contadorei — Sábado, M —
Nolto Diniante, áa 21 horai, noi lalOei
do Clube Municipal.

Clube do. TabaJarai — Hoje, «.«-/eira,
Il 19 hora», Sessão Cinematográfica —
Sibadu.. 22, *• JO horai - Feita dai
Surnreiai, - ,

Tijuca Tenli Clube — Domingo, 23,
eorvete daniante. cnm orquestra com-
pleta, da» 1T.30 ái 21,30 horns. Dia 27.
conferíncla da Vieira de Mello, lobre o
tema: "Herolnai de amor nas literatu-
raa clássica» o moderna*". Dia, 29. da*maenano, coronel Aiceoisuei imran ,,-.---, ,_... r,„nt„0 Himinnl. nn ¦>Barreto., dr. Cario. M.rlln. do. Santo* ?í*LLl,0T.'JnT,.-_ent7" ..„'.„__ 

*'
e dr. Renato Vieira Braga

Re .Ma a data de hnje o aniversário
natalicio do noiio prezado colega de lm»
lll ema, dr. Deorioro da Cn»ta Lopei,
advogado no foro deita capital e reme

O presidente da Itop-bllca recebeu,
ontem', para despacho, no PitlAelo dó
Cntete. os srs. almirante llenrliiuo
Aristides r.ullhen, ministro da Marl-
nha. i-eneral Kurlco Gaspar nutrn.
ministro da (liieris, e I.OU rival Kon- ,.. .
tes, diretor itoral do Departamento de JMRtiCUHCntOS
Imprensa e Tropaganda. ———

«iivn.nuo no loro ne«is capiini « reoir-- -—.-.
«entanto de "O Radical", no gabinete do -ofráflca.
prefeito do Distrito Federal.

Uo nobre, primorosamente decorado, ...
Clube de Recata, do Flamengo — Do- _./.SS.'IS

mlngo, 23 — Jantar rianwnte, traje de —
passeio completo para dama* e cavalhel-
ros. Quinta-feira. 27 — SeisSo cinema»

7M; Emllla da Silva, praia Santo Cria»
to, 167; Janll Laminar, rua Almirante
Alexandrino n. OSB: Cenar Alve. de Car»
valho, rua. Barboia Silva n. 91: Carloi
Sylventre Carvalho, rua Curujà n. 67:
Januário Joié de Freitas, rua Capitão
Senna n. (1: Lconor Francisco Macha»
do de Azevedo doi Anjos, rua Maga»
Ih.e. n. 47; praia de S. Crlstovlo n.
Ihfles n. 47; Benedito Forjado, Necrote- •
tio da Policia.

No cemitério de R. Joio Batuta: —
Octavio Ferreira do» Santo», rua Bento
Lisboa, 142: Franclico Arthur Leito de
Barroí, rua Pire» de Almeida, 30: Ve»
nanclo Vieira, morro Cantagalo, a. n.;
Antônio Brito Esteve». Necrotério da Po-
lida.

BRILHANTES
IMtATARI.VS

Cantem» ita Caixa BcunAmlca
E quem melhor paga <

14. I, SA» Krant'1*-*». U
Kaqulna do ouvidor

Doação ao Aero Club*
SALVADOR. JO (A. N.) - A Pre-

feitura de Santo Ignaclo ofereceu a
quantia de dois contos de réis ao Aero
Olube da Baía.

N..STA PAGINAI

Presidência
da República
Mundo social — Confe-
rências —- Livros do dia
— A homenagem do

ministro Gustavo Ca-
panema ao general

Adolfo Arana

SERÃO CELEBRADAS HOJE:

Recebidos em audiência
Km audiência o chefe do governo

recebeu ns srs. ministro Camilo de
Oliveira, presidente do Conselho de
eolonl.ncÀo • ImlRragUn, Pnuln VI-
lho. presidente do Instituto Nnrlnnnl
de Clincln Política, e os deleitados
nn l.<* Congresso de Brnsllldao.

No Palácio do Catete
Ksteve. ontem, no PalAcln do Cn- NoÍVR(lOS

teto o pintor Prcs.lllnno Silva afim ——————
de npresentnr ns suas despedidas ao
presidente da Republica

VERIFICARAM-SE NESTA CAPITAM

Luiza Leopoldina, filha do ar. Anto-
nio Ferreira Sylvestre, bancário, o da
ira Edlna Moreira Sylvestre.

F.cberto. filho do sr. Milton Tinoco
Faria, funcionário municipal, o da sra.
Maria Magdalena Tinoco Faria.

Avostlnho, filho do sr. Ilydin Augus-
to Bahia, agrônomo, e da sra. Constan-
tina de Moura Bahia, .

José Orlando, filho dn eapKSo Orlan-
do Coita I Pereira o da ira, Elisa A. res
Pereira..

— Com a senhorita Eunlce Nocetl LI-
beral, filha do nono colega de lmpren-

• 
" 

1 T_ _ "*• Manfredo Slglsmundo Liberal e de
UccretOS assinados pelO Cnete »ua esposa sra. Carmem Nocetl Liberal.

UraJatV Tenl» Clube — Domingo, dia
_3, «erá organizado mal» uma ver. um
chá dansante da» 16 ás 19 hora» Esta
reunlüo social, ds família atletlcana. se-
rá multo animada por contar com todo
quadro social. A noite, na sede social
á rua Marechal Jnfre, haverá dansa. dai
20 i. 23 hora*.

Bodas de prata
Realiza-se nn próximo dia 2.1 do 'cor-

rente, na Igreja de N. S. do Livramento,
a missa em ação de graças, pelas boda*
de prata do casal Ant&nlo Pedro de LI»
ma e Julla de Lima, sendo a me.ma
missa, que aerá rezada ás 9 horas, man-
dada celebrar pelo» seus 10 filho». \
noite o ca»al oferece ás pessoas de tuas
relavfie» um chá.

Viáiantes

Tenente Arthur Cario» Ferrlo — ia •
horas, Igreja S. Francisco de Paula

Henrique •lus. de Amorim — â» 9.30
ra», na Igreja S. Francisco de Paula

Augusto Gentil de Albuquerque Fal-
cio — á» 10 horas, Igreja S. Francisco
de Paula.

Anna Forte. Pae* Leme — a» 9.30 ho-
ras. Igreja N. S. M.e doi Homem.

Raul de Carvalho — á* 9,30 hora»,
lgreia N. S. da Boa Morte.

Álvaro Jost de Souza — as 10 30 ho-
ra'. Isrcjii S. Francisco d. Paula.

Viuva Regina Carvalho di Souza —
A* 21 horas, Igreja N. S. do Rosário o
SAo Benedlcto.

Carlos Alberto D'Araújo Glltmarle. —
A* 11 hora», na Igreja S. Francisco de
Paula.

Israel Gome* de Abreu — As 9 horas.
Igreja S. JosA.

Lnnan Ach* Vlllar — A» 10 horas, Igra-
Ja Canta Cruz dos Militares.

DA MULHER FUT1L A'MULHER UT1L
»ho- Churchill e

õs 'mulheres

da Nação — Nomeações, de-
missões e outros atos

contratou casamento, o ir. Joio Dlllon
Bittencourt, do alto comércio deita ca-
pitai.
..ESTÃO UE CASAMENTO TRATADO!

O sr. Antônio Carlos de AssmnpçAo Lima
O presidente da. República assinou funcionário público, e a srta, Olímpia

ns seguintes decretos: Marques cie Araújo, filha do sr. Zoroas-
X\ P.STX 1)\ EDI1CACJIO >ro Gonzagn rie Araújo e da sra, Lydia

To.nnndVsem efeito o decreto que Marques de Araújo.
removeu ,"¦"»-'-•"-"'"•,"" '"'TT"! Proclamas niniciais
da ndnilnlstraçaii, Neuza de uma _  *
Castro, datilografa classe K rfn_Ca_a MTAO C0RRF,NI)0 og gReu^TEg.Ruy Barbosa para o Conselho "\acIo-
nal de RducaçSo.

Concedendo a Oscar de Moura Me-
tirado, assistente, em comissão, pa-
di*8o I. da Kneuldne de Medlrlna da
Bnfa, o acréscimo de inrj. sobre seu
voni-lni-mto na impnrlilnrln do ....
7_n.0rtn anuais eorresnondente a 1.

. anos de efetivo exerefclo nn nineis-
térlo.

na pasta n.\ AGRirurT/rritA

num. H!.<;t I.AH./.A OS
INTESTINOS

Psssagelro» da Panair do Brasil, par-
tiram, ontem, para Belo Horl-.onte: dr.
Nllton Junqueira Leite, dr. Ovldlo de
Abreu, Rudolf Straus, Carlos Echenl-
que e sra. Zoc Clark Ribeiro; para Go-
vernador Valadares: Selene Hllel e ara.
Latlfe Hllel; para SSo Paulo: dr. Or-
lando Drumond Murgel, Norbert A.
Bngdan. Willlam S. Cunninghan, Frank
J.' Carter. Lllllan E. Carter, Glenn F.
Carter e Antônio L. Baronc; para CurI-
tiba: José Moutlnho dos Rei» e para

mi
Paiva e dr. Jo.p Bruno Allplo Lobo. ... - __-.*_j-. _. . .i_.i;. _. _/>Chegaram, dá Bueno» Alre»: Arthur médicos Vetados «Ba«Uca«M obnl do pres,den,p GetllUop. Kirson, Hcnry w. Jones. Luis ç. La- demonstrada pelo doutor Volta Ba- Van-,s no Mmr>tm M trabalhadortham e Joseph Morl e de Porto Alegre- *i.»a Franco e sei'., assistentesdr. José Antônio Aranha, sra. Lal» Ara- _.._„..„, Jm -—«.-«.a- - j„._r. *m
nha Taunay. Luiza Maria Taunay, Dio- «>>»»»».d.0 d» «Peraçaoe doença_de

TVinnl/ried Henneg declarou que concorreria eo pró-
ximo pleito, simplesmente porque é tempo de $r. C/tur-
chill ouvir a ro. das mulheres.

A' tempo de Churchill ouvir a ro. das mulheres.
Churchill ndo desconhece a optniüo dos filósofos

loore as mulheres, mas deve ter também delas uma
opinião própria que não tardará a ter dp domínio

público.
Hi dias Churchill elucidava a consideração em que o soberano deiHa ter a

opfmdo do seu povo, recordando um vflho costume chinês. Na China, ditla
ele. facultava-se a crílico aos ato* do govtrno. Apenas exlgla-se em seguida
o suicídio daquele que opinava, o que dava um grande valor ás suas palotTO».

Aqueles que não' tivessem a corrigem dn selar com o ._« sangue a petl-
ção dirigida ao soberano só tinhan. uma coisa a fa-.er: calar-se.

Estarão a» mulheres inglesa» álspostas ao suicídio ou apenas a falart
Naquela história em que o rei nascia com orelha de burro, as mulheres

desabafavam o seu segredo num buminl. Hoje, as mulheres virão em massa
e com microfones. Winnifried vai falar.

JULIETA BARBARA

Encerramento do Congresso de O FUTIL NECESSÁRIO
Bràsilidade _.„,' __

AGRADECIMENTO AO DR.
VOLTA BATISTA FRANCO
A família de David Alkanir e

viuva Fernando Alkanir, agrade-
V&M^d^^^rJSr»" cem profundamente os serviços

BELÉM. 20 _ (A. N.) — Na S«de
da Justiça do Trabalho deu-se o en-
cerramento do Congresso de Brasill-
dade, sendo o ato concorridlsslmo, por
envolver lambem a homenagem ft
Bandeira Nacional. Todos os orado-
res foram multo aplaudidos. Falou,'
por fim, o sr. Clovls Mnranh&o. pro-
curador da Justiça do Trabalho, que

Dr. Leonida» Martins, av. Maracant,
562-ap. 302 e «rta. Maria Nannl, rüa Mo- 

'^"de* 
Figueiredo Moreira Jr. e dr! Car»

Vargas, no
brasileiro.

Ramos".
Nomeando Taco de Assis o Sena.

O presidente da República re- para exercer. Interinamente, o car-
• • . _ ro de rrfltlco Rural, rlasse D.

cebeu os seguintes telegrainas Tornando sem efeito os decretos
oue nomearam Claudln Martins e"Waldemar T/indres Versara, para
exerrerem. Interinamente, o canro de
Prfttlen Rural, classe TJ.

XA PASTA DA F.VAKXnA
Xonie.indn Ren. Aarular Amaral,

escriturai-lo. rlnsse n, oara exercer o
rarcn de Oficial Administrativo,
.•lasse TI. e Ttrfsldn Severo T.ti.ardo.
Ajudante de Tesoureiro do Selo, em
i-omlssnn. i-adrnn .1, da Rerehedorln
dn Plstrlto Federal, para exercer •«•

de Tesoureiro do Selo, padr.lo

Demitindo: Álvaro .Tonnulm de
.nrtrnde do r.rtrn de Téi-nlcn d» Li-

horntorlo. rl..s«e T. .Toaoulm Coiitlnhi
Filho do f.irco de Eserlturírln, elas-
se 1.. Vaulo Ferreira Dias dn car»
eo de Tesoureiro dn Selo. padrão .1.
e Pedro Corrale. Filho do canto de
Pe.vpnte. rlasse TC.

Den*ltin<1n, n hem do serviço pfl-
l.llro. Fd-r-ird FlorCnrlo d- Soiiza do
rnrsro d" Servente, classe Ti.

XA PASTA DO TRABAT,irO
Concedendo ft sorledade anônima

Comnanhla Fslnas de Serulpe auto-
r!_a<*..n para continuar a .funcionar.

"L.gcs,— Santa Catarina. — l'e-
nliu it honra do comunicar a v. «x.
i|ti_ uuiibu tle inaugurar nesui cld;ia«s
.. servieu üo aba. ivflnivnto U'_kuu,
a ..•'(¦iiiulii csculu elenieiilar d. ;if;il-
nittuiii üo Eslado, a Uelegncla lie-
piniial ile Policia, assim cumo, 03 luè?
lii.M.unetilo.- lntròdü-ldos 110 lluspi-
IhI .Nossa .Senhora dos -.'lazeres, Ue
propriedade do Kstaüo. Kssas obras
une custaram mais Ue J.uuu:u0u$.iuu
110 líslado, já lorain inlclrameme pa-
gtis, A Kscola Agrícola eonieyara a
funolunar em prliiuípios Ue fevereiro far
e sa destina à furmucãu de trabalha- T^.
dures rurais. Cordiais saudações. —
Nereu Kaium"."Ul» — .No dia da testa Ua l.an-
delia illsinc-se v. e.\. receber os meus
vibrantes cuiiipriiiivntos cfvlcõsíé era-
slvus votos pela felicidaile o 'maior
grandeza da Republica i[ue v. ex.
neste momento histórico dignamente
representa. Cultivemos o respeito o
o amor a. Bandeira Nncionnl, tul >.o-
nm devotam os norte-americanos un
seu "flag-ilay" e mnls do que el.'_,
esforcemu-noB, concienteiuente, por
obedecer a, evolutjão da humanidade,
que a Bandeira da República uo
Hriisil proclama e propaita, onde quer
que ela apareça. Salve a República!
— General Cândido Marlano da SU-
va llmidon"."Rio — Os pescadores do Galeão,
Plexeiras, ttácoloml e Tulilacair»,
parte ocidental da ilha do Governa-
dnr, respeitosamente agradecem a
V. ex. a sanção do decreto-lei tor-
nando extensivo aos pescadores a
|p| de .imparo aos trabnlliadores. I*e-
Ia cnniissfio — Cecillo Ribeiro e Elias
Riierla"."San Paulo — Com natural júbilo
apim-nie trazer ao conhecimento -ie
v. ex. que foi entregue hoje, ft Ks-
cola Preparatória de Cadetes de SSo
T.iuln, o excelso Tavllhão Nacional
qne. em sen nome, dos funcionário!-
.Ipsla Rppeheilorla e agentes* fiscais
ri" Imposto de consumo, foi ofereci-
do ,. mesmo Kscola. A entrega do
Fnvilliâo Nacional teve lugar as 9
horas no Largo Palssand. durante a
magnífica solenidade e compromisso gênio, dirigidas pelo técnico do Minis-
prestado pelos alunos da mesma Rs-
.•-¦Ia S Bandeira do Rrasll,-asslnnlin-
do n .lia de lmjp. havendo, a solenlda-
ri», constituído uni espetáculo de in-
vulgar significação elvlra que fez vi-
hrar rle sadio patriotismo todoa o-i
presentes que, em grande número, ali
compareceram nará vender o Justo
Pieltn ao Sfmholo da FAtrla. Respel-
tnsas saudações — Dnrcf T.nuz.-ida
Tini! .•..Idas. diretor da Rerebedorlafederal" ,

XA PASTA DA VIAÇ.IO

Transferindo, a pedido. Irsag HllterillOS
Amaral da Cunha, do eargo de Pos-
tnllsta Auxiliar, classe F, para o chi'-
go de Escrlturárlo, classe F.

rale» de Los Bio», 14; dr. Alberto Mon-
teiro, rua Santo Amaro, S-ap. 67 e srta.
Maria Cecília, rua Almirante Tamanda-
ri, 3.1-ap. 203; Aristóteles dos Reis, rua
Voluntários da Pátria. 276 e srta. Maria
da Glória, rua Voluntários da Pátria,
264; Oswaldo Pereira, rua Estacio de Sá,
12S e srta. Laurindo Rabelo, 129; Waldyr
Mattos, rua Bráulio Moniz, 101 e srta.
Consuela Rela, rua Nogue ra, 60-c 18;
Sylvio Nannl. rua Morales de Los Rios,
14 e srta. Floresta Colonezl, rua Uru-
guai, 115-c. 1; Walter dos Santos rua
Paula Mattos, 90 e srta. Siles.a Anapu-
rús, rua Paranhos, 376; Francisco da Sil-
va, rua Leopoldina Bastos, 04 e srta.
Lydia Dias, rua Miguel Servante, 119;
Manoel Simões, rua Rodrigues Biitto,
31 e srta. Olinda Chaves, rua Buenos
Aires, 220; Sylvio Arthur, rua 21 de Abril,
63 e srta. Ida Magliann, rua nola-, 1.062;
Edward da Silva, rua Ignaclo Accioly,
75 e srta. Nair de Oliveira rua Grilo
Mãgriço, 20; Gladstone de Mello, rua
Euricles de Mattos. 24 e srta C-irdclIa
Rodrigues, rua das Laranjeiras, S31-.p. 1;
Miltnn dos Santos, rua Juve-ial. Gale-
no, 13 e srta. Alzira Fraga, ma'.tiranos,
896; Nonato da Silva, rua Amujo Lel-
tilo, 190-A e srta. Elisa Cunha, rua Men-
des Tavares, 112-c. 6; Alutzl. Tempo-
ne. rua Valençn, 53 e srta. C .rnlina de
Almeida, rua José dos Reis, 139.; Se-
bastião Pereira, rua Paulino Nogueiru,
97 e srta. Julla Venancia, rua Paulino
Nogueira, 87; Darlo da Silva, rua Souto,-
SU e srta. Eny Esteves.-• rua Gt.di.r_dn
Vianna, 385. Dedo da Costa rua Morei,
ra Vr.sconcellos. 71 e srta, Eim.ee Aiycj,
ria Lecrildlo, 62; Armando Cat\1_*_, rua
Alberto de Siqueira, 41 e srta. í.l.ria
Lucla, rua General Roca, _fl7-_o'o.: dr.
Pedro Olavo de Menezes, rua Barão de
Itapagipe, 254 e srta. Maria da' Concel-
çüo Werneck; rua Pereira da Silva, 65;
Isnard da Silva, rua das Laranlei..»,.
457-c. 1 e Léa do Amaral Raposo, rua
Dons Lydia. 94; Mario Faria, tua Curiiá,
72 e srta. Dulce Aliam, rua Borges Mon-
tetro. 151; Francisco Bandeira de Mello,
rua Getullo, 32 e srta. Edlth de Alme!-
da, rua Aquldaban, 191-c.S.

los Bernardino de Araújo Bozano.
Passageiros da Pan American Airways,

partiram, para Buenos Aires: dr. Andres
Marcellno Escudí, sra. Maria Caballe-
ro de Escude, sra. Cella Haydée de Ru-
bel, Juan Heclor CrouzeI, sra. Maria
Josefa de CrouzeI, sra. Rafaela J. Ma-
tanso e sra. Alda C. Panlagua; para

seu filho e marido, Fernando Re-
nault Alkanir.

Exibição de filmes norte-ame-
ricanos

SAO PAULO, 20 (A. N.) — Sob

Suspenso o funcionamento de
uma oficina gráfica

Em sua última sessão, tomou o
Conselho Nacional de Imprensa co-

Belém do Pará: dr. Joio de Barros Bar- os auspícios do Departamento de Cul- nhecimento de sucessivas Infrações,-•¦¦-¦ - tura ser4 realizada na Biblioteca In- praticadas pelas oficinas gráficas de
fantil Municipal, no próximo dia 21, J- Segundo Vale, Instaladas à rua
uma exlblçfto de filmes sobre parques 20 de abril, 16, a preceitos legais

reto. Generoso Leite de Castro, sra. Ly-
dia Leite de Castro e Luclano Leite' de
Castro: para Antilha: Jack D. Mier e
para Miaml: Erik Wiklunl, Bernardino
Gonçalves Martins, Carlos Gonçalves,
Arthur R. Moore, sra. Karln Moore.
Florence Moore, Jeannet Moore, Bernard
H. Ruderman, sra. Belle W. Gage, Hugh
Knowlton e Manuel Joaquim Gurmen-
dl.

Checaram, de Belo Horizonte: dr.
Amlntas de Barros, dr. Ovidlo de Abreu,
Fernando Chlnaglla, srta. Marlà do
Carmo Monteiro. Marln von Lelthner,
Josef A. Tvvedberg, Wllfred Tansley e
Lyonel F. Roblnson e de SSo Paulo:
srta. Helen Taylor.

Dr. Marclonllo I.e-.-a — Regressa, ho-
Je, para o Amazonas, a bordo do pa-
quete "Jacegual". do Lloyd Brasileiro,
o dr. • Marclonllo Lessa, diretor do De-
partamento das Municipalidades daque-
lé Estado.

S. s., que esteve nesta capital tra-
tando de Interesses do departamento que
dirige e do Estado do Amazonas, foi ai-
vo de justas e merecidas homenagens du-
rante o temoo de sua permanência no
Rio de Janeiro.

nacionais de Nova York, (Juedas do
Niagara e outros aspectos lnteressan<
tes dos Estados Unidos.

Uma excursão a Campinas de
técnicos em gasogênio

SAO PAULO, 20 (A. N.) — A Dl-

Falecimentos

yo rox.SEr.Ho xagioxat. de
PESCA

Nomeando l.uiz Barro» Falcão,
capitão de mar e RUerrh ri? re.ervn
ntlva. pnra exercer a funçSo de mem-
bro do Conselho Nacional rie Pés.ni
como representante do Ministério da
Marinha.

Dr. Antônio Baptista Ramos Bltten-
court — Acha-se em franca convales-
cença, na Casa de Saúde S. José, onde
íoi submetido a uma lntervençSo cirúr-
gica pelo doutor Jorge de Gouvea,' o dr.
Antônio Baptista Ramos Bittencourt, en-
genheiro aposentado do Ministério da
Edticaç.o.

Homenagens
Dra. Adalzlra Bittencourt — Diversas

intelectuais e artistas ofereceram um chá
à dra. Adalzira Bittencourt por motl-

cursfio a Campinas, afim de ser vis!-
tado o Laboratório de Motores, anexo
ao Instituto Agronômico, onde estfto
se realizando interessantes experlên-
cias sobre o gfts pobre. A partida dos
caravanist» . está marcada para o pró-
xlmo dlã 23.

Conferências
-ESTUDO^ NO ESTRAN--EIRO.
DIFICULDADE DE ADAPTAÇÃO"

Pelo professor Mario de Brito,
hoje, às 17,30 horas, no Instituto
Brasil-Estados Unidos."APRECIAÇÃO DA POLÍTICA IN-
TERNACIONAL — CONCLLSAO DA

APRECIAÇÃO DO REGIME"
Pelo sr. L. H. Horta Barbosa, de-

pois de amanha, às 10 horas, na I-rre-
Ja Positivista.

__ "LITERATURA INFANTIL"
foram 1NUMADOS ONTEM: ,**<> Ar- Mur«? <*e Araújo, na pró-
No cemitério de S. Francisco Xavier xima segunda-feira, às 17 horas, na

— José Inácio Ramos, rua Encanamento, Associação Brasileira de Educação.

A homenagem do Ministro Gustavo
Capanema ao general AdoUo Arana

No salão de banquetes do Automóvel Clube do Brasil foi realizado, on-
tem, o almoço de homenagem ao general Adoljo Arana, e aos membros da

Segundo noticias recebidas do Pará,
faleceu, ontem, a senhora Anésla Ro-
drlgues de Souza. A extinta que falece
aos 81 anos de idade, era viuva do 2.*
tenente do Exército, Vicente Batista de
Souza, que serviu na Guerra do Para-
guai, e depois exerceu eomlssSes mill-
tares.

aplicáveis a atividades de Imprensa.
Nas aludidas oficinas imprimiam-

se, desde alguns meses, publicações
que nào obtiveram registro no D. I.
P- e que, portanto, não estavam au-
torizadas a circular.

Notificado, pelo D. I. P., em dlfe-
rentes oportunidades, de que ne-
nhuma oficina impressora deverá

visSo de Gasoçênlo do Instituto de confeccionar jornais, revistas ou fo-
Engenharia está organizando uma ex- lhetos que nfio estejam regularmente

jggjjtnKto^ 0 gerente daquela em-
presa gráfica desatendla sistemática-
mente aos avisos, sempre feitos em
termos suasórlos.

Apurada, finalmente, pelas autori-
dades competentes, a participaçãohabitual, e como principal respon-
¦avel, das oficinas citadas na impres-
são clandestina de periódicos não re-
gistrados na forma legal, o Conselho
resolveu aplicar àquela empresa a
penalidade de Interdição de seu fun-
cionamento por 8 dias, sem prejuízodo pagamento dos salários aos res-
pectivos empregados, medida esta
que foi, ontem, posta em execução.

f. • / \ ¦'___. 1 • _ '»'-. : »

te ,|k;
i. - . . ™ . . Ü

Uma paulistana poderá .notar a
oportunidade deste figurino. Pàíque,
mesmo no verão, ás vezes sente-ss.frio
em S, Paulo. .. _ S

LIVROS DO DIA
Necrologia O FUTEBOL E SUA TÉCNICA

— Novo livro de Max Valentlm
A literatura desportiva, de tão po-

bre- índice entre nos, vem festejando
o aparecimento de um trabalho ln-
teressantissimo, "O Futebol e sua
Técnica", da lavra de Max Valen-
Um.

Como antigo praticante do esporte
das multidões, técnico, assistente com

duz o leitor através do Canal do Pa-
nama, falando da civilização o doa
empreendimentos dos primitivos po-
linéatos que viajavam, em canoas ml-
lhares dc milhas sobre a vastidão do»
mares; depois, relata o.s feitos glorio-
sob de Tasman, Magalhães, Balboa,
capitão Cook a outros, audazes expio-
radores e do sentido de suas dosco-
bert.as;. finalmente, leva o leitor da

mals"de""trint_ an"oT de 
"beira 

de gri£ •llha em ilha instrulndo-o sobro _» oos
... _ . ItV. M_. _.___¦ «4^_*-4*.__f. __ _»-_H**-ft IbunAiiraado, sem falar da cultura especiali-

zada no assunto, o autor doutrina com
a maneira ágil de seguro conhecedor.

Atento estudieso de quanto se rela-
clona com o soecer não se descura das. ..' yo do'seu regresso da Argentina, onde. Delçgaçáo /-tjentina de Tiro, que disputaram com os atiradores brasileiros clona con

Bom resultado nas experiências comn escritora e educadora, exerceu _f.er.os coii.^etições, mínimas coisas, dos mais especiosos
com gasogênio ,

MANAUS. 20 — A. N.) _ Aa ex-
periências, aqui realizadas, de gazo-
térlo da Agricultura, professor Ral-
mundo Alcântara, foram coroadas de
pleno êxito e assistidas pelas autori-
dades industriais, mecânicos e povo,
verificando-se o grande alcance do
aproveitamento da matéria prima na-
cional na impulsfio de motores, o qual
libertará a economia particular da
aquisição dos produtos Importados,
abrindo assim o surto das comunica-
ções barateadas nos pontos mais lon-
ginquos do território do Amazonas.
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destacada atividade. Solicitada pelos
centros culturais e escolares, a dra.
Adalzlra Bittencourt realizou na capital
platina diversas conferências sobre te-
mas nitidamente brasileiros. Em todas
essas conferências, assim como na pa-
lestra que. a convite, realizou na Facul-
dade de Direito de Buenos Aires, cou-
be-lhe exaltar o valor da nossa arte e
literatura, assim como a sabedoria' de
algumas leis referentes A assistência so-
ciai postas em vigor pelo presidente Ge-
túlio Vargas.

Ao chá com que senhoras artistas e
Intelectuais, a homenagearam'na Confel-
taria Colombo, compareceram, entre ou-
trás. as seguintes: Georgina de Albu-
querque. LÜcllia Ferreira. Sarah Vilela
de Figueiredo, Sinlii d'Amora Maciel,
Lisia de Menezes, Maria Dulce Machado
."'¦—. "*»ir*?y "egora. Marllia de Lamare,
Diva de Paula, Raymunda Soccl. Lola
, : 'r A.ar'1 Barlrn. Marina Ma-
chado da Silva, Genita Horta de Arau-
jo, Lourdes Pio Duarte, Maria da Con-
eelçSo Araulo • Myrthes do Valle,

1 íraiíi lim adhcsãõ, em cartas e te-
leüramas, as sra«. Marsarida Lopes de
Almeida, Zella Vilas Boas Iveta Ribei-
ro, Heloísa Lentz de Almeida e Maria
Soutèllo. '

Em nome das artistas è escritoras pre-
sentes falou, oferecendo a homenagem,
a sra. Sinha d'Amora Maciel.

Jantares-dansantes
faixa dns .Advogados — Realiza-se no

próximo dia 20, no "grill' da Urca. um,...,......_,„.._f„ r„, beneficio da Caixa
dos Advogados. Trata-se de mais uma
iniciativa, do Instituto dos Advogados
em prol ria classe. ,

As reservas de mesas encontram-se
com o dr. Manoel Pereira ¦ de Cordls, h
av. Graça Aranha, 28-11.*, s. 1.107. .

Foi promotor dessa expressiva homenagem aos desportistas do pais ami- detalhes do mecanismo futebolístico
go, o sr: Gustavo Capanema, ministro da Educação e Saúde, que convidou
altas autoridades civis e militares para participarem do ágape. Durante o
desenrolar do almoço, os componentes da delegação argentina foram alvo
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Clubes e bailes

C?tr-- p^ESlDESTE DA REPUBLICA O DIRETOR DO "EL IMPAR-
n .. ; —.Após o seu despacho de ontem, com o presidente da República,
... • Lourival Fontes, diretor çeral do Departamento de Imprensa e Pro-¦.•toa, apresentou ao chefe fio gooeriío o jornalista Julio Santandcr di-

de Santiago. Durante a cordial palestra que o
manteve com o diretor daquele importante órgão

'¦'¦or de "El Imparcial
Presidente dn Republica 

da, imprensa sul-americana, foi lomado o flaoranlt acima

*T

Clube Municipal — Amanha, sAbado,
As 22 .horas, na sede social — Baile de
gala comemorativo do nono aniversário
da fundação do clube. Grande orquestra
e delicada ornamentação em flores na
turals. Traje de "smoking", permitido
o branco a rigor.

R. S. Clube Ginástico Português —
Domingo. 23 — Noite dansante, das 1»
ás 23 horas.

Automóvel Clube do Brasil — Amanha,
sábado, das 17 ás 19 horas, chá-dansante,
com a participação de números artísticos
o da orquestra do Cassino da Urca Os
sócios poderão solicitar ingressos para
seu convidados na tesouraria do A. C. B.

Fluminense Futebol Clube — Amanha,
sábado, concerto sinfônico pela Orquestra
Sinfônica Brasileira, sob a regência do'
maestro Eusen Szenkar. no palco do gi-násio. Segunda-feira. 24, o novo "show"
do Cassino Atlântico no palco do glnâ-sio, As 21 horas.

Associação Atlética Portuguesa — Ama-
nhã. sábado, das 21 ás 3 horas, grandiosobaile, com o concurso dr excelente¦•jazz'\ Domingo, 23, rias 17,30 às 23..D
horas, mal* uma reunião dansante.

América Futebol Clube — Domingo, _]

Este é o quarto livro do gênero que
publica com êxito, coroamento da
campanha com que, também pela im-
prensa, vem se batendo tenazmente
pelo melhor conhecimento das leis io
empolgante jogo, mostrando o melhot
modo prático de observar as regras é
os mais elevados processos de com-
bate do balão.

A atuação de Max Valentim na pu-
blicidade educativa, neste setor, data
de 1926, quando tomou conta da secção
desportiva do velho "Imparcial", re-
formando a feição da crônica e da cri-
tica nas atividades da vida ao ar 11-
vre.

O novo livro representa, em partt,
uma recapitulíiçâo do que Jà escre-
veu na lide dluturna do Jornal, mas
na maioria doa capítulos encerra total
originalidade.

Qs exemplos, as ilustrações de quan-
to é ensinado e explicado, nào po-
diam ser melhores.

Saltam das páginas, cheios de vida,
nfio só os quadros mais célebres, mas
igualmente os grandes personagens do
futebol, aqueles que o elegeram para
sua profissão e o honraram com seu
grande virtuosismo — e vemos redi-
vivos nos desenhos os ases que fui-
guiaram nos gramados, os mais autên-
ticos craques, os técnicos de inabalável
reputação, como os críticos que pos-
suem vssto e seleto público, devido
a seriedade, justeza e bom senso de
seus conceitos, qual o grande Ivan
Sharpe.

PACIFICO — Hcndrick Wil-
lem van Loon — Tradução
dr -Lauro G. Frcilar — Kdi-
çao da-Livraria do Globo —
Porto Alegre.

A Hlstdila do Oceano Pacifico e do

de gentilezas por parte dos presentes, tròcando-se impressões em torno do
certame que terminou e surgindo entendimentos para futuros torneios en-
tre os dois paises. ¦' A cabeceira da mesa sentaram-se-o ministro Gustavo Capanemft, tendo
i direita o embaixador Eduardo Labougle e à esquerda o general Adolfo
Arana. Viam-se ainda nos lugares de honra, os generais Góes Monteiro «
Valentim Benicio, almirante Álvaro de Vasconcellos, João Lira Filho e dire-
tores da Federação Brasileira de Tiro. Entre as pessoas que participaram
do almoço estavam o coronel Lima Figueiredo, diretor da Escola de Educa-
ção Física do Exército: major Carlos Bittencourt, oficial posto à disposição mundo mata vultoso de suas ilhas, desde• - - - ¦•- »-¦--»-- -.- . .—i- ..._:-....i ->. _..._ a prehistória até os nossos dias —

apresentada por van Loon, o grande
divulgador de conhecii-ientos — eis o
que o leitor encontrará neàte livro
fascinante, escrito num estilo original
e personalíssimo.

Somem» vai. Loon. qut é um pene-
trante observador, poderia ser bem
sucedido ao tentar escrever est,. his-
tória. Ele em pessoa percorreu a rola
dos exploradores e navegadores an-
tigos, p;>o.u-___ndo os mlsté:ioj do

n que os
cientistas acreditam ser o berço da
luta. observando "in-loco" a sua lin-
portância p s:gnificação para as re-
lacões drs povos.

Numa expi-._c.-0 de admirável cia-
rer* 1 simplicidade, van Iioou con-

do general Arana; major Ignacio Rolim, diretor da Escola Nacional de Edu
cação Fisica; major. Barbosa Leite, diretor da D.-jis.o de Educação Física
do Ministério da Educação; desembargador Afranio Costa, atiradores cario-
eas, mineiros e outros convidados do Ministério da Educação e Saúde.

A sobremesa falou o sr. João Lira Filho, membro do Conselho Nacional
de Desportos que, em nome do Ministério da Educação e Saúde, proferiu
palavras de saudação ao homenageado, focalizando com muita felicidade
fatos da vida de militar e desportista do general Arana, frisando ainda o
êxito que alcançara a competição de tiro entre os atiradores dos dois paises
e. fazendo votos para que novos torneios sejam realizados com a maior bre-
vidade possivel.

As palavras do sr. João Lira Filho foram muito aplaudidas. Levantou-
se, depois, o general Adolfo Arana que agradeceu em nome da Delegação , _r.fln.rit. _,n. __iat...
Argentina de Tiro as homenagens que rinham recebendo desde "%*S?f_ S!_., IfrUiL, «T,?o esta capital, tendo palavras de despedida para as autoridades braí.eira.
que o cumularam de gentilezas 110 decorrer da curta estada nesta capital.

E com uma salva de. palnias que coroaram as últimaa palavras do ilus-
tre militar argentino encerrou-sc a bela festa de homenagem oot despor-
tistas vizinhos.

Na gravura, um flagrante do almoço.

tumes dos nativos e sobre a impor»
tància comercial e estratégica de vá-
rias regiões."A Historia do Oceano Pacifico" é,
pois, um livro escrito diretamente na
fonte de inspiração; suas paginas re-
fletem constantemente o drama fascl-
nante do «maior dos oceanos. .

Geografia, história, aventura, ro-
mance e filosofia — tudo o ltüor en-
contrara neste volume, que reúne to-
das as maravilhosas qualidades e atra-
nvos revelados por van Loon un} "O
mundo em que vivemos", "História
da» Humanidade", "Navios", "Amé-
rica" e "As Artes".

A tradução brasileira, feita direta-
mente do original norte-americano
(The Story of the Pacific), foi reali- '
rada por Lauro G. Freltag.

O volume, fartamente Ilustrado pelo
próprio van Loon, faz parte da uxce-
lente coleção "Tapete Mágico", da
Livraria do Globo, de Porto Alegre.

A IDADE DE OURO — A.
Sabater y Mur. — Iraduçio
de Pe.plta de Leão. — Ilus-
trações de Nelson i.-.eira
Fãedrich. — Edição da LI-
trações de Nelson Boeiru
Alegrei

"A Idade de Ouro", de A. Sabá-
ter y Mur, ê mais um excelente 11-
vro infantil que vem de aparecer des-
tlnado à petízada b.a.-ii.i.n.

Trata-se da história de três Irmão»
— dois meninos e uma menina, .yi*
fazem tuna viagem cia íér_.\3 por íl-
versas regiões e Vêem coisas níara-
vllhosas.

Em meio de diálogo: sempre vivos e
interessantes, o auíir enslniv a seu»
pequenos leitores, da forma móis ume-
na e menos professoral possível, mui-
tas lições proveitosa., tle geologia,
aritmética, história, geografia, mine-
r .lofcia, _tc.

E* também de notar n «ünf.ido ];rò-
fundamente cristão, desli ene. nmdo-
ra n .rraiiva de A ^aln.cr- y Mi.r,
encontrando-Sc mesmo no texto algu-
mas das mais belas párábòW.s de Cri.-
to, o que, de certo morto, vem tornar
a leitura Ce "A Cidade de Otírõ" as-
saz edificante para as i*i.àii?as.

A tradução desta .bra foi realiza-
da com grande crinhe pela escritor»
Pepita de Leão, que lambem é espe-
ciallz. da em ÜUratun Infantil, sendo
autora de lindo. liv.--*.. no pCm-ro.

O volume, çàrtonãdo e fartamente
Ilustrado em prelo e n. i.ore.v i.elo ro-
nher.lcio sttista brasileiro Nelson Bo.l-
ra "8cdr!.h, faz ijarts da ótima co-
leção Infantil "BurrUilVÒ A_ul'\ da
Livraria do Globo, de ?ovi'i Alegre.
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O DIA DE ONTEM EM TODOS OS MINISTÉRIOS
MARINHA

O ALMIRANTE AR1STIDES GUI-
LHEM DESPACHOU COM O

CHEFE DO GOVERNO' Acompanhado do capltlo-tenente
Áureo Dantas Torres, seu ajudante
de ordens, esteve, ontem, no Palácio
do Catete, o ministro da Marinha. O
almirante Henriç«o Oullhcm levou
para despacho do presidente da Re-
pública o expediente da sua pasta.
HOMENAGENS AO MINISTRO DA

MARINHA
Por motivo «da passagem da dota

que marcavo o 6.0 aniversário da
gestão do ministro do Marinha e do
seu 50.° aniversário de vida naval, o
almirante Henrique A. Gullhem
continua recebendo grande numero
de cartas, telegramas e mensagens de
felicitações, enviadas por numerosas
pessoas de destaque, entre as quais
interventores federais, ministros de
Estado, autoridades, altas patentes
de Marinhas de outros paises, de pre-
ferencia americanos; e de amigos.

JULGAMENTO NO TRIBUNAL
MARÍTIMO

80b a presidência do almirante Da-
rio Pais Leme de Castro e havendo
regular número de Juizes, realizou
mols uma sessão o Tribunal Marítimo
Administrativo. Pol Julgado ó pro-
cesso referente ao encalhe e alaga-
mento da chata "P. L.-4". no porto
de Joinville, Santa Catarina, em
9-8-941, com avarias no casco e per-
da de parte da carga. De acordo com
o parecer da procuradoria, foi Julga-
do o acidente como fortulto e deter-
minado o arquivamente do processo.
Entrou ainda em Julgamento o pro-
cesso referente ao encalhe do nav o
norueguês "Vlllanger", no porto de
Belém do Pará. em 28 de Junho deste
ano. A Procuradoria emitiu parecer
opinando pela fortuldade do aclden-
te e conseqüente arquivamento da.
processo, porem o Tribunal decidiu,
por unanimidade, converter em diu-
gêncla para a colheita de novos es-
clareclmentos'em torno do acidente,
na forma que será definida pelo Juiz
Francisco Rocha, relator do processo.
O SUBMARINO "TUPI" ENTBOU

PARA O DIQUE
O submarino "Tupi", comandado

pelo capitão de corveta Hugo de Mo-
rais Pontes, entrou, ontem, para o
dique "Rio de Janeiro", do Arsenal
de Marinha da nha das Cobras, on-
de Já se encontra o navio hidrográ-
fico "Rio Branco".
VAI SERVIR JUNTO A EMBAIXA-

DA DOS ESTADOS UNIDOS
Procedente dos Estados Unidos,

chegou pelo "cllpper"da Pan Ameri-
can Alrwais, o capitão de fragata en-
genhelro naval W. Brady, que vem
servir'Junto à Embaixada dos Esta-
dos Unidos. Técnico em construções
navais, o comandante Brady, serviu
na Missáo Naval Americana, por
duas vezes, tendo prestado bons ser-

. viços à nossa Marinha, onde conta
com vasto circulo de amizades. Ao
seu desembarque no aeroporto San-
tos Dumont, estiveram presentes o
capitão de corveta Américo J. Mas-
carenhas da Silveira, oficial de ga-
blnete do ministro da Marinha, re-
presentando o almirante Henrique A.
Gullhem; o almirante Augustin T.

, Beauregard, adido naval à Embai-
xada Americana, funcionários dessa
mlssfio diplomática e oficiais da nos-
sa Armada.
A NOVA ESCOLA DE APRENDIZES
DE MARINHEIROS DE PERNAM-

BUCO
Afim de preparar o terreno onde

será construído o edifício da nova
Escola de Aprendizes Marinheiros de
Pernambuco, o Interventor federal
naquele Estado, com a colaboração
do Ministério da Marinha, vai dar
inicio às obras de aterro dos p&nta-
nos da ilha da Tacaruna, hoje, ilha
Almirante Gullhem. Para tal fim,
Já chegou ao Recife, rebocado pelo
"Dourado", do Lloyd Brasileiro, a
draga "Parnaiba", a qual vai entrar
em ação sem demora.

ELOGIADO UM DESENHISTA 
'

- Foi mandado consignar em boletim
1 o elogio feltolpelo diretor da Casa da

Moeda ao desenhista da Marinha Ma-
noel d'011veira Pestana pelo zelo,
disciplina e competência sempre de-
monstrados no exercício das suas
funções, durante o tempo em que es-
teve naquela repartição do Mlnlsté-
rio da Fazenda.

FISCALIZAÇÃO NA DISTRIBUI-
ÇAO DE GÊNEROS \

Para o serviço de fiscalização da
dlstrlbulç&o de gêneros alimentícios,
nos navios, corpos e estabelecimentos
da Armada, figuram na escala, para
hoje,, o Quartel Central de Mari-
nheiros e, para amanha, o Corpo de
Fuzileiros Navais.

PAGAMENTOS NA ARMADA
A Diretoria de Fazenda do Minis-

tério da Marinha efetuará o paga-
mento de vencimentos relativo ao
mês de novembro, pela forma abaixo
Indicada:

Dia 22 — Esquadra. Gabinete do
Ministro da Marinha. Secretaria da
Marinha. Supremo Tribunal Militar.
Gabinete Militar da Presidência. Au-
ditaria da Marinha. Arquivo da Ma-
rinha. Diretorias. Mensallstas Dia-
ristas. Almirantes Oficiais em comi-
sões externas.

Dia 24 — Oficiais Superiores. Ca-
pltães e Primeiros Tenentes. Oficiais
Honorários. Pensionistas.

Dia 25 — Segundos Tenentes.
Dia 26 — Sub-Oficlals e Funciona-

rios Aposentados.
Dia 27 — Sargentos e Praças.
Dia 28 — Onerários Aposentados.
Dia 29 — Manutenção de Família.

Aluguel de Casa. Pensionistas Ho-
mens.

PARA OBRAS DE PROTEÇÃO A
MATERNIDADE F. A INFÂNCIA
O ministro Gustavo Capanema aca-

ba de receber dos srs. Pedro Ludo-
viço, interventor federal em Goiaz, e
Rui Araujo, interventor interino no
Amazonas, os relatórios referentes à
aplicação das subvenções federais edn-
cedidas àqueles Estados para obras de
proteção à maternidade e à infância
de acordo com o grande plano orga-
nlzado para execução da campanha de
defesa da raça, pelo Ministério da
Educação e Saúde.

Os auxílios'para esse fim concedi-
dos pela Uniào a Golaz montam a 400
contos de réis. Em 1939 recebeu esse
Estado 250 contos, importância com a
qual estão sendo custeadas as obras
da maternidade de Goiânia; a outra
parcela do auxilio federal, importan-
do em 150 contos, foi entregue em 1940
e com ela está sendo construída na
mesma capital a Casa da Criança, queserá inaugurada em dezembro próxl-mo.

No Amazonas, com as subvenções do
governo federal, já foi construído o
Posto de Puericultura de Tefé, em queforam gastos 100' contos de réis. e esta
em andamento a construção da Ma-
ternidade e Posto de Puericultura de
Manaus, cuias obras foram orçadas
em 355:740$00O.

INSTITUIÇÃO DO SEGURO CON-
TRA A DOENÇA

Alienado pelos srs, Thermea Mari-
nho, José Fernandes, Frederico Kcl-
ler Nestor de Oliveira, Nair Dornclas,
Andrt) Marques, Nelson Silva e Olavo
Campos, recebeu o ministro Gustavo
Capanema, um telegrama em que cen-
to e setenta enfermos Internados no
"Sanatório de Proletários Ferreira da
Cunha", de Belo Horizonte se con-

?'rotulam 
com s. excla. pela resolução

avorávol à instituição do seguro con-
tra a doença aprovada pela X Confe-
rôncla Nacional de Saúde.

EM VISITA AO REITOR DA
UNIVERSIDADE

Acompanhado do dr. João Massot,
seu oficial de gabinete, o ministro
Gustavo Capanema esteve na Reitoria
da Universidade, do Brasil, em visita
ao reitor professor Lcit&tf da Cunha,
a quem foi apresentar pêsames pelo
falecimento de sua gcnltôra.
MOVIMENTO DO INSTITUTO DE
PUERICULTURA DA UNIVER8I-

DADE DO BRASIL
Foram atendidas, durante o mês de

outubro último, no Instituto de Pue-
rlcultura da Universidade do Brasil,
4.384 pessoas, das quais 510 gestan-
tes, 395 escolares, 788 pré-escolares e
2.691 lactentes, tendo havido 174 ma-
trfeulas novas. Nesse periodo foram
distribuídos 1.317 medicamentos a
gestantes e crianças e receberam ali-
mentos 1.157 crianças. O corpo cli-
nlco do Instituto deu 436 receitas, npll-
cou 439 Injeções e realizou 131 curatt-
vosl Os laboratórios efetuaram 158
exames diversos.
ESTIVERAM NO GABINETE DO

MINISTRO
Estiveram, ontem, no gabinete do ti-

tular da pasta da Educação e Saúde,
os srs. general Newton Braga, general
João Marcelino, Ernanl Cardoso. Ro-
berto Acioli, Othon Silva e Souza,
Henrique Gigante, Melo e Souza, Ati-
lio Vlvaqua, Ariosto Berna, Deodato
Morais e a professora Mercedes Dan-
tas, dirigente do I Congresso dé Bra-
sllldade, que foram agradecer ao ml-
nistro Gustavo Capanema, a colabora-
ção prestada ao conclave, ante-ontem
encerrado. Acompanhou-os uma co-
missão de alunos do Externato do Co-
léglo Pedro II, composta de vinte e
dois estudantes representando a Ju-
ventude Brasileira, cuja flãmula con-
duzlam Juntamente com o pavilhão
nacional.

Durante a cerimônia, a menina Cia-
ra Pinto, aluna do "Grupo Júlio de
Castilhos", desta capital, colocou na
lapela do ministro Gustavo Capane-
ma, um distintivo de ouro do Congres-
so de Brasilidade.

Agradecendo, falou o ministro, cujas
palavras foram entusiasticamente
aplaudidas por todos os presentes.

JUSTIÇA
COMISSÃO DE ESTUDOS DOS

NEGÓCIOS ESTADUAIS
Despacho do sr. presidente da Re-

pública:
Proc. 3.513 — Projeto de decreto-

lei autorizando o governo da Baia a
realizar com a Caixa Econômica Fe-
deral do Estado um empréstimo até
30.000:0005000, a prazo de 20 anos,
juros de 8% a.a., mediante a garantia
de 45.000:000$ em apólives de emissão
especial c mais o rccoihlniento. men-
sal do produto do Imposto de vendas
e consignações até perfazer o valor
da amortização semestral, empréstimo
esse destinado á execução do Plano
Rodoviário do Estado, revisto pelo de-
creto estadoal h. 10.900, de 2 de agos-
to de 1938 — aprovado.

O sr. ministro ordenou o arquiva-
mento dos seguintes processos:

N.° 3.473 — Reclamação de Rosa
Viterbo da Costa, de Golaz.

N.° 3.356 — Representação de Fre-
derlco de Assis Fontes e outros, de
São Paulo.

N.° 974 — Representação de Carlos
Paranhos Braga7de São Paulo.

N.° 2.599 — Reclamação de Anísio
Lage, da Bala.

N.° 3.934 — Memorial de Edgar
Freitas da Rocha, da Baia.

N,° 3.930 — Reclamação de João
Pedro Nepomuceno e outros, dc São
Paulo.

AERONÁUTICA
AFLUÊNCIA CONSIDERÁVEL BE

CANDIDATOS As'BOLSAS DE
AVIAÇÃO NOS ESTADOS UNIDOS

Encerram-se hoje as lnscrlçüe«
Termina hoje o prazo de inscrição

de candidatos às bolsas de estudo da
aviação nos Estfidos Unidos. Esse
prazo jâ foi uma prorrogação do
primitivo, que sô ia até 16 deste mês.
Nos seis dias adicionados, registou-
se um considerável aumento de
disputantes das vagas destinadas ao
nosso país, pelo governo norte-ams-
Hcano, para os cursos de piloto e de
mecânico nos estabelecimentos ae-
ronftutlcos da grande nação amiga.

Ontem, por exemplo, a procuradas fórmulas de inscrição bateu o"record" de abundância. Os candi-
datos encheram n sala destinada, no
Ministério _da Aeronáutica à tarefa
da comissão de seleção, tornando-a
acanhada. Apesar da concorrência e
de haver üm ílnfco funcionário de-
slgnado para atender as partes, tudo
correu sem atropelos, conservando-so
o movimento, ali, durante toda a tar-
de.

/ AMBIENTE DE ENTUSIASMO
Essa afluência dâ bem uma Idfln

do interesse que a Instituição das
bolsas despertou entre nós, e por 011-
tro lado mostra comb a aviação es-
tft se tornando um Ideal para a mo-
cidade brasileira. Muitos candidatos
vieram de longe, do interior do pala,fazendo despesas penosas aos seus
próprios recursos, sem' saber se vao
ou não passar nos exames de saude
e nas provas de habilitação. Na-
turalmente não se abalahçarlam atanto pelo simples atrativo de uma
viagem se dela nâo dependesse o fu-
turo de cada um deles.

Ha que explicar também o suces-
so da iniciativa norte-americana pelodesejo de aperfeiçoamento de uns, e
de aprendizagem, de outros, valen-
do, então, referir que ela encontrou,
aqui um ambiente propício, um am-
blente de entusiasmo pela aviação.

CASOS PITORESCOS
Alguns casos pitorescos ocorreram

durante a fase da inscrição. Entre
os candidatos apresentou-se, ha dias,
uma senhorita. Queria por forço hoInscrever, contrariando, assim, as
prescrições do oferecimento, que sofaculta as bolsas a homens, entre 21
e 37 anos. Numerosos foram,Jtarn-
bem, os candidatos com menos' «iaidade fixada. Rapazes de 18, 19 e20 anos também desejavam concor-
rer, o que não foi possível, porquea comissão de seleção jamais preten-deu abrir uma exceção, mantendo-se
Inflexível dentro das Instruções. OInteressante é que um destes candi-
datos falou em arranjar um pisto-lão, mas antes que saísse à sua pro-oura foi-lhe dito que em matéria de

avlaçto, o plitollo nfio tem a menor
Influenota, Na aviação, segundo a
expressão que* ouvimos na oeailãu,
só vale o preto no branco...

ULTRAPASSADOS OS NÚMEROS
Como ne sabe, as bolsrta Incluem »*

oursos do engenharia aeron&uta e
mecânicos Instrutores, sendo oa can-
didatos Indlcndos pelo Ministério «In
Aeronáutica depoln do feita a ctm-
venlonte seleção dos Inscritos; a aa
piloto comercial, oo-plloto e mevA-
nlco, curiós destinados ao pessoal et-
vil. Dezenove hAo ns vagas de pilo-
to comercial, estando Inscritos vlmo
e oito protondantes; trinta e ulto in
vagas do oo-piloto, ascendendo a
quarenta e note oh candldutos; Ue
mecânico, trinta, uom sessenta é oi-
to InscrltoH, Os números de vagrin
foram, portanto, ultrapnssados, A
sorte «lim candidatos fica, agora, de-
pendendo do exame de saude e «Ia
prova eliminatória do Idioma ingléu.
Os exames de saude jâ estão sendo
realizados, A prova do Inglês aarX
no próximo dia 26 em local ainda
não escolhido,

. O sr. Salgado Filho, ministro da
Aeronáutica deu ontem audiência
pública, tendo atendido numerosa*
pessoas. Durante o dia despachou
com o chefe do seu gabinete, com
o Brigadeiro do Ar Armando Trom-
powslty, chefe do E. M. A., ainda
cm exercício na direção da D. A.
N.i com o coronel Samuel Ribeiro,
diretor do D. A, C com o tenente-
coronel Ivan Cnrpentcr Ferreira, «u-
porlntendentc da fábrica de .Lagoa
Santa, o com a comissão de orça-
mento do Ministério.

Entlvcrnm no gablente o general
Frnnco Ferreira, o capitão Gilberto
Valo e os srs. ToblaH Montejro, PC-
rlcles da Silveira e Rennto Campos.

APTOS PARA A AVIAÇÃO
Inspecionados pnra efeito dè ad-

missão na Escola de Aeronáutica, fo-
ram Julgados aptos para o serviço
da aviação os civis Sebastião Nunes
Alvarenga, Francisco de Oliveira
Santos, Orestes Miranda, Djalma «lo
Assunção Marcial, Argeu Lemos Pe-
losi e Jofre Gil da Silva.

Foram julgados para o serviço da
F. A. B. os segundos sargentos
Otaclllo da Sllvn e Paulo Nunes de
Moura; os terceiros sargentos Ss-
bastião Ortlz, Edmundo Moreira, Eu.
rico Paiva, João Sabino Machado,
Jorge José dos Santos, Manoel Mon-
telro de Souza, Belmlro da Sllvn Me-
lo, Dlnmantlno Tavares Moreira, Al-
berto Nobre dos Santos e Sebastião
Selomlth Santos; os cabos Odilon Jo-
sê Pereira Lima, José de Freitas,
Jorge Dorê, Possldónlo Vieira de
Azevedo; e os soldados José Man-
guelra de Figueiredo, José da Silva
Albuquerque e Benedito João Gon-
çnlves, inspecionados para efeito «Io
reengajamento no 1." R. Av.

DISTINGUIDOS PELO GOVERNO
DO PARAGUAI

O governo da república do Para-
gual, dlstngulu com a Ordem Nacio-
nal dei Mérito, os seguintes oficiais
aviadores: de Comendador, tenente-
coronel Francisco Assis Correia de
Melo; dè Cavallelros, l.°s tenentes
Vítor de Assunção Cardoso, Fausto
Amello da Silveira Gerpe, Agulnaldo
Soria Sayão, Sylas de Cerquelra Let-
te, Clovis Costa, João Afonso FabrI-
cio Beloc, Lafayete Cantarlno Rodrl-
gues de Souza e Newton Logares Stl-
va.

As Insígnias e os respectivos dlpio-
mas com que foram agraciados ha
tempos pelo governo do pais amigo
encontram-se na Diretoria de Aero-
náutica Militar para nonde foram en-
caminhados pelo Ministério da Guer.
ra, â disposição dos referidos ofi-
dais,

VOO DE EXPERIÊNCIA
O coronel Amllcar Pederneiras, di-

retor da D. A. M. designou os ca-
pltfies aviadores Manoel José Vinhais
e Vitor Gama Barcelos, e os l.us te-
nentes Paulo Emílio da Câmara Or-
tegal, Astor Costa e Fernando Luis
de Vasconcelos para realizarem, ci-
da um, as 10 horas de vôo de expe.
rlêncla no avião "S.T.Ae.01", cons-
truldo no Parque de Aeronáutica dos
Afonsos.

TRABALHO
O ministro interino do Trabalho,

st. Dul-phe Pinheiro Machado, rece-
beu, ontem, em audiência, os repie-
sentantes do Sindicato de, Emprega-
dos em Carris Urbanos, os drs. AI-
fredo Serra e Osvaldo Monteiro Car-
valho e Silva e os diretores da Equi-
tatlva.

O sr. Dulphe Pinheiro Machado,
ministro interino do Trabalho, rece-
beu o seguinte telegrama datado de
Vichy:"De regresso de Paris, onde por-maneei algumas semanas apresso-me
em Informar a v, ex. que os servi-
ços do Escritório continuam a fundo-
nar com inteira uprmalldade. Por
ocasião ,da Feira de P.arís, fez-se a
distribuição de material de propn-
ga-nda. Apesar das circunstâncias
atuais mantem-se elevado o número
do visitantes na Exposição Perma-
nente da sede do Escritório cuja vi-
trlne central sobre a rua é periódica-mente renovada mediante rotação
dos mostruarios acompanhados de
gráficos, fotografias e desenhos elu-cidativos. Os obstáculos da dlstri-
bulção oriundos do controle postalobrigam-nos a Interromper a publl-cação de boletins; tendonamos en-
tretanto restabelecer possivelmenteem dezembro próximo, Aproveitei a
permanência na capital para pruce-der a revisão definitiva das provas eacompanhar a impressão do livro"Pulssance Ec'onomIque du Bresil".
A edição compreende 4.000 exempla-
res todos profuzamente Ilustrados
com reproduções fotográficas de as-
petos das realizaçóes e possibilidadeseconômicas do Brasil. Remeto a v.ex. por via aérea os primeiros exem-
plares. Respeitosas saudações. JoãoPinto Silva".

Do ministro da Educaço, recebeu
o sr. Dulphe Pinheiro Machado, ml-
nistro Interino do Trabalho, o se-
gulnte telegrama:"Apraz-me transmitir a v. ex.oordfals agradecimentos nela valiosa

.colaboração prestada 11.' Conferên-
cia Nacional de Educação por Inter-
médio do representante desse Minis-
térlo;no referido certamen. Saúda-
ções atenciosas — Gustavo Capane-
ma. ministro da Educação e Saude".

O ministro Interino dn Trnbníhn,
sr. Dulphe Pinheiro Machado, fez-
se representar pelo sr. Pericles de
Carvalho, do seu Gabinete, na sole-
nldade de encerramento do Congres-
sn de Brnollldnde, e pelo sr. Moura
Brandão Filho, também do seu Ga-
blnete. no desembarque do embaixa-
dor Pimentel Brandão e nas homenn-
«rens â Bandeira, realizadas em Mn-
dureira.

Perante o mlnlsltro Interino do
Trabalho, sr. Dulphe Pinheiro Mn-
rhado. tomou posse, ontem, o novo
delegado regional do Trabalho em
Goiaz, sr. Rubens Prazeres.

FAZENDA
ATOS DO DIRETOS GERAL

NAo hâ que reconsiderar na daepaena
da Diretoria Geral — Aprovada a

pedido da aumenta de capital
sr. Homero Estcllta, diretor ge-

ral da Fazenda, exarou o seguinte
despacho no processo em que a casa
bancar!» Fabelo Júnior, desta capital,
pediu reconsideração de despacho en
processo de seu interesse:

— "E' um pedido da Casa Ban-
caria Fabelo Júnior, Limitada, desta
capital, no sentido de ser "recoiu:-
¦clorado" o despacho desta Diretoria
Geral, datado de 31 do derradeiro
agosto, que negou aprovação ao au-
mento do capital que a mesma levou
a efeito, por isso que, cotüonne de-
monstraram os pareceres emitidos pela
Procuradoria Geral da Fazenda, se
tratava, no caso, de sociedade entre
cônjuges sob regime da comunhão dc
bens, legalmente impossível.

3 — Para tal fim, juntou a Interês-
sada, agora, a alteração que ptomo-
veu em seu contrato, mediante a qual
se retirou da sociedade a quottsia —
Odila Ramalho Fabelo. com a con-
sequente transferência das quotas que
lhe pertenciam em número de 20 e
no valor total de 20:0003000, para o
sócio Antônio José Fabelo.

— Mas, "reconsiderar", diz Câa-
dido de Figueiredo, em seu "Novo
Dicionário da Língua Portuguesa", e

"considerar ou ppnderar de novo:
reconsiderar os latos. Refletir, sus-
pendendo resolução tomada. 1 ornar
nova resolução. -Desdizer-se". "Ar-
repender-se alguém do que Unha
feito".

— Ora, nAo hâ o que "rjconstae-
rar" no precitado despacho desta Dl-
retoria Geral, que está conforme o
Julgado dos tribunais e a líçlo dos
tratadistas.

E, tonto é aaiim. que a interessada,
de logo, promoveu a alteração do seu
contrato, com a imeübta transferia-
cia das quotas pertencentes a d. Odila
Ramalho Fabeio.

Nos lermos em que fo! formulada,
seria de náo se tomar contii-cim-aro
da petição.

Ao que parece, no entanto, pretende
a interessada que se dê aprovação
aquele aumento de capital.

Desde que nenhuma obfcçSo foi le-
vantada a respeito, aprovo dito au-
mento e determino, em conseqüência,
que ac faça na cartb-patente, a ne
cessaria apostila".

INDEFERIDO O PEDIDO DB
TRANSFERÊNCIA DE CARTA-

PATENTE
O sr. Homero Estellta, diretor ge-

ral da Fazenda, indeferiu, de acordo
com o parecer emitido pelo procura-
dor geral da Fazenda Pública, o re-
querimento em que a firma Munhoz
& Companhia, aa capital do Estado
de Sâo Paulo, titular de uma carta-
patente de autorização para a expio-
raçfio dr um clube de mercadorias,
tendo se transformado em socieda.'?
por quotas de responsabilidade lin.i-
tada, pede a transferência da mes-
macarta-patente para o nome da sua
sucessora.

ENTREGA DE CAUÇÕES
O sr. Romero Esteiita. diretor ge-

ral da Fazenda, autorizou, nos pro
cessos respectivos, a entrega das cau-
ções efetuadas pelos seguintes inte-
ressados: — Pedro Succar, Compa-
nhla Marconi Brasileira. joSo Mar-
tlns Segundo, Antônio Paciello, By-
ington & Companhia, Soares Lavra-
dor «Sc Companhia, Ferreira Filho
«Ss Companhia, Santos Martins &
Companhia, João E Martins. Perel-
ra Júnior «Ss Companhia e Fernandes
Moreira & Companhia Limitada.

AGRICULTURA
COXFEREXCIARAM COM O

MINISTRO
O dr. Carlos de Souza Duarte, ml-

nistro interino, atendeu, ontem, oa
seguintes diretores: Mário de Olivei-
ra, Departamento Nacional da Produ-
ção Animal; Belisârio Távora. DIvl-
são de Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal; Argemiro de Oliveira.
Instituto de Biologia Animal; Juso
Cláudio de Lima, Divisão de* Defe-
sa Snnitârla Animal; Ascanio de Fa-
ria. Divisão de Caça e Pesca: Wal-
demar José de Carvalho. Divisão do
Pessoal; José de Oliveira Marques.
Divisão de Terras e Colonização: Jo-
sé Solano da Cunha, Departamento
de Administração; Artur de Carva-
lho, Divisão do Orçamento: João
Maurício de Medeiros, DivlsSo dn
Material e Álvaro , Simões Lopes.
Serviço de Fiscalização do Comer-
do de Farinhas.

A COLARORAÇAO*líE S. PACT.o
AO S. F. C. F.

O agrônomo Álvaro SimBes Loper.
diretor do Serviço de Fiscalização do
Comércio de Farinhas, dirigiu ao sr.
Fernando Costa, Interventor federal
em São Paulo, o seguinte telesrn-
ma;"Agradeço vivamente prezado aml-
go valioso serviço prestado direi»»-
ria meu cargo pela Secretaria AerI-
cultura esse Estado a cujos técnicos
devo melhor trabalho se hâ feito I
levantamento estoque de raspa e fa-1
rinha raspa todo território paulista- jno. Esaos dados asseguram dlretrlij
Serviço tenho honra dirigir que 3AÍ
agora poderá espor sobre a matéria í
seu ponto de vista âs autoridades I
superiores".

SUBSTITUIRÁ O DIRETOR DO
D. X. P.V.

O dr. Carlos de Souza Duarte, ml-
nistro Interino, designou o engenhei-
ro José de Oliveira Marques, diretor
da Divisão de Terras e Colonização.
para substituir o diretor geral do
Departamento Nacional da Produção
Vegetal, nas suas faltas eventuais.

189 FILMES PRODUZIDOS PELO
S. I. A.

O agrônomo Itagiba Barçante. dl-
retor do Serviço de Informação Agrf-
cola, comunicou ontem ao ministro
Interino, dr. Carlos de Souza Duar-
te, que, no período de 193S a novem-
bro de 1941, foram produzidos l*S
filmes educativos pelo Gabinete de
Cinematografia do S. I. A-. que »
chefiado pelo sr. Lafalete F. «ia
Cunha.

Tais filmes focalizam aspectos eco-
nômlcos de todos os Estados do Bra.
sil, constituindo uma documentação
eloqüente das grandes realizações Ao
governo do presidente Getullo Var-
gas.

AMPLIANDO OS XtCLEOS COLO-
XIAIS DA BAIXADA FLUMINENSE

Contribuindo para o aproveltamen-
to da« teiraa disponíveis naa prnxlmidades da capital da República «-.
multo principalmente, para a râpi-
da colonlxacio daa âreaa reconquiti-
tadaa pelas obraa de saneamento na
Baixada Fluminense, o presidente
Vargas tem dado integral apoio a
toda* «a Iniciativas orientadas dentro
de**e propósito pelo Ministério da
Agricultura. Agora mesmo a. ex.
acaba de autorizar a execução dok
trabalhe* necessários & dcmarcaçim
de mala 100 lotea de terreno no Nft-
cieo Colonial de Sio Bento, bem
como o rreparaUro de outros que
darão lugar a providências idênticas
com relacfto aos núcleos de Santa
Cn» e Tingut, este último em orga-
nlxaçSo e localizado como oa dem.Ms
na Baixada Fluminense.

O qne representa a medida agora
autorizada pelo chefe do governo e
que. allaa, rem sendo Incentivada
graças ao seu próprio Interesse em
torno do assunto, facilmente pode
¦er avaliada, tomando-se em consi-
deracüo a grande Importância dos
referidos nfleleos coloniais para o
abastecimento rápido e econômico
dos nossos merendos e. por conse-
gnlnte. da sna própria Influência no
barateamento dos gêneros de pri-
meira necessidade por permitirem um
contado quase que direto entre o
produtor «i o consumidor.

Uma vez completa a instalação
desses ndeleos e ampliada ao ni.1
ximo a capacidade de produção de
rada nm. estar «resolvido em grande
parte o problema dos gêneros bons *
baratos, pois, para a solução Inte
gral do mesmo, o governo jt está co
pitando da criação de pequenos mer
cados dlstrihnidores em vârlot balr-
roa da cidade.

RELAÇÕES
EXTERIORES

O embaixador Maurício Nabuco.
ministro Interino das Relações Ex-
teriores. mandou apresentar despe-
didas ao sr. Luiz Ambrôsio Concha,
presidente da Comissão de Relações
Exteriores do Senado Chileno, pelo
sr. Jayrae do Nasdmento Brito, In
trodutor Diplomático.

Õ sr. Maurício Nabuco, ministro
interino das Relações Exteriores,
fex representar a bordo, íelici-

tando cs Deputados Argentinos quoontem passaram pelo nosso porto de
regresso dos Estados Unidos onde
estiveram em missão oficial, pelo sr.
Jayme do Nascimento Brito, Introdu-
tor Diplomático.

D. A. S. P.
Carros Sa Formaçlo de Blblloteciriei ede Biblisteoconomla

S3o notificados os alunos matricula-
dos nos cursos de Formação de Biblio-tecârio e de Biblioteconomia de que foidesignado o dia 21 do corrente para a2.* prova bimestral da cadeira de Biblio-
grafia e Referência. A referida' provase realizará no dia acima aludido, âs 8horaV. no edifício do Ministério do Tra-balho «3.» andar).

VISITAS AO JARDIM BOTÂNICO
• O Jardim Botânico foi visitado,

durante o més de outubro prõxlmu
passado, por 6.287 pessoas.

RESULTADO DE PROVAS
AGENTE FISCAL — Os resultdaos das

provas de Contabilidade realizadas em
Belo Horizonte: Inscrição número: —
3 — 55; n. 5 — 61; n. 7 — 66; n. 8 — 45-
n. 9 — 55: n. 10 — «: n. u — 81: n.
12 — 40; n. 16 — 51: n. 17 — 33: n.
19 — 44: n. 21 — 49: n. 22 — 19- n.
23 — 33: n. 24 — 79; n. 26 — 96; n.
28 — 73; n. 30 — 60; n. 32 — 70: n.
33 — 31: n. 34 — 79; n. 35 — 73: n.
37 — 46: n. 38 — 51; n. 42 — 43: n.
44 — 51: n. 46 — 38: n. 47 — 20; n.
49 — 20: n. 50 — 20; n. 51 — 24; n.
52 — 45: n. 53 — 49; n. 55 — 24i n.
58 — 54: n. 59 — 66; n. 60 — 45: n.
62 — 60: n. 63 — 89; n. 64 — 34; n.
65 — 39: n. 68 — 23; n. 69 — 23; n.
69 — 44: n. 70 — 80; n. 71 — 66; n
73 — 63: n. 74 — 80; n. 76 — 64; n.
77 — 68: n. 80 — 60; n. 82 — 23; n.
83 — 66; n. 85 — 54; n. 87 — 49: n.
88 — 71; n. 89 — 36; n. 90 — 39; n.
92 — 61: n. 93 — 76; n. 93 — 23; n.
9» — 24: n. 98 — 51; n. 99 — 5t; n.
101 — 55; n. 103 — 25; n. 108 — 66; n.
109 — 44: n. 110 — 56; n. 111 — 75; n.
112 — 60; n. 113 — 33; n. 114 — 76; n.
US — 70; n. 116 — 55; n. 117 — 36; n.
118 — 38: n. 110 — 65: n. 122 — 49; n.
123 — 71; n. 128 — 43; n. 131 — 26; n.
133 — 40: n. 135 — 25: n. 136 — 45; n.
137 — 21: n. 139 — 49; n. 140 — 70: n.
141 — 51; n. 143 — 60; n. 144 — 44; n.
147 — 48: n. 148 — 33; n. 151 — 74; n
152 — 23: n. 153 — 53: n. 156 — 66: n.
158 — 51; n. 159 — 45; n. 161 — 29: n.
167 — 44; n. 168 — 50; n. 169 — 40; n.
170 — 33: n. 171 — 51; n. 172 — 55: n.
173 — 63; n. 178 — 54; n. 179 — 65; n.
7S2 — 45; n. 183 — 18; n. 184 — 65: n.
185 — 23: n. 188 — 45: n. 188 — 60: n.
191 — 35: n. 192 — 20; n. 193 — 10; n.
194 — 8: n. 201 — 70- n. 206 — 48; n.
207 — 18: n. 209 — 38; n. 210 — 43: n.
211 — 56; n. 214 — 44; n. 217 — 66: n.
318 — 29; n. 219 — 40; n. 221 — 24; n.
2S4 — 40: n. 227 — 79; n. 228 — 40: n.
230 — 73: n. 235 — 60; n. 236 — 41; n.
23? — 65: n. 239 — 81: n. 240 — 43; n.
241 — 29: n. 212 — 38; n. 243 — 50; n.
«4 — 31; n. 245 — 48; n. 247 — 19: n.
248 — 43: n. 249 — 89; n. 251 — 49: n.
252 — 60: n. 257 — 46; n. 259 — 28; n.
203 — 63: n. 261 — 76; n. 262 — 74; n.
263 — 86: n. 272 — 23; n. 273 — 56; n.
277 — St; n. 273 — 34; n. 280 — 60; n
285 — 43: n. 288 — 49; n. 289 — 51; n.
294 — 60: n. 296 — 53: n. 297 — 54: n.
258 — 19: n. 318 — 39: n. 320 — 25; n.
321 — 35: n. 322 — 40; n. 323 — 48; n.
3C1 — 41; n. 332 — 39.

METEOROLOGISTA — Foi o seguln-
te o resultado da prova de Matemática
«lo concurso: Inscrição n:mero 1 — 42
n. 2 — 41: n. 3 — 53: n. 4 — 54: n.
5 — 63: n. 6 — 24; n. 7 — 67: n. 8 — 15:
n. 9 — 51; n. 12 — 63: n. 15 — 55: n.
16 — 45: n. 17 — 44; n. 18 — 38; n.
20 — 59; n. 22 — 16; n. 23 — 20: n.
26 — 23: n. 27 — 36; n. 29 — 59; n.
32 — SS: n. 33 — 73: n. 34 — 52: n.
38 — 55; n. 39 — 70; n. 40 — 56; n.
41 — 31: n. 44 — 70: n. 45 zero; n.
48 — 12: n. 51 — 84; n. 52 — 19: n.
56 — CO.

 CONCURSOS
ASSISTENTE DE MATERIAL — Serão

identificadas as provas, hoje, âs 17 e 30,
co local de inscriçSes.

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO -
O prazo para entrega du monografias
foi prorrogado até .o dia 29 do corrente

MÉDICO SANTTARISTA — As inseri-
çSes serSo prorrogadas ati fins do mé»
de dezembro próximo.

CHAMADAS AO S. B. M. — Estão
chan-.ados para a prova de sanidade e
capacidade física no Servia de Biome-
tria Médica do INEP, os seguintes can
didatos a INSPETOR DE ALUNOS: —
Hoje. 21. âs 11 horas: 176 — 177 — 178179 — 180 — 182 — 183 — 184 — 185189 — 190 — 191 — 192 — 193 — 194196 — 197 — 198—199 — 200 — 201202 e 303: Hoje, 21, is 13 horas: 206207 — 308 — 212 — 213 — 216 — 217219 — 220 — 221— 222 — 224 — 2252S5 — 227 — 229 — 231 — 232 — 234235 — 236 e 239.

CHAMADAS COM URGÊNCIA — Es-
tSo sendo chamados com urgência ao S.
B. M-. para completar a prova de sa-
ntdade e capacidade íisica, os seguinte*
candidatos a concursos e Dro vas: TÊC-
N1CO DE ADMINISTRAÇÃO: 6 e 112-
AUXILIAR E PRATICANTE DE ESCRI-
TÕKIO: 714 e 932: INSPETOR DE PRE-
VnJÊNOA: 42 — 45 — 204 — 230 — 257239 — 293 e 307; AGRÔNOMO: 45 e91: ESCRITURAR»: 1434 — 1879 e 1956

INSCRIÇÕES ABERTAS: Estão aber-Sas fcscrãções cos seguintes concursos:
MÍDICO SANITARISTA. até dezembro:
DIPLOMATA <titulos). até 11 de dezem-
bro: DEXTISiA. até 18 de dezembro-
OFICIAL POSTAL TELEGRAFICO, ate•5 dc isseiio.

A"Os olhos de todas as nações estão
sobre vós. Deus proteja o Direito'

(Continuação d» 1.' ptl.)
a experiência (inai n&o pode de-
morar". E, cautelosamente, pesan-
do as palavras, multo embora
dando demonstração de todo o
otimismo, o sr. Wlnston Churchlll
acrescentou: "E' cedo ainda, é
multo cedo, para se tirarem con-
clusões do movimento Iniciado.
Tudo agora depende da batalha
que está sendo travada. E' evlden-
te, porem, que dentro de poucos
dias, veremos o desenvolvimento
dessas coisas, desenvolvimento que
terá altíssimos resultados para o
futuro".

Disse o Primeiro Ministro que
a Orá-Bretanha fora imensamen-
te paciente, esperando cinco lon-
gos meses até se ver em situação
de poder desfechar o assalto. E
agora era a primeira vez que "nôs
nos vemos enfrentando os alemães,
pelo menos com Igualdade de equi-
pamentos".

Continuando, disse ainda o che-
fe do governo que o propósito da
atual campanha é "destruir os
exércitos italianos da Libia, nu-
ma batalha de larga escala de
mecanização".

E, entre os aplausos da Câmara,
frisou a surpresa do ataque, des-
fechado por terra, mar e ar. "De
um modo ou de outro, dentro de
poucas horas, saberemos o que es-
tá realmente acontecendo" — E
repisou: "Como quer que seja,
a ofensiva britânica contra os
exércitos alemão e italiano da
frente da Libia começou. Essa
ofensiva foi longa e cuidadosa-
mente preparada. Esperamos cinco
meses até pormos nosso exército
nas condições de poder desfecha-
Ia. Tudo fizemos para armar nos-
sos homens de todas as armas ne-
cessárlas e indispensáveis, adequa-
das e próprias para essa luta no
Deserto. E estamos certos que a
vitória na Libia decidirá do curso
total desta guerra".

A GUERRA NO DESERTO
Continuando seu discurso, o

Primeiro Ministro passou então a
dar detalhes do que são as ba-
talhas travadas em regiões espe-
clalizadas como as do Deserto."Não há nada no mundo que se
possa comparar às condições de
uma luta numa região como o de-
serto liblo. onde os movimentos
só são possíveis com o uso de for-
ças altamente mecanizadas. Não
sei ainda, à hora em que vos es-
tou falando, se essa prova entre
as forças blindadas nossas e do
inimigo já foi travada ou o está
sendo. Mas o que posso afirmar é
que não demorará. O que por en-
quanto se pode dizer é tão somen-
té que a luta prossegue de acordo
com os planos estabelecidos peloestado maior. Em muitos aspectos
essas condições são comparáveis
às da guerra no mar. Mas espere-
mos, que as. informações. virão".

QUEREMOS VENCER!
"O objetivo da ofensiva brltâ-

nica e do Império — acentuou o
sr. Churchill — não é o de ocupar
esta ou aquela localidade, mas a
destruição do exército Inimigo, a
começar pelas forças blindadas.
Mas de uma coisa todos podeisestar certos: é de que a Grã-Bre-
tanha é o Império, as forças bri-
tânicas e as forças Imperiais es-
tão animados do longamente so-
pitado e ardente desejo de enfren-
tar o inimigo, com o qual pela pri-meira vez nos achamos empenha-
dos em igualdade de potência bé-
lica. Para isto o exército do Deser-
to Ocidental foi preparado e' de-
pois de tudo disposto e da estação
estabelecida do mar ao oásis deJarabud, e estando tudo pronto,nós lançamos à ofensiva no cairda noite do dia 17. Nessa hora, oavanço começou".

AS CONDIÇÕES LOCAIS
Explicou então o sr. Churchill

que a arremetida dos exércitos
britânicos para dentro da Clre-naica foi feita debaixo de chuvastorrenclais de força excepcional.
Essas forças dificultavam o movi-mento das tropas britânicas, quetinham grandes distâncias a per-correr para a realização dos pia-nos traçados. Mas esses temporais,
por mais sérios que fossem, e se-jam, nâo se caracterizaram emtoda a zona, mas mais na regiãodo litoral que no deserto própria-mente. "Não importa, porem —disse o orador — e essas condiçõessao multo mais prejudiciais parao inimigo qüe para nós, que es-tamos acostumados com a lutanesses climas e nessas condições"Contou ainda o Primeiro Minis-tro que no dia 18, durante o dia,o exército britânico entrara emcontacto com o inimigo nos postosavançados, em muitos pontos es-parsos. E tudo mostrara que o Ini-irdgo havia sido apanhado emabsoluta surpresa. "Mas o Deser-to, agora, se apresenta como umlocal apropriado para uma expe-riência de força. E nós vencere-mos .

Disse ainda o sr..Churchlll pa-lavras de enaltecimento á açãodos generais Auchinleck, GoraonCunnlngham e outros aos quaisestá afete a responsabilidade prin-cipal da nova ação.

Prossegue com ímpeto a ofen-
«iva britânica contra as forças

teuto-italianas na Líbia
m<^°'Í0.(H-,r-) ~ Os meiosmilitares desta capital informam
Sn6 caA«Tía5,ões estã0 Prosseguin-do satisfatoriamente nos setoresde Sidi-Omar e Halfaya. As forçasbritânicas atacaram tanques ini-migos, transportes mecanizados eaerodromos, destruindo no solocLnc?^;íunkers" e dois "Messers-
cnmiat .

Referindo-se à ação dos ele-mentos avançados britânicos, ocomunicado do comando britâni-co no Oriente Próximo declara:

Até ontem à tnrde, nojjos n.mentos avançados haviam can..rado Rezegh, situada num com '
forte a 18 quilômetros a iuSdas defesas externas cie Tohn.LQuando se movimentava 2essa rota um destacamento u „dado britânico travou combaticom sucesso com dcstacamS
blindados Italianos na rc, J?.Blr-el-Gobl, destruindo glnúmero de tanques e fazendcXiM
prlslonlelros. Durante esse V™po, a 48 quilômetros a oeste 1Forte Capuzzo, nossas unldatade tanques, localizaram um conslderàvel número de tanques aTmães, porem, estes se retiraramantes de que tivesse sido posibStravar batalha. """Enquanto prosseguiam emioperações, foi mantida a prcj.i»contra as tropas inimigas que d,fenedm as localidades situadii
entre Half ala e Sld-Omar. ÍI
operações continuam a se desen
volver de maneira satlsfató.ii
nesse setor.

(Conclue na 11.» pi|j

Não foi torpedeado o "Olga

lopic
IQTJIQUE, Chile,.20 (A. P.) -a,.

trou neste porto o vapor yugosUti"Olga Toplc", do qual se suspeita»
que houvesse sido afundado por og
corsário alemSo, ao largo do Pananu

O, "Olga Toplc" traz dos E.s'at»
Unidos.seis mil toneladas de carvij
para ,as companhias salítrclras í>
Arapaca. e Antofagasta.

Aonde iremos hoje!
(Conclusão da 5.' páç.l

BAIRROS
AMÉRICA — "O médico prlslo.

neiro".
AMERICANO — "Gangster de Chi-

cago" e "Mayerling".
APOLO — "O filho de Monte Cris-

(o" (imp. até 10 anos).
AVENIDA — "A revoada da

águias". ;
BANDEIRA — "Lady Hamilton, i

divina dama".
BEIJA FLOR — "As três noites de

Eva" e "Bandoleiro inocente".
CARIOCA "Quero casar-me con-

tigo".
EDISON — "Gibraltar" e "Código

convicto".
GRAJAÜ — "Lady Hamilton, a dl.

vlna dama".
GUANABARA — "Os mortos t»

Iam" e "Incendlârios".
HADDOCK-LOBO — "Sunny" i"Ciclone a cavalo" (lmp. até 10 anos).
IPANEMA — "Quatro mães",
JOVIAL — "Quinto mandamento"

e "Scotland Yard".
MADUREIRA — "24 horas de «•

nho" e "Cilada fatídica".
MARACANÃ — "Aprenda a sorrir"

e "Música maestro".
MASCOTE — "Paixão fatal" e "Ca-

samento de ocasião".
METRO COPACABANA — "Sangue

dc Eirtisto,''
METRO TIJUCA — "Sangue de ar-

tista".
MODELO — "A bela e o monstro"

e "Bandoleiro inocente".
OLINDA - "Ordinário marchai",

e "Poço diabólico" (imp. até 10 anos),• PARA TODOS — "Mania do dlvor-
cio" e "Mulher na guerra".

PIEDADE — "Submarino tantas-
ma" e "Contra o rei".

POLITEAMA — "O palácio dos es-
piritas" e "Secretaria de £eu man-
do".

PIRAJA' — "A vida tem dois ai-
pectos".

QUINTINO — «O ladrão de Ba-
gdad" e "5 pimentinhas & Cia.".

RITZ — "Paixão fatal" e "Ilha dol
horrores", (imp. até 10 anos).

ROXY — "Ao sul de Suez".
S. CRISTÓVÃO — "Caminho aspe-

ro" e "Três mascarados".
S. LUIZ — "Quero casar-me con-

tigo".
TIJUCA - "As três noites de Eva"

e "Por partidas dobradas".
VARIETE' — "Sunny" e "Os an-

Jos no Castelo Misterioso" (imp. até
14 anos).

VELO — "Noites de rumba" e "5
pimentinhas «Ss Cia.".

VILA ISABEL — "A vida é uma
comédia" e "Contra o rei" (Imp. até
10 anos).

PETROPOLIS
CAPITÓLIO — "A milionária i o

garçon".
GLÓRIA — "Nas sombras".

NITERÓI
ÉDEN — "Amor de minha vida" t"Segredos da Armada".
IMPERIAL — "Comando negro" e"Música maestro".
ODEON — "As quatro mães",

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL

ATOS DO DIRETOR
O diretor da Central do Brasil, ma-

Jor Napoleáo de Alencastro Guim*-
rães, assinou a seguinte portaria:"Elogio o maquinista Francisco«
Assis Ribeiro, pelo fato de, estando em
su* residência, situada à margem«»
feito ía Estrada, por ocasião da passa-
gem de um trem elétrico pela llnn»
4, se apercebeu de um forte ruído,
dando imediatamente conhecimento
desse fato v» Centro Seletivo.

Verificada pala 3." Divisão a natu-
reza de tal ruído, ficou constatado
que um trilho da citada Unha 4 se
achava partido e deixara um vão no
boleto de cerca de 26 centímetros, M-
sim, pela diligência com que agiu o
referido maquinista foi evitado um
acidente". ,

ADMISSÕES
Foram admitidos: para o serviço de

otorlnolarlncologia, o dr. Getulloi.«J<»
da Silva, para o prolongamento da »•
nha de Montes Claros, Pedro Veros-
siano; e para a 5.» Divisão, os srs. r«-
dro Afonso da Rocha Santos e Ag-
naldo de Mendonça Campos.

DESIGNAÇÕES
Foram designados pura exercerem «

funções de fiscais de renda, os seguro-
tes funcionários: „„.

Francisco Antônio Coelho, Juven»'
Pinto de Almeida, Américo Perel"
Carauta Sobrinho, Raul Hermlnlo °r
Andrade, Agostinho de Souza Jara™,
José Dias Passos, Juvenal Coelho Giu-
marães, Wellington Fernandes Po""
e Arnaldo Santos.

DISPENSAS
Foram dispensados cs funcionários

Martinho da Rocha e Sebastião cor
rêa de Araujo.

SUSPENSÕES
Foi suspenso das suas funções o ftj!

cionário Napoleão de Freitas Ra^
lho.
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PROFESSORES E ESTUDANTES iZtL^T^tiZ^
"TORNEMOS OBRIGATÓRIO 0 ENSINO DAS LIN-

A criação do bicho da aeda e
os clubes agrícolas escolares

Ainda as comemorações do"Dia da Bandeira"
Tambem no Colégio Universitário

da Universidade do Brasil, o "Ola da
Bandeira" foi festivamente con.en.o-

GUAS NAS ESCOLAS, PREPARANDO, COM A
EXPERIÊNCIA DE HOJE, AS GERAÇÕES DE

AMANHA, QUE SÃO A ESPERANÇA DO
MUNDO CIVILIZADO" - DIZ 0

PROFESSOR IGLESIAS •

OSKAR E A EDUCAÇÃO
-. v IZEM M jorr.au que Otkar titã ido t salvo em Oíbraltar. Oikar 4
í 1 gaio preto que, /oi. primeiro, mascote do "Blimarck". Quando a

§ § -Bumarck" aoaparectu nas águas, Otkar defendeu lua V-ua, nadan-•* do i.0orcumenfe. O "ConeJc'' recolheu-o, 4 Oikar foi transferido
cera o "Ârk tio-,ai". onde continuou a exercer suai anteriorei funçòei de
rascote. Agora, afundado o poria-atíôes, tornou o cato a salvar-ie numa rado, com significativa solenidade da
MRMda, £ titã em Uibraltar. qual participaram o diretor do esta-

tua aguldade de Oskar deve ainda correr por conta daquela bençdo de beleclmento, professor Léllo Oon.es,
Nahomé sobre o felino que adormeceu na manga da tua roupa, e cujo tono os corpos docente, discente e admi-
u profeta ndo quis perturoar, preferindo cortar o pano a tíesper.d-lo, quan- nlstratlvo.
da teve de atender a hora da prece. Dtt-te que o blchano lhe /ei uma pro- As 11 horas, no saldo de conferen- Intensificando, por meios os mais e hoje, ao contrário, Já fazem a se
suada reverencia, quando o viu voltar, e Manomé lhe conferiu, em nome de cias falou o estudante Almlr Plnhel- diversos, o entrelaçamento de todos gunda prova do primeiro ano do cur- para levá-lo a efeito com garantia de
Deus, a virtude de sempre cair de pi. Conferiu-tt o dom do suprimo equlll- ro Alves da scccfto de Direito, o os P°vos da América, o Brasil tem se so, com perfeição e lmpecabtlidade êxito.
ono: esse dom que nos põe boquiabertos quando vemoi 01 funámbuloi tal- am\ discorreu sobre a lmnortftncla colocado em situação de Indiscutível admiráveis, quase como os doutos du O patriótico empreendimento do
mr no ar como criaturas de atai, tem a menor preocupação pela altura do 3. comemoração focalizando o nanei privilégio. Ora enviando embaixadas língua, Esse êxito devemos a cies. Serviço de Serlclculttira de Santa Ca-
.rctxíío e a fatalidade da espinha dorsal... alorloso oue a Bandeira do Brasil tem de intelectuais aos outros países do próprios, porque re nfto possuíssem u tarina revela um exemplo digno de

A estirpe de Oskar 4 anfiqulMlma, e tem ildo venerada de maneira pas- SinV^nXJ5« «» história noiitlea do Novo Mundo, ora as recebendo num supremo poder da vontade que pos- ser Imitado e, por Isso, para m«'« «»
r-.asa. entre as mais diversas aentes. Bastaria lembrar o Eaito. onde as dt- oontment* Americano 

H ambiente da mais estreita cordlallda- suem, seriam lmprofícuos todos >oa demais clubes agrícolas do poli
a «.oiiíí m «Sm.1i. (.irAtm-ia-rin de, vamos assentando as pedras fun- nossos esforços o nAo se realizaria o mem conhecimento mais amplo•A seguir, rm nome Oa diretoria UO rfom.nf.I. Hn cnnrmilmnnln mnrnl . t»ltn. «... „..l.,„l.,„,.,. A. .... .... -- nnimln a ,ln« rnvSAO nlla n Inellf

Colégio, proferiu o professor Eucli

O Serviço de Serlclcultura do Esta-
do de Santa Catarina, com o objetivo
do incentivar a criação do bicho da
seda naquele Estado, acaba de por
em prática a interessante iniciativa
do mobilizar tambem os clubes agri-
colas locais para a maior eficiência
dessa utlllulma campanha. A cada
uma dessas entidades registradas e
oficialmente reconhecidas, aquele
Serviço remeteu S gramas de ovos do
bicho da seda para o Inicio do Im-
portanto o lucrativo trabalho e, ain-
da, dados e Instruções minuciosas

ns

miuades do amor e da música ie confundiam com a figura doi gatos, e ai
r.ulheres mais belas eram ai de feições felinas, e ai famílias punham luto
cila morte de um blchano.

Fora das cismas da Idade Média, que acusava 01 gatoi de Intimidada
com a bruxaria, 01 felinos ndo teem merecido senão honras, e honrai altls-
umas. rúmuios teem sido «..ceados á sua memória', com epltãjios em yrosa
t verso; provérbios teem surgido, inspirados em sua habilidade e flnura.

Baudtlaire cantou-os com aqueles estranhos ton» da sua música. Re-
terlu-se a um;

enat mysterleux,
chat íérsphique, chat étrange,
en qui tout est comme en un ange,
aussi subtil qu'harmonleux".

do
damentals do soergulmento moral e feito que assinalamos, de vei que ne- assunto e das razoes que o Justificam,
material deste hemisfério. nhum valor pode ter o concuno do é Interessante transcrever aqui n tre-

«i..« n „.„ „„„i„i„irn hi™ a« f* . Alem dc5se intercâmbio cultural, professor quando a este nâo se alie cho principal da "Circular" que foi
. »« s 

veraaaeiro nino ae ie e aqul |UndBmos várias escolas para a colaboração do discípulo. Este • - dirigida polo referido Serviço aos de
des de Carvalho vibrante oração alu-

exaltação,
Encerrando a sessão, o professor

Léllo Gomes ergueu uma saudação ao
Brasil, no que foi acompanhado por
todos, ouvlndo-se, a seguir, o hino bra-
ellclro, entoado pelos cstu-lan.es.

No Lar da Criança
Esse era o gato que, segundo o poeta, habitava o seu cérebro, e por lã pas- A data festiva consagrada a exal-

ttava com uma soberba tranqüilidade de quem eitã em casa própria. Al está tação da Bandeira teve condigna uu
uma gloria sem precedentes. Que outro animai tem morado na cabeça de
um poeta, conforme declaração explicita do senhorio f

Baudelatre riu-os de mui suntuosa maneira; poderosos, suaves, altivos,
repletos de centelhas mágicas e com estrelas de ouro em suai pupilas místicas.

Chamou-os "arnis de Ia sclence et de Ia volupté", seduzindo com suas
posturas de esfinges atiradas na solidão 01 grandes amorosos e os sãbtos
mais austeros.

Um gato náo é, pois, um animal qualquer. £• um animal com grandes
responsabilidades:'abençoado pelo profeta, amaldiçoado pela Idade Média,
adorado pela antigüidade, cantado pelo» poetas.

Foi assim que o gato virou símbolo e talismã. A mentalidade humana -rí„ hr..,urU*a w„i™, „ „„„,, n ...
que continua a ser mágica, por muito que o?cientistas queiram provar o' &J-*W?m22S2| J!g»L£, .contrario, apoderou-se da figura a que tantos poderes foram atribuídos. Curador de Menores, que elogiou a
afim de. pelo seu contacto. participar tambem das suas formidaxeis, embora
secretas, virtuda. Simpla fenômeno de magia simpática, como o sabe qual-
quer estudante de antropologia.

Qualquer estudante de antropologia sabe também o valor atribuído ás
cores, em magia. E o fato de Oskar ser um gato preto devia Inspirar certa
desconfiança. Mas, em coisas de sorte, parece que o uso é servir a Deus sem
contrariar de todo o Diabo... E Oskar foi elevado ao posto de mascote de
um grande navio dt guerra.

Xeste ponto é que as coisas começam a ter que ver com a matéria desta
coluna: o comportamento de Osáar é profundamente suspeito, quando con

memoraçâo, ante-ontem, no "Lar aa
Criança", Instituição educacional dl-
rígida pela sra. Adalglza Bittencourt.

Presidiu a solenidade o dr. Carlos
Furtado Lobo, que, após a. audição do
Hino Brasileiro, cantado, com grande
vibração, pelas crianças, deu a pala-
vra a sra. Adalglza Bittencourt, que
saudou os membros do Congresso,

pondo em relevo os seus sentimentos

o "Lar da Criança", sendo lida, logo
após, pela diretora, uma entusiástica
saudação & Bandeira-, de autoria do
dr. Carlos F. Lobo.

Usou, tambem, da palavra, por de-
legação do presidente do ato, a se-
nhora H. Maura de Sena- Pereira, es-
forçada cooperadora de A MANHA.

Após demorada visita ao "Panteon"
do "Lar da Criança", realizou-se a

siderado por um educador Pois toda a gente que confiou em seu poder, sos- cerimônia de acender a "Chama Éter
sobrou. B Oskar, ao invés de se portar como os grandes comandantes, que
baiiam com seas barcos até o outrora denominado império de Netuno, fir-mou-se nas patas abençoadas por Mahome, e deu o seu pulo famoso, o pulo
que se escapa ás fatelidada iminente:-...

O pulo, em si, é uma grande maravilha. Mas o compromisso de uma
mascote — vamos e venhamos, — é partilhar com os outros o seu poder, e
nào guardá-lo para beneficio exclusivo.

O "Ark Rosai" não teve medo do exemplo, e fpmou conta do blchano
Pois o "Ark Rogai" tambem se foi, e o blchano escapou novamente.

Na minha opinião isso é um abuso mágico. E creto que, daqui por dian-
te. embora todos continuemos a crer nas centelhas, nas atrelas de ouro, no
cr de esfinge, na benção do profeta* na deusa Bast, — o altruísmo dos gatos
fica profundamente abalado E se eles algum dia tiveram valor, como mas-
cote, perderam-no. com o correr dos tempos, e necessitam ser reeducados.
Porque ser mascote é como ser guia, como ser chefe, — é ser responsável
por alguma coisa que excede os limita individuais.

Mas no momento de condenar com veemência Oskar, o gato pérfido, um

na" no Altar da Pátria, orando, nes-
sa ocasião, o dr. Cario» Lobo, que
proferiu aplaudido discurso de exal-
tação à Bandeira e & obra de socr-
gulmento da Nação levada a efeito
pelo presidente Getullo Vargas.

A brilhante solenidade foi encerra-
da com a audição do Hino à Bandel
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O professor Eugênio Iglesias ao ser ouvido pela A MANHA
melhor conhecimento e difusão dos quem garante o prestigio daquele"."Lançando a vista, porem, sobre

Santa Catarina, sollcltnncio-lr.es o
Indispensável aooto k louvável inicia-
tiva. Entre outras aflrmaçóes essa"Circular" salienta o seguinte: "Tra-
tando-so dc uma campanha de espi-
rito altamente patriótico, justo é sa-
llentar a grande confiança que o
Serviço de Serlclcultura deposita na
cooperação de v. s. para a difusão da
serlclcultura entre seus alunos que,pratleando-a quase como brlncadel-
ra, Influirão os seus pais para leva-
Ia a efeito dentro do aspecto que me-
rece ser encarado, Isto 6. como pe-
quena lndúslvla subsidiária, (ninto
fácil, pouco exigente quanto ao em-
prego de capital o mão de obra e
grandemente compensadora. E as-
sim, Iniciando tal campanha, slnte-
tlzo nas rlineas que se seguem os
motivos que a determinaram. 1.» —
criação de uma nova mentalidade,
tornando a criança de hoje o cria-
dor ou o entusiasmo de amanhã; 3.» -
levar, por intermédio do colegial, a
serlclcultura do Clube Agrícola á
propriedade rural, dando no agrlcul-
tor um melhor padrão de vida; «.• —
conseguir uma renda para as caixas
escolares (o produto da criação será
adquirido pelo Serviço de Serlclcul-
tura); 4.» — transformar em reali-
dade o Interesse do sr. Interventor,
no sentido de desenvolver no Estado
a indústria da seda; 8.° — o dever
patriótico que cada um de nós tem
de trabalhar incansavelmente para o
aumento de novas fontes de rendas
para o Brasil, evitando que o seu ou-
ro se escoe na Importação de um ar-
tigo que pode produzir. As duvidas
que surgirem com relação ao assunto
serão Imediatamente sanadas, bas-
tando para Isso que v. s. se dirija ao

NESTA PAGINAI

IES E
Nem todos sabem —

Curiosidades — O curso
de castelhano na Facul-
dade de Filosofia — Au-
montam nas escolas ame'
rlcanas as classes de es-

panhol e português —
Educação Física

MARCHA PARA O OESTE
Cooperativismo na vida

rural
Folclore

A pecuária goiana
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idiomas falados por quantos vivem
» r Hino" NaotonS: «ntadoí"pelas ™*£t ^"S&iíSSaS8 fe^feS^ííS ,H^m ÍJ° ^""s^r^rpoTtol^Bi-^odanópo'
meninas.que se a-brlgam no "La? da ^ffi,l!__2$*$_g_^ S.SaíaSLTtf «ffi^ ft ü*"

tando um desses estabelecimentos de tlficam. A carência de material bi-
ensino — a Faculdade Nacional de bllográflco, por exemplo, é um desses
Filosofia —, teve ocasião de falar ao fatores primordiais, que não pode fu-
professor Eugênio Jullo Iglesias, que glr a uma observação sensata e sere-
atualmente realiza um curso de cas- na, posto que o livro espanhol ainda
telhano naquele educandárlo. S. s., não teve grande divulgação no Brasil,

Registo de diplomas Preparativos para a 2.* Olim-
piada Universitária

Na Divisão do Ensino Comenlal do
argumento.me ocorre, que talvez o rehabillte • quem sabe o clartvldente, que fJ^^^^^L^^^0 depois de conversar sobre questões 11- clrcunscrevendo-se os seus leitores aftabtta o «refira dos poetas e priva cornos sábios e profetas, ndo gufs eipri- »«am registados1 os diplomas «^ ba- terárlas, sociais, econômicas e flnan- restrito grupo. A Faculdade de Filo-mfr Saa isenção nos con/íiíos humanos? j^M^SS^nt^fí^nÃÍSSf celras- Passou a discorrer sobre o seu soíla, entretanto, servirá de modo ine-"Não salvo gregos nem troianos - teria ele decidido com a sua felina *js Moriondo. dos peritos contado- curs0 /^ característica finalidade: quivôco para essa difusão, que deve
of&^A ^^^^"tóíâtiWM ."Perfazendo dols..anos de. existên- Sbrange/tambem o livro italiano".
íêrios
é
morador da peu".

'. 
Como Moysès. salvo-me de todas as águas; porque a minha virtude g» Comer; dus contadora; Decio ^a 

'___^_tànaí' 
-lm?o-me w£pairar. Os homens que busquem suas forças em outras fontes. Eu sou o v ta. Homero Ferreira, Dalton T"-er msso ° Proiessor ¦ sml° me TCr~

Accerai, Caetano ''errl Júnior, Anto- deiramente entusiasmado com o cur-

perar
Seriam atas^as raaôes de Oskar? Enfim, de um gato tudo se pode es- "E«^^^S2^S!55 tíãtV^%ks\^^^^àS - -

OBRIGATORIEDADE DO ENSINO
DAS LÍNGUAS

SALVADOR, 20 (A. N.) — A Fe-
deração Universitária Baiana acaba
de organizar o programa da 2.» Ollm-
piada que realizará, aqui, entre 25 do
corrente e 11 de dezembro próximo.Já fizeram as suas Inscrições as Fa-
culdades de Direito, Medicina e Ciên-
cias Econômicas e as Escolas de Agro-
nomia, Politécnica e Formação de Ofi-
ciais da Força Pública do Estado.

NEM TODOS
SABEM..

MJ Copjfíght da""»• rhctmcw/fuapr/iH.

Exposição de pinturas so-
bro paisageos do Norte
No Museu Nacional de Belas Artes,

será inaugurada no dia 28 do corren-
te, interessante exposição de desenhos,

assinada por Napoleão Bonapar-
te. pela quantia de 18.000 dólares; e

Por^òfhese Àlcenrr Varaas dos San- 0DSlanie lel se aeironiaao com mm- — "'Não esqueçamos que na quês-
tes 

' 
Anton.v de Camn 3 Antônio tiplas dificuldades, vai pouco a pou- tão preliminar da solidificação e po-

Athayde 'e Almeida A*urorá da Silva co se desenvolvendo, graças aos in- petuidade do panamericanismo, em
tt * l il j r i-j j José.Martins Qarciâ, Irene de Meu- te™05 esforços de uma plêiade de que se empenham todas as nações do
Um trabalho de Luclides da donça Motia, .-osé Morgate Manoel alunos estudiosos que nao medem sa- hemlsférfio ocidental, deve ser a Hn-
f-. 1 » n j . Joaquim Faria Corrêa Francisco Xa- cri"Clos. Breves ensaios, quase todos gua a sua primeira face a examinar-V^unna consagrado a Bandeira vler Etchpare, Fm^nu°l Chavs Pon- escritos no idioma de Vargas Vila, se. Aliás, nessa maneira de pensai,

Nacional ce de Leon, Firmlno Esteves Franco constituem um dossier dé trabalhos ampliamos apenas a conceito emitido
Raphael Armando Grnito, Hélio Del- especificamente pedagógicos. Não se pelo emérito professor e jurista Ruy

O ministro Gustavo Capanema, ti- duque, Silvio Aran.ia Ortis, Ira! Aldo limitam, porem, ai, as atividades dos Barbosa ao definir a unidade pátria,
ti-"at da pasta da Educação e Saúde, Bl-n-> schein, João Francisco -f-..-- educandos do castelhano: elas tam- E' inadiável a necessidade de se tor- -.,-,.,.. .
recebeu do sr. Francisco Venancio tins, João Severo Rocena, Jcsê Pa- bem se desdobram ao campo literário, nar obrigatório o ensino de todos os aquarelas e oieos, de autoria do pin
Filho, presidente da Associação Bra- clulli, José Geraldo Sim "es, Miguel que deve ser e é parte integrante das Idiomas falados por todos os povos tor. Tomé Meszoiy de Meszo.
sllelra de Educação, o seguinte oficio, Tersri, Alcides T.rartins da Silva, Fio- nossas aulas, de vez que a didática, americanos, porque se assim o fize- _A ?xpos'c.a?' ^ e patrocinada pelo
encaminhando um trabalho de Eucll- ra Maria Silva Lelt<>, Plinio Can- no seu genuíno aspecto, depois de de- rem, como mais cedo ou mais tarde Touring ciuc-e üo Brasil, ê inteira-
de. da Cunha, consagrado á Bandeira setta, Hudson Lopes Cardoso, Ismail terminado periodo, passa a deslnte- terão que fazer, não tenhamos dúvt- mente inspirada pelas paisagens e mo-
Nacional: Macedo e Jcsé Poggi Figueiredo; do ressar àqueles que aprendem slmpleB- das que os resultados da política con- tlvos ao ,frte. ,? Bras"> destinando-

"Senhor ministro: contador provi, 'onado: Otávio França mente para conhecer, sem o objetivo tinental serão indubitavelmente maio- se a completo exito.
Em nome da Associação Brasileira Soares; dos guarda-livros: Amador de ser, por exemplo, um profissional res. Nesse sentido, na parte que me O pintor Tomé Meszoly de Meszo

cabe, não tenho cessado de escrever tomou.parte no Sexto Cruzeiro Turis-
tico ao Norte, recentemente levado a
efeito pelo Touring Clube do Brasil.

I^Nov^T^Sm 
«Lrtfde aSSr de Educação, tenho a honra de ofere- Bueno'de Aguiar, DItrich' Waldemar do ensino.

5»XS»« Bn„amrr- ^r a y. excia., como contribuição sin- Henrique Siedenberg, HaroMo _de Oll- "Um fatcer a v. excia., como contribuição sin- Henrique Siedenberg, Haroldo de Oll-
gela às comemorações do dia 19 de velra Rcsa, Dorlr : Silva e Dlniz e

Um fato curioso, que merece refe- artigos que "El Mundo", paladino da
rêncla especial, como significativa intensificação dessa política, tem ln-

da eficiência dos nossos traba- serto em suas primeiras colunas"£;™X2^2LE^«f3^S.«. novembro, a Oração à Bandeira, que Nestor Torres; los guarda-livros pro- prova
?m« w*fll^^íiiíi!Siié?™»^k «^2 Euclides da Cunha, escreveu no ex- visionados; José Terano, Hercules Ma- lhos, foi que ao Iniciar-se o curso de - "Somos povos novos de visões

galdi. Armando Sbrlssa, Vicente Jor- espanhol, os que o iam fazer desço- largas, temos uma filosofia própria"" " " ' " nheciam desde a sua semântica à te- para compreender a vida, nâo temos
cnologla gramatical, quer se fale da outra preocupação que não seja a de

ndo por uma milionária de 75 anos tremo norte do BvBSÜ e a que denomiüe ldade- nou: "Valor de um símbolo". dãj e Durvrl Duarte Moreira: do au
a'<'Á m*. Por generosa solicitude do professor xlllar de -omérclo: Alexandrina M

2 
que H. G. Wells não mantém Roquete Pinto, foi gravada no Institu- Soares Chaves,
relações pessoais com George M Nacional de Cinema Ed".catlvo on-
Bernard Shaw desde 1936; e que ne está arquivada a respectiva matriz.

isso se verifica porque no banquete sirvo-me da oportunidade para
que o "Pen Club", de Londres, ofe- apresentar a v. excia. os meus pro-receu a Wells, naquele ano, Shaw te- tesfos de elevado apreço e considera-
ve a franqueza de dizer em seu dis- ção. a) Francisco Venaclo Filho, pre-
curso que o autor de "A Guerra dos sidente".
Mundos" havia morrido literariamen-

lexiológica, quer se fale da sintática,

te ao findar a Grande Guerra.

3 
que. segundo o novo código cri-
minai chinês, um cidadão só
pode viver em concubinato com-

outra mulher se antes conseguir oconsentimento legal de sua esposa,

4 
que, segundo o último boletim

do Jardim Zoológico de Nova
York, existem apenas duzentos edezoito rinocerontes brancos no mun-do. estando assim a espécie prestes ase extinguir.

CURIOSIDADES
PELO BRASIL E PELO MUNDO

QUESTIONÁRIO N.° 87'

Aumentem nas escolas americanas
as classes de espanhol e português

w
(Especial para "A MANHA", do Rio de Janeiro)

ASHINGTON 20 (Por James baixou uma ordem, na qual todos osStreblg, da Associated. Press) oficiais da aviação militar deverão es-
tudar espanhol ou português. Alias,
já se acha em curso o estabelecimento
de centenas de cursos dessas duas lin-
guas, por todas as bases aéreas do
país.

Alem disso, autoridades do governo

tornar a humanidade feliz, e esta fe-
licidade depende fundamentalmente
da comunhão de pensamento. Nesta
é que há de residir o maior anelo do
nosso continente. E, para efetivá-lo,
tornemos obrigatório o ensino das lin-
guas nas escolas, preparando', com a
experiência das gerações de hoje, as
gerações de amanhã, que serão a es-
perança do mundo civilizado no fu-
turo".

PUBLICAÇÕES
.."O CONSERVADOR". — Temos
sobre a mesa o número 12, da re-
vista "O Conservador", bem feita pu-
blicação que se edita nesta capital sob
a direção do jornalista Alves Pinhei-
ro.

No presente número, que está reple-
to de Interessantes gravuras fixando
aspectos de nossa atualidade social,
se contem variada colaboração, bem
como palpitantes reportagens ,sobre
assuntos nacionais e estrangeiros.

5 
que o astrônomo japonês Chlge-ro Kambu, membro do Observa-
tório de Tóquio, descobriu recen-temente um novo cometa de sextamagnitude, próximo da constelação doPequeno Leão: e que esse é o tercei-10 cometa descoberto neste século.

— Ocorre atualmente nos Es
tados Unidos, um movimento

espontâneo para o aprendizado das
1. — Em que ilha fora da barra fica línguas portuguesa e espanhola.

o ponto extremo sul do Distrito Esse movimento resulta, antes de
Federal? mais nada, do crescente interesse nos

negócios inter-americanos e da ten-
2 •— Nas medidas do Distrito Fe- dencia de ir de encontro aos latino-  . ..„,.„ , „_ „„„ „„„

deral, qual é a maior em linha americanos, na complexa estrutura da horas de trabalho, ou na hora do ai
reta, a linha léste-oéste ou a ""'•""*-"-- - rr™..f™. .. -
Unha norte-sul?

EDUCAÇÃO FÍSICA
^Íxi^r^Sèreí«! EscokNacional *> Educação SfSS di ulportuguês e espanhol, depois das suas

- Qual é o único e extenso llml-
te sul do Distrito Federal?

Qual é maior, a área dos panta-
nals ou a dos campos, no Dis-
trito Federal?

rais e dr, Waldemar Aroeno
METABOLOGIA: — Dr. Theotônio

Flávio Miguez de Melo, dr. Peregrino
Júnior e dr. José Pio da Rocha.

6

Física e Desportos,
cooperação do Hemisfério e nas re- .moco. ' "" 

„ . . j ,. .„.lações internacionais do mesmo. Duas das mais altas autoridades do Provas parclals de hoJe-
Na maioria das vezes, nao se trata, país — o vice-presidente Henry A PARTE FEMININA: — 1." ano su-

de um movimento organizado, sendo Wallace, e a secretária do Trabalho perior — Desportos coletivos, no I-,
as iniciativas nesse sentido tomadas Miss Francês Perkins — vêem estu- N. S. M.; 2." ano superior — Des-
por clubes, centros de negócios ou dp.ndo espanhol numa escola de Hn- portos Aquáticos, no F. F. C; curso
simples particulares, quo tomam a si guas em Washington e, depois de se normal — Desportos Aquáticos, no F.
a tarefa de estudar as lh.guas latino- terem aprimorado bastante nesse ldlo- F. O.; curso de medicina especializa-
americanas, como atividades extraor- ma, tencionam estudar o português, da — Psicologia, na sala 3; curso de
dinárlas, afim de que os seus conheci- Aliás, a maior narte dos norte-ame- técnica desportiva — Educação Fislca

We em nenhum pais do mundo 5 _ Quatro santos e quatro santas mentos melhorem a sua situação pro- ricanos sente dificuldade em estudar Geral, no F. F. C; curso de treina-
;a tantos telefones em relação ' 

dão nomes a oito das 35 circuns- o'cmaV.^„ 1 ^ , , , S\ simultaneamente as duas línguas, em mento e massagem — Desportos Aquá-------  - • nao nomes a ono nas oo luuuis Por outro lado, iniciou-se tambem razão da sua semelhança. "— — ™ " "
um movimento destinado a melhorar As escolas de línguas, concentradase a emprestar especial ênfase aos cur- em Washington, devido ao cosmopo-

do Dis- «ffiStóSSiS faPmpnahn°hanéSCUe: S aumen^nS ^Tcffii^ !P£*f ^«f ^^^ O montanhês e o praiano, o branco e
trito Federal - a maior - que fiada pela «comitê Pró-Introduçâo MrtuSies e espanhol pis ca Gelal> n? F- ft CJ cu,rso noi" ° Preto- ° trabalhador braçal e o cor-
ocupa tim quinto da área total, das Línguas Modernas na Educação O dr Doyle acusa" aleuns educado- mal - Educação Física Geral, no F. redor profissional (corredores árabes,
Qual é ela? Depois disto, qual Americana" ^™ eaucaao- ™ r, . _.,-„„ ,«„ ™„,n„,„„ «c„«„i„n. ,..,.,. . .,.,  . ,.»,„.. ,_

crições do Distrito
Quais são os santos?

ao numero de seus habitantes
??"> Cidade do Vaticano, pois háau 600 telefones e uma população de
í>irit l?.,??53035- ao passo 1ue nos 6- - Há uma circunscrição«raaos Unidos essa proporção é de * ¦*- --•--' <
„ X, n;? Inglaterra de 5rc. na Fran-sa, üe 3 »• e na Itália de 2%.

Proporções harmoniosas e
defeituosas

Não há proporções rigorosamente
normais,

Cada raça, cada indivíduo, possue
caracteres especiais, que emanam dos

nono nn v v seus hábitos do vida, alimentação,ticos, no j. . r . o. seus exercíclos habituais, e dos çUferenPARTE MASCULINA: — 1.0 ano tes aspectos de seu pais (Configuração
superior — Ataques e Defesa,_no I. N. de seu solo, clima, recursos naturais)

O ensino da geografia no
Brasil

Yh0-,,^3^ G' stavo Capanema, o
SbSÍÍ Macecí» Soares. enviou o«gumte telegi ia:
a Xn-f^T trai«^>ltlr a voss5"«ia
Wiín r=^açao traovada nelo Dire-
c;Jíl5fPtraI d0 Conselhi Nacional de
grafia, em sua reunião de ontem,
cm,Í2S?" Conhecimento da entrevista
"Vm?,1?a à jronrensa dest; -pitai,
;a qual vosssncia r—altou a tanor-wncia e o destaque do ensino dt Geo-
-Xl'3 P.B{asil no cursj secundárioc mo t disciplina autônoma, dentro do
ArXS?J° % eáje:;r Dara a Pátria.a transmitir o voto do D.re^rin. es-
rYYs!n.eK"ia e-"2&sa seu rerosijo
1-Ííf píla Perspectiva de efetivar-se
^•¦e>emen.- 

- referida providência na^uai ^s^ ínePhito muito se empenlia.'uaafõss cordiais'.

Acadêmicos de Pernambuco s
Alagoas em visita ao chefe do

governo
ARACAJU'. 20 (A. N.) _ A embai-" ,.M acadêmicos das Faculdades

,icí.„agcas e Pernambuco, qu» velo 5-
bíYi ?s-s capital. íoi. ontem, rece-
vedo taterventor Müion de Aze-

é a circunscrição
área?

menor em

RESPOSTAS AO QUESTIONA-
RIO N.° 86

, — Na preparação do papel carbo-
no emprega-se a cera de car-

imencana--. res de andarem atraindo* nnãntnX«r. p- c-: curso de medicina especial!- mdús e chineses), o latino e o anglo-
Na Universidade de Columbia, por estudo de línguas^estrangeiras'e cito íada. 

~ 
?slcol°?la- na sala S; curso de Saxonio apresentam contrastes muito

exemplo sem que tenha havido qual- a ação de Indivíduos e grupos para ^?n1?arldneipor41VarT ^"f^tffi aPr^^veis'quer esforço para encaminhar os es- aprendizado do português e do espa- 2S,ft TLSJLS" Sffi A arte e a fisioWgia, nfy são açor-tudantes para uma determinada lin- nhol como uma prova disso. ™"to e massagem - Educação Física des sobfe Q canon ^ das r.
líàf^T3^01 "tá obten,do um 1-e- - "Mesmo entre os educadores que Gera1, no F> P> C> ções mais belas e racionais.Bisto maior do que qualquer outro teem acoiado a política rie boa vlzi- ANAT. FIS. E HIG. - Dr. Wal- Há, porém, proporções que podemidioma e, de acordo com o reitor Hen- nhanca". diz o dr. Dòyle, "parece ha- demar Areno,_dr. _Laureano Pontes Ser consideradas regulares, que dão ao

„Q„>™ ir™ „B„h,,m. ™,tr. n.» í^. «? ^.?y !' da Unlv?rsldade de ver alguns que ainda não empres- Corrêa e dr. José Pio da Rocha.
S^-Vi^iS^iEft-^^iíS? SS ,S% Washtaet(?n- ° Português está tam a devida importância à nécessi- BIOMETRIA: - Dr. Peregrino Ju-te do mundo existe a carnaúba, atraindo um numero excepcional- dade de suprimir as barreiras da Hn- nior, dra. Maria de Lourdes R. de Oll-somente no Brasil. mente grande de estudantes. gua, como o primeiro nasso para velra e dr. Theotônio Flavio Miguez
„ el v, , ..\ O dr. Doyle, que é o vice-presidente desenvolvimento de melhores relações de Melo.Em Singapura há jacas tão boas do -Comitê Nacional Pró-Introduçâo com os nossos vizinhos que falam o PT<5TnTTOAPTA. n. nBmll0como as do Brasil. das Línguas Modernas na Educação português e o espanhol" „PISI,°T?Rr t « *""", 5 ' e u 1Americana", declarou que "devemos A pronósito informes'da América Manrel Abud. Jofto Salvador Sobral •
O pico da Gávea é um pouco atender à necessidade que se nos oe- Latina indicam que af povos Ae lin- dr> Ibsen Dormund Martlns-
mais alto do que duas vezes a fronta, como nação que vive num gua nortuguesa e espanhola, nâo se METODOLOGIA: — Major Ignacio
altura do Pão de Açúcar. Te- mundo em que já se tornou dificil de- agradam dos "embaixadores de boa de Freitas Rolim, professora Maria
mos 842 metros para a primeira terminar onde acabam os problemas vor'-de" que não falam a sua lin- Jacy Nogueira Vaz e professor Sebas-
medida e 395 para a segunda. domésticos, e onde se Iniciam os pro- gua. tião da Silva Cruz.w™,mt«™™  Em tais con- Alguns eruditos norte-americanos msT ORGANIZAÇÃO- - Drassinalam ciue a cultura do Novo Alulzí0 ^elre Ramos Accioly, profes-Mundo Ibero-Americano.é mais antl- sora Maria Lenà e professor Paulopa do que a Anglo-Saxa e -"consti

tue um insulto para os latino-ameri

— O pico da Tijuca tem uma vez
e meia a altura do Corcovado,
com um excesso somente de 35
metros para o primeiro.

blemas internacionais'
dições, "as ferramentas da linguagem
compartilham a importância das fer-
ramentas econômicas, mecânicas e
científicas". Entretanto, ponderou o

5. — Em superfície, a ilha do Bom
?5-J1D.oylei 

"a maneira de superar o canos o fato de não sermos capazestradicional "mutismo" e ineficiência de falar a sua língua".

Azeredo.
TRAUMATOLOGIA E SOCORROS

corpo-um aspecto harmônico e tor
nam-no apto a todas as espécies de
exercícios naturais e utilitários.

As variações harmônicas, acarretam
conjuntos belos, ou desprovidos de
formosura. Além de um certo limite,
há as proporções anormais inestéticas
ou defeituosas que dificultam a reali-
zação de determinados exercícios fl-
sicos. Um Indivíduo possuidor de um
grande tronco e membros curtos terá
naturais dificuldades nas provas de
salto.

Em resumo, as proporções irregula-
res provêm:

l.o —¦ Caracteres hereditários.
2.0 — Exercícios e trabalhos defor-

Jesus ocuDa o tercei™ iin?nr m dos «orte-americanos, em matéria de
SàS! oKÍ^Tpri- "W™ estrangeiras, .é um problema
meiro lugar e o segundo a ilha
do Governador e a de Paquc-tá.
A Ilha de Y fi:a na Lagoa Ro-
drigo de Freitas. As duas ou-
trás dessa lagoa sâo a de Pi-
raquê e a dos Caiçaras.

ainda pendente de solução'
As autoridades do Exército e da

Marinha avaliam em cerca de 15.000
o número de oficiais que estão atual-
mente empenhados no estudo do es-
panhol e do português. O major ge-neral Henry H. Arnold, chefe do Cor-

•it. 1 »- „,.„,™,. ,s do Amaral, dr. Vicente Rondinelll e
müm; d?S c?ePv?stSa SS^SáT. professor Jonas Corrêa da C°Sta'
do Interesse nacional, se não da nossa PSICOLOGIA APLICADA: — Pro-
urónria segurança nacional, a solução fessor dr. Carlos P.anches de Queiroz,
imediata desse problema", declara nrofessora Tris Rodrigues Bello e pro-
dr. Doyle. fessor Hercilio Aldo da Luz Colaço.

E as estatísticas parecem demons- CINESIOLOGIA: — Dr. Áureo de
trar que cs Estados Unidos estão fa- Morais.dr. CidBraune Füho__e pro-

DE URGÊNCIA: — Dr. Antônio Calo mantes executados na Infância e ado-

po Aéreo do Exército norte-americano, zendo alguma coisa nesse sentido. fessor Levy de Magalhães Mello.

lescência.
3." — As faltas em educação física.
4.° — Os artifícios de beleza em-

pregados nos vestuários (coletes, cln-
tas, sapatos de salto exagerado).

5.° — Uma.má alimentação, sobre-
tudo a 1.» infância.

GEORGES HÈB.ERT

A visão do presidente Getullo Vor-
gas, de há multo, pressentiu o papel
que está reservado ao cooperativismo
na solução 'do grande problema que
constitue o fortalecimento da eco.
nomla nacional, a organização da
vida rural e o fornecimento de capl-
tal.

"A falta de crédito para o agri-
cultor — .lá afirmou, cm 1937, o che-
fe da Nação — é o causa principal da
anemia de quase todas as nossas ln-
dústrlas rurais.

"Julgo oportuno acentuar — ticres-
centou o presidente da República —
que nas condições especiais dc nos-
sa economia, os benefícios do crédito
agrícola só poderão generalizar-se
através de uma vasta rede de coope-
ratlvas de produção, já iniciada com
evidentes vantagens, sob a orienta-
ção dos poderes públicos. Assim, ape-
lo para os agricultores, concltando-os
a se agremlarem em organizações
dessa natureza, porque, alem de asse-
gurarem ao capital aplicado as ga-rantlas Indispensáveis, facilitarão a
grande obra de assistência governa-
mental".

Essa é a palavra de ordem, que Já
está obtendo efeitos surpreendentes.

O secular e sempre momentoso pro-blema do crédito agrícola no Brasil
encontrou no presidente Getullo Var-
gas o seu grande patrono e soluclo-
nador.

Ao mesmo tempo em que o ataca
corajosamente, promovendo a «ria-
ção da Carteira de Crédito Agrícola
e Industrial do Banco do Brasil, dá
mão forte ao cooperativismo.

Os efeitos da Carteira Já se fazem
experimentar na economia nacional,
quer no setor Industrial, quer no
agrícola, onde se opera uma cessão
de créditos de 98 mil contos em 1938,
295 mil em 1939 e 340.785 em 1940. O
desdobramento percentual foi, res-
pectlvamente, de 82%, 80% e 87%
para fins rurais, ou sejam 80 mil con-
tos, 236 mil e 297.240 contos.

Foram concedidos 9.308 empréstl-
mos rurais, sendo 4.338 entre 250 a
20 contos. 3.749 entre 20 a 100 con-
tos e 1.171, superiores a 100 contos
de réis.

Examlnando-se essas cifras é quenoderemos aquilatar do papel extra-
ordinário que caberá ao cooperativls-
mo desempenhar, se tivermos em vis-
ta ¦ a assistência ao sitiante, forelre,
chacarelro, operário rural, eto.

Algumas cooperativas Já benefl-
ciam o pequeno produtor, destacan-
do-se as da Paraíba, que, em 1939*
concederam 17.964 empréstimos, no
valor de 27.990 contos.

O valor jnédlo geral de cada em-
préstlmo foi de l:390S00O.

Em recente entrevista concedida a
um importante órgão da imprensa
mineira, o sr. Câmara Filho, diretor
do Departamento de Propaganda do
Estado de Golaz, teve oportunidade
de destacar, em síntese, a situação
econômica daquela Importante uni-
dade federativa, reportando-se ao
importante problema da pecuária.

Pelas suas declarações, fica-se sa-
bendo que o rebanho bovino de Golas
é composto de quatro milhões de ca-
becas e que o número de criadores
goianos avulta a trinta mil. Na ren-
da global do grande Estado Cen-
trai, a pecuária concorre com 58%,
verificando-se esse mesmo índice em
sua exportação. No ano de 1940,
Golaz exportou 329.767 dabeças de
bovinos num total de 72.462:6655600,
tendo-se registrado, em vista do ano
anterior, um aumento de 70.667 ca-
becas e uma diferença valorizada em
mais de 16.432:3828100.

Aliás, tem sido parte Integrante do
nrograma da Sociedade Goiana de
Pecuária, que vem merecendo do ln-
tervetntor Pedro Ludovico todo o
apoio possível, mostrar o valor que a
pecuária representa na economia
goiana.

E' o folclore um fator do desenvol-
vlmento nacional. Foi sob o prisma
que norteou Kohler, e, mais tarde, a
obra de Gubernatls que o sr. José
Aparecida Teixeira publicou recen-
temente um Interessante volume que
satisfaz plenamente.

O livro — "Folclore Goiano" —
que foi editado pelo governo do Es-
tado de Golaz, constitue um verda-
deiro documentário da vida popular
do longinquo Estado do Oeste, em
seus mais variados aspectos, quer re-
liglosos, quer sociais.

Veio corresponder ao extraordinâ-
rio esforço de Americano do Brasil e
deve-se encarar como uma justa ho-
menagem rendida às memórias de
Hugo Carvalho Ramos e Henrique
Silva, precursores da idéia que, afl-
nal, velo agora a concretizar-se. O ln-
terventor Pedro Ludovico tem sabi-
do, durante a sua gestão, prestar o
seu apoio franco e decisivo aos movi-
mentos literários goianos. O recen-.
te livro, que foi publicado sob os seus
auspícios, tem merecido da critica,
em geral, palavras de estímulo e en-
nuadra-se perfeitamente dentro das
normas do Estado Novo, rebuscando
em tudo e por toda a parte a essên-
cia de brasilidade. E isto — afirmou
o Jovem intelectual José Bittencourt
— é um exemplo digno de ser lml-
tado por todos quantos, no Brasil,
cuidam de nacionalizar a nossa llte-
ratura.
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PANORAMA JURÍDICO
Razões de
-- Tribunal

advogado « Ã margem dos
de Segurança — rafêmrias

julgamentos -- Supremo TribuQâl Federa/
e concordatas -- Movimento forense

RAZOES DE ADVOGADO 8 juiz. ao Tim dos debat-s. condena-
•do o réu a um mês de prisfto e 1:030$

. ., ... . „ „ -¦ - -¦'¦- -:" __ de muVa. A .kí>;a. nio se ccnfor-
Devido ao influxo decisivo de Ruy Barbosa noa anaas ffwrna. mas- mtX)Ao rom a declrto, da mesma re-

ceu o vezo nos advogados do seu tempo de qutmtm itmiíMr-mM n» pe»- correu para o Tribunal Pleno.
sos de gigante. -r- . kl***

Alguns, guardada* as proporções, conseguiam aJ&vmm causa, pa»- sre» absolvições
ttchando o estilo oratório, os longos períodos taxmiaiest; nmtom, apenas OutT0 juif{,mento realizado ontem,
lhe refletiam a influência nas razões de légua e meia* §<t3Sáf?iasus e re- mM ^e sob a presidência do Juiz
ferias de citações de toda casta de autores, naeHoneass, e etftmtvnj/titm, Pedro Borges, foi o d-* Hahyb Ban-
sem se aperceberem de que o mestre* se as escreveau. mimnicüMíBS e men- dont, denunciado no processo n.* lí"

t.' Vara Crlmi.. l — Apelação Cri-
minai n.° 2.811 — Apte., Alonso Luiz
Silva — Apda., a Justiça.

11.» Var.i Crlmlinl - Apelação Cri-
minai n." 2.815 - Apte., Luzo Alves
Garrido, Apda., a Jus'iça.

4.* Vara Criminal - Recurso Cr.-
minai n.° 1.083 — Rcte., Manoel rer-
n-nd-s Pereira d'Azevedo — Rede,
dr. 2.» curador das Massas Pálida*.

- 2." Vara de Familia — Desqulte
Amigável — Apelação Cível n.- 824 -

io
assuntos,

sas (verdadeiras monografias), eram. páginas perteiiax, naa» sob >o pon- de Sio Paulo, como Incurso na lei que Apte., o Juizo. — A-idos., C-ulos Ger
de vista vernáculo, quer sob o jurídico, sem tt&totn eMertamtão ©t 2££2f£*2? h^I^ü-/^To 

' """ '"

untosmas deixando no leitor reservas «P| dr itit-ta «. *- 
gf^Jgí»,-%SSSSm' ttn-

guida, tal a beleza e o vigor do esttltsta-jurisamsivíBm. _ Z,, conclue p-la absolvição do
Por exceção os juizes nada diziam, po.ifo> preesswssem é» mvHo «cnsado. Apelou, na forma da lei. da

tempo para tê-las e medità-lmc. sentença, para o Tribunal Pleno. A
Mas, ail dos pseudo discípulos, que ndo eheg.aaiwm at *rtr Jato*! nem «casario esteve a cargo do procurador

em um décimo dos arrazoados batofos, em Í*JblSa~ti»So TO-mffiEj mc-es dn dr Francisco Leite e Oltlclca e a de-
própria tese jurídica defend'da. Jw»M *£*£& *^°^Ao dr- Pedro

E' que os juizes são seres humanos e o> tempo, mat Mies dà para ° 
_ l;.-!! (Intem o Juiz dr Pedro

assenhorearem-se de milhares de controvérsias qk» Sm&m «m iiEim lhes -^^^^ julgando.' os drj. Eugênio
chegam às mãos, não podendo desvià-to pana nm mu 9tstm pwoesso, fyn-*»» coelho e Joio Jos* de Azevedo,
de causídicos de raras demandas. tst> •vigar,o e aquele iulz de Plnda-

Se ao menos fossem os trabalhos jurídicos: è mancam <£e IRnru. plàs- nipnh»rtr»ba. Estado de Sfio Paulo, e
íícos, Incisivos e eruditos! <-ennnr'ados por crim- de injúria-

Ma*, um ctpoal agreste, barbarismos e 
\™**™^ ^SSSs £t£™*™JXã£io$°° To'-

esdriixulo de citações nem sempre adequadas, ses mem» mor «impo tm)^/r rtr .Joaquim de Azevedo » co-
podiam ser tolerados! m- advr-rado. o dr. L*nro Mrler

Entretanto, tudo isto apenas vem sobrtcamiewwr • wr-fore ojitío «urro *££*. ™'"*° "«-officio"

judicante, sem nenhum valor para o esclarecimento, te e-OTWS*. t»"» «¦ Triounai nero

Escrever muito e mal, não é vantagem- Bxfkill ê «rsinrwipr jpenteo e fjm rtanauciro denunciado
bem, demonstrando o erro ou corroborando o acento, <tm detssSo.. ^i-w— n.r-n-c B-rreto nre'i-

Percorram-se os autos antigos: as razões ni® mmpmmwn de A" 
^nnir^blfA7de Se^rancS. ò

duas Páginas. Lapidam. Lógicas. Convincentes. Eemmi^lhiicníaspor fí^f *n Tramai

mack Posiolo e "lleonora Lins Ger-
mack PomoIo.

S,« Vara de FanidlR — Desqulte
AmUavel — Apelação Cível n.° B25
— Apte., o Juízo. Apdrs., Jofto Ebe-
rlard Klaperlch e Marletta Pinheiro
Kl*oe-ich.

12.* Vara Cível — ('¦ d«nárla) -
Apelacfio Cível n." 928 - J." apte.,
A.itonlo Lula dos Samos Azevedo; 2."
apte.. Vidal de Almeida Rocha. A. ou.
r mesmos.

14.» Vara Cível — Ordinária — Ape-
laçáo Cível n> ''7 — Apte., Esnóllo
(¦• Manoel Luiz de Barros. por sua In-
ventarlant** Declinda da Cos'a Barros.
Apdos.. Vieira"da Silva Se Cl».

7.' Vara Cível — Agravo de Instru-
mento n.° 2.448 — Agte., dr. Arthur
Ramos Leal. Asdo., N.ax SItte.

1..' Vara Criminal — Apelação Cri-
minai r.» 2.816 - Apte.. Luiz Fa-
çanha Bezerra. Apda., a Justiça.

12.» Vara Criminal — ApelacSo Cri-
r-inal n." 2.817 — Apte., Slmfio Her-
me;. — Apda., a Justiça.

15.' Vara Criminr-t — Aocalcfio Cri-
minai n.° 2.818 — Ante.. Arlrtlde» dos
San'os. Apda., a Justiça.

9.' Vara Criminal — Ap-lacfto Cri-
minai n." 2.819 — Apte., Carlos Tro-

O empolgante movimento <iV rura.
lixaeão do ensino em IN-iiijiiiiíü (|

 .—.  -., ... .,., •pro™r'-dor CI0H1 Knrl de Moraes
um Carlos de Carvalho, um Ribas, nm F,(tfnweff/fr. _. .. . __, vwn de ai.res«ntar denúncia contra

Vejam-se as seguintes alegações finais do gmtmde Ttxwim de Fm- t,,,, hantraeiro d» "5fio Paulo. A de-
tas o maior jurista brasileiro do seu tempo, digita* de «jreim wniíaidns, n-fir*'». »>nvclvf ?'.mbpm conhecido can-
pelo menos na parte formal: *.aico *m 

SÍ*Í^Í^"S5mí ní« ¦»•»«¦ » •*••»•¦ - «•¦— —"Anttínçâo completa desse processo, ê o> pxv&memttta (çaíe peAvmos *«e, •,m'??'."?I,'ue ,W7^«"?", A ?,:,, vio Cruz. Apda., a Ji'.«*iça.
•saro a presente apelação, submetendo à sabedoria, *> Tmnmm m «- ^j^SSS^mA d* cm-
guintes razões: ?&** ^r* s»<nil'.t« 'ermos:

Tem sido praxe constante do foro, pmxe etnnfármastim. ps/r iwwma- "o *»T(nM*«-in t*ííwic<*«. nor «"ii re-
ros arestos da nossa 2.a Instância, demandair-se om£mmiaimmit€ fados wre?»nts-n*»« ««r.a'**;o frma^o e no uso
os despejos de terras ou prédios rústicos: esépm «p£© sumariai cs des- <* wç* ,trihul!üT: l™:*??,J'S„-j_. j. «„» «.. ».r/i^<J.. „,i,.„», T«»',Sn ni vcnTanrto acornao .lunro aos
pe-los de casas ou prédios urbanos. -nvwrote*- autos d«nunciar Arl'ndo de

Usío praxe está de perfeito acordo com a !L*i; pxmvpamSm <a Ord. CflVtT0 r^^Ao 
' 

«dvnwdo braslW-o.
Liv. 3.° Tit. 30, 5 3.° "in fine", pronuncia-se deste motü©: ^j. tM. -m outubro de «93fi. desconto-"E se o caso for sobre despejo de casas, de çaaSpisr tçtrarajSàn e <qwi
lidade que seja, se procedera sumariamente"".

«flr». Tij-nro^iment». 'fhilox no valor d1
•19¦5M«W». uva-izados n«lo nu««xosn

irei py-frm- de oH"ntn rontos ri<*- ré's
TSf-i títulos nfio foram resBatad*"*

nnr >ítn«rhlnl. mas reformado-- nor ele
íiue ale"* ter naco ncr (vasilo d"
rada ref<*--in*i juros extors'vos. «*hp<?an-
An «it.1 rH-i^da sn mont-ante d" 
ISS-tcilwnn. r^nres-n^d*» nor riuas le-
f-n-t fl- r*mn'n d» «.'(•(.'¦Oínon e ....

ter emort-i-

Dai segue-se, a contrário senso, que. tmtarmalti!*."!*! de desejos de Felir-v-, Minrhin'. J^áh^lbe ^J1"'"/
terras, e prédios rústicos, deixa de ser competente m via smmicrin e *ó * 

*" -"—'- ~-

rabe o meio ria ação ordinária.
Eis ,0 fundamento da exata doutrina de Peitem» de Srncitt, Proc.

Civ. nota 954, quando diz:"O despejo de terras e prédios rústicos m$® Sem jsrowraso su-
mrirío".

Falham estes raciocínios a contrário* mwanuSo nlgiwmm •rardio pcrml
nio os ampara; e, para justificar-se, a citado, PmtaSsSitt ém. perítíta ^^"Hllk n^ss» 1 í »« a»
conta de si, referindo-se a sua nota 341, offltfe aeümmm wmua imüámn **ÍV3;^22w. ^.* ,™»J;T H.r<í««
forense nestas brevesnlavras: : ¦: ^^^^Fwnd^mâtcS-

Enqv .nto se nao mostra por exceção seir m. eanusm sswntOMB. dere «n«^rn ii*Tinu-"lK). nor fo^T, corno nro-
em regra ser tratada ordinariamente, do cmàrúmi® iresJBJte amBôcde'", T»rier*rlr« da casa hp«*r*Ha'mi" tem n

Pofs bem, -íti -nr-rr.». a e\»«*nc5o «udl'it*r'a da-
Para essa nulidade imploramos agora o detaretsn d© saíao Trãm- trad-w tirnlos. infrinflndo. **^m- o ?

nal, forrando-se ao trabalho de conhecer- "de mteirWsT,, mwm wes vpie 1"- fln "rt* **• fn '¦«-^'•tc-lel R69
neste processo demandou-se por açdo swm&Mai o, desprj® de mim pro- Asslm 'r<xí?! . i« w„ **"
priedade rústica •wnsaíiw nas *oenrt*; d» l-tra

ns«-". do
•tt 4* do rtecreto-l"! n.° MO, d"A nossa Legislação Fiscal (Consolidação das íeãs CStás, wt>ía eo jg ae nnvemhro de 1938. çomWn-.vioart. 671) está mostrando o acerto da praxe e s© deroatwdaar-ae, por ação *-m\ *•< do t>n'. 13. «'o decrét'. ??.'*?«',

ordinária, o despejo de prédios rústicos. de 1 d- abril de 19'3. nele* oiia's de-
Em todos os casos de despejo sendo mdtspemsatweZ pmawr © dáreüo to» «er nrocessados e condenados, por

real do autor, no de prédios urbano» temos ai primai brtomtsM mo eo- TOÃ",Í d,re1to e á1 -1"stl<?*' •
nhecimento da respectiva décima, sem o qviat m aspf© wJte « «drolíe; no VP 2Si?M^wrttaidn°-tiiirií o \\i1-passo que, no de prédios rústicos, não M me& de emWSoar* desde SwS^mSS? iõ Wâr Pe-íojfo e sem discussão, o senhorio alegado peto desjwítoiíe. -..-r, -rtuct"

Eis por que o apelado, como demonstwm at jEs. 8Í, mês poBe pro-var satisfatoriamente o senhorio atribvida a «eav.-s tmSeliB&m. Sõ restaesperar a pedida anulação ão processo, etwjt a ©OTdtemiríiil© d© 4»eIttilo
no» custas.

Rio de Janeiro, 15 de Março de 1812 — Attgiwsltia Teimam de Fnàtat,

FALÊNCIAS E CON:
CORDATAS

A. Santos — No Juízo da 3.' Vara

A» 
-m* 1 ns-1-f-.-a.r t.«« -,-.«-» «,- Civü, Carvalho Bressane & Cia. Ltda.
MARGEM DOS JUL- SUPREMO TRIBUNAL °*â"«* de 4*35o$o\ por duplicatas,

XTiEM-k-Eün a requereram a falência de A. Santos.
r JhilIJhiKAL estabelecido i, rua Conselheiro Jun-

* » rs«—.- j c* 1 «¦ .1 tiueira, 108, em Realengo. Esta fa-0. Gamara — Nas ações de Serviços de faxima conwdera- lèttía já íoi requsrida na 9.* Vara.
j„„ «.«4^^,__ V7 «_ — Manuel Sllverio Narciso — Noaos externos — Voto,, a res- jui» da 4.- vara eivei, o espólio de

Mario Bianchi, credor de 62:817$6M>,
por duplicatas, requereu a falência de
Manoel Silverio Narciso, estabelecido

7-wh com a "Empresa Viação Automobilis-A M penai pata edrtaur «steol* tica" à rua do Riachuelo, 13C e es-mtncso) pmMtaB» mm «m «Kitacto critàrio, à Praça Mauá, 71.
,,.,„,. . ,.. - . , •. -.-.¦-—¦.— Prestíartat e«am naffinros Èíiariípifsníes, _ s. Motta Vianna — No Juízovaioi igual ou inferior a dois contos mais pesveimijrtos trai aetacãâemtís. «d- da 11.* Vara Civel, Duarte Vicente.
nuiirinriP niiS?nfH-^Ínfa.0 *m,:!ai*805 de ""^ • feranasiâa) csmáiiniBiaa, -desde credor de 2:400$000, por duplicata, re-

GAMENTOS

valor inferior a 2:000$000, o
recurso cabível é interposto e

decidido pelo juiz a quo
Dispõe o art. 839 do Códldo de Pro-cesso Civil: "Das sentenças de primei-ra instância, proferidas em ações de

peito ntiiDistro
Fieire

nulidade ou Infringentes do julgado e
embargos de declaração.

S l.° — Os embargos de nulidade
ou infringentes do julgado, Instruídos
ou não. com documentos novos, serão
deduzidos, nos cinco dias seguintes adata da sentença, perante o mesmo
juizo, cm petição fundamentada.

5 2." — Ouvido, o embargado no
prazo de cinco dias, serão os autosconclusos ao Juiz, que, dentro de deidias, os rejeitará ou reformará a sen-tença".

Ante á leitura do texto, claro e po-sltivo, não pode padecer duvidas e.
qualquer controvérsia imediata seráinjustificável, feita de malícia ou dc-desejo veemente de errar

que o senta-tía-So irtajmsDtna nana jwrte quereu a falência de S. Mctta Vianna,cia pena togessa « gros-ariba cerwe estabelecido à rua Barão de Bom Re-requisitos*.
Um. deira i © (fe sa*nücat externos

executados foca <fes rnmtaBias da pri-sâo.
A esse respeínoi. ii © Saprraro Ti*i-

bunal JFWíeiiail » Usan rnsaniíeiiaâo.
Numa das. uimaii-ss siessõis Iíh veaiaia-
da a questã© de se saibsr se ©s sem-

aro, 704'
- Francisco és Cia. — O Juiz da

B.» Vara Civel, decretou a falência
de Francisco & Cia., estabelecidos á
rea da Alfândega, 276, „om o negócio
de fazendas e armarinho, atendendo
ao parecei do dr. curador das Massas,
no pedido de concordata preventiva

ços prestados oa tnjiijarna e os « üa- dos mesmos.
sina de cabos na C&a*. <fe Detenção O termo legal retroagiu a 2 de Ju-
constituiriam smtços ettermes. Na es- nho ultimo, marcado o prazo de 20
pecie.. o sentetK-iaâa tnaz^ninna
muralhas da pctsãa.

O mintstcoi toiteall JIissspíx rüs tor tio
feito, já enceed-rca, ?sa joUjacios ante-

Entretanto, nas ações de" consigna- 'í0^ 3"1* os «^^los $&*¦ da
Ção e depósito com efeito de pagamen.to, muito bem pôde, com precedênciasurgir uma exltação. E isto. quando
por qualquer circunstância o processo!tenha ficado parado e, pelo acúmulo,
a prestação, antes menor de 2:OO0S000,
venha exceder essa importànc.a.

Nessa hipótese, qual o recurso a in-terpôr da sentença divisória do feito?
A 5.» Câmara do Tribunal de Apela-
ção, há pouco, resolveu a espécie, demodo a firmar, pelo menos entre seus
componentes, jurisprudência: embar-
gos para o juiz, na forma do artigo
839 do Cod. do Processo Civil.

Assim sendo, só cumpre ao magts-
trado, quando apreciar a matéria da
consignação para sentenciar, e.xami-
nar a oportunidade e legitimidade do
depósito da primeira prestação. E' um
corrolário que se impõe.

vigilância permaaemiíi. naes üanitas da
prisão,, devtara kit «MajarfeDâiâos na
exigência lesai pana a cto.Msçla do a-
vramenco coadBriMrall. ü9o ícaso vmtoco. TOiiíSimiBaB a sua tese antetrior,
esclareceudo. qus- 01 asè-ais «e *psnoso srr-viço! psestaife íteto padetate «aa con-
stderadoi eaaewtiiii suais sõ ptío fiireior
do pEBidüSn, cMHncs-, jjtíte Oom^üio,

Nessas cotadiçiíes, bssí! ibs^ia como
centestar a siaa «anasflesiísiüca nãe ^^a*
executado- tora «fe plisso. Sr a lei.

dias para habilitações de crédito e de-
signado o dia 15 de Janeiro próximo
para a ass~mbléia de credores.

Nomeado sindico, o credor Carlos
de La Rocque.

O passivo declarado é de 532:474$400.P. Marcondes & Cia. — O juiz
da 1.» Vara Civel, julgou boa e bem
pres'adas as contas do ex-síndico.Garcia, Rojas & Cia. — O juiz
da 7.* Vara Civel, mandou intimar os
agravados, sindico e falidos para con-
traminutar, querendo.Otto Surerus. — O Juiz da 9.'
V.ra Civel, julgou habilitado o crê-
dito retardatário do I. A. P. dos
Industriãrios.

Jean Alexandre Atta — O Juiz

INSPETORIA DO
TRÁFEGO

Chamada para 21. do corrente, às
7,45 horas (turma A) — Manoel Mou-
ra Martins, Vicente Pereira Pinto,
Manoel da Rocha Soares Filho, Ce-
raldo Evangelista da Silva, João de
Oliveira, Manoel Poggl de Araújo,
João de Mello Bezende, Aldo de OH-
veira Torres, thereza Antonlna Sou-
blreu Pereira, Atos Conti. Domingos
Godofredo Fernandes Braga.

Prova Prática: — Oswaldo Almel-
da Diogo.

Turma Suplementar: — Paulo Ce-
zar Peceguelro da Cruz, Francisco
Franklin de Oliveira, Augusto Alfre-
do Pinto Urano, João Luiz Martins,
Alberto Dias.

Chamada para 21 do corrente, às
7,45 horas (turma BI — Hello Plnhei-
ro Machado, Antônio Pereira, Rodol-
pho Marques Alvares da Cunha, João
Ferreira Neves, Miguel Fontes. Jay-
me Moniz de Aragão de Góes Douer,
Sebastião Soares de Mendonça, Ma-
noel de Souza Leonardo, Walter Wey-
dt, Ferdinand Lauer, Newton Francis-
co Pereira. Guilherme de Andrade.

Rf-mltados dos exames efetuado1) no
dia 20 do corrente — AP. João Car-
neiro, Manoel Maria da Silva Mon-
telro, Luiz Marguttl, Grkorlo Gon-
çalves Pereira, Antônio Ellas da Sil-
va. Theophilo João Ahud, Aurélio RI-
beiro da Silva, Clementlno Fernandes,
Arlfeerne Ferreira. Fábio Ribeiro dà
Costa, Alfredo Amador Torres. Heiiry
Carter Townsend Severino Bonetto,
Reiinaldo Lourenço dos Santos.

Rep. 12.

Estacionar em local nlo permitido:— P. 1-162 — 714 — 4089 — 5176 —
5300 — 6334 — 6987 — 7526 — 7616

(Conclua» da 3.* pág.)
ral Alberto Torres, de Tlgiplo, (eve
o Integral apoio do Estado. Obra
obucura, obra em que o poder da von-
tade, foi a principal alavanca que con-
seguiu vencer multas decepções, afãs-
tar muitos lmpecllhos, e que tambem
determinou e proporcionou todos os
sucessos obtidos.

INAUGURAÇÃO DE CLUBES
AGRÍCOLAS

"Como elemento coordenador e
animador das atividades . rurallstas,
fundamos o Clube Agrícola Alberto
Torres e logo após muitos outros,, nos
moldes deste, vieram provar que uma
nova mentalidade se vinha formando
entre o oprofessorado rural brasileiro.

Podemos asseverar sem receio de
errar: — com os Clubes Agrícolas Es-
«Mares, surgiu uma nova era de re-
novaçâo rura'tsta educacional.

Hà pouco tempo, em um dos seus
artigos diários, dizia o Interventor dr.
Agamemnon Magalhães: "Os Clubes
Agrícolas Escolares, poderão operar
profundas modificações em nossa con-
(luta, reconciliando a sociedade com
a terra, as plantas e os animais".

Foi assim pensando, e com ele o
sr. secretário, do Interior do nosso
Estado, que s. excia. criou, pelo decre-
to n° 488, de 27 de abril de 1940, a
Federação dos Clubes Agrícolas Es-
colares de Pernambuco, a primeira
criada no pais. Sua organização e dl-
reçâo ficou centralizada na Escola
Rural Albcito Torres. E estas duas
obras, de tal maneira estão articula-
das, que se completam • se rtesdo-
btam de uma forma lnteressantlssl-
ma.

SISTEMA DE TRABALHO
"O sistema de inspeção das es-

colas rurais fbl completamente mod.-
ficado, salienta a prof. Maria do Car-'
mo. Foram traçados roteiros, e o tra-
balho passou a ser realizado por sé-

O ante-projeto do Código
Rural Brasileiro

No gabinete rto consultor jurídico
do .Miiilsiòrio ria/ Agricultura foram
infUaladn-, os trabalho» da comissão
designada pelo jjovèrno para clabo-
rar o ante-projeto do Códlao Rural
Brasileiro.

A reunião foi presidida pelo ar.
Luclano Pereira da Silva, ,jue reprt-
senta o Conselho florestal Federai,
com a participação ainda dos seguiu,
tes membros: 

'sr. 
Carlos Medeiros da

Silva, representante do Ministério da
Justiça; sr. Adamastor Lima, da So-
clodarte Nacional de Agricultura; ar.
Alherto P.eeo LJns, do Conselho do
Caca t- sr. .loão Soares Palmeira, do
Serviço de Economia Rural, tendi,
deixado de comparecer n sr. .«Uv»«
Costa, representante do Ministério da
Agricultura, por encontrar-se enfer-
mo. Secretariou os trabalhos o »r.
Oscar de Holanda Moreira.

Dellberou-se na reunião que. na
elahoraçSo do anle-nrojeto, aer.lo
aproveitados os trabalhos JS, exlsten-
tes doa srs. Borges de Medeiros f.
Joaquim Osório e tudo quanto sobre
a matéria encontrar-se na legjslaqao
do pais.

A próxima reunião «,era efetuada
no dia to dê dezemhro vindouro.

Notas religiosas
11 DF. NOVEMBRO — Apresentação da

Santíssima Virgem
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prossegue. Uttessf «te «sr ««atiKidiüá ^ t2> Vara Civel 
"incluiu 

o crédito
»?Ía^.i1S^aS!8,I!Í*^^^11^^ Impugnado de Vicente Magiolaro.ela se* tomasca «yraae aMperaane, por-

Sâo estas as decisões a que nos re- de teamsJInirteiiBÉrlsí, ao passo njue os
ferimos

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N.° 2.376"VISTOS ETC. — Acordam os juizes

que compõem a 5.» Câmara do'Tribu-
nal de Apelação, pelos votos do Re-
lator e do imediato, em negar pro-vimento ao recurso. Custas na forma
da lei. Com efeito, trata-se de uma
consignação em pagamento do valor

MOVIMENTO FORENSE
Tribunal de Apelação

Autos entrados da Inferior
Instância, ontem

se rofferè © processo IL* Circunscrlção da 3.'

quaníoi síb eem (ritortiiBiStâãKitss «xeep-
cioiiaÍBsEmas porBsaa ser ©BneeSiao o
beaef teto, atena ete mm» e^ss •ctecuns-
tàncias teiiamti <Se pws-ârijztr-Sie tancasos cie calitnicEsè» paíüíca s ios «srr-
viços fceriaBa nessa. ínipãiKse o taraíer
serviços a nu» s* lemtc o processo II.* Circunscrição da 3.' Zona dosaoi «EtalMtaaKs e- ttesua sââo" prestados Registo Civel — Apelação Cível n.°desde asoetii» da» anua passado, sn — Apte., Ministério Público. —

O Ttr&miiall a-KÈar^sicaÍKia ¦-. voto do Apdo., Mariana Sperle Pinto, mãe do>*,(¦„,.. ,— ..-.^^..-ju^g; (gjojjj, p,^ menor Mariano Chagas Sperle. —relator, porvimento aa nectEasa.
TRIBUNAL DE SEGU-
RANÇA NACIONAL

Retificação de nascimento.
2." Vara de )r*amilla  Drsquite

amigável — Apelação Civel n.° 918 —
Aprei, o Jitieoi, i4pdosL. Joãt Lima
Apt*., o Juizo. Apdos., Jcã( Lima

de Rs. 60$000, e assim muito acertada- Mais iam intrator da fer*!;-* Ss?t°s,.e Amelil1 A"1**5 Teixeira,
mente mandou o dr. Juiz "a quo-, de- , , 

«wiaror aa tabela 2-. Vara de Faui!-a - Desquite
clarando que nâo sabia apelação a este condenado — Absolvidos, por «"«savel — Apelação Civel n.° 919 —
Tribunal e sim para ele próprio, atra- j c — - * . Apte.. o Juizo. Apdos.. Paulo Ban-
vpí «'os embárges a que alude o arti- «eKCíenaa cie provas, o viga- drira e Florinda Oliveira Bandeira,
go 839 do Cod. do Prcc. Não hà »¦><*. » « Í..I-» Jm. P™4U„» 1, *-* VRra civel — Ordinária — Ape-
üue modificar lia decisão recorrida UO, e ° ^ d* ^ndamonhan- ^io civel n.» 920 - Aptes. Jolé
Rio, 19-8-41. Frederico Sussekind. gaba — Uin baiíq-ueiiro de S C irBrt Dant«" e su«* mulher Luira
P. — Cândido Lobo — Relator". r- -

AGRAVO DE INSTRUMENTO
„. _ , ^,0 2-377 Presidido neto mèi dr, Pèwâra Bra-

do Tribunal de Apelação, em negar Isgurança Síffitó «Sprovimento ao recurso confirmando mento. Fbi apíe^Tròa DeàeSo
íonna da lei. Com efeito, desde que cursotrata-se de uma consignação em pa-
gamento, o valor da causa é o de-
pósito da prestação feita e sendo ela
de Rs. 189S600, o caso está sujeito a
regra contida no art. 839 do Cod. do
Proc. Usjnüo a parte, um recursa que alment-fcws-..— cabe na espécie, prreedeu contra A acusação fri sasüesnlaS» ratão nro-direito expresso. Rio. 19-8-41. - Fre- curador cir. Citeis Krari <âe Mera» edrneo Sussckind - P. - Cândido Lo- 3 defesa esteie- a «atro «io aüvwracinbo — Relator. — Rocha Lagoa"'. dr. Pedro ce OGi-àia Btíjí, tendo

,-, Cordeiro Dantas. Apda., Iracema Oli-
fi auEo acusado de agiotagem veir«» Guimarães e seu marido Heitor

Mariaute Guimarães.
5.» Vara Civel — Executiva— Ape-

lação Civel n.» 921. — Aptrs., João
Emílio Andrade e outro. Apdo., Vir
guio Rodrigues Silva.

14.» Vara Civel — Embargos de.
obra nova — Apelação Civel n.° 922— 1." apte., Joaquim José Palhares
Valafaia ounior, 2." apte., Alfredo Pa-
vRCeau. Apdos., os mesmos.

14* Vara Civrl — Reintegração de
Pcsse — Apelação Civel n.° 923 —
Apte., Joaquim Coelho.
Apdos., Nunes <& f5i'a**ez.

4> Vara Cí-el — Airavo rie Petição
n." 5.801 — Agte . Mario Àtsis Pe-
teix». — Agdo., Octavio Pacheco.

nas p»»nas pawtísaas aso *rtijíO3.". incisa H, «Ja dtecrêto-tcã r.õmero
863; cie IS de nciTesstiisrci «te 19a. umaves que, eccK<ji*ia3e taç^aèríio *5ontra
ei? tnstatiracto na S.* Btítessc-ia Au-xiliar. infringira a itatteOa «te -fèneros
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181.
f"'errompcr o tr&nsllo: — P. 2664

34877.
Angariar passageiros: — P. 18152 —

Melo Mo e bonde: — p. 9122 —
22965.

Contra mão: — P. 2558 — 27955 —
35IW3.

C««*ra mão de direção: — P. 22182
29220.

r-.it- rie atenção e cautela: — P,
558 - ^466 - 7296- 11599 — 21756
ii. ?*-*"9R _ 93465 - 255ns - 35505.

*bandonado: — P. 21464 — C. D.
207.

T, A. P. E. T. C: — P. 6606 —
681!» — 8618 — 8901 - 11612 — 21709
3306(5.
T'-- -vrec-lvn ri» («urina: — P, 7307

33812 — O. D. 37.
D—nhcdtftHa ao «Inal: — P. 645

!">5 — ••1154 — *IW — in399 —
Iosm _ •joois _ •«'«RSfl _ 2792S _
ansni _ 31086 — 31507 — 34185 —
31911.

Homenagem ao embaixador
mexicano à diretoria do Insti-

' tuto Brasil*'México
O embaixador da República dos Es-

tados Unidos Mexicanos, sr. José Ma-
ria Davlla ofereceu ã primeira Dire-
toria do instituto Brasil-Méxlco, re-
oentemente eleita, um jantar que se
realizou ante-ontem, em um dos cas-
sinos desta capital. Esse acon teci-
mento de caráter social foi uma festa
de grande concorrência e de confra-
ternização entre brasileiros e mexica-
nos, que pudrram, Juntamente, pres-
tar homenagens a duas datas — a da
instituição da bandeira republicana
do Brasil, a 19, e a do inicio da Re-
volução Mexicana, a 20 de novembro.

Falou, ao inlolai-se a homenagem, o
sr. embaixador José Maria Davila,
pondo em evidência a finalidade do
Instituto, de cuja diretoria só se podia
esperar uma ação fecunda quanto ao
intercâmbio entre 05 dois países ir-
mãos.

Agradeceu o sr. Leonardo Truda,
presidente do Instituto que, igualmen.
le tratou da velha amisade reciproca-
mente tributada pelos dois paises ame-
ricanos.

Em nome do Instituto, uscu. ainda,
da palavra, o sr. Sylvio de Brito que,
depois de demonstrar a sinceridade de
quantos se congregam naquela entida-
de disposta a Incessantemente traba-
lhar pelo entendimento direto e con-
tlnuo entre brasileiros e mexicanos,
tanto nos dc-minies da inteligência e
da cultura, como no terreno das rela-
ções económico-comeiclrs. fez vibran-
te saudação ao presidente Getúlio
Vargas e ao general Manoel Ávila Ca-
macho, presidente da República dos
Estad"s Unidos Mexicanos.

Finalmente, n sr. Aurélio Galhaiclc-
produziu entusiástica saudação ao prt-

A Apresentação da Santíssima Virfem
no Templo * a festividade comemorada
no dia de hoje. Dia da consagração da-
quela tenra e vtrfinal criança ao servi-
ço de Deus nos altares. Nenhuma cria-
tura poderia no mundo possuir as piei-
rogativas da Santíssima Virgem. Santi-
ficada desde o instante de sua vida, Ma-
ria, na idade de tria anos, oterece-se
ela mesma, consagra-se ao Criador do
Templo de Jerusalém, sendo esta a mali
perfeita de todas as oferendas e votos
do mundo, porque todos os atos intrin-
.«ecos e extrinsecos de Maria Santíssima
possuíam uma perfeição inimitável,
inatingível. Toda a corte celeste ves-
tiu-se de gala neste dia ¦ nesta hora;
admirados, contemplaram esta consagra-
çSo, todos os Santos. Sta. Ana e S. Joa-
quim, segundo antiquisslma e veneranda'
tradição, fizeram um voto a Deus, pro-
metendo consagrar-lhe o fruto do seu
lar, até então estéril. S. Bernardino dc
Senna, comentando aquelas palavras"quce est ista quee ascendit de deserto,
deliciis afHuens?"... diz que nelas estSo
contidas todas as premissas do grande
milagre do nascimento da Virgem Ma*
ria. O deserto é a esterilidade de Ana,
desfeita pelo milagre daquele nasclmen*
to da Virgem eleita. Tudo foi extraor-
dinário nesta apresentação no Templo.
S. Germano e S. Jorge, arcebispo de Ni-
comedia, afirmam que o Sacerdote que
recebeu a Santíssima Virgem no Templo,
foi Zacarias. Possuindo, desde o inicio
do uso da razão, ciência iníusa, sendo
Ela a própria sede da. ciência divina, se-
gundo todos os Santos Padres, Maria
Santíssima fez o voto de integridade
absoluta desde o primeiro instante de
sua vida santíssima, Não há elogios su-
ficientes em língua humana para enal-
tecer a generosa piedade de Joaquim
e Ana, pais da Santíssima Virgem. Ter*
minada a cerimônia de apresentação, a
Virgem inicia no Templo o exercício tios
ministérios que lhe foram consagrados.

Exulta, portanto, a Igreja no dia Ue
hoje, celebrando a festividade júbilos»
pera o futuro da humanidade de todos
os séculos.

Os pequenos Bolandistas. apresentam
ainda: S. Columbano, cuja vida de san-
tidade e estudos, deslumbrou a França
do seu tempo, organizador da vida mo-
nástlca, pregador da palavra divina, ex-
tinto em 21 de novembro cie 615, depois
de uma vida lazorlosissima, dotada do
dom dos milagres.

Monsenhor José Coelho — Por via
de uma vida laborlosissima, dotada do
passamento deste operoso sacerdote, na
semana próxima finda. Nascido no Cal-
das. munietplo rie Barhalha, (Ceara),
freqüentou o Seminário do Crato em sua
primeira fase e recebeu o Presbiterato
em 30 d" novembro de 1903, ocupando a
eoadjutórla de Iguatú, durante 3 anos.

Assumindo o cargo de vigário em 1904,
permaneceu neste posto, até i morte.

O extinto, foi agraciado, em 1938, com
o Titulo de Monsenhor, a que fazia jús
pelos imensos méritos.

Asilo do Bom Pastor — Celebra, hoje,
o jubileu de fundação o Asilo do "Bom
Pastor desta capital, havendo Missa fes*
tlva is oito e mela e sermão do Revmo.
Pe. Jerônimo de Castro, C. M., sendo
ainda prestada uma Homenagem de re-
conhecimento aos benfeitores.

Associação dos Jornalistas Católicos
—Em presença dos jornalistas católicos
e em sua sede, á rua da Quitanda, 59,
houve uma reunião na qual disseriou
Frei Mansueto sobre a "Ciência do Jor-
nalismo".

sidente Getullo Vergas, enaltecendo os
seus dotes de estadista que soube criar
nova era de pro?re-so para o Brasil,
merecendo 05 aplausos gerais do con-
tinente pela sua orientação paname-
rlcanista.

Durante o àgape, exibiram-se o
compositor e regente mexicano Auçus-
tin Lara e a artista patricla Dllú Melo.
Canções sentimentais do México e re-
Rionais do Brasil foram, com agrado
geral, ouvidas na encantadora reu-
nl&o.

rles rotatlvai, A lniipeçlo passou n
ser feita com mais precisão, com mnls
eficiência. Antes de Iniciarem uma
nova série de roteiro, sob a presiden-
cia da diretora do Departamento de
Educação, reunem-se os Inspetores re-
glonsls e traçam diretrizes para a no-
va Inspeçfto. Recebem orientação c
sugestões para a nova etapa a vencer,
übrlgam-ie a apresentar, de volta,
minucioso "Relatório", de acordo com
um modelo padronizado para este fim.

De todo o trabalho realizado, tra-
sem documentação.

Com o professorado rural foi logo
de Início preenchido um "QuestlonA-
rlo-lnquérlto", que nas pôs ao par da
sltuaç&o de cada escola diante dos
seus múltiplos problemas: professora,
alunos, pais de alunos, localidade, pré-
dio, mobiliário, instalações agrícolas
e sanitárias, material didático, etc,
etc..

Organizado um gráfico logo após
ai conclusões foram alarmantes. Me-
dldas urgentes se Impunham. Cons-
truçáo e adaptaçáo de prédios esco-
lares e lnsta'aç6es agrícolas: aquisl-
çáo e substltulçáo de mobiliário; dls-
tribuiçáo de material didático; cila-
çáo de novos clubes agrícolas escola-
res; agrupamento de escolas nas zo-
nas mais populosas; organização de
novos cursos de férias, cursos práticos
e intensivos de orientaçáo e apren-
dlzado; estágios; organlzaçáo de bo-
lctlns rurallstas, museus regionais,
bibliotecas circulantes, missões rura-
listas escolares, etc. Tudo Isto seria
para desanimar se náo nos escudasse-
mos em uma vontade inquebrantavel
de lutar e vencer.

Estamos atacando o pnablcma em
etapas e gradatlvamente.

REALIZAÇÕES DO GOVERNO
PERNAMBUCANO

"Os novos Grupos Escolares, que
o Governo está construindo no inte-
rlor do Estado, estáo obedecendo a
uma edlficaçfio padronizada com ins-
talações apropriadas, mobiliário com-
pleto e área suficiente para atendei
a todas as exigências da mais mo-
derna construção rural. Ainda este
mês serão inaugurados dois grupos
rurais — um em Bom Conselho, ou-
tro em Bom Jardim. Nos Grupos Es-
colares' de Socorro, Palmarcs, Jaboa-
tão, Rosarinho e outros já se encon-
tram em pleno funcionamento as
atividades na horta, no pomar, no
jardim, nos aviárlos, nas coelhel-
ras, etc.

Por melo de cursos de férias, do
Curso Prático de Pre-Orlentação Pio-
fissional realizado em julho deste ano,
do estágio de dois meses que foi cn-
cerrado a 30 de outubro último, de vi-
sitas, etc, vamos' orientando o pro-
fessorado rural, estimulando, criando,
despertando valores. Vamos, sobre-
tudo, selecionando o material huma-
no, em condições de fazer do magis-
tério um sacerdócio, de dar o máximo
de seu entusiasmo e rendimento, em
troca da satisfação intima do dever
cumprido, da alegria sadia de lutar
pela vitória de um Ideal.

Já contamos com resultados bas-
tante satisfatórios.

No corrente ano, o professorado da
aona rural, já nos remeteu 510 rela-
tórlos por série de roteiros, 403 fichas
pessoais, 1.568 questionários sobre as
condições materiais, higiênicas, edu-
cativas e culturais de cada locaMda-
de; já freqüentou um Curso de Fé-
rias, um Curso Prático de Pré-Orlen-
tação Profissional, um Curso Intensivo
de ensino religioso; tomou parte em
todas as atividades das Missões Ru-
ralistas Escolares realizadas; recebeu
um total de 840 visitas de orientação
• controle dos inspetores regionais, 98
visitas da diretora do Departamento
de Educação, 96 visitas da orientado-
ra do ensino religioso, um total de
825 Boletins Ruralistas, 2.048 lnfor-
mações. mlmeograíadas, vários bancos
de marceneiro, mobiliário escolar,
ferramentas diversas e material di-
dátlco.

MOVIMENTO DOS CLUBES
AGRÍCOLAS

"Existem funcionando 64 Clubes
Agrícolas, com 7.270 sócios. Todos íl-
chados e controladas pela Federação
dos Clubes Agrícolas Escolares de
Pernambuco, observando fielmente o
regulamento aprovado pelo Departa-
mento de Educação, e atuando em
harmonia com as diretrizes traçadas
pelo Serviço de Informações Agri-
colas.

Mensalmente cada Clube Agrícola
remete à Federação um "Relatório"
completo das atividades do mês.

Realizaram de março a outubro do
corrente ano, um total de 1359 re-
uniões e fizeram 149 exposições de
milho, flores, hortaliças, etc.

Alem disso, realizaram campanhas
de combate à sauva (52); contra os
flagelos da zona rural (60): defesa e
multiplicação das plantas, (56); com-
bate aos Insetos nocivos, (51) e em
prol da criação de aves (9).

Todos os Clubes Agrícolas comemo-
raram datas: o Dia de Alberto Tor-
res; o Dia da Pátria; o Dia do Pre-
sidente Vargas; o Dia da Arvore- oDia da Sauva: o Dia das Missões;
a Semana de Caxias; a Semana daAsa, o Dia da Abelha, etc.

Todos os Clubes Agrícolas possuemrenda, decorrente da venda dos pro-dutos da horta, do jardim, do aviário,da coelhelra, etc.
Cumpre-nos, porem, salientar queo Clube Agrícola não trabalha abso-Intamente com o fim de adquirir ren-da. Consideramos a mesma como ummeio de educar economicamente acriança e facilitar-lhe o material ne-cessário ao próprio trabalho, ao pró-prlo aprendizado.
Esta renda, até setembro do eorren-te ano, jâ se elevava a 6:031sj000. E'prova evidente que o solo está pro-duzindo, está sendo cultivado, e queeste trabalho liliputiano, asseguraráao cidadão de,amanhã os meios desubsistência, de fartura e de fellci-dade em seu prónrio " habita t"A campanha dos Clubes AgrícolasEscolares pode ser considerada vito-rlosa em Pernambuco. Não somenteo Estado, mas tambem os municípios

ri,?iLpa»tlc(Ullíres Procuram fundar
2 «-i.ARr™Ifs.,nos est«belecimentosde ensino. Difícil nos será dizer romque carinho e entusiasmo os prefei-tos de Palmares. Garanhuns. Lagoados Gatos, Angellm, Ribeirão, Ama-
SíihP r'S , e Limoe'ro fundaram
nlcipals "" SUas escolas mu"

O APOIO no MINISTÉRIO DAAGRICULTURA

m^-,TE t,ld° lsto tem como comple-

m^et °sn ministr°da
SMHÔIICO ir.VK o B DRIMIRA*

TIVO ÜO SANül/E

8, excia. pelo Serviço do in',*,,,.
çáo A-jricola. eMn distribuindo 2*todo» os Clubes Agiicolag dn n,..,
sementes, ferramentas, livros nè ".
o que é mais que tudo. a certeuii!
que cslA ao lado de todos os iipou.,,.rurallstas do lorrltórlo naclunii ndr Carlos de Souzn Duarte .-vin f.„
penhado pela vitória dos clubes a«ico'as Escolaics porque sabe mie dMtas crianças humildes, hnbiluadunu
desconforto, aos rigores do »ol • -*,
chuva, depende o Ri-aiulezn da pítria, porque compreende ,1 Klai,5*responsabilidade que assumiu i),.',P,':
a sua própria conclêiicln, de riefendeea economia nacional, do reali ••• \lr'.obra, acima de tudo. bem brn-iw IO Serviço de Informação Aíríedi,vem prestando an Brasil nm wrrjZInestimável. Vem prestando sn r™
vlmenlo rurallsta da nossn terra »Zcolaboração que nos honra sobrenSdo e pelo qual se torna mertct£de toda a nossa gratidão e ctima

O pensamento dc Albeno Tormvive hoje em toda parte e n multlD?cn.cdo dc Cubes Agrícolas, nmrhvi
paralela ao movimento rurallMa m,ele Idealizou para a sua Pátria. "

UMA KXPOSIÇAO-FIilltA Doa
CLUBES AGRÍCOLAS

—"Ainda este mês. no din 39. retU.zaremr»-, nn Federação dos rivtfiAgrícolas uma grande "Emh-mi-.v.
Feira" na qual todos os Ciul-r, Agri.colas se farão representar, envianda
mostruários dc hortaliças, frutos tio.res, pequenas indústrias, aves co»,lhos, etc, alem de larta documenta,
ção, de gráficos, álbuns, fologranu,
etc. Será umn oportunidade nincn1.
fica de provarmos com documentos.
Irrefutáveis, os frutos desta campa.nha de brasfldade. Em cada ram.truárlo, descobriremos motivos rie v|.da e de formação Integral de Imim».
ros pequenos rurallstas escolares,

Alem de todas ns medidas *w«i-«
em prática no sentido de assegurar 1eficiência do ensino nn zona nirsinão nos contentamos em dirigir jilonge este trabalho dc entequrse c'jdevotamento, de aliciamento de «drá*tos.

Resolvemos sentir de peito ns situa*
ções regionais, por vários dias.

Em homenagem a data hatallcla ío
presidente Vargas, instalamos, na t\-dsde dos Palmares, a 1." Missão ru.
rallsta Escolar no dia 19 dc abril rio
corrente ano. O ato, que foi solene»
rcaMzado na Prefeitura local, ten* ocompni-ecimento do dr. secretário AiInterior, que presidiu ã sessão Inau*
gural.
OS FINS DAS MISSÕES KI;1U.

LISTAS ESCOLARES
— "As Missões Ruralistas Escola*

res São iniciativas que se impõem 1
que não podem deixar de se rorporl*
zar, num período de realú-açóe.-. re-
novações e entusiasmos construllvoi
e progressistas, como ora o Brasil
atravessa.

Elas representam a colaboração ani-
inadora do governo no encon tro da
boa vontade e da receptividade ope*
rosa das populações rurais, fontes vi*
vas, fecundas e renovadoras da mm-
talidade social e nacional de um povoProcuram despertar entusiasmos,
estimular valores, fixar dlrctrues,
fornecer meios, providenciar me-
didas, orientar o professorado,adaptar e prover do necessário a es-
cola primária local, conseguir iclcr.fi-
ficar a popuação com as exigenclai
do meio, criar um ambiente maii
adequado fts condições de vida de ca*
da um, e, em suma, despertar rm io*
dos o desejo de construir algo dn no-
vo, de cooperar para o bem comum,
de trabalhar para a execução o êxito
das atividades rurallstas, fazendo
compreender a todos que ao filho ria
zona rural o que interessa em pri*
meiro lugar náo é absolutamente
aprender a ler, escrever e contar, mas
sim a verdadeira educação, qne o
torna um ajustado às condições pio*
dutivas da sua terra, ao progresso ria
sociedade e da nação, que o torna
um valor positivo, capaz de dar ao
Brasil, uma geração apta para a luta
da vida.

Na educação rural, o aprendizado
da leitura, escrita e conta, serão 1"
meios e náo os fins, da educação. Sâo
ainda as Missões Ruralistas Escola-
res, fontes vivas de contado, entre o
Estado e o Município, entre o profes-
sorado estadual, municipal e parti*
cular, entre as crianças ricas e po-
bres, entre ns autoridades civis e reli-
giosas, entre os municípios dc todas
as categorias sociais. Exercem, então,
sua finalidade máxima: unir todas aa
vontades, congregar todas as capãei-
dades • de trabalho intelectual e ma*
terial, fornecer uma orientação tini*
ca, no sentido de tornar uma evidên*
cia o problema de educar Integral*
mente a criança da roça, de criar um
ambiente social, capaz de dar ao lio-
mem do campo, a verdadeira com*
preensão dos nossos problemas regio-
nais,

São traçados programas que s*"
levados a efeito em dias sucessivos,
com entusiasmo: reuniões com pro-
fessorado para orientaçáo eclucncional
primária, agrícola, fisica. religiosa,
escotista, pré-vocaciona1, cooperatlvlsr
ta, nacional; práticas rurais; funda-
çáo de Clubes Agrícolas, Cooperativa!
Escolares, Círculos de Pais e Mestres,
Museus Regionais, Bibliotecas E;co-
lares, inaugurações de salas fie Pre*
orientação Profissional, de instalações
agrícolas diversas, de sedes para tro-
pas,escoteiras, de estradas, de expo-
sições de flores, hortaliças, espigas rie
milho, pré-orientacão profissional;
comemoradas datas cívicas, festas re-
gionais, desfi'es escolares, realizada'
visitas a todos os estabelecimentos ne
ensino e acampamentos, realizadas
excursões escolares e projeções elo cl-
nema educativo, distribuídos Boletins
Ruralistas, plantadas árvores em to-
das as solenidades, de modo a perpe?
tuar de uma maneira bem si-rniíica-
tiva o movimento rurallsta qne ora «•
processa.

Não ficamos na primeira Mi?7°
Ruralista Escolar, realizada com oti*
mos resultndos, em Palmares Oulrai
se seguiram, nos município- t!p •--¦"
boatão, Garanhuns e Limoeiro, respe-
tivamente nos meses de junho, agosto
e setembro.

Em todas, os resultados foram mag*
nífioos. Em todas, encontramos p»
parte dos prefeitos, professorado ta'1*..
crianças e povo em geral, a maior
boa vontade, a melhor acolhida, a
mais franca adesão ao movimento rtt"
rallsta çscolar.Como vê, o E.stado rie Pernambuco,
pelo seu governo e pelo sen povo. esta
com o chefe da Nação, quando c'£
"Educar náo é apenas transmitir
conhecimentos ou conferir dípIPOVV?
de capacidade intelectual. O pvcer 

''
educativo mais adequado às n"'7
condições sociais, é o que consiste na
preparação equilibrada do espiriw ^do corpo, transformando caria '''rT'\'
leiro em fator cpneiente e cntusias»
do engrandecimento pátrio".
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O Natal doi pobre* narS nr>\/LTDKir^ rs A nrS_Ar\P """VâS*"" "Os olhos de todas ás nações estão
U UUVlKNU Un ^lUnUL^^iiprê^séti vós. Deus proteja o Direito"
A PREFEITURA ADOTARA NOVO PROCESSO PARA ARRECADAÇÃO DO 20uoi«í?\ Âtmui Mem d. sa. isi,
IMPOSTO DE ANÚNCIO - SIGILO PARA AS RESOLUÇÕES NOS PRO- S&ílfKítS^'.^'^^
CESSOS DE TRANSMISSÕES - EMPOSSADO O NOVO DIRETOR DO «OS- <'$*$&%, iwimm ooop..
PITAL MIGUEL COUTO — VIRÃO AO RIO VÁRIOS ALUNOS E PROFES' «r n...a iniciem» a* ••s.o.b.". „,„-„,„-. 

,„.«I ii/iu "i-,yy""zlz . 1 . n~r,l,mwZj a a ,.,/va ns\a on/inEim ini/to riini/c nu» merca uma das notai rnnii iu- Ocidental, desde t madrugada de sn-
WRES DAS ESCOLAS ARGENTINAS — ATOS DOS SECRETÁRIOS GERAIS 2„ti™. <jo Natal, podem procurar á ts-ontem, a batalha feros entre, as,,W,IM . __.._ . — -. *..»•-.¦• r-l- j. ...h..Mi ¦¦¦nrlanln 4« ha. tronas lmnerlali britânicas e aa for-

(Conclusão da I.' p*|.)
Oa tria objetivos principais

da ofensiva '
CAIRO, 30 (William Oordon, ds As-

lhes fora enviada pelo primeiro ml-
nUtro. \

Severa tempestade se ti. ora sentir
(lurnnto toda a noite o muitos aviado-
rei estavam molhados. Todavia, foi

- A RENDA DE ONTEM K.SWSSSVÍ,ítí::
Novo processo para a arreca- JJ^^tg^. • «wm*. *» * Çgg£ WZ$SÍJ^ 

° ,ul" 52885 & ^ZL^i "

dação do imposto de anúncios VirSo aQ R.Q vári<)8 alum)$ m Farmácias de plantão
A prefeitura vem envidando esfor-

co« para dar ao Distrito Federal uma
lrgLilaçfto tributária à altura do 3eu
Importante comércio eno sentido de
tornar oe serviços de arrecadação de
Impostos, uma conscquénola natural
do desenvolvimento dos meios contri-
bulntes

professores das escolas ,
argentinas

Estarão de plantio hoje, ai farmácias
ilmadii nos Mgulntei locais: 

Ruai: — Marquei de Sapucal SUS —
Matoso IS —. Marli a Barros 890 a Í35 —

proveito <1«a erlnnclnhna deanmparu-
dn* e da grande legião da necessita-
doa da eldade, protecldoa pela "I.
O. S.M.

sociated bress) - Perve no Deserto com ehtutíasmo .quo «*JW!P«»:«
Ocidental, desde a madrugada de an- suas cablnes para iniciar un algan-tesco vôo soü'c oa pauções inimigas.

Fazendo círculos sobre o camp», em
pouno sn Juntaram a outros apare-
lhos •, em íormaçüo eventual de ba-
talha, rumaram para o norte, to-
mando a sua posição na cjeolta de

tropas imperiais brltAnloas e m for
ça* mecanizadas teuto-itallanas quedefendem aLibls.

Iniciada ante-ontem a ofensiva bri-
tánlca, poucas até esta manha foram

berto Pucheu — Deferido, am faca dai
Deverá cheger segunda-feira prôxl- "•"'•"'"? h Micí*.í?n?.0,eP!1h.0,7,3, ~ Hc2" informaçflei • Helena íiedelroí Ayre» cinqüenta milhas sô no primeiro dia. vital Inimigo foi bombardeado àsui
. » «ta cínltül a borda do vanor ?°.ck,iíb0 1Aiü.H,7n,elr?i.m1L_«;Sí; d* Mendonça - Reitttuam-ia. As forças britânicas, equipadas com chegada a Benghazl e Trlpoll. Desdi
Uir^Ztntt 5a«6ui°»,S »J%&$ftíBU &?9£SB Secretaria Geral de Finanças «SKÍÜtffe^S RS £W SfflSffiq£ STB•íeiíaeáo de alunos e nroíessores das ria s-A - Passagem s-A - Marquês da oecreiana vjcraj ae r mancas unidos, somam um wí*!_»? I80-??? llngtons" nlo lançaram o.i seus ex

ma
brasileiro 
delegação de alunos e professores das ria S-A — Passagem s-A — MarquSs da

as noticias fornecidas, mas tudo leva uma, grande formação de bombardeio,
a crer que a arremetlda das tropas ¦ Desta maneira a RAF começou as
Imperiais se estA faiendo com Impe- suas doze horas Ininterruptas de açio
tuosldade, dados os resultados colhi- contra aa posições alemfts t Itália-
dos de uma penetração de mais ae nas. Durante meses o abastecimento
cinqüenta milhas sô no primeiro dia. vital inimigo foi bombardeado à sua

As forças britânicas equipadas cnm chegada a Benghazl e Trlpoll. Desde

Nmm importante plano, organizado A^^Mrg^j^ 0»ni* 
vofumâHoVd?wtKl ."«M-A

pela Secretaria de Finanças da Pre
feitura, dentro das determinações do
prefeito Henrique Dodsworth, o dr.
Mário Melo acaba de organizar um
ante-projeto de decreto-lei de refor-
ma do processo de arrecadação do

vite do senhor p-esldent çda RepflUUr: !?HuáiíÉf«r-"AvinidíNossa Sihhora
ca, visitarão os nossos estabeleclmeu- rtf Copacabana 442 — Siqueira Campoi
tos de ensino. 119-A — Miguel da Lamoi 28 — Telxel-

Essa delegação será hóspede oficial ra de Melo 28 - visconde de PlrajáP38
da Prefeitura e. para sua recepção jfcflSáS&JW!:'%TlSn3r2f «
e acolhimento nesta cidade, o prefei- !5°Am NèH « - Ganml h?«im -

Despachos do dr. Marie Maio, lecre-
tárlo geral:Otávio Ribeiro Pinto — Autorlro, am
termo», a transferência, da eauçlo.

. Addrenograph-Multlgraph do Brasil
S. A. — Deferido,

Edgard Taro — Indeferido.
Cata Orthogran Limitada — Indeferi-

imposto íV anúncios, de sorte" a ser to Hemlque Dodsworth; detorminou çonde"de ^*«i»*jJ! *? aó de comp0raC|0m 
° *""** d" C°mU"

ps.se tributo arrecadado Juntamente providências ao secretário geral de setembro 238 — Pereira Nunei «9 —
com o da licença para localização dos Educação, que elaborou um programa BarSo de Mesquita 888 e 1039 — vjicon-
«MecimentáT comerciais. de festas. jüiiWrUdo ns*1- SlVri V-

O lmpoíto de anúncios, que com- . A referida delegação está assim conselheiro Marinho 371 - 24 de Maio
piccnde o de propaganda, será sub- constituída: professores: José M. 440 e 1.029 — BarSo de Bom Retiro 181
dividido de modo a que seja o ae Carrlzo, Hernán J. • Pallordo, Juan — Soma Barroí1 828 — Eng. de Dentro
«núncios uniforme e proporcional ao Manuel Mateo. Carlos 6. Carlbotti &j£**Sff9* SK^& " 

A^enld^Su-
rie licença para locallzaçfio, sendo va- e Oerardo M. Brett; professoras: El- ««-"Jjj Jg,,- f^L2"olat 838 - Jo«o
rlavel, quanto às taxas, e Independente sa Siífredl, Emilia J. O. de Vlllorrla, vicanti'118 - Av. Automóvel Clube
rie licença para localização de propa- Delia Peljoo Aguiar, Susona Qucsa- -2284 e 2297 — Nerval de Gouvea 4SS —
ganda compreendendo este o de re- da Bonl e a Inspetor» dè-Higlcn* Divisória 92 —• Es^de Marechal nan-  
clames, painéis e anúncios ex.fcido ou Escolar; estudantes: Ruben Ollverl, gel 847 -Mari» .^e'ta« " - Clrlci w-B , , auxlllar R Rússla que luta na nerM da RAF atacaram umtransporte mo
afixados íom do estabelecimento Francisco Morl. César M. Torres. Al- " 

^°inVr«a dai Pwlw 
"S'- 

P?í- Departamento de Patrimônio .Oriental;   v *Sg^«^«^™S*^22ff-

J. Ferreira Coelho Sc Cia. — Autorizo
o levantamento do depoilto, ouvido pra-
vlamente o Tribunal de Contai.

Alclno Alves Pinto Guedei e Pavlmen-
tadora Industrial S. A. — Autorizo am
termos, o levantamento do depósito.
. RutltuIçSea — B. Ferreira te Cia. —
608S000;

Mario Silvérlo Arnaud Tavelra da
PilxSo Metello - 912S40O.

Frymeta" Frajda Kaliiha — 2:3651400,
aplicando-se quinto à taxa de expedi-
ente o disposto no decreto 8972.

homens, e contam com o apoio de mar
e do ar, sendo o assalto dessas, tres
maneiras diversas desfechado sobre aa
fortes posições totalitárias, num as-
preto de tentativa de esmagamento.

Um elemento informado, desta capi-
tal, resumindo os intentes. britânicos
com a presepte^ofenslva, disse que ele
não visa apenas a. conquista, de loca-
lidades, por mais importante que possa
ser a tomada da Líbia pelos alia-
dos.

OS TRfcS OBJETIVOS MÁXIMOS
Os três principais objetivos da pre-

sente ofensiva britânica, declarou o
Informante, são os seguintes:

1°) — Eliminar o Eixo totalitário,
da África do Norte;

2o) — Criar uma "diversão" mlU-
tar. num novo "front", para assim

plosivos nos molhes e armazéns,
Agora, a batalha está localizada.

"WcUlngtons", "Marylands", "Ble-
nhelms", "Albacoráa", "Boston Be-
auflghters", "Tomahalcs", "Martels"
e "Hurrtcanes" estão atacando alvos
variados com uma ferocidade nunca
vista e até então nunca experimenta-
da na África. Os "Beauílghters", nos
primeiros encontros da sua ofensiva,
obtiveram êxito. Cinco transportes de
tropas foram derrubados em citamos
na área de Martuba. Dois "Savola"
de bombardeio foram tambem destrui-
dos e ainda quatro tanques de pe-
tróleo. Os "Hurricanes" derrubaram
três caças "Flat". Ao todo, 18 apare-
lhos Inimigos foram destruídos.

Os bombardeodores sul-afrlcanos r
da RAF atacaram um transporte mo-

CÓDIGO DO
TRANSITO

Fiéis ao nosso programa
de bem servir aos nossos
estimados amigos • frs-
gueses, mandamos repro-
duzir, com autorização du
autoridades competentes,
para distribuição gratuita
aos automoblllstas e inte-
ressados, o Decreto-Lel
3.681, ds 35 de setembro
p. p., que regulamenta •
assunto em todo o terrltô-
rio nacional.

Esta llvreto que enfelxa
em 64 páginas o texto com-
pleto do código com suas
respectivas gravuras • ane-
xos, pode ser procurado na
Matriz no Rio ou eni qual-
quer de nossas agénci»» iu
filiais nos Estados.

'«MfESBL^,
, RIO Dl JANEIRO

que se refiram, e, o de anünclos, pro- berto Ramos, Oscar Chiarante, Anto- çi"QÜíntlnõ Bocaiúva íe — Avenida Su-
prlamcnte dito, adstrito a todo e qual- nlo Molina, Oscar Onate, Héctor H. bürbána 2889 — Capltío Couto Menezes
ouer reclame, taboleta. vitrines, mos- Branda. Francisco Parrella, Nicanor 28 — Estrada Barro Vermelho 527 —
tnrtrlos, toldos e outros meios «te Gonzalez. Zoralda Brolll. Mortha Su- ^,"d,n?ntf,\u%^w:ândtdo° bmSSo

anúncios, quando afixados Interna ou sana Acrich. Beatriz Repetto, Olga gjg™ g»^ de Andrade s - Japara-
externamente nos respectivos estabe- Molrano, Olga Musso, Nellda Elena tuba 1881 — Estrada Nazareth 38 —
leeimentos. Botarò, Josefina Emilia Gonzalez, Barcelos' Domingos 29 — _Senador Cama'_. ., 1 Aurora Melllno e Alicia Laura Palia-
Sigilo para as resoluções admi* do.

nistrativas nos processos de

ra 41 a Felipe Cardoso 123.

SERVIÇO DE TOMBAMENTO
Joaquim Moreira da Silva — "Deferi-

do, sem prejuízo da resoluçSo posterior
da Prefeitura". '

Maria Amélia Balthazar da Silveira
Crlstofano — "Deferido".

Gullhermlna doj Santos Gonçalves. Lt-
no Pinheiro e outros, Bairro de Fâtl-
ma S. A„ Armando Gonçalves Braga e

J0S0 Gualberto Ferreira —

3S) — Afastar, eventualmente, sados em terra devido ás tempesta- '
Itália da atual guerra. des de areia. v

A grande ofensiva começou secre- Derna,-Martuba, Agbedia • Bomba is-v~i& A ^ iT-s-Xk ii>-ntamente na madrugada de terça-feira foram severamente-atacados e muito.'! IfjSF ANTl)NllJ«n i„„™ »fM„... „. i«n «.u,«. h^h. ocasionados contra ob- J^^Ot. r\\ N I ^'INIV^

transmissões
O secretario geral de Finanças bal-

xou as recomendações abaixe, aos se-
gulntoi. Departamentos:

Ao Departamento do Rendas Dlv«r-
sas: — para ser tornado público, me-
diante edital lnscrto no órgão oficial

Recomendação do diretor do
. Departamento de Educação

•' Primária aos chefes de
distritos

Educacionais, o coronel Jonas Cor
ê ãíixação em local acessível ao públi- ^JSS^^J^Í^^^„,. n„.v. hnmUniín inr.iimhirtn. rin «a. • Educação Primária, solicitou a. atenco. que a Comissão incumbida do exa
me Uaâ guias de transmissão, Jà as

Atos do diretor:
Superior de dia: — De 20 à 21, o ene-

fe do Serviço de InspeçSo — Darlo Alon-
so Gonçalves Júnior.

Compareclmentoi: — Determino o
comparecimento:A Delegacia do 19.* Distrito Poli-

Em circular aos chefes de. Distritos ^m0 XiT^^mn^^OtÁ"j 1 i_ - ——, 1 1 - — Rodrigues e ps vigilantes ns. 328 — Ha-
fael Veiga de Miranda e 1.147 — Amân-
cio Valdemar ria Costa; , '.

ao Juízo de Direito da 2.» Vara Cri-
minai, hoje, dia 21, as 13 horas, o vlgl

Departamento de Vigilância 8g!™-.L?M.
Matilde Gammal — "Expeca-ie a car-

ta, de acordo eom o boletim de medi-

ta leitura, por parte dos diretores de
soberbadã de serviço, tendo em vista "f.?* ertad%pP/r0±SrS,"erer^ 

S i2nto"n'>" isi -Alexandre Benedito
o vultoso número de prSc« dessa ^^C^Td! Slturl*£ ^T&.c.a do ,1, Distrito Policial.

Kiiias "quando tenham sido chama-
das, mediante despacho da mesma Co-
missão, para apresentar qualquer do-
cumento necessário ao assunto ou pa-
ra prestar esclarecimentos; e que se-
Ja recomendado aos srs funcionários,
tendo em vista o sigilo que deve res-
guardar toda matéria dependente de
solução administrativa, que se^ abs-
tenham de fornecer a pessoas 

"estra-
nlias ao referido Departamento quais-

de Organização em todo O pais, da 718 — Joaquim Duarte dos Santos_
Juventude Brasileira", trabalho esse — «o Serviço. Médico, hoje, dia.21. Ai

çSo".
Valdemar Costa Souza — "Expeça>se

a carta de traspaise a aforamento".
Albino Teixeira de AragSo — "Presta

esclarecimentos relativos As mediçSei do
terreno".

Espólios de Fllomena Tosse Viola —
*Gumpra a exigência".

Sllvino Pontes e outroí — "Compare-
. çam para explicações, relativa At me-
dições".

Anthero de Souza Lemos • outroí —
"Compareça para explicaçCes".

Serafim Gomes Conga e outra — "Co-
bre-sc de acordo.

Itália Scalzo e Vltallna de Assis Sch-
"Co-

no longo "front" dè 140 milhas desde
o mar até o oásis de Jarabud. As pri-
meiras Informações militares conta-
ram que os destacamentos italianos,
tomados de surpreza, foram imediata-
mente obrigados a recuar, sem forma-
ção e sem cuidado, como tomados de
pânico. E' que o sigilo dos preparatl-
vos britânicos fora cuidadosamente
guardado.

A RESISTÊNCIA — AS PERDAS

(Conclusão da 4.' pág.)
Jetivos militares em Benghazl.

As operações aéreas britânicos no
Deserto Ocidental reúnem verdadeira*
mente representantes da África do _ „, .
Sul, da Austrália, da Nova Zelândia ÇÕes. Não haviam chegado t Paris
e do Canada, que estão lutando lado noticias da provável deserção dt
a lado com as tripulações do Reino Luiz Carlos Prestes. Unidos, ar-
Unido. Um esquadrão francês está mados, com a colaboração resolu-tambem em ação. ta do Rio Grande e o cartaz poli-inimigas Prosseguem as operações em tlco d« Getu"° yarsas. %ue al'u

r* roa nan «exalariam r\m TanAnf-.PfPequena foi, assim, de inicio, a re
sistencia encontrada, o que permitiu
que os soldados do Império fizessem
cinqüenta milhas nas primeiras invés-
tidas. .

As noticias chegadas a esta capi-

c*4* rv ras nâo escalariam os Tenentes
oídi-Umar para 0 Brasil? Dia treze dé maio

Oàiro, 20 (R.) — As operações de chegou o telegrama, que tenho
Sldl-Omàr'e do Passo de Halíaya ante os olhos ao escrever; "No
continuam a se desenvolver satisfa- avião da Lati caldo ante-ontem

tol disseram que numerosos soldados tortamente; A força aérea atacou os Montevidéu desapareceu Siqueira

que acaba de receber francos aplau-
sos da Conferência' de Educação e
Saúde.

Compareça ao gabinete do.
Secretário de Educação

O assistente do Secretário Oeral de
Educação, de ordem do titular da-

13 horas, o vigilante n.° 1.S5S — Alfredo
Martins dos Sahtos;

— A Delegacia do 4.° Distrito Policial,
amanhü, dia 22, As 13 horas, o vigilante
n.« 884 — Amaro Lopes da Câmara.

Secretária Geral de Admi-
nistraçãò

Despachos do dr. Jorge Dodsworth,
quela Secretaria, está-Convidando a secretário geral: r.,.„_.n,„------ •• Áurea Lopes de Miranda Carvalho —

Fixados em 14:4008000, anual!, 01 pro-quer informes ou pareceres exarados.comparecer' ao seu gabinete a diplo
nos processos de transmissão, antes mada pelo Instituto de Educação
de publicada qualquer decisão a res- custódia Bittencourt dos Santos, mu-
peito e quando esta não ínçu reíe- nida dos seguintes documentos: cer-
rência a tais informes ou pareceres, tidão de idade ou carta de naturall-
pois estes constituem elemento infor- zaçâo, folha corrida da Policia do
mailvo de uso exclusivo das autorl- Distrito Federal, diploma, documen-
dades administrativas incumbidas de tos de identidade, atestado de vacl- „,.„„„ „4„, „„.„,. ,., „„„
despachar tais processos". "a e três retratos, de frente,! medindo .'feira, JnSo Ferreira,. Alberto ?abbag, •

Ao Departamento da. Renda Imobl- 3 e mel? Por 2 e mel° «ntimetros. Maximino da Ressurreição.Afonso - Ta-

ventos de inatlvidade, A vista do pare-
cér do Departamento do Pessoal.

Militao Ponclano de' Jesus — Deferido,
A vista dos documentos Apresentados e
do laudo médico, nos termos do art. 160
do dec.-lel 3770, de 1941, .pelo prazo de
90 dias.

Nelson Dias Medronho, Eugênio Pe-

, Vasco Afonso de Carvalho
bre-se".

Agostinho Ermellndo LeSo Júnior —
Fixo em 3288000, o valor do imóvel
(terreno) — A rua Ayrei Saldanha i.n.

Maria Prazeres — "Expressa a earta
de traspasse e aforamento"."Arnaldo Gomes Maciel e Judlth Fer-
reíra Raposo — "Lavre-se á carta".

Antonleta Quantln da Silva Sexta, Ma-
ria de Moura Pinto Lima de Sá Carvalho
e Noemla Veiga de Paula — Paguem as
contribuições devidas.

Valter Américo Rosclo — "Lavre-se a
carta". . .

El manda Malta de Campoi — "Lavre-
sé a carta'". *

Secretaria Geral de Saúde e
Assistência

alemães foram capturados e os ita-
lianos tiveram que- fugir e acrescenta-
ram que a frota naval, auxiliando as
operações, bombardearam imediata-
mente posições italianos e aerodromos
ao longo da cesta.

Um comunicado oficioso disse: —"O ataque está sendo feito com um»
ferocidade jamais atingida na África
do Norte, em todas as batalhas que 14
se teem verificado desde a primeira
arremetlda britânica no inverno pas-
sado.

tanques e os transportes mecânicos campos Ponto Prestes I"inimigos e aerodromos onde destruiu • ...
cinco "Junkers" e dois "Messersch- Nao saberia descrever o espanto,
mltt" pousados no solo. o horror, o acerbo, desorientado,

O. 
.1 . 1 desespero que nos despedaçou.amquilamento das tropas Siqueira Campos para nós, para o

alemãs e italianas e o objetivo fanatismo da nossa fé na sua ca-
1 «£__.:„„ pacidade de agir e vencer, era

qa orensiva imortal, — eterno como a gleba tLONDRES, 20 (De Noland Mor- os mares do Brasil_ A COgitaçáo
gaard, da Associated Press) — de _up p]« nudessp morrpr inm»!«exército Imperial britânico,. • abrindo « qi" *'LE™ 

t£i. 1!? !grandes leques sucessivos de aço ^J31?™?™??^** ^ erft °•Tambem a aviação vem prestando -awaVés as desertas areias da Libia guião, a doutrina, que sobrevivem

liaria: — tendo em vista o sigilo quo
deve resguardar toda a matéria de-
pendente de solução administrativa,
deverá ser "recomendado aos srs.
funcionários, notadamente os ao ser-
viço de correspondência, controle téc-
nico e controle fiscal, que se abste-
nham de fornecer a pessoas estra-
nhas a esse Departamento, quaisquer

Pará as comemorações do
"Dia da Bandeira"

Para melhor ordem e maior, real-
co nas comemorações do "Dia da
Bandeira" e- da solenidade da inclne^-
ração das bandeiras astragadas, nes-
se dia, o coronel Pio Borges, secre-

ÍnfOTmw;áob^lahtas"oí panmras tàrl° S5»l de Educação' baixou uma
resolução, determinando . seja . exe-
cutado o "toque de silêncio" orfeo-
nizado, nesses instantes de recolhi-
mento .cívico ,e de fé .nacionalista.ie

expressa a tais Informes Q prefeito fez-se representar amparo legal,, em se tratando de proles- Ato do diretor:
;s, pois estes constituem sora, cujos serviços, no'fim de .exerci- Designação —~ ... •_ c)o ng(j ç5() necçssários A vista das fé-

Congresso de Brasiiidade,
novo nesta capital.

realizado

A renda de ontem

que façam parte dos processos cor-
rospondent.es a guias de transmissão,
antes de publicada qualquer decisão
r respeito, e quando esta não faça
referência
ou pareceres, r__  elemento Informativo, de uso exclusi- Pelo seu assistente, sr. J. Corrêa
vo das autoridades incumbidas de Pinto, o prefeito fez-se representar
despachar tais processos"." lla solenidade do encerramento do 1."

Empossou-se ontem o
diretor do Hospital Miguel

Couto O Serviço da Tesouraria da. Pre-
feitura, recolheu ontem, a lmportãn-

Realizou-se, ontem, no salão da cia 9e 943:3815600, sendo 568:8775400
diretoria- do Hospital Miguel Coutoj de Rendas Diversas, Delegacias Pis-
a solenidade da posse do dr. Durval cais, Cassinos, Selos de expediente, e
Guimarães Viana, no cargo de dire- de diversões, cobrados pelo 5,o Distri-
tor daquele importante estabeleci- to de Arrecadação, e 374:5048200, de
mento hospitalar da Prefeitura. impostos — predial e territorial —

,, . . . . . ;..-¦.-, proveniente da cobrança feita pelosE&sa cerimonia foi realizada em t,o ¦-j 0 30 4090 10 o e 14 o Dls-presença rio dr. Acillno de Lima Pilho, trltos'de Arrecadação 
'

''"'"' - Departamento de Assis- ,
Profissionais operadores eme-

Atos do dr. Jesuino Albuquerque, ie-
cretãrlo. A ¦ j, -,-. .. ;.

Transferências —~ Transferindo do., . . - , . Serviço de Controle de Renda.para o
ça-se o expediente de exclusão, nos ler- . Departamento de AllmentaçSo o escri-mos da resolução n.« 4, de 1940. turArlo.- Antônio Las Casas de Olvielra,Antenor Pinto de Oliveira, Laurindo do Departamento de AllmentaçSo paraJosé da . PalxBo. e Celeste apares de 0 Servlço de Controle de Renda, a escri-Freitas — Cumpra-se a lei. ¦ . . turárla extranumerárla, Maria da Glô-Genl Naja e Pedro Macedo — Indefa- r|t Martin»
rido, por falta de amparo legal

Roberto- Mendanha •' -^
certidões expedidas pelo 8.°
nitário, pelas quais se . verifica • que o : Ato do diretor:
serventuário, no período entre 18 de ou- Designação .— Para servir no Cônsul-
tubro a 11 do corrente mês, teve .em sua tôrlo do Engenho Novo, do 9.» Distrito
residência, Caso de' doença infecto-con- de. Puericultura, o fiscal Maria Luiza
tagiosa. de acordo com o. despacho do je Mello, transferido para este Departa-
perfeito, exarado no processo 18281-40- mento de Puericultura.
ASE, abono os referidos dias.

auxilio inestimável.'Logo ao-primei
ro embate dos aviões ingleses com o
Inimigo, sete transportes de tropas do
inimigo foram derrubados. - -

A CONFIANÇA DE CUNNINGHAM
-No seu quartel general, sir Allan

Gordon Cunmngham foi informado na
madrugada de terça-feira das pessi-
mas condições do tempo. Chovia como
nunca. Mas, recusando-se ;a adiar por
um minuto siquer o assalto prernedl-
tado, o general respondeu aos seus
ajudantes de ordens, que o informa-
vam: "Recoriheço que minha tarefa é

e a esquadra do Mediterrâneo, desen- sempre aos porta-bandeiras é aos
pregadores. Sabê-lo afogado, nas
águas barrentas dò Rio de Ia Pia-
ta, alucinava-nos de rebeldia con-
tra a injustiça ilógica dos destinos,
qual se somente uma satânica

cadeando gigantescas tempestades de
fogo sobre os posições do Eixo na
costa, estão, ao que se anuncia, amea-
çando seriamente os corpos do gene-
ral Erwln Rommel no Norte da Afrl-
ca com um cerco desastroso.

O aniquilamento de todas as tropas maldade, zombando de nós, pu-
alemãs e italianas é o objetivo de- desse ter humanizado a nosso
clarado dessa' repentina ofensiva ,50 deus, tornando-o passível de mor-
ÃSSwíiSSISi Í^^S^-ln rer como qualquer homem. "Só
hoje na Câmara dos Comuns pelo „„„_„„„,„_,„„ _„„i„„  V,-. .
primeiro-ministro Winston Churóhlll, consegu amos exclamar: -_ Nao e

..... „ „ . u - u , 4 „ que declarou que a decisão está, se possível! Ele nao pode. ter morri-
úiílcll Mas tenho absoluta confiança aproximando rapidamente. do! Nao é possível! — Movemo-no exito. Vamos iniciar o ataque. De. Tâ0 vastá é a operação que ora se nos como autômatos, pelas horasperfeita- verifica no Deserto Ocidental e no .de dias terríveis, medrosos mesmosuas Mediterrâneo - operação em que o de soírer, como se o aceitarmos a

fg -í -a r\ 1 n • clarou Gurmingham. qiie 
'está per!

Distrito s" Departamento de Puericultura mente satisfeito,'co» óifaònl de 1HCU.«lllt„tu _ „1JCÍBV£,„ „„ 4UC .tropas, o qual é o ^mals alto possível poderlo terrestre, naval e aéreo bri- _„„ .„_ fnoen „_a nr-m . -..-
- "Como homem que conheço-esta fânlco avança'pela primeira vez em ^ nossa dor fosse uma prova da pos-
região, sinto-me perfeitamente -expen- iguais ou em meihores condições que sibilidade da sua morte, um re-
mentado e o mâu temponão-me atra- üs alemães — que apenas a sua ten- conhecer de que havia uma força
palha... (Deve-se recordar que foi. dência é conhecida dos observadores capaz de destruir o homem que se

a„ a™.» ». .««««,. u..... , ^ffl^rSliSSSP «magou o Império britânicos daqui. Mas o sr. churchill fizera a bandeira de carne e san-
^^^S^S^^Wííê 

Departamento de Tuberculose [°XVSS& principais das for- ' 
" " ' "

' '" ças Imperiais é libertar as heróicas

rias escolares.
Para ter exercício no

Hospital São Sebastião, a atendente
Hilda' da Silva Louzada, para o Hospl-
tal Pedro de Almeida Magalhães, o me-. — . | * r? 1 . ~ iai «oro ae Aimeiaa Magainaes, o

Secretaria tieral de tXlUCaçaO dico, Lauro Emilio Garcia de Souza.
, è Cultura

Atos do dr. Pio Borges, secretário ga-
ral:, - '..,."' Designação — Resolve designar aa se
guintes comissões para ós exames de ha

Secretaria Geral de Viação
e Obras

tropas britânicas que há longos meses
sustentam o assédio totalitário a To-
bruk, e que recentemente foram re-
forçados.com tropas polonesas livres".
Ataques ferozes da "R.A.F.

: tornou claro hoje que o comando bri-
tânico conta Com uma vitória rápida.

O primeiro ministro enviou afe-
tuosas mensagens ao comandante-i
chefe britânico, general slr Claude
Auchinleck,. ao comandante de cam-

gue da nossa religião nacional. A
recordação desses dias em que o
nosso grupo esperava, alucinada-
mente, um milagre, traz-me i'à me-
mória José Antônio, nervoso e do-

po, tenente-general sir Allan Cun- lorldo, como que tocado de timnlngham, ao comandante da esquadra.

Despachos do engenheiro Edison Pas-
sos, secretário geral:No Departamento de Obras — Lauro

diretor do Departamento de Assis
téncia Hospitalar, drs. Tulssant Mar-
tins. diretor do Hospital Jesus. Pedro
Novais, diretor rio Hospital Carlos
Chagiii, Allredo Fragoso, represen-
lante rio secretário de Saúde e Assis-
téncia, e Mário Duque Estrada Filho,
secretário do Departamento de As-
sistencia Hospitalar. O dr. Durval Gomes, Antônio da Silva SoaresViana substituiu, naquele carçu, o dr. sé Mattos e Vicente Garofe.Francisco Bastos Meio. ~,". , , . ». .1 . . . ... Luidando da-assistênciainiciadas as demolições para a
duplicação do túnel do Leme

matográficos
Pelo exame verificado, foram habi-

lltados como operadores cinemato-
gráficos, os seguintes candidatos:
Alexandre Chricio, Alfredo Cristlfto

Jò-

hospitalar

bllitação ' dos candidatos . ao . magistério Coelho — Deferido, tendo em vista a In-
particular 

' técnlco-profisslonal ou; secun- ¦ formação,
dário: .'...."Conhecimentos Fundamentais" —
Presidente — Diretor de escola, Antfi-
niò de Sá freire Jr.. Professores: Orlan-
do Leal Carneiro — Jacome Cerqueira' Baggi —' fráncisco da Gama Lima Filho

Sylvio Edmundo Ella." "Datilografia, Taqulgrafla,
ção Mercantil"'—'Presidente — Direto-
ra "de escola, Maria' Junqueira Schimidt.
Professores: Edulo de Castilho Penafiel
—' Ana Noemi Pereira — Ruth Schiefler
Matlas da Cofetá — Roberto Leal Lobo
da Silva. . . ', . 

'•*
"História da. Civilização, História do

Brasil e Geografia" — Presidente —
Luiz Cardoso Palmeira,' diretor de esco-
ia. Professores: Álvaro Kilkerry — Elsio
Bahlense — Adelino Magalhães Filho

Isabel Pinto Peixoto da Cunha.¦ "Artes Culinárias, Artes Aplicadas a
Trabalhos' Manuais" — Presidente —
Maria José de Avelar, diretora de esco-

Alzira Lontra Machado

aeronáutico da Reuters) — A meia
luz da fria manhã de-18, um pequeno
grupo de pilotos de caça-da RAF ao
lado dos seus aparelhos, aguardava

Companhia Industrial Construtora Ao ordem num campo na fronteira dn Lí-
Rio de Janeiro, Companhia Construto- bia. Ouviam atentamente; enouantora e Técnica "Koteca" S. A., Da—" •-
Durão, Consfruçfies e Transportes
tas Ltda;, Companhia Auxiliar de Via-

QUARTEL GENERAL Da"rAF,"nO . fâ^AíJíHSÍf ííJ^iHé^SS?ftmPKrrTr - m<t»t<-> on cnn «.nviarfn Brb5vne . Cunnlngham, ao vice-mare-oriente médio, 20 (Do enviado chal d0 Ar_ Anhur CumiingHflni e a
todps os oficiais e soldados que avan-
cam na maior ação'britânica desde

frio mortal, olhando-nos com a
expressão vencida dos que já le-
ram a sentença da tragédia, ja
sabem ser tarde demais para es-
perar... E entre as emoções da-

Flandres e Dunkerque. Slr Allan quela semana implacável, uma
Cunnlnghan lauçou as suas colunas n0s acompanhará sempre, suscl-de "tanks" ao iongo.de um "front" tada ^r José Antônio, na tardede quarenta milhas, que se-estende p l0 ' "tt

e Técnica "Koteca" s. ÀjjjJau«£ 0 seü comnndante B a mema^A que ^raosu"partindo'da^proximídadel d>- su* despedida: -

ção e Obras e Companhia Construtora a
Técnica Koteca S. A. — Restitua-se,Escritura- tendo, em vista' a Informação.

The Texas Company South America
Ltd. — Indeferido, de acordo com a in-
formação.

Manoel Moreira da Rocha — Mante-
nho o despacho.

No Departamento de EdifleaçSes —
José Joaquim Pereira — Indeferido. ¦
Proceda-se i sindicância sobra o extra-
vio do processo inicial.

Irmãos Crocamo Ltda-, Manoel Fer-
reira Marcelino — Indeferido, de acordo
com as informações.

Luiz Severlano Ribeiro — Indeferido.
Nilo Colona dos Santos — Mantenho

o auto.
Ia. Professores: Alzira Lontra Machado Antônio Rodrigues Figueiredo, LuizFrancisca Rodrigues Pessoa de Andra- porto Barroso, Willmann Xavier Sc Cia.

Até 3 de dezembro próximo, estará Íl Fr?.eníel c~, Hermlnia Silva Porto -r Ltda. e Alberto Peixoto Amorim - Man-
Com a presença do dr. Ediáon Pas- aberta concorrência para as obras de 01ga Co!t" Selxas- tenho o despacho,... "Química, História Natural e Materna

tlca" — Presidente - Valter Carlos de - Compareça o autor do projeto.
Magalhães Fraenkel, diretor de escola Mohis Cohen Zaide — Mantenho o auto.
Professores: Fernando Nogueira Pinto Cia. Telefônica Brasileira — Indeferi-

João Dlbs dos Santos Júnior — Luiz do, de acordo com a informação,
de Castro Dodsworth Martins — Geraldo No Departamento de Parques — João

sos, secretário geral de Viação e Od.hs, construção de um pavilhão para Addo engenheiro Marques Porto, chefe mlhistração, um parlatórlo,. um pa-da Comissão Fiscalizatiora. das Obras vllháo tipo "Carvile" e quatro uru-d" Duplicação do Túnel do Leme, de pos de casas gemadas e um pavilhãovários engenheiros e funcionários mu- para vestiário, no Hospital. Colônia
nlcipais, tiveram inicio, na manhã de Curupaiti
ontem, as demolições dos prédios números 32 e 34, da rua Honorio de Lemos, para as obras d<! perfuração co Herbert Richter, Guimarães Milagresnovo túnel, duplicação do já exis- Limitada, João Cascardo, Joel:Bretas,

Secretaria do Prefeito
Sampaio de Souza."Bordados, Corete e Costura e Flores
a Chapéus". — Presidente — Geysa Lei-
tão Calaza. diretora de esbola. Professo-
res: Evangelina Rosa Oiticica — Lecticia
de Castro —i Maria Cristina Fernandes

tniíe naquele local 
*e 

que dá passa- Moisés Salem, Tavares de Souza Sc Cia. Braga — Maria Emilia Ribeiro Guiina-
gfm. de Botafoco nam r.,-,,^irahann Ltda- Hapbael Bruno, Clube Nacional rães
Es-!« L, ; 1°°? P ^^>''caoana. do Rlo de Janefro H1Ida de More, Car. ,,p
« lP/»fi0?, Pe^eucfm * Santa. Ca- ]os Duarte da Silva. Companhia desa de Misericórdia, bom como mais Ácidos. Laiirâ Vianna Chamam, Antó-Vinte e dois outros já desapropria- nlo Marques Quarto: — "Mantenho os
dos pela Prefeitura, naquele mesmo «"tos".local e com o fim idêntico. Companhia de Expansão TerritorialJa se encontra desapropriada e se- s- A- Edda Pereira Machado da Silva:
á\ftUS,L£hP,"teUe00PftCabanft' 

"M^oSríoaVufi^Unt.: - Não háa i»aiage aa Llght. que deferir". ' ' '
A duplicação do Túnel do Leme „/l'anclsco de Pau1?. e. Alice Vigo: -"Cobre-se uma averbação".

Jaime Ribeiro e Comercial Irmão: —"Não procede o alegado. Indeferido".
Milton Ferreira de Carvalho: — "Can-

ceio os autos, em face do Informado ein

Bordados, Corte a Costura e Flores
e Chapéus'' -1 Presidente — Maria Au-
gusta Pimentel Bittencourt, diretora de
escola. Professores: Angela Peixoto de
Castro — Maria Caroliria Renha — Nair
Martins . Pereira: — Odete. de Pino Cá-
mara."Frantíês. Inglês e Alemão" — Presi-
dente — Euclides Godòfredo Mendes
Viana,, diretor de escola. Professores:

CONSELHO FEDERAL DE
COMÉRCIO EXTERIOR
O Conselho Federal de Comércio Éx-

terior realizou ante-ontem mais uma
sessão ordinária:

No expediente foi lido o oficio do
interventor no Estado da Baia, real-
çando o ato do senhor presidente da
República, aprovando a resolução do
Conselho relativa à.extração'e eomér-
cio da cera de ourlcurl.

Depois, o conselheiro Leonardo Tru-
da fez uma comunicação a respeito da
substituição de produtos brasileiros
por sucedâneos sintéticos, constantes
do "Boletim Americano'' de outubro

....__.. próximo passado, onde são apontados
Raul Moufão de Araújo Mala e outros diversos produtos nossos para os quaisr. — - ....— j- —j-.- estão sendo procurados, com interesse,

substitutos. Entre eles se destacam o
óleo de pau .rosa, a cera de carnaúba
e outros. Ao fazer esta comunicação, o-
conselheiro Truda pediu ao diretor ge-
ral que determinasse as providências
necessárias, afim de que a questão
fosse estudada pelos órgãos compe-
tentes do Conselho.

O conselheiro Euvçldo Lodi, apôs
justificar seu náo comparecimento a
sessão anterior, em que foram discuti-
dos os pareceres,. sobre os processos— "Atividades. da Companhia. Ford
Industrial" e "Tarifa aduaneira que
taxa a importação de ligas ferro-me-
tálicas", apresenlou em relação a am-
bos, longa declaração de voto, em que
fundamentou seu ponto de vista) di-

da costa, enquanto os vasos de guer
ra de seu irmão martelam os exerci-
tos do Eixo ao longo do litoral, num
domínio aparentemente incontestável
do flanco marítimo da direita. O te-
nente-general 

'Cunnlngham está, ao
que tudo indica, estendendo o avan

Verán que las revoluciones
no se mueren con sus creadores,
porque solo es un creador revolu-
cionárlo aquel que engendra un
suerlo más fuerte que- su pobrevida humana. Vivo o muerto, 81-

Marques da Cruz — Indeferido, de açor-
do com- as informações.

Luiz Martins da Costa — Mantenho
m.eu despacho anterior de 16-10-41, no
processo 503.592-41, dilatando o' prazo
para pagamento da multa até 30-11-41.

No. Serviço Técnico Especial do Túnel
do Leme — O. M. Pena, Alberto Haas
Cavalcanti, Junqueira S.A., e Sociedade
Brasileira de Urbanismo' S.A. — Res-
tttua-se, tendo em vista a informação.

Departamento de Obras
DesRachòs do díretori
Thomal Cavalcanti de Albuquerque —

Espólio e Roblnne da Silva Tjader —
Deferido.

George Betim Paes Leme — Deferido,
Silvia Arcoverde Albuquerque Maranhão de acordo com a informação.

mar a1 st o domínio das comunicações
de leste a oeste,

As alegações alemãs de que os"tanks" britânicos haviam sido re-
pelidos a oeste de Sidl-Omar foram
postas de lado pelos^lnformahtes bri-
tâhlcòs, que fizeram "a seguinte obser-
vação: "Mesmo que seja verdadeira,
a assertiva nada significa, visto que
a nossa primeira penetração se verl-
ficou ao sul-daquele ponto". Alem
disso,' os informantes acrescentaram
que o, general Rommel se defronta
com'o'seguinte dilema: tem eíe que
enviar poderosas -forças rapidamente
pára o sul, afim dé conter os brita-
nicos, ou se ver face a'face com a
perspectiva de què ofavanço não pos-
sa ser subseqüentemente detido.

No ar, o vlce-marechal Cunnln-
gham'ammcla grandes, êxitos nas
operações destinadas a destroçar os"tanks" e as' colunas de transporte do
Eixo que se movimentam para oeste,

_ ., na estrada que conduz • de Sollum avergente dos relatores. Quanto ao úl- capuzzo. Embora Isso Indique um vi-

co de cinqüenta milhas para o sul queira Campos estará presente en-
que havia sido desferido abaixo de ej Brasil
Sldi-Omar, com a , intenção de apa- ,,.,.,
nhar as forças de Rommel pela reta- A sorte arrastava José Antônio
guarda, ao mesmo tempo em que consigo para a Espanha do seu
flanco direito do exército arremete amor onde iria engendrar, pela
através as ásperas áreas em torno do phalange, "un suefto más fuerte
Passo Malfaya, num esforço para to- que su ^ié vida humana"/ Nas

'Coelho Cintra), será concluida den-tro do mtnor prazo possivel.Este Túnel terá 52.000 metros cúbl-
o°Í!«de eicavaÇão em rocha; ocupará«000 metros cúbicos de concreto para 9"s"41
RS abóbodas; 300.000 quilos de ferra- Dib Issa: — "Cancelo o auto, tendo
Sfns rie diversos diâmetros- 11 000 em vista a escritura datada de 30-U-40.
metros quadrados de formàv fl'ooo da $¥¦¦¦ *e, verifica que o Imóvel foi
metvoe n?,=rt«»Ii • -i lormas, u.uuu vencndo pelo requerente".
«,,ai jquaírados de «vestimento das Automóvel Clube do Brasil: — Inde-«ooooclas: 2.000 metros quadrados de ferido. Já expirou o prazo de validadeinvestimento rios pés direitos e 12 000 da carteira de passagem na alfândega".metros cúbicos de alvenaria de pedra - Vellâl.lcio & Gomes: — "Cancelo o au
Paia muralha. A galeria do atual se-'» alargada de 10 para 16 metros eo novo terá uma galeria de 16 metros™ largura e 230 metros de extensão,paralela a primeira e dela aíastack
;Vmetr°s para a direita. A ilumina- ,_,„,,„„..„.,„„¦¦ - <_.,„«.Çao será feita por serviço especial de por constar dele. incomoleto, ocmco ordens de refletores embutidos da proprietária do Imóvel!'.nas abõbaclas. ExlBònclas — Eofalind Violotte Dow-

N'o mesmo local serão feitosuabalhos, como

to, tendo em vista que a firma estabcle-
clda no local 6 Venàncio & Gomes e não
Venáncio Gomes".

Manoel Ferreira da Silva, Eduardo
Vaz Miranda: — "Deferido, obedecidas
as prescrições da lei".

Heinoch Zagarodne: — "Cobre-se". '
Clarinda Rangel: — "Cancelo o auto,

nome

deswell, Leopoldina Francisca de Andra-oitiios fje: — "Juntr procuração", a mesma':a pavimentação da «Prove qualidade para requerer am no-

Laura de Medeiros Paço — Enid da
Silva Santo» — Lorisvalde Telles de
Moura.

"Motores de Explosão" — Presidente
— Euclides Godòfredo Mendes Viana,
diretor de escola. Professores: Henflque
Pelicier "— Serafim Gonçalves Bastos —
Floriano Rlzzô — Luii Sauerbronn."Bordados, Corte e Costura e Flores
e Chapéus" — Presidente — Afoftslna
das Chagas Rosa, diretora de escola.
Professores: Ruth Leite Ribeiro de Cas-
tro — Marilia Sodré Magalhães — Enif
Baeta de Faria — Maria Isabel de OU-
veira e Souza.

"Português e Latim" — Presidente —
Francisco Martins .ÇJapistrano, . direior
de escola. Professores: Orlando Leal
Carneiro — Mario Pena da Rocha — Ma-
rieta Castagnino da Mota — Clémildo
Lira de Arruda.

Transferência — Do Instituto de Edu-
cação para o Departamento de Prédios e
Apareihamentos Escolares, o trabalhador,
Josc Francisco, da Conceição.

Despachos — Leopoldina Cordeiro Bar-
feiros — Inscreva-se' no 5 DC. Géovanl-
na Freira da Carvalho — Indeferido. Al-

Virgílio Cardoso Pontes e João do
Nascimento Moutlnho. — Deferido de
acordo com a informação.

Manoel Silvlno Monjardlm — Cancelo
o'auto. Apresente o requerente projeto
de loteamento.

Joaquim Moreira Mota — Focam acel-
tas as obras, de acordo com o parecer
da Comissão.

Palmira ¦ de Souza Lima Imbassahy,
Joaquim Pereira, Adauto Faria de Ml-
randa e João Guivarsat — Certifique-
se de acordo.
Departamento de Transporte

Atos do diretor:
Designção — Designo para ter exer-

eleio no 1 TB o trabalhador Alphlo
Scwab, e no 2 TP o trabalhador Taci-
to da Gama Leite.

Serviço de Locomoção — Transferên-
cia — Transferindo da GR14 para GR
12 o motorista, .Domingos G. Cruz.

Designação -- Designando para ter
exercício na GR5 o- trabalhador Alphlo
Schwab. . .

Serviço de Oficina — Designação —
Desienando para ter exercício na GRJ,
o trabalhador Tácito da Gama Leite.

terras banhadas pelos sofrimentos
da 

'sua 
Pátria, o seu exemplo

apontou, fez hoje exatamente qua-
tro anos, uma esperança de ressu-
relção miraculosa, foi toque de
chainada para a sua guerra, to-
que de alvorada para' á sua re-
volução... .'•'.'>
. A Espanha, com o seu luxo de
herolcidade novelesca, mereceu es-
se filho, extraordinário feito; an-
dor do seu reviver. Todas as ca-
racterísticas què definem o" .gênio
e determinam as personalidades
de exceção todas as claras, pu-
ras, qualidades de inspirador e guia
que designam o chefe nas-, horas
definitivas de uma causa ou de
um povo iluminaram-lhe a rota
de poeta e campeador, recorta-
vam-lhe ante a História, o vulto

-...., ~~r-— -.....„.„, .„„ M...  orgulhoso.contra o muro de Allcan-
^^^^«m^o.ÍT^6!0^0 I°F0S? • firme controle britânico da te, quando ele pelejava ainda-con-Firmlno que Justificou o seu parecer,
apoiado. pela Câmara de , Tarifas
Aduaneiras e Acordos Comerciais. Pas-
sando à ordem do dia, o conselheiro
tíuvaldo Lodi relatou a matéria do
processo atinente ao amparo à pro-
dução nacional de fies usados em cl-
rurgla,, para suturas, o qual íoi apro-
vado; por unanimidade.

A seguir, entrou em disoussão-o pa-
recer da Câmara de Intercâmbio Co-
mercial, rie que é relator o conselheiro

empregada 'pelos britânicos foi a de
utilizar a esquadra e a força aérea
para impedir uma ação de retirada
do Eixo, obrigando, assim, o generalSalgado Scarpa, sobre politica econô- Rommel a enfrentar a investida e

mica interamsricana; intercâmbio de
produtos não concorrentes.

Depois de longo debate, foi aprova-
do o parecer da Câmara com a emen-
da contra o voto do conselheiro - Ari
Lobo.

Devido ao adiantado da hora, dei-
xou de ser examinado o processo sobre
exclusividade para a exportação da ce-

decidir pelas armas a quem caberá
o domínio das áreas fronteiriças, on-
de em caso de luta,' seria insignifl-
cante a pressão que se poderia exer-
cer sobre as comunicações brltânl-
cas.

Ligada a todas as operações na
\fbia está a contínua campanha con-
tra a navegação do Eixo no Medlter-

principal rodovia que fica situada ao tra a horda comunista na faça-
& ?nforasd,at°ertÍ°amXéríè ^^Sl^SÍtH$É
não se deve considerar essa clrcuns- ser ° pedestal. Abatia-o, serti pe-j
tância como um indicio de que as na, aquela fatalidade inexorável
forças totalitárias estejam batendo que abatera Siqueira Campos, Jus-
em retirada. to à soleira do seu triunfo. "As

Segundo tudo faz crer, a estratégia

ra de ouricuri. o qual será decidido rânéo, que tem por objetivo Impedir
na próxima sessão. a chegada de reforços da Europa.

pátrias são insaciáveis", diz o per-
sonagem" de uma tragédia grega;"só se alimentam de cadáveres dè
heróis".

Ontem, a Espanha inteira, que lhe
encarna o sonho, e herdou os tro-
feus, rezou-lhe uma oração no hino
dá Phalange. Que a alma brasi-
leira comungue nela cultuando
aquele, que, na hera amarga da
sua sede cívica, se transformou,
pela ardente alegria de proteger,
num veio da fonte que a desso-
dentou.

1. ! •- l
^«i
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INFORMAÇÕES CQMERCIAIS-S^o^1^ ÍÍ2
Exportação de óleo de caroço

de algodão
De janeiro a setembro de 1841, o

comércio exterior de óleo de caroço
de algodão atingiu 24.015 tonelndas,
no valor de 52.620 contos de rela, ci-
fra esta, superior, em 9.730 contos, «o
total das vendas realizadas cm 12 me-
ses de 1040.

Confrontando os dados dos 3 tri-
mestres lá findos, do ano presente,
com período Idêntico do ano passa-
do, regista-se uma superioridade de
vendas favorável a 1041, cifrada em
3.623 toneladas c 17.166 contos-de
réis.

O Concelho Federal de Comércio
Exterior, analisando a exportaç&o
mensal, acentua que o més de setem-
bro registrou a maior saida dc óleo
de caroço de algodão, ou seja, 4.707
toneladas, valendo 14.110 contos de
réis.

A produção do óleo de caroço de ai-
godão no Brasil, tem crescido de for-
ma sensível. Principalmente nos úl-
timos anos. Em 1038, as fábricas na-
cionais de óleo produziram 103.243 to-
neladas. sendo que o óleo de caroço
de algodão contribuiu com fi.í.r/r. ou
seja. em números absolutos, 67.757 to-
neladas. No ano seguinte, 1939. a pro-
dução desse óleo subiu a 75.705 tone-
ladas, valendo, mais ou menos, 88 mil
contos de réis. Em 1940 a produção
aumentou multo e o consumo Interno
apresentou-se mais acentuado, pois
esse óleo r.stá sendo empregado como
azeite de casinha e mesa. mesmo sn-
frendo a concurréncla dos azeites es-
tangeiros.

Coube aos Estados Unidos o primei-
ro lugar entre os paises importadores,
com 35.599 contas de réis, equlvaien-
tes a 14.823 toneladas do referido
óleo. que representa 67.6CÍ do total
das nossas venais. Essa percentagem,
foi bastante maior do que a verificada
em 1940: 20.3-"i — contudo Inferior
ainda, a de 1938: 80.6 r* do total das
vendas brasileiras de óleo de caroço
de alcodão.

O Canadá, que em quantidade im-
portou menas. no ano em curso, do
que a Grã-Bretanha, pagou pelas
4.118 toneladas adquiridas, 6.834 con-
tos de réis ao passo que as Ilhas Brl-
tánlcas, tendo comprado 4.193 tone-
ladas pagaram 5.622 contos — ou
seja. para mais 75 toneladas, menos
1.212 contos de réis.

Alem desses três países, salienta 6
Concelho Federal de Comércio Exte-
rior, tanto na América e na Asla,
como na Europa, figuraram mais
nove nações na lista de nossos aqui-
sldores. A Alemanha fez compras que
subiram a 2.715 contos de réis e a
Sulca aparece com importações cifra-
das em 1.315 contos.

Dos outros, o Japão, Chile e Mar-
tinlea figuram com compras supe-
riores a 100 contos de réis e os res-
lantes. União Sul Africana. Panamá.
Guiana Francesa e Venezuela, com
cifras inferiores, sendo que, para o
último, a Venezuela, nossas remessas
atingiram, apenas, 13 contos de réis.

Mercado Cambial •

(Rio)
O Banco do Brasil comprava a libra

área a 788570 e a 668410 e o dólar a
19S520 e a 16S500, nos mercados livre
e oficial, respectivamente.

Nas operações de repasses aquele
banco taxava a libra a 78S870 e o dólar
a 168560.

COTAÇÕES DO BANCO DO BRASIL

O Banco do Brasil afixou, ontem
para suas cobranças, cobranças de
outros bancos, quotas e remessas pa-ra Importação, as seguintes taxas:

Lisboa .... MM a WJO/lOMt
100 M

Madri t/v ... 40.50 404»
Estocolmo . . 16.85/16,05 16.8i>/16,95
Madri livre . . 48,55 48.55

FECHAMENTO

Hoje

OFICIAI

Ant.

Londres s/Nova
York. á. vista

por E .
\

Berna
Lisboa

Madri t/v .
Estocolmo .
Madri livre

4.02.50/ 4.02,50/4.03.51
4.03,50
17.30/17.40 17.30/17,41

98.80/ 99.80/100 31
100 M

. . 40.60 40.50
. 16.85/16,85 16.8.S/18.91

. 46,58 46.55

Buenos Aires, 20-11-941

ABERTURA:
Hoje Ant

Londres, á vista, por I:

t/v
t/c

17.00
16.90

Nova York á vista p. 9100:

t/v  419.00
t/n '.. 418,50

17,00
16,91

419,00
418,50

Montevidéu, 80-11-941

Londres, á vista, por Is

t/v ."  N/cot. 9,35
t/O  N/cot. 9,15

Nova York, á vista p. S100:

t/V/  206,00 206,00
t/O ..  205,00 205,00

Buenos Aires, 20-11-941

FECHAMENTO

Demcrnra  30$200 39S20C
3.** sorte ,.341700 34$70C

Somenos ..... 085/1080 985/1081
Brutos secos .... 615/ 688 fl$5/ 686

PERNAMBUCO
Disponível:

Londres á vista por C:

l'V •• aa tt «• • f ti
l/C t« t « tt «a ia t t

Hoje Ant.

17,00 17,00
16,90 16,90

Nova York, á vista p. 9100:

t/V  419JS 419,00
t/0  418,75 418,50

Montevidéu, 20-11-941

Londres, á vista, por X:

t/v  N/cot. 9,25
t/c  N/cot. 9,15

Nova York, á vista p. 9100:

t/V ..  206,50 206,00
t/0  205,50 205,00

Telegrama financial
LONDRES,

Taxa de Desconto do Banco da ln-
glaterra 

Idem do Banco da França
(dem Idem da Itália  ..
Idem idem da Espanha
Idem Idem da Alemanha
(dem. em Londres 3 meses

Idem. em Nova York 3 meses

Londres câmbio sobre Bruxelas á vista
poi 

Gênova câmbio sobre Londres á vista
poi 

Madri, câmbio sobre Londres ft vista
por 

Gênova, câmbio sobre Paris á vista
por 100 Fes

Lisboa câmbio sobre Londres á vista
it/venda) por  .. ..

Idem Idem «t/cumpra) por 

20-11-941
•Fech.

a
2
4 l/J

1-1/18

l/a
7/1C

N. cot

N cot
N cot

N cut.

100.20
99-80

i
Anterior

a
a
4-1/2

1-1/16

i/a
7/16

N. cot

N :ot.
N sot

N sot

100 20
99 80

Stock Exchange de Londres

Dólar
Franco suíço
Coroa sueca
Escudo . . .
Marco . . .
P. argentino
P. uruguaio
Peso chileno
Libra área .

90 d/v A vista Cabe
19S650 198680
4S630 —
4S720 —
S800 . —
6S040 ' —
4S710 —

— 9S610 —
$655 —

79S570 79$65C

REPASSES

Para repasse aos outros bancos, oBanco do Brasil afixou para a libra
área, o preço de 788870 para as ven-
e a 78S570 para compras, e para odólar, à vista, o de 16S560 e cabo, o
de 16S580.

O Banco do Brasil para compras
de letras de cobertura, afixou as se-
guintes taxas:

MERCADO LIVRE

Dólar* Marco ....
P. argentino .

. P. uruguaio .
Libra área . .

90 d/v A vista Cabo

19S470 19S520 1985405S590 —
— 4S630 —

98430 —
78$170 78S570 78S650

MERCADO OFICIAL

90 d/v A vista Cabo
Dólar 16S460 178500 168520
P. argentino — _ _
P. uruguaio . 88010 —
Libra área . 65S910 66$410 668490

LIVRE ESPECIAL

O Banco do Brasil afixou as seguin-
tes cotações no mercado livre especial:

Comp. Vend.

208100 20S600
— 20$630

TÍTULOS BRASILEIROS: *

Brasil (EE OU, do) 1927-57 6 H %
Minas Gerais 'Est de) 1928-58 6 tt%
Niterói 'Cld dei ?%
Paraná (Est. de). 1958 7%
São Paulo (Est de) 1921-36 8% ..
Idem 1926-56 7V,% 'Ins de café) ..
Idem. 1926-56 T% (WaterwkSi .. ..
Idem. 1928-68 6%
'.dem. 1930-40 7% (Sob gsr de café)
idem (Banco do Estado;. 6%. Serie A

FEDERAIS:
Fundlng 5%
Novo Fundlng. 1914 .» .. ..
Conversão 1910 4%
empréstimo de 1913 5% 
Fundlng de 1931: 5% "B" 40 anos ..
ESTADUAIS:
Distrito Federal 5%
Rio de Janeiro. 1927 7%
Bala. 1928 5%
Pará 5% .. .. .. ..
City of São Paulo Improvements and

Freehold Co. Pref

BOJI

28-10-0
13-0-0
13-10-0
14-0-0
25-0-0
27-0-0

. 23-0-0
22-0-0
74-0-0
29-0-0

63-10-0
47-0-Ò
15-5-0
17-10-0
45-0-0

331-0-0
12-0-0
7-10-0
2-0-0

27-0-0

Dólar (à vista)
Dólar (cabo) . .

Taxas de câmbio para a compra deletras em dólar sobre Buenos Aires:

Livre Oficial

A vista 19$520 16S500
?° das 19S503 168487
60 fias 19S486 16$474
90 tuas 19S470 168460

Compra de ouro
O Banco do Brasil comprava, on-tem. a grama de ouro fino, em barraou araoedado, na tase de 1000/1000, a238400.

Câmbio estrangeiro
Londres, 20-11-941

ABERTURA OFICIAI

Hoje Ant.Londres s/Nova
York, á vista
por £ .

4.02.50 a 4.02.50/4.03.5C
4.03.50

Berna , 17.30
17.40

a 17,30/17,4C

TÍTULOS DIVERSOS:

Bank of London St South América. Ltd.
São Paulo Gás Co. Ltd
Brazillan Warrant Agency St Flnan-

se Co Ltd '.
Cablcs St Wireless. Ltd Ordinárias ..
Ocean Coal St Wilsons Ltd 
Imperial Chemical industries Ltd. ..
Leopoldina Railway Co. Ltda. 6 14 %,
1935  ..

Lloyds Bank Ltd. CA Shares) ..
Rio ae Janeiro City lmp Co. Ltd ..
Rio Flour Mills St Granarles Ltd ...
São Paulo Railway Co. Ltd .... ..
Western Telegraph Co.. Ltd.. 4% Deb.
Stock '.

TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emp. fie Guerra Britânico. 3 H %
1927-47 „ ..

Consola, 2 Vi 

Mercado de Café

(Rio)

O mercado de café trabalhou, on-
tem, em posição calma, mantendo as
mesmas cotações anteriores:

COTAÇÕES

POR DEZ QUILOS
Tipo .' .. .. 31$000
Tipo .. 305500
Tipo 305000
Tipo 29S5U0
Tipo .. 295OU0
Tipo .. .. .. .. .. 28S500

Movimento Estatístico

Existência em 19 .. 320.603

Entradas:
¦4*

São Paulo 1.353
Minas 3.798
Mo .. 1.430
E. Santo 624
D. N. C. .. .. .. 45 7.250

6-2-6
5-0-0

0-7-6
70-15-0
0-2-7-1/2
1-13-3

21-0-0
3-3-0
0-18-7-1/2
1-8-9
48-15-0

101-0-0

104-10-0
82-2-6

ANT.

28-10-0
13-0-0
13-10-0
14-0-0
21-0-0
27-0-0
21-0-0
20-10-0
74-0-0
29-0-0

63-0-0
47-0-0
15-0-0
17-10-0
45-0-0

33-0-0
12-0-0
7-10-0
2-0-0

27-0-0

6-2-0
5-0-0

0-7-9
71-0-0
0-2-7-1/2
1-13-1-1/2

21-0-0
3-3-0
0-18-7-1/2
1-8-9
48-15-0

101-0-0

104-12-6
82-5-0

Entradas ,
Saidas ..
Existência

Total .. .. ..

Salda:

Consumo local ....

Existência em 20 .,

Estados
(SANTOS)

Preços do disponi-
vel por 10 quilos 428500

Idem, duro 40S500
Existência 342.585
Embarques ., 45.893
Entradas .. .. .. 15,282

Saidas:

Para os Estados Unidos: 61cas.

(VITORIA)

Hoje

Disponível tipo 7-8
por 10 quilos .... 23Ç200

327.853

600

327.253

428500
40$500

373.640
47.330
11.810

360 sa-

Ant

23*200

3.053 4.354
'.'. '.*. 

215.284 212.231

Mercado de Açúcar

(Rio)
O mercado de açúcar trabalhou, on-

tem, em situação firme, não havendo
modificações em seu preço.Houve grande movimento em sacas
negociadas:

COTAÇÕES

Branco cristal . . 658000 a 688001Oemerara 568000 a 588001
Mascavinho náo houve
Mascavo 448000 a 468001

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entrada: Não houve.
sacas

Saida ., ,. ,, .. g ^qaExistência ,. .. . 53^474

Estados
(PERNAMBUCO)

Hoje Ant.

Entradas .... 28.900 41.200Desde l.° de se-
tembro .... 1.441.8001.412.900

Existência-. 786.100 806.500
Saidas:

sacos
Para o Rio de Janeiro .... 15.000
Para Santos 20 400Para portos do sul sieoo
Para portos do norte .. .. 4.300

Total  49.30Q
Cotações por 60 quilos:

Hoje Ant.

Cslnas  588000 588001
Cristal  505000 50500C

LIVRARIA Uvros coleirtato e

A I V P G acac,êmicos — Kua
A JL V & O d0 onvidor n.» 166

llojè Ant

Matas, (ipo 5, com .. 428000 448000
Sertão, tipo 5, com ., 588000 685000
Entradas 400 600
Desde 1." de setem-

bro 56,100 55.700
Existência 83,300 83.500

Abatimento de consumo diário 600
fardos.
,\

Saldas: não houve.

SAO PAULO

Preço do disponível

Hoje Antertoi

B. cristal  718 /72S 718 /721
Somenos  6i)S '01S nos 'OU
Mascavo . . . . 468 /47$ 468 /47I

Mercado de Algodão
(RIO)

O meredo de algodão permanece em
situação calma, mantendo as mesmas
cotações anteriores:

, COTAÇÕES

POR DEZ QUILOS

Tipo 3».
Tipo 4 .

G2S000 fl 638000
618000 a 62500c

Sertão:

"PO  53S000 a 545000
Tipo 5

Ceará:

Tipo 3 - Nominal
Tipo 
Mata — Nominal.

Paulista:

44S0OO a 45800C

435000 a 44SOO0

ripo 3 - Nominal.
Tipo  378000 a 388000

Movimento' estatístico
Entrada:

fardoi

Rio G. do Norte ..  1.137João Pessoa
Santos

Total

Saida ..

607
709

2.453

435
Existência  .. .. 17.450

* Estados
MERCADO DE S. PAULO

. — O mercado a termo fechou, on-tem, estável, cotando-se por 15 aul-los, contrato "C": V- ti

Disponível tipo Bar'
lotta p/ Brasil ,

Junho  468500 468700
Julho  468400 479200

Vendas da Bolsa: 30,000.

Preço do disponível:

Tipo  458000 a 408000
Tipo  438000 a 448000
Tipo  409000 a 419000

Mercado de trigo

Buenos Aires, 20-11-941

FEOHAMENTO:

Preço por 100 quilos para entrega
em:

Hoje Ant.

6,86 6,85

Chicago, 20-11-941

Preço por bushel para entrega em:
Dezembro .... Feriado 1,14,50
Maio  " 1.19,75

Mercado de metais

Londres, 20-11-941

Hojt Ant:

Estanho á vista por tonelada, com-
pradores:

257-5-0 a 257-5/257-10-0
257-10-0

Estanho a 90 dias por tonelada, com-
pradores:

260-15-0 a 260-5-0/267-10-0
261-0-0

Preços máximos para entrega afixa-
dos pelo governo desde 18-12-1939:

Movimento Marítimo
VAPOREI ESPERADOS

DOS ESTADOS UNIDOS

Nova Orleans e eso.. "Delvalle" . 26
Nova York e esc., "Mormacsul" , 31

DA EUROPA

Lisboa e e.*c. "N lassa

DE CABOTAUEM

Laguna e esc. "Bocaina'
Laguna e esc. "Murtinho* • • t t

t
11

11

26

21
21
22

Natal e esc. "Farrapo" 24,
Laguna e esc. "Max" 25
Porto Alegre e esc. "Maceió" ... 37

VAPORES A SAIR

PARA OS ESTADOS UNIDOS'

N, York e esc, "Cuiabá" ....'.. 36
N. Orleans e esc, "Caramuru" .. 25
N. Orleans e esc, "Delbrasll" .. 37
Nova York e esc, "Poconé" .... 39

PARA A EUHOI-a
Lisboa e esc, "Nlnssn"

PARA CABOTAUEM
Areia Branca e esc, "Hctbal"
Manaus o esc, "Alm, .!«,.<.,.„„•...'.
Antònina e esc, "Venus"
Porto Alegre e esc. "Joazíírô'' "
Cananeia e esc, "Aspinmir Nii'cimento" ....
Laguna e esc. "Santo Antônio1'
Cabedelo e esc, "Itngibn"
Belém e esc, "Aratlmbó" ' ' '
Antònina e esc, "S. Bento'' 

' "
Porto Alegre e esc. "Itaniicia''1' "
Florianópolis e tK„ "C. Hocno i-V'Belém e esc "Aratala" .
Belém e esc "D. Pedro li" 

" "
Laguna e esc. "Murtinho" " "
Cabedelo e esc. "Carioca" 

. 
"

Porto Alegre e esc, "Italmhc" *'
Porto Alegre e esc, "Ararangtitf
Penedo e esc. "Laml" .,
S. Francisco e esc. "Veiner" "
Antònina e esc, "S. Paulo" 

" '
Porto Alegre e esc. "O. Aranlia""
Porto Alegre e esc. "Taqul" , 

'
Porto Alegre e esc, "Arará" "
Laguna e esc. "Max • ..
Recife e esc. "Maceió" .." 

** '
Parnaiba e esc. "Campinas" .."

Atividades do Tribunal de Contas

Cobre Eletrolitlco
Chumbo
Zinco

62- 0-
25- 0-
25-15-

Carne verde
MOVIMENTO DO GADO ABATIDO
NOS MATADOUROS SEGUINTES:

SANTA CRUZ

Abatidos:

Bois  214
Vitelas  44
Suínos  20

Vendidos em Santa Cruz»

Bois ..
Vitelas
Suínos

Remetidos para S, Diogo 1

Bois
Vitelas
Suínos

156 3/4
3 1/2
4

57 1/4
40 1/2
15

Novembro
Dezembro
Janeiro .
Fevereiro
Março ••
Abril
Maio
Junho

•¦ •• ••

Comprad. Vend

418000 428500
428000 42S100
43S100 43S400
44S100 44S400
45SO0O 45S20O
45S800 46S000-
46S100 468400.
46S300 .468500Julho  468600 468800

— 'O mercado a termo fechou, nn-lem, estável, cotando-se por 15 • aul-los, contrato "C":

Comprad. Vènd
Novembro .... ..... 4IS30ODezembro 42S000
£anelr? 43S100Feveeriro .. 44S300
•""Ç0  .. 45S20O
,™> •• •• 4BS000
Ma'° 468200

428000
42S100
43S300
44S400
45S300
468200
468400

NOVA 1GUASSU*

Remetidos para o D. Federal!

Bois ...
Vitelas

Abatidos:

Bola ..
Vitelas

MENDES

24
1

270
41

1/2

DISTRIBUIÇÃO DE CRÉDITOS

O Tribunal ordenou o registo das
distribuições dos créditos de 6:6008000
à Delegacia Fiscal em Minas Gerais,
para despesa da Inspctorla Regional
da Divisão de Defesa Sanitária Anl-
mal; 38:9028800 ã Delegacia Fiscal em
Sergipe, para obras na Alfândega de

em revisão da que percebia ,1. jUibPadiiha Marques.

REFORMAS

O Tribunal ordenuu o rrclíb «Mconcessões de reforma n Juveiilün
Caldas, soldado üo Exército, cvhvrf
tendo em diligencia quuntu \ ,ijy.Aracaju; 9.850:0008000, sendo  sa, para, que seja informado si o1.350:0008000 à Tesouraria do Minis

térlo da> Viaçao e 8.500;000$GOJ ao
Tesouro Nacional à conta do crédito
aberto pelo decreto-lei n. 3.411, d*
10 de julho deste ano, pnra obras;
1.018:2008000, sendo 868:2008000 ao
Serviço de Fazenda da Aeronáutica
e 150:0008000 á Delegacia do Tesouro tônio Nicolau Gcinmai, tesoureiro 

"íi
em Nova York, para aquisição de ma-- Departamento de. Imprensa e Pr.-pj.
terial permanente e de consumo; .. ganda, para despesas de propagani-5008000 á Tesouraria do Ministério do me&mo Departamento durante 1da Agricultura, para ligeiros repavos 4.° trimestre do corrente ano.
do Serviço de Fiscalização do Comer-
cio de Farinhas; 40:0008000 à Dele-
gacla Fiscal em São Paulo, para Ins-
ralação de linhas telefônicas no pos-
to de Fiscalização da Alfândega de

Utar recebeu vencimentos depois 11reformado.

ADIANTAMENTOS

O Tribunal ordenou o registo tt»
adiantamentos de 900:000$000 a. a*.

CONTRATOS

O Tribunal determinou o rcglMo:
Do contrato celebrado entre o Ml-Santos; 48:3418400 à Delegacia Fls- nlstérlo da Educação e Lucas Soara

MM 1 MSV OrtllA »-.« xn «Uu* a. •*_. *••./. ali— J —___ .» 

Remetidos para S, Francisco Xavier:
•Bois ..
Vitelas

Abatidos:

PENHA

Bois ..,
Vitelas
Suinos ,

165 1/4
37 2/4

204
14
18

Rejeitados:

Bois
Suínos ... .,
Parciais — 520 quilos.

PREÇOS

Bois ..
Vitelas
Suinos

Bolsa de Títulos

18950
2S0O0
38800

A Bolsa de valores apresentou, ontem, o movimento seguinte:

QUANT. [ Tvl T ü L O S I PREÇOS
Juros

Relatl-
TOI

8 — 2000
8 — 8000
$-4000

52
2

10
214
30
10

100
31
9
4
10
6

49

DÍVIDA EXTERNA:

?Jnp'°,!£deral 1926 --8 l/a % p/8-iooo 1Idem 192
Idem  ............

D. INTERNA ^1 APÓLICES DA UNIÃO:

Uniformizadas ., ,Idem de 200$ ...,', '...".'"
O. do Porto ...-¦,  ...'..',",.',"
D. Emissões nom  ...'...",'..Idem .'."..".
Idem .'. ,., \\\ \"Idem ,' .,'•'
Idem port. ','. 

".'.'. 
!!!Idem ...  ... '. ..'.' 
'"'

Idem nom. de 200$
Idem port. 1:000$
Reajustamento ...
Idem ... ¦¦',

'-Cautelas

45
14

150
115

28
91

145
10
56
29

5
210

66
6

310
10

APÓLICES MUNICIPAIS:

Decreto 3264 ... ,
Empréstimo 1931 .
Idem ... ... ...
PREFEITURA: B. Horizonte

200
.900

800

APÓLICES ESTADUAIS:

E. Santo, 8%. port. ... .
Minas Tií, port.
Minas 134, L» Série ... ..
Idem, 2,R Série ..'. . ....
Idem, 3.a Série
Paraná C/Juros 
Rodov.0 E. Rio ... ... ..
Rodov.0 R. G. Sul ... ..
S. Paulo  ...
Idem Uniformizadas

1.

3:8608
3:8508
3:860$

8208 6,10%
155$

I 805$ 6,21%
817$
818$
819$
820$ 6,10%
818$
816$ 6,12%
155$

cal no Pará, para obras no prédio da
mesma Delegacia Fiscal.

APOSENTADORIAS

O Tribunal ordenou o registo: d**
concessões de aposentadoria a Ari
César de Souza Pinto, do Ministério
da Guerra; Herculano Hugo Kopp —
Otilia Meireles Caclquinho — Antó-
nio Caetano de Azeredo Neto — Amé-
rico da Silva — Barl.olomeu Nunes
Barbosa — Umbelina de Lima Ro-
drigues. do Ministério da Viaçao; An-
lônio Lopes Cerrão. do Ministério da
Fazenda; Salomão Antônio da Costa
— Tancredo Gonçalves, do Minlsté-
rio da Educação; Artur Cardoso de
Oliveira — José Xavier de Souza
Peixoto — Antônio Lourenço Porto,
do Ministério da Justiça.

CRÉDITOS

O Tribunal determinou.o registo:
Do crédito especial de 500:000$000,

aberto pelo decreto-lei n. 3.758, de 25
de outubro do corrente ano, para des-
pesas (Serviços e Encargos) decor-
rentes da representação do Brasil em
diversas comissões mistas, institui-

das pelos convênios firmados entre
o Brasil e o Paraguai, mandando ou-
trossim, registar a distribuição á De-
legacia do Tesouro em Nova York; —

do crédito especial de 100:000$000
aberto pelo decreto-lei n,. 3.459, de
24 de Julho do corrente ano, para as
primeiras despesas com a criação de
uma base aérea em Recfe, Estado de
Pernambuco, sendo determinado tam-
bem o registo da distribuição desse
crédito ao Serviço de Fazenda do
Ministério da Aeronáutica; — do cre-
dito suplementar de 900:0008000 á
verba 3.*, consignação 1 — Sub-con-
slgnação n. 47, do orçamento' do De-
partamento de Imprensa e Propagan-
da, aberto pelo décreto-lel n. 3.822,
de 13 do corrente mês; do crédito su-
plementar de 1.000:0008000, aberto
pelo decreto-lei n, 3.778, de 30 de ou-
tubro findo, oomo reforço á veiba
5.*, consignação 1, sub-conslgna^áo

2, item 04, do orçamento do Ministé-
rio da Viaçao; — do crédito esoecicl
de 150:000$0')0, aberto pelo decreto-
lei n. 3.769, de 28 de outubro findo,
para pagamento da. difererça rius pro-
ventos de aposentadoria dos fundo-
nárl.<s públicos associados de caixas
de aposentadoria e pensões: — do
crédito suplementar de 623:9758700 à

para reforma de uma casa perien-
cente ao Observatório Nacional; - do
contrato celebrado entre o Minis:..
rio da Educação e Instalado» casa
Berta Limitada, para forneclmcnio 1
instalação da cosinha, copa, huti.
daria, caldeira e gerais no Saraionj
para Tuberculosos em Vitória. Estado
do Espirito Santo; — do contrato
celebrado entre o Ministério da Eãu-
caÇão e a Instaladora Casa Berw U-
mltada, para fornecimento e instala-
ção da lavandarla e cosinha no liwi-
tuto Benjamin Constant; — do co,i-
trato firmado entie o Ministério oi
Viaçao e Corção, Cardin S. A. e ou-
ros, para fornecimento de material
rádio-telegrafico ao Departamento doi
Correios e Telégrafos; — do comra'o
celebrado entre o Ministério da Agu-
cultura e Gustavo Flscher, pau titl-
lização dos serviços deste, como oig.t-
mzador e orientador dos trab.1ii.0t
técnicos do Centro Nacional dc Eiisi-
no e Pesquisas Agronômicas; - di
recisão do contrato celebrado entre o
Ministério da Agricultura e Manwl
Gonçalves de Freitas, para servir u
qualidade de chefe do Serviço de Fis-
callzação do Comércio de Marinhai;
— do contrato celebrado enire o Mi-
nlstérlo da Educação e Carlos VVera
St Companhia, para o fornecimento
de materiais destinados á instalação
dos liceus industriais de Vitória 1
Goiânia; — do contrato celebrado en-
tre o Ministério da Educação e Ma-
tos Rocha & Companhia, para o for-
necimento de materiais destinado: i
instalação dos liceus industriais dt
Vitória e Pelotas; — dos contratai
celebradas entre o Ministério da Edu-
cação e as firmas Henrique Hinden,
Sociedade Tícniea d»5 RepcaenU'*'
Soleca Limitada, Raimann & C^ropa-
nhia Limitada, Alberto de Araújo ii
Companhiu, Fábio Bastos &¦ Cumpa*
nhia e Instaladora Cata Berta Linil-
tada, p»ia .fornecimento tie material!
destinados ã instalação de liceus in*
dustriais em diversos Estados.

DILIGENCIAS

dlllgín-O Tribunal converteu
cia os julgamentos:

Da reforma ao 1." tenente Onrlr*
Alberto Cintra, para ser enviada a íé
de oficio do oficial e para fer feita
uma correção quanto à daU da 1*1
constitucional em que se baüeou >
reforma; — da aposentadoria <ie VI-
torlno Elói dos Santos, do Minlsté-

verba/ 2, material, sub-consignacões rio da Viaçao, para ser esclarecido

AÇÕES DE BANCOS:

Brasil ...
Comércio,

AÇÕES DE COMPANHIAS

Beneficiamento de Minerais
Minas de Butiá •... ,

DEBENTURES:

Bco. L. Brasileiro

VENDAS JUDICIAIS:

10 | Aps. D. Emissões port.

800$
886$
887$

193$
219S5
220$
940$

507$
940$
185$
189$
191$
160$
630$

1:050$
218$

1:102$

437$
320$

200$
125$

215$

816$

6,25%
5,64%

7,25%

7,Í5%

7,45%
5,41%
8,37%
7,33%
6,25%

7,62%

7,25%

22, 57 9 70, do orçamento do Minlsté
rio da Educação, mandando ainda

anotar a distribuição automática ao
Departamento Federal de Compras,
nos termos do decreto-lei n. 2.206, de
20 de maio de 1940; — do crédito es-
pecial de 47:4008000 aberto pelo de-
creto-lei n. 2.026, de 21 de fevereiro
de 1940, para pagamento das de3pe-
sas com a criação da Comissão de
Orçamento, do Ministério da Fazen-
da; — do crédito suplementar de ..
1.603:5008000' à verba 1, consignação

sobre a aplicação do artigo 199 do
Estatuto dos Funcionários Pubilco*,
á vista dos termos do laudo da fe*
peção de saúde; — da aposentadoria
de Paulo Antunes Coeüio, do Minisi'-
rio da Viaçao, para que seja conta*
do o tempo de serviço até 31 iie oui1!1
bro de 1939, tendo ern conta o Qt»
determina o decreto legislativo "• ¦•
1.178, de 16 de janeiro do 1904; -
dos contratos celebrados com nt w'
mas Lutz Ferrando St Companhia LI*
mltada e Brasileira Fornecedora Es-

1, pessoal permanente, aberto pelo colar Limitada, para fornecimentos A»
decreto-lei n. 3.761, de 25 de outubro materiais destinados à instalação a.
findo, que dispõe sobre a visita no llceus industriais, para o fim oe «r
fundeadouro e dá outras providências, ane*ado nos respectivos pioc.es-os, •
mandando outrossim anotar a ilstrl- «poslçáo de motivos aprovada pew
buição.automática ao Tesouro Nacio- sr* Presidente da República,
nal nos termos do décreto-lel n. 1.755.
de 9 de novembro dé 1939. PAGAMENTO

PENSÕES O Tribunal ordenou o registo <"
pagamento de 56S700 à Societé Ano-
nyme du Gaa de Rio de Janeiro, pewO Tribunal ordenou o registo: dns -,—•-- r~ *~ --„,,.„ «..concessões de "pensões de montepio fornecimento de gaz ao Centro na

militar" a Ida*Keller—Leonlce Torres clonal de Ensino e Pesquisas Agiono
Moreira e outros ~ Altalr Campos mlcas em 1939
Dantas — Oscarina Feijó Lucas —
Concepclon Liseraa de Lucena —
Blanca Magnone Tavares da Cunha
Melo — Fllomena Brito de Aragão —
Rosa Lina Knuppléln -r Herciliã Pi-nheiro da Fonseca — Isabel Santoro

O aniversário da "Folha

da Manhã", de Recife
.......... u„ i-u.Mctn, _ iSHoei aanuiro Fez anos ontem a Folha tia «a
Laffltt — lida Medrado Dias Ramos nl*a". o magnífico diário da capiw
— Alina França Gonçalves — Aure- de Pernambuco, atualmente dim»»
lina Pereira Ximenes — Flor de Lys Pelos prestigiosos Jornalistas Diu»
da Fontoura Nunes — Regina Leitão Per1*' como diretor-presidente, Cicoi»
de Moura — Hermogênea Pinto de de Oliveira, como secretário e José °.
Souza — Angelzlna Jordão Costa — plmentel como gerente.
Alexandrina Casal de Vasconcelos - fundada em 1937. a "Folha da MJ.
Guiomar Brigido e outros - NadlrGismondi Lavrador — Cila DólrieínsCastelo Branco e outros — Frar.oiscoGré Leite Bastos e outros — Olhidl-na Alves da Costa.

Das concessões de "pensões de mon-tepio civil" a Herciliã Pereira Bellez eoutra — Ana Teixeira da Silveira —
América Leonor Braga de Ali*ielda-• Marta Gonzaga Amorim - Hor-5i*Í'a Ferreira de Carvalho sTmpatía7às quaisTMANHA inclueM
• outros - Maria da Glória Marques, suai.

nhã" conquistou, nesse período *'
existência relativamente curto, un»
excepcional projeção na Imprensa "
norte do Brasil, graças à sua atuaçw
discutindo os problemas peculiares H
seu Estado e à nação e ao pc»e"°
serviço informativo que sempre oiere
ce aos seus inúmeros leitores. Dacl*
sua excepcional popularidade os nos*
sos confrades pernambucanos c<?<-c™
ter recebido efusivas manifestações o

'W
*-- 

¦ 
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VIDA MII.ITAKASAS E MOTORES
HOMENAGEM AS VÍTIMAS DO COMUNISMO - NO GABINETE DO MI-
K1STR0 O CAPITÃO OSCAR PASSOS - CHEGOU O GENERAL FIÚZA DE

CASTRO — PAGAMENTOS NA GUERRA

Brigadeiro Manuel Marques de Sousa

EM 

21 de novembro de 1824 morreu envenenado, em Montevidéu, o va-
lente soldado que foi Manuel Marques de Sousa.

Filho do tenente-general do mesmo nome, multo cedo alistou-se na
lcgifto do cavalaria ligeira, de Silo Pedro do Rio Grande do Sul, da

qual, aos 21 anos, cra tenente ajudante;
Tomcu parte, sob o comando do seu pai, nas (Liras e brilhantes opera-

•5-s do chamado "Exército Pacificador", que foi enviado á Banda Oriental
para evitar que Montevidéu caísse em poder dos Insurgentes apoiados pelo
governo revolucionário de Buenos Aires, presidido por Saavcdra.

Já major, foi Marques de Sousa o herói do assalto ao forte de Santa
Teresa, em agosto de 1816, assegurando a posse do pontal de Silo Miguel,
onde devia dar desembarque uma divisão para aumentar as forças com que
o Marques de Alegrete Ia enfrentar Artigos.

Incorporado á coluna do tenente-general Carlos Frederico Lecór, partici-
pou da batalha de Indla-Muerta, contra 2.000 homens das três armas, sob
as ordens de Frutuoso Rivera.

Em Las Pledras, no ano de 1823, o já entao brigadeiro Marques de Sou-
sa infligiu séria derrota às forças do general português D. Álvaro de Souza.
que, instalado na praça de Montevidéu, se opunha à anexação do Uruguai
ao Brasil independente.

Manuel Marques de Sousa morreu contando apenas 44 anos de Idade.

I

Homenagem às vítimas do
comunismo

Segundo determinação do ministro
Eurico Gaspar Dutra, no próximo dia
27 de novembro, deverão ser observa-
da.<; as seguintes cerimônias, junto ao
monumento aos militares mortos no
levante comunista de 1935:

O transcurso da data de 27 de no-
vembro será solenemente comemorado,
como prelto oe saudade e de gratidão
nacional aos oficiais e praças que, com
heroísmo e exemplar devotamento,
sacrificaram suas vidas no levante
comunista, ocorrido àquela data ao
ano de 1935. f.. '

A cerimônia, tendo a presidi-la
s excia. o sr. presidente da República,
será assistida pelas altas autoridades
militares e civis, por oficiais e praças
do Exército, Marinha e Aeronáutica,
representações dos Ministérios Civis
e das diversas classes sociais e pelo
público em geral.

No palanque que será armado jun-
to ao monumento mandado erigir
pelo governo em homenagem aos
dignos mortos, tomarão lugar o exmo.
sr. presidente da República, os minis-
tros de Estado, os generais de terra,
mar e ar. as autoridades civis e as
iamilias dos oficiais mortos.

Em locais previamente escolhidos e
assinalados ficarão dispostos os de-
mais participantes da solenidade, as-
sim distribuídos:

a) — oficiais superiores do Exerci-
to. Marinha, Aeronáutica e Forças
Auxiliares: coronéis, tenentes coro-
néls e majores (e seus corresponden-
tes na Marinha);

b) — Capitães e oficiais subalter-
nos das diversas corporações milita-
res;

c) — representações dos Ministérios
Civis;

d) — associação de classes;
e) —¦ famílias das praças mortas no

levante;
f) — praças do Exército;
g) — praças da Marinha;
h) — praças da Aeronáutica;' 1) — praças das Forças Auxiliares;
j) — público em geral.O programa da cerimonia, que

será irradiado em todo o local da sua
realização, constará do seguinte:

1— Chegada de s. excla. o sr. pre-
sidente da República, que se dignará
presidir a solenidade.

— Colocação, junto ao motivo
central do monumento, de uma pai-
ma de flores naturais pelo mals alto
mandatário da República, stmbolizan-
do a gratidão nacional aos bravos que
morreram pela Pátria no d^a do le-
vante comunista.

— Discurso do representante do
Exército, general Salvador César Obi-
no, da Armada, almirante Álvaro Ro-
drigues de Vasconcelos e da Aero-
náutica, coronel Gervasio Duncan de
Lima Rodrigues.'

— Toque de "silêncio" pela Banda
de Clarins do Regimento de Dragões
da Independência, em conjunto.

— Retirada do chefe da Nação,
o qual será acompanhado até à saida
do cemitério pelas altas autoridades
civis e militares e a seguir, dos de-
mais participantes da cerimônia.

Serão postas em prática âs se-
guintes providências, assecuratórias
da correta realização do programa
constante do item IV:

— Os grandes órgãos do Minis-
tério da Guerra (Estado Maior do
Exército, Diretorias, Inspetorias e
comandos da l.» Região Militar, Arti-
lharia e Infantaria Dlvisionárias) en-
viarão flores, como expressão da sau-
dade aos companheiros mortos.

— A secretaria geral do Ministé-
rio da Guerra, alem do convite parao çomparecimento de todos os oficiais,
providenciará para que os' altos or-
Sãos do Exército, os Corpos de Tropa
e os Estabelecimentos Militares sejam
representados, nessa solenidade, porcomissões de oficiais, sargentos e pra-
ças. 3 — Os encargos da preparaçãoe direção da cerimônia são confiadosso tenente-coronel Álvaro Prati deAfuiar, que terá como auxiliares 8oficiais a serem designados pelo co-mando da 1.» Região Militar.

.4 — A guarda aos mortes, junto aoMonumento, será dada pelo Regimen-to de Dragões da Independência, emuniforme de parada, sendo constitui-na por 8 sargentos sob o comando«e um oficial subalterno. O mesmoRegimento fornecerá a Banda de cia-nns, tambem em uniforme de pa-rada.
5 — O sargento clarim dará o to-que de "Sentindo" ao aproximar-seno local da cerimônia o chefe da Na-Çao, _e o de "Descansar", após a rea-lização do item' 2, previsto no pro-grama da cerimônia.
Entre os dois toques, todos os mi-'«ares.se conservarão rigorosamentena posição de sentido.

No Gabinete do ministro o
capitão Oscar Passos

Afim de tratar de assuntos ligadosa administração do Território doAcre. avistou-se ontem com o minis-iro Eurico Gaspar Dutra, o capitãouscar Passos, interventor federal nomesmo Território, Após prolongadapalestra com o titular da pasta da
guerra, s. excia. dirigiu-se à Direto-r*a de Saúde e Diretoria de Engenha-ria, onde demorou-se resolvendo pro-wemas administrativos, com os res-pe-»os diretores, ten. cel. Emanuel
S0ues ,p°rto, que responde situai-
?'vill ,pela Dlret°ria de Saúde do
q„I„Í-,0' eJ.C0m o general Raimundo
f-""!-1?10! dlretor de Engenharia. Em
nfSÜ^ ès visitas Jâ apontadas o ca-puao Oscar Passos dirigiu-se à Sub---'-retoria de Transmissões.
O ministro da guerra fez-se

representar

--•o yir'ude de estar ausente, em••--..a ae inspeção à nova Escola Ml-

litar, que está sendo construída em
Rezende, o ministro da Guerra, ge-
neral Eurico Gaspar Dutra, fez-se re-
presentar nas exéquias do general
Huntzinger, pelo seu cheíe de gabl-
nete, coronel Cândido Caldas.

Matrícula de oficiais de
Policia de São Paulo na

Escola de Armas
Em aviso de ontem datado, o ml-

nistro da Guerra, autorizou a mairi-
cuia de três capitães da Força Públi-
ca de Sáo Paulo, no Curso de Aper-
íelçoamento da Escola das Armas,
em 1942.

Chegou o general Fiúza de
Castro

Procedente do Rio Grande do Sul,
encontra-se nesta capital o general
Álvaro Fiúza de Castro, comandante
da Infantaria Divlsionária da 3."
Região.

Pensionistas chamados
Afim de regularizarem os seus pro-

cessos de habilitação, deverão compa-
recer ao Serviço de Fundos da 1.*
Região Militar, os seguintes penslo-
nistas: Semlramis Modesto, viuva de
Fellge Poty Coelho, sargento do
Exército; 'Eugênia Riedel Osório, viu-
va' do coronel Antônio José Osório;
Ana Oliveira dos Anjos, mãe de Pe-
dro Corrêa Pais; Alice Rodrigues PI-
res, irmã de Antero Rodrigues Pires;
Violeta Matos de Barros Azevedo, viu-
va de Cornélio Carneiro de Barros
Azevedo; Odete Rondon, viuva de In-
dalécio Rondon; Hercllla Guedes Re-
zende, viuva de Noel Caldas de Re-
zende; Philomena Gomes, viuva de
João Capistrano Gomes; Julia Bonfim
Martins, viuva de Jacob Martins e
Olanda França e Olmira França, Ir-
mãs do cabo Wilson França. O não
Çomparecimento dessas pensionistas
determinará a suspensão do paga-
mento.

Pagamentos na Guerra
Serviço de Fundos da l.â Região

Militar, efetuará o pagamento dos
vencimentos relativos aos meses de
novembro e dezembro, na, seguinte or-
dem: Tropa — dia 21 de novembro,
uni do 1° dia útil; dia 22, unidades do
2o dia útil e dia 24, unidades, do 3o
dia útil. Dezembro: — dia 15, unidades
do Io dia útil; dia 16 unidades do 2°
dia útil e dia 17 unidades do 3o dia
útil. Os aposentados receberão os me-
ses de novembro e dezembro, no dia 1
de dezembro os das letras A a J, e no
dia 2 de dezembro os de letra K a Z.
Os pensionistas tambem receberão
acumulados os meses de novembro e
dezembro, na seguinte ordem: dia 3 de
dezembro os da letra A a J e dia 4
de dezembro os de letra K a Z. Os
aposentados e pensionistas apresen-
taráo prova de identidade, sendo queos que faltarem ao pagamento só se-
rão atendidos depois do dia 10 de de-
zembro, nas segundas, quartas e sex-
tas-feiras, para recebimento no Banco
do Brasil de acordo com o aviso mi-
nisterial .1327, de 1941.

Visitas a estabelecimentos de
Saúde

Pelo coronel Marques Porto, res-
pondendo pela Diretoria de Saúde, foi
designado o cap. med. dr. Cícero Pi-
menta de Melo para acompanhar o
dr. Nelson Chaves, diretor do Depar-
tamento da Saúde Pública de Pernara-
bucò, nas visitas que o mesmo fará
hoje ao Laboratório Químico Farma-
ceutico Militar e ao Deposito Central
do Material Sanitário dò Exercito.

Centro de Estudos do Hospi-
tal Central do Exército

Sob a presidência do sr. coronel dr.
Florencio de Abreu, diretor do 'Hos-
pitai Central do Exército, tendo como
secretário o capitão dr. João Ellentt,
reuniu-se. extraordinariamente, on-
tem, o Centro de Estudos do Hospi-
tal Central do Exército, com' a se-
guinte ordem de trabalhos:

— Capitão dr. Carlos de Paiva
Gonçalves — Comentájios em torno
de um caso de exoftalmia pulsatil(com apresentação de doente). II —
Major dr. Augusto Marques Torres —
Etlopatogenla de tuberculose (conti-
nuaçáo). III — Assuntos de ordem
geral. ,

Combate ao analfabetismo
Pelo sr. general Heitor Augusto

Borges, presidente da "Comissão Mi-
litar Regional", destinada, a colabo-
rar no combate ao analfabetismo, fo-
ram convidados todos os comandan-
tes de Corpos, chefes de estabeleci-
mentos e Serviços, sediados na 1." Re-¦gião Militar, para uma reunião no dia
26 do corrente mês, às 14 horas, na
sede do Circulo dos Oficiais Refor-
mados do Exército e da Marinha (2.°
andar do Quartel General do Exér-
cito, ala Visconde da Gávea), na qualserão tratados assuntos referentes à
colaboração da l.» R. M.f na cam-
panha contra o analfabetismo.
Tiro de Guerra 97 — Entrega

de certificados
Na sede do Tiro de Guerra n. 97, à

rua D. Manoel, realiza-se no dia 23 do
corrente, às 14 horas, a cerimônia da
entrega dos certificados de reservistas
da turma* de 1941. daquela entidade.
Esse ato, que se revestirá de soleni-
dade, será presidido pelo coronel Lou-
rival Duarte do Carmo, diretor de Re-
crutamento e com a presença do capi-
tão Jansem de Mello, inspetor rsgio-
nal de Tires de Guerra e de outras
autoridades. Encerrando a solenidade
ter.*, lugar uma tarde dansante. dedl-
cada aos oficiais da Inspetoria de Tiro
Regional.

Chamado à Diretoria de
Recrutamento

Afim de tratar de assuntai de teu
ln.ereue. está sendo convidado a com»
parecer & Diretoria de Recrutamento,
(R. 3), o aspirante a oficial da a,*
classe da Reserva de l.* linha, Car-
los Eduardo Abott.

Na Diretoria de Cavalaria
Foi desligado de adido à Diretoria

de Cavalaria o 1.° tenente Gustavo
Valle Silva, do 2.° R. O. T. - Foi
concedida permissão ao 3.° sargento
Jair Francisco de Souza, do R. A. N.
para Ir a Vitória, em goso de férias.
— Por achar-se enfermo, baixou ao
H. O. E. o capitão Cid Plnhelroso,
que em conseqüência passou a adido
& D. Cavalaria.

Na Diretoria de Artilharia
O diretor de Artilharia declarou

que a transferência do 2.° tenente da
reserva convocado Manoel Ferreira
Gomes, foi do III/l.0 R. A. Mx. para
o Serviço de Fundos da 5.» R. M. e
não para a 16." C. R. — Foram con-
cedidas permissões aos l."s tenentes
Moacyr Gaya e Hello Fonseca Vlan-
na. e 2.° tenente Oswaldo Mescolln,
todos do 6.° O. A. C, para gosa-1
rem férias, respectivamente, em Ita-
Jai, Belo Horizonte e Juiz de Fora. e
nesta capital, ao 2." tenente José Pln-
to de Carvalho. O sr. ministro per-
mitlu que o tenente coronel Amadeu
Suzíne Ribeiro. aguarde nesta capi-
tal transferência para a reserva.

Na Diretoria de Infantaria
Foram concedidas permissões:.
Aos capitães Plndaro Santos da

Fonseca e Carlos da Silva Paranhos,
do 4.° B. C, para gosarem férias nes-
ta capital.

Ao capitão Mario da Gama Aulus
de Avilar. do 5.° R. I., para gosar fé-
rias em Bom Jardim, Estado do Rio.

Ao 3.° sargento Talmo Pascolll,
da 1." R. M.. paar gosar férias em"-.r*-as de Llndola, Estado de São
Paulo.

Aos cabos Zeferlno João Maschlo.
Muclo de Toledo Netto e soldado
Eduino Weldom. do Btl. de Guardas,
para gosarem férias na cidade de Sfio
Paulo.

Foi desligado de adido à D. In-
fantarla o tenente coronel Eudoro
Corêa de Arruda Sá. chefe da 23."
C. R.

Fòl desligado da D,. Infantaria o
2.° tenente da reserva convocado
Adrcaldo Barbosa da Silva.

Foi concedida Dfrmlssão ao capi-
tfio Dantou Braga Benitez, para gosar
féria-; em Foz do lguassú.

Pelo D. Infantaria foi despacha-
do o requerimento de Newton Alves,
sorteado, filho de João Alves e Fran-
cisca Golocha Alves, pedindo transfe-
rencia de incorporação da 2." para a
1.» R. M. — Despacho: "Não há de
que deferir visto ser reservista de 3."
categoria". Em 18-XI-941.

Na Diretoria de Engenharia
O general Raimundo Sampaio, dl-

retor de Engenharia, aprovou, de
acordo com o parecer da 2." Secção,
a tomada de preços para a execução
dos serviços complementares de cons-
trução do edifício do Departamento
Médico da Escola de Educação Fisica
do Exército.

Os cmts. dos Btls. Fvs., Btls. Rdvs.
e da 4.» Cia. do 4.° Btl. Rdv., bem
como os chefes da C. C. E. R. P.
S. C. e C. E. O. P. R. B., devem
enviar a esta Diretoria, pela "Via"
mais rápida, até o dia 5 de Janeiro
próximo, o relatório anual dos traba-
lhos realizados em cada Estrada em
1941, conforme o art. 25 das Instru-
ções aporvadas pelo Boi. da D. E.
n. 298, de 31-XII-1937. ,

Na Diretoria de Saúde
Reassumiu a presidência da J. S.

S. o cel. med. dr. Cesario Corrêa de
Arruda, sendo, em conseqüência, dis-
pensado da mesma o cel. med. dr.
Juvenal Feliciano dos Santos.

Para substituir o maj. med. dr.
Augusto Marques Torres na sessão de
hoje da Junta Superior de Saúde íoi
designado o maj. med. dr. Raphael
dos Santos Figueiredo Junior.

Para substituir o maj. med. dr.
Olarico Xavier Airosa na Junta Su-
perior de Saúde foi designado o maj.
med. dr. Luiz de Castro Vaz Lobo
da Câmara Leal.

Apresentaram-se:
Tenente-coronel médico dr. Alfredo

de Oliveira Vianna, da D, S. E., porter sido nomeado para uma comissão;
Majores médicos drs. Luiz de

Castro Vaz Lobo da Câmara Leal, porter assumido a chefia interina da 3.»
secção da D. S. E., e José de Aze-
vedo Câmara, do H. C. E., por ter
sido sorteado para um C. E. J.;Capitães médicos drs. Cícero Pi-
menta de Mello, da D. S. E., por ter
assumido a chefia interina da 2." sub.
da 3.a secção desta Diretoria, Orloval-
do Benitez de Carvalho Lima, da D.
S. E., por ter assumido a chefia da
1." sub-secção da 1.» secção e Américo
Pereira, do H. C. E., por ter regres-
sado de Rezende onde se achava a ser-
viço;

l.°s tenentes médicos drs. Hor-
tencio Pereira de Castro, do 2.° Btl.
P. V., por ter de regressar à sua uni-
dade por conclusão de férias e Orlan-
do Duarte Corrêa Barbosa, do 10." B.
C, por ter vindo a esta capital a ser-
viço trazendo os restos mortais do dr.
Gesteira e regressar;

2.° tenente farmacêutico Atila Bar-
besa Lima. da 2.» Cia. do 33.° B. C,
por ter vindo no goso de férias, com
permissão;
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Assuntos econômico» —
Sociedades recretativaa
— A importação brasi-
leira de combustíveis —
Homenagem ás vitima»
do comunismo — No Ga-
binete do ministro da
Guerra o capitão Oscar

Passos

Eis um des terríveis aviões-torpedeiros "Faney Swordfisli", da
flagrante fotográfico de sensação guando, em pleno oceano,

inimigo um projétil destruidor

Assuntos econômicos

Royal Air Force colhido num
lançava sobre um submarino

Enquadramento sindical
O Centro de Navegação Transatlân-

tica consultou o Ministério do Traba-
lho sobre enquadramento sindical e,
em resposta, o diretor do Departamen-
to Nacional do Trabalho assim se ma-nifestou: "A consulta não envolve
qualquer dificuldade. Evidentemente
só serão integrantes da categoria pro-fissional citada tío grupo de trabalha-
dores em transportes maritimos os
que, realmente, forem "empregados
em empresa; de navegação", às quais
para fins de sindicalizaçâo dos traba-
lhadores, se podem equiparar as"agências de navegação", ultima-
mente individualizadas pela Comissão
de Enquadramento Sindical como
cons:itutivas de categoria econômica.
Sô rs empregados dessas empresas,
efetivamente considerados como tais,
é que se incorporarão à sobredita ca-
tegoria profissional. Qualquer pessoafisica ou jurídica que acidentalmente
exerça a representação dos intere&res
de uma empresa de navegaçür, ao la-
do de outra atividade principal, nâo
sede ser considerada empresa de na
vegação. Encaminhem-se os autos a
Comissão do Enquadramento Sindi-
cal".

AS RIQUEZAS MINE-
RAIS DO MARANHÃO

ESTÃO SENDO PES-
QUIZADAS

Encnntra-se presentemente no Ma-
ranhão, onde chegou em companhia
do agrônomo Eliezer Moura, chefe
da Secção de Plantas TextelR, o en-
genheiro Luciano Jaques de Moral?,
diretor geral do Departamento Si-
cional da Produção Mineral, do MI-
nistírlo ria Agricultura, que, a- eon-
vlte do Interventor Paulo Ramos, vai
estudar as reservas de hauxlta da
região rte Turlassü, notadamente da
Ilha Tranlra.

Em avião especialmente fretndj
pelo governo maranhense, o referido
técnico, 'acompanhado rto agrftnomo
Jayme de Brito, chefe da Reccão rto
Fomento Agrícola naquele Estado e
do redator do Serviço rte Informa-
ção Agrícola, visitará a mencionada
região e percorrerá, alnrta oa muni-
cfplos de Codô e Caxias, afim de exa-
minar as respectivas reservas em co-
bre. mármore e xisto betumlnoso.

Empresta-se grande Importância ft
visita do engenheiro Luciano Jaques
de Moral» ao Maranhão, cujos depó-
sitos de bauxlta e laterltas, calcula-
dos em 10 mllhíiea de toneladas, são
os maiores do pafs. Esses minérios
apresentam, naquele Estado, 25% a
35 °/° de fosfato, 28 a 30 ?/? de alu-
mina e 1% a 15% de oxido de fer-
ro.

A ilha de Tranlra, eom um quilóme-
tro quadrado, aproximadamente, 6
um Imenso depósito de minério du-
pio de alumínio e fósforo, cuja ex-
¦ploração requer o emprego de gran-
des capitais. Técnicos conhecedores
do assunto, visando a redução do
preço do produto, aconselham cal-
clnar o minério no Maranhão, ga-
nhando-se, assim, vinte por cento no
respectivo frete. A alumina produ-
zida seria exportada ou reduzida o.
metal e o fósforo do minério teria
a aplicação no preparo de adubos
para a agricultura.

O ALGODÃO EM PER-
NAMBUCO

A agência do Serviço de Economia•Rural em Pernambuco apresentou -ft
matriz desse serviço do Ministério da
Agricultura dos dados referentes no
movimento da produção de algodão
daquele Estado, durante o més dfi-
setembro próximo, que foi o seguln-
te: '— foram classificados 1.794.471
quilos de algodão de vários tipos e
comprimentos de fibra e 324.576
quilos de sub-produtos de algodão.

A exportação desse produto foi de
104.644 quilos no valor de , ,
4S3:592$*80 e destinada apenas á
portos nacionais.

Para o exterior seguiu de Recife
para Portugal, mas procedente da
Paraíba, 79.932 quilos de algodão.
As fábricas de Pernambuco, por sua
vez. consumiram 1.422.198 quilos de
algodão rte vários tipos è compri-
mentos de fibra e 114.234 quilos de
sub-produtos.

PRODUTOS DE MATA-
DOUROS

Os produtos de matadouros foram
em quase sua totalidade favorecidos
com a guerra. Ao terminar o tercei-
ro trimestre do ano corrente, as re-
messas desses produtos para o exte-
rior somaram 104.700 toneladas no
valor de 460.096 contos. Em igu'il
periodo do ano passado, a exportarão
foi sensivelmente maior em volume
físico (151.332 toneladas), mas ape-
nas 17.099 contos superior em valor
(477.195 contos). Entretanto, se
compararmos com o mesmo periodo
de 1939, verifica-se no ano em curso,
um aumento de 25.659 toneladas e
235.808 contos (105% a mals quanto
ao valor).

O Boletim do Conselho Federal de
Comércio Exterior salienta que ag
carnes frlgorificadas que se adianta-
vam na exportação aos demais pro-
dutos de matadouros, perderam nos
nove meses deste ano o primeiro lu-
gar para as carnes em conserva. As-
sim é que. tendo elas representado em
1940 nada menos de 49% sobre o to--
tal da exportação de produtos de ma-
tadouro, cairam este ano para 30,5%
quanto ao valor. O fato encontra ex-
plicação na escassez de navios apro-
priados para o transporte dessa es-
pécie de carnes (congeladas ou res-
friadas). O preço da tonelada subiu,
entretanto, de 2:444S00O em 1940 pa-
ra 3:3308000 em 1941.

Enquanto isto, as carnes em con-
serva, entre as quais se Incluem tam-
bem as carnes em salmoura, os pre-
suntos, as salsichas, etc. cuja con tri-
buição em 1940 foi de 39% apenas,
aparscem no ano corrente com 56%,"¦ambem quanto ao V3lor. A tonela-
da, de 4:572S000 em 1040, passou ;i
valer, 4:657S000 em 1941.

Os demais produtos de matadouros,

compreendendo carnes secas (xar-
que) línguas, tripas, miúdos, extrato
de carnes, etc, cuja cooperação em
1940 (três trimestres), foi de 8% so-
mente, passaram este ano a colabo-
rar com 13% relativamente ao valor.
O preço ss elevou de 4:1098000 a tone-
lada em 1940, para 8:889SOO0 em 1941.

Entretanto, a banha caiu sensível-
mente na exportação: de 3% passou
a 0,30%, tendo o preço por tonelada
diminuído de 3:295$000 em 1940 para3:153$000 em 1941.

É DE EXCELENTE QUA-
LIDADE O AMIANTO

BRASILEIRO
O amianto ou asbesto é um mine-

rai que geralmente se coloca entre os
anfilólios ou entre os piroxênios, em
virtude tie multas de suas variedades
se aproximarem das espécies destes
dois grupos de minerais. E' de orl-
gem essencialmente metamórílea.
Chamam-no tambem a fibra mineral.
No Brasil, apesar de se conhecerem
algumas dezenas de Jazidas e ocor-rências' de amianto, apenas cerca devinte acham-se registadas na Divl-
são de Fomento da Produção Mineral.

A manufatura de produtos de ami-
anto constitue presentemente impor-
tantlsslma indústria no mundo. Bas-
ta dizer -que existem nos mercados
mais de 250 produtos derivados do
amianto, desde a indústria dos teci-
dos até a da eletricidade.

A jazida de Bom Jesus de Poções é
a maior das presentemente conheci-
das no Brasil e de material de ex-
celente qualidade, igual ao do Cana-
dà e África do Sul.

AS COTAÇÕES DO COCO
EM SERGIPE

De acordo com os dados apurados
pela Sec;ão de Pesquisas Econômicas
e Sociais 1o Serviço de Economia Ru-
ral do Ministério da Agricultura, as
cotações dos cocos secos em Aracaju,
Sergipe, alcançaram, em outubro úl-
timo, o máximo de 300S000 e o mini-
mo de 250$000 por milheiro.

PERNAMBUCO EXPOR-
TOU EM SETEMBRO
MAIS DE 500 CONTOS
DE COUROS E PELES

Segundo as dados «jlhidos pela
agência do Serviço de Economia Ru-
ral do Ministério da Agricultura em
Pernambuco, aquele Importante Esta-
do nortista exportou, durante o mês
de setembro último, 1.007 couros de
bovinos, pesando 22.761 quilos, no

valor de 52:350$300; 17.494 de ovinos,
pesando 13.440 quilos, no valor de ..
161:280S000. e 59.456 peles de capri-
nos, pesando 33.629 quilos, no valor
de 369:9198000.

Os couros de bovino foram embar-
cados em Recife com destino a esta
capital e os demais para Filadélfia e
Nova York (E. U. A.), com exceção,
apenas, de 11.972 peles de caprinos,
pesando 6.665 quilos, no valor de ..
73:2058000, que foram adquiridos pe-
lo Rio Grande do Norte.

Essas remessas, antes de embarca-
das, passaram pela classificação ofi-
ciai exercida no porto de Recife pela
referida agênfcia do S. E. R. do Mi-

EXPORTAÇÃO DE
CACAU

As cifras referentes ao comércio
exterior de cacau, nos nove mezes ini-
ciais do ano presente, acusam a ven-
da de 85.935 sacas no valor de
192.209 contos de réis, contra 60.672
sacas, valendo 118.398 contos de
réis, em igual período de 1940.

Houve, portanto,' salienta o Con-
selho Federal' de Comércio Exterior,
um aumento cifrado em 25.263 sa-
cas e 73.811 contos de réis.

Em tempo normais, a Europa adqul-
ria considerável tonelagem da pro-
dução cacaueira do Brasil. Cessadas,
porém, as importações de muitos pai-
ses, em vistude da guerra, houve para
o nosso comércio exportador de ca-
cáu, a compensação das vendas rea-
lizadas para os Estados Unidos, que
somaram 161.992 contos de réis, ou
seja 84 2% do total em valor, obti-
do nos mezes de janeiro a setembro
de 1941.

Tambem a Argentina, que no pri-
meiro semestre -do ano atual, havia
comprado apenas 2, mil toneladas de
cacau, no periodo citado fez aquisi-
cões qué atingiram 11.972 contos de
réis.

A Rússia Asiática foi o nosso ter-
ceiro comprador, com 7.515 contos,
sendo qíte se registraram remessas
de menor importância para a Filan-
dia, Suécia, Uduguai, Chile, Colôm-
bia e outros países.

Sociedades
Recreativas

Prenuncio da Folia
O Carnaval se aproxima. Faltam

somente 80 dias para o tríduo da fo-
lia.

O éco do "Carnaval na rua" ji
se faz ouvir noa quatro cantos da cl-
dade.

.Os artigos carnavalescos aparecem
colorindo as vitrines e os íoltSea co-
meçam apertando oa bolsos, reunln-
do no canto os cobres, o "milho" nu
a "gaita' destinados à essa festa po-
pular.

Todos se preparam e até o tradl-
olnal "Livro de Ouro" procura le-
gallzar-se perante a policia.

O povo não pensa em outra coisa
a não ser nos brilhantes dias 15, 16
e 17 de fevereiro. Nem mesmo a
guerra, ceifando milhões de vidas,
consegue tirar a atenção do povo ca-
rioca,

O Carnaval é mais forte, mals re-
soluto, pois é o rei de maior vassala,
gem, o soberano que domina ob dois
bilhões e quatrocentos milhões de
habitantes do globo terrestre.

Marquês dn Bocage

DEMOCRÁTICOS

O grande baile de sábado —
Como aperltlvo para os folguedos de
momo, os valentes "caraplcús", rea-
llzarão, sábado próximo, delicioso
baile, dedicado ao seu quadro ao-
ciai.

Serã desnecessário dizer o que vai
¦er essa noitada carnavalesca, poisAlfredo Silva e Marquês de Garatuja
a tudo vem providenciando' para o
completo êxito.

FENIANOS

NSo Haverá baile sábado — Outras
notas — Em virtude da sua trans-
ferencia para a nova sede da rua
Luiz de Camões, os denodados Fe-
nlanos, não realizam, sábado pró-ximo, sua festa costumeira

Entretanto, Adamastor e Carlos
Mota, trabalham com afinco nos pre-
paratlvos para as comemorações do
72.° aniversário de fundação, os quaisse verificarão no dia 6 próximo.

RECREIO DAS FLORES

A festa do B-telho — Domingo
próximo realizar-se-a, no veterano
campeão do "Dia dos Ranchos",
mals um Imponente baile, promovido
pelo grupo do Botelho.

A festa vai ser de tal animação,
que os foliões José Botelho, Walter,
Bichara, Leite, Marques, Menezes,
Assis e o Lopes não teem tido descan-
ço nos preparativos.

FTLHOS DE TALMA
Finalmente | sábado a festa da co-

ronção — Uma festa por certo cheia
de encantos e atrativos será a da
noite de sábado, na elegante sede da
rua do Propósito, quando o veterano
Filhos de Talma comemorara a co-
roação da sua gentil rainha.

A ansiedade de que vem precedida
a cerimônia, positiva demonstração
do valor dos seus organizadores, det-
xa antever o entusiasmo que Impe-
rara nos salões do Filhos de Talma.
depois de amanhã. Entre os elemen-
tos da comissão de recepção, ao que
parece, figura o secretário Nilton Go-
mes Batista. Uma boa orquestra re-
alçara a festa.

CENTRO DE PREVIDÊNCIA

O Jazz-Botafogo e a homenagem
ao cronista carnavalesco Artalldlo
Luz — Sflbado próximo, nos salSes
do Centro de Previdência, serã ho-
menageado o simpático cronista car-
navalesco Artalldlo Lua (Arzul), pe-lo afamado conjunto musical "Jazz-
Botafogo".

As Ultimas providências para asolenidade, então sondo tomadas, tru-zendo em intensa atividade os popu-lares muslelstas Olímpio Gonzaga,

Na Justiça Militar
Decretada a prisão preven-
tiva dos capitães Antônio
Lyra e Milton Nogueira —

Outras notícias
Reuniu-se ontem, o Conselho Espe-

dal de Justiça sortsaco para processar
e julgar os capitães Muton Campeio
Nogueira e Antcnto Pereira Lira, em
virtude de novo e grave incidente
ocorrido recentemente entre os mes-
mos, quando de um encontro na en-
trada principal do Pálido do Exér-

. cito, na praça da República. Os açus*-
dos compareceram dev.darr.e.ts escnl-
tados por dois colegas e aberto; cs tra-
balhos do Conselno pelo respectivo
presidente, coronel Carlos Santiago,
usou da palavra o advogado Heitor
Uma, por parte do capitão Milton,
que pleiteou a liberdade de seu cons-
tituinte, alegando a imprestabllidade
do depoimento das testemunhas, do
auto de flagrante, tendo ocasião dt
expender outras considerações scbie
o fato. O advogado Evandro Lins t
Silva, da parte do capitão Lira, con-
quanto não tivesse ocupado a tribuna,
subscreveu os argumentos do causidl-
co Heitor Uma. O promotor Briga-
gáo. em exercido na 3.» Auditoria,
concordou com a defesa. Isto é, opinou
pela liberdade dos acusados, de ves
que o flagrante tambem a seu ver A
nulo. E mais, que quanto a prisão
preventiva lembrada pelo encarrega-
do do Inquérito policial militar, não a
sustentou, não só porque o seu colega
Paulo Whltacker não a requererá na
denúncia oferecida, como tambem, porter reconhecido o nenhum valor da
peça que lhe serviria de base; por isso
estava de acordo com a liberdade dos
oficiais. Entretanto, o Conselho, con-
tra o voto do auditor Ranulfo B.
Cunha, que era pela liberdade, pelovoto dos juizes coronel Santiago, pre-
sidente e majores dr. José de Azevedo
da Câmara Leal e Fernando Bruce,
resolveu homologar a sugestão do ge-
neral Valentim Benicio da Silva, en-
carregado do referido inquérito, isto ft,
decretar a prisão dos oficiais em foco.
Em face dessa decisão, o Conselho, em
seguida, Iniciou o sumário de culpa,
tendo sido ouvidas várias testemunhas.
Antes, voltando novamente á tribuna,
o advogado Heitor Uma requereu no.
va perícia no local dos aconteeimen-
tos o que foi indeferida por já exis-
ti-la nos autos.

Julgamentos
Estão marcados para hoje, na !.•

Auditoria, os julgamentos de Raymun-
do Patrocínio e Elinor Carlos Tosca,
ambos pelo crime de furto. Tambem
está marcado o inicio do sumário de
Jofrieme Madeira Guimarães, que so
dia autor da morte, por afogamento,
de um colega de farda.

Denunciado
O promotor Tarqulnlo de Souza Fl-

lho ofereceu denúncia contra'Dlomáro
Balbino Ferreira da Fonseca, por ter
agido com imprudência, ferindo com
arma de fogo no quartel do 1.° RAJ4,
o seu colega Darci Silva.

Montepio' militar
Para legalizar a sua habilitação ao

montepio militar, está sendo chamada
à 2.» Auditoria, a sra. Almerinda Xa-
vier dos Santos, viuva do sargento
Francisco Xavier dos Santos.

Provado o crime
Osvaldo dos Santos, do 5.° R.AJí,

de Santa Catarina, acusado e proces-
sado convenientemente por ter investt-
do, armado de faca, contra um seu
camarada, procurando feri-lo. foi ab-
solvldo pelo Conselho de Justiça da
Auditoria de Guerra de Santa Maria,
seb o fundamento de qus as "ações
ou omissões contrárias á lei penal, quo
forem cometidas sem Intenção criml-
nosa, ou não resultarem de negligên-
cia, Imprudência, ou impericia, não se-
rão passíveis de pena". O promotor
Moreira Guimarães não se conformou,
entretanto, com aquela decisão, recor-
rendo para instância superior, oplnan-
do pela condenação do acusado, por
estar provado o crime que lhe é Im-
putado.

Homenageados o chefe da Nação
e o governador mineiro

BELO HORIZONTE. 20 (A. N.) —
Em sessão solene realizada ontem, à
noite, o Centro dos Chauffeurs cle
Bello Horizonte homenageou o presi-
dente da República e o governador do
Estado, com a inauguração dos seus
retratos no salão de honra.

Mamède Conceição, Manoel Antônio,
Eptfânlo Pacheco, Lourival Lopes,
Manoel do Amaral e Mário Lalnegt.
FEDERAÇÃO 3IETROPOLITANA

DAS SOCIEDADES CARNAVALES-
CAS E RECREATIVAS

A reunião de hoje — Da secretaria
desta Instituição, sollcltam-nos.a pu-
blicação do seguinte:"De ordem do sr. presidente são
convidadas todas federadas para a
reunião a realizar-se hoje dia 21, as
20 horas, em sua sede à. rua Carne-
rlno, 99, sobrado, afim de tratar de
interesses sociais. Aproveitando a
oportunidade são convidados a com-¦parecer em nossa sede os srs. Flavio
Costa e Eloi Antero. Gentil Santos,
secretario geral".

A importação brasi-
leira de combustíveis

Comparando-se as cifras da Im-
portação de combustíveis relativas
aos primeiros nove meses de 1940 e
1941, ressalta restrição acentuada nas
entradas desses produtos no pais.

O petróleo ou nafta bruto ou crú,
lóleo mineral ou óleo de pedra natural), acusa a variação de
43.802 para 27.451 toneladas; a diminuição foi de 16.351 tone-
ladas. Quanto ao valor figura com a redução de 6.137 contos,
oscilando, nos dois anos, de 19.650 para 13.513 contos de réis.

A gasolina a granel passou de 286.298 toneladas e 154.809
contos para 265.704 toneladas e 150.949 contos, decres:endo, por-
tanto, de 20.594 toneladas e 3.860 contos de réis.

As entradas de gasolina, excetuando a granel, flutuaram de
6.321 toneladas e 7.492 contos Dará 6.P41 toneladas e 6.834 con-
tos, oscilando de 81.719 para 69.003 toneladas e de 40.815 para
32.482 contos de réis. as ds ousrosene. O aumento foi apenas quan
to à gasolina enlatada de 520 toneladas, contra a diminuição de
658 contos de réis.

Os óleos combustíveis para fornos ou caldeiras a vapor. (Fuel-



••;'• —= -¦•¦.¦¦¦•¦.; ¦¦..:¦•,.:. ,'\\..,:— - >* .•* >•*.*- J. * * ! p T* ,* ,v'~ .".: '.SÍSTrtSSS-" .WS - «¦agara-opaEnrasaMaxiit ., ¦ ..... í£í^i..j-í

1

d

PAGINA II - RIO OP JANEIRO - SEXTA-FEIRA, H DI liOVIMBKQ DE Wl

Oil). caíram de 418.010 toneladas e 03.873 conto* para 289.447 to-
neiadu e 72.470 contos, sendo de 07.616 toneladas s 35.127 con»
tos pura 56.811 toneladas e 22.870 contos a alteração wf rida pelos
úieos para motores de explos&o, (Dlesel-oli). O Brasil deixou de
Importar precisamente 124.488 toneladas e 21.304 contos, nos
primeiros, e 40.805 toneladas e 8.333 contos de réis, nos últimos.

Segundo, ainda, as cifras que o Serviço de Estatística Eco*-
nõmlca e Financeira acaba de divulgar, o coque de qualquer es-
pécle variou de 20.412 para 12.160 toneladas e de 8.482 para
5 677 contos, evidenciando a reduçio de 3.805 contos e 8.252 to-
nelada-s. ' '

Em suma, o antracito e carvão de pedra ou hulha, em broto
óu a granel, passaram de 862.758 toneladas e 260.427 eontos para
746.822 toneladas e 173.010 contos; em aglomerados ou briquetes
regrediram de 81.642 toneladas e 8.370 contos para 17.27» tone»
lidas e 4.064 contos de réis. A redução nuns e noutros foi de
115.916 toneladas e 95.508 contos, e de 14.361 toneladas • 1.406
contos de réis.

Riachuelo x Tijuca, América x Vasco e Botafogo F. C. e Flumj.
nense, o cartaz de hoje do Campeonato Carioca de Bola ao Cesto
A falta do cumprimento c/o dever sempre

traz conseqüências desastrosas I
SITUAÇÃO EMBARAÇOSA CAUSARA O DESCUIDO DA ENTIDADE E DOS P°^vpsr

mSka\ CLUBES ANTE SUA DEVIDA LEGALIZAÇÃO» PERANTE O
ESPORTE CARIOCA

OS «JOGOS DE ONTEM I»l |.|,
TiEBOL fi BOLA AO €E§TQ

A noite de ontem registou a rea- — Jorge — Lolé - isaías v.illzaçao de várias competições des- doma re Edgar. " m'
Fizeram os tentos do Madumrtes da AVenl- ra, Jorge, três, e Lolc, todos ¦«!praça de espoi

da Teixeira de Castro, em Bonsu- primeiro, e os do BÕnsúcèsso rvcesso, foi travado, em prossegui- beç&o, do pênalti, e Oalcco ami»!mento ao Torneio Extra da Pe- no senrunrto lomnn ' lll!0*
Bem poucos devem saber «o valor Vamos comentá-lo, sem mover-nos o

ds uma palavra, ou gosto irrefletido desejo do sensaclonallsmo tio detur
artigo qus dia serem. obrigados seus deração Metropolitana de Futebol, Funclonau como Juiz o

PROGRAMA. PABA. A BETTNIAO
DE DOMINGO PB6XIM0

1». - Prêmio Clássico "MARIANO
PROCÓPIO" - ás 13*159 horu - 2000
metros - 20:0006000 (60%i.

Ks.
. 1% Corena ...  61" Paulista  87

2.» - Prêmio "LnTLE ONE" —
ás 13,30 horas — 1.200 metros —
10:0005000.

Ks.
( 1 Edllls ••• ••• • ••••• ••• 55 ;:
( 2 Arco íris ... ... 65

( 3 Paraopeba

A REUNIÃO DE AMANHÃ NO HIPÓDROMO BRA-
SILEIRO - OS FAVORITOS— PROGRAMAS

- NOTAS DIVERSAS
Apesar do programa modesto qus íoi

elaborado, a reunl&o de amanha pode
atingir seu objetivo, isto é, registrar
mais um sucesso para o Jockey Clube
Brasileiro, se os profissionais que nela
tomarem parte, souberem se conduzir
com retidão. As carreiras, programa-
das, embora sem contar com elemen-
tos de maior destaque no nosso turfe,
oferecem boas perspectivas, destacan-
do-se entre elas, as três últimas pro-
vas, indicadas -om acerto, para a rea-
llzaçáo dos "bettlngs", modalidade de
concursos que vêem prendendo a aten-
çfto do nosso público carreirista. As-
Sim, o êxito da tarde de amanha, de-
pende, apenas, da regularidade com
que forem disputadas as provas.

Para a' corrida de amanha, as
. cotações dos catedràtlcos apon-

tam os seguintes favoritos:
Oablno, 25; Mandão, 30 e Na-

polltano. 35.
. Tafetá, 25; Sedutor, 30 e Da-
lita, 30." * Bulandy, 20; Ovllio, 25 e Bou-

. galnville, 30.
Marabout, 20; Xaveco, 30 e

Xintan, 35.'Braila 25; Arkansas, 30 e Re-
! será, 30.

Fair Day, 25; Solterona, 30; e-¦¦¦¦¦ - Odax, 35.

PROGRAMA PARA A REUNIÃO DE
SÁBADO' t.» — Prêmio "XINTAN" — ás 14,30

horas — 1.400 metros — 5:0OOS0O0 —
(Com descarga para aprendizes;.

Ks.
1 —lGablno ... ... ... ... ..' 58

(.2 Napolitano ,.
( 3 Matto Alto

' 
Vüfal ... ..,

rrondado 
ou feito ante o cronis

B isto porque nossa mlssáo, resl
dt no fato único • exclusivo de tra-
ter nossos leitores, a par de assuntos
que se mostram obscuros • tnslgnlfi-
«suites ao primeiro Julgamento. Uma
analise superficial dt um caso.re-
runda em sua maioria em estrondo-
so fracasso, cuja repercussáo causa

paaor da verdadeira moral que alen-
ta os bens Intencionados, apenas, o
ratemos, no afan de evitar para o fu-
turo, semelhante descuido. 8im, des-
cuido porque o assunto, embora gra-
ve. é oriundo desses lapsos, tao co-
mum, em agremiações ' esportivas,
muito embora os estilhaços da "bom-
ba", que está prestes a rebentar,

federados, a estarem devidamente
legalizados para disputarem o cam-
peonato por ela organizado, bem
como gozar de seus direitos como fl-
liados contribuintes. Dat, a reper-
cussfio que causará nu hostes rubur-
banas, a noticia, que no momento,
nos aprestamos a comentar em pri

sr; om.
regularo encontro entre a equipe repre- lherme Gomes, que tevesentatlva do clube local e a do atuação.

Madureira. • A preliminar, entre os otiad*»Nas "quadras" do bola ao cesto de reservas dos mesmos cíiih»cltadlnas e suburbanas foram le- terminou com a vitória do Man,vadas a efeito Interessantes con- reira, por 2x0. A rendn foi ?••'írontos em, andamento ao Tor- "'"ern" meira máo, sem nos mover como nelo Complementar da Federação
hllsrledade de quantos tiveram o en- atinjam essas agremiações com todas
selo de nele u aprofundar

Isto foi o que aconteceu, quando
a reportagem de A MANHA, foi aler-
tada com algo de inédito. Ao primei-
ro instante, o comentário, surgido a
respeito da noticia -discretamente"
recebida, causou como dissemos, gos-
tosas risada».

Todavia ao enfronharmos eom o
meticuloso cuidado, que nos move,
chegamos a conclusão de que o alu-
dido •caso" é de graves consequen-
clu.

E' ele pois, que nos obrigou a tra-
ter ao conhecimento do público es

sua intensidade, e cremos bem, que
o panorama, quer social, quer espor-
tivo. desses clubes sofrerão sensível-
mente. O caso é o seguinte: O de-
creto n.» 16.590 de 10 de setembro de
1924. friza claramente, a necessidade
Imprescindível que tem todos us clu-
bes, sem restrições, a legalizar-se com
os poderes a que se acham sujeites
aqueles aquém o citado decreto,
atinge.

Ora, a maioria dos clubes suburba-
nos, náo possuem a -Portaria da Po-
licia Civil" do ano vigente.

Acontece ainda, que dentre esses

acima mencionamos, o desejo do sen
uclonallsmo. Sim, porque o assunto
em foco, deixará multa gente boqula-
berta.

E isto se considerarmos por exem-
pio, a situação do Manufatura, lider
absoluto da série -Mario Calderaro",

Metropolitana de Basquetebol.
Damos abaixo, com detalhes 11-

gelros, os resultados das competi*
ções realizadas:
BONSUCESSO X MADUREIRA

.._,„„ ,„ >víjv 4>4mw ^„„,VS(„„ Presenciado por regular assls-
ê náôrestarlstâ clube*"devidamente têncla o.cotejo entre leopoldlnen-

¦1-4
Cúscús

• •• • •• ••• • •
• a • a a • • •

( 5 ' Corrida ... ... ... *•->•

( í; Maconslto ..'.  55

..53

i •* «53

( 7- Elenlta
4.1.. ,''V "' Exú .. •<• ••• •a

portivo suburbano, as conseqüências vários clubes, encontram-se alguns li-
desastrosas que advirão, na hipótese deres da tabela do atual campeona-
do -caso" se concretizar, conforme a to oficial da F. A. 8. Acresce ainda.
ameaça que paira sobre, o assunto, - a circunstância, de que nu próprias
per parte dos poucos beneficiados, leis daquela Entidade, há determinado

Kosmos e São José disputarão
o "clássico" da zona rural!

AYLTON ALVES AFIRMA ESTAREM OS SEUS
PUPILOS EM CONDIÇÕES DE SURPREENDER

O KOSMOS — OS DEMAIS ENCONTROS
8.» — Prêmio "LA MNK3NA" —

ãs 14,05 horu — 1.200 metros —
10:000$000.

¦Ks.
( 1 Factura 33

1| 2 Udraeo 55
( 8 Esfinge ,• • • ,-*, •• »• • «53

'( 
4 Erlx 

'.. 
..' .. .. .... .. 55

2| 5 Dámara 53
( 6 Arisca 53

Uma rodada de sensação será
disputada, domingo, no campeo-
nato oficial da Associação Subur-
bana de Desportos, reunindo qua-
tro dos mais cotados concorrentes
em duas partidas de caracteristi-
cas emplogante. Avulta de Inte*
resse pela rivalidade tradicional
existente entre ambes o choque
que irão travar, no campo da rua

• • • * • • ••

(
*]
(5 Ppurquol? • • • • • •

¦í 7 Üfanla* ..v ...
31 8 Elmo ... . .*.

(• 9 Moleque ..- ..

• ••• ... 03
¦«• • • ••*• 55

•*• • • • a ¦ 05

( 10 Orgim .55
11 Peráu*...  53

' ( 6 Nlckel
.41-

d, 7. Mand&o ...  63
¦2.* — Prêmio "YUCOA" — às 15.00

horu -*- 1.400. metros —:. 7:000$000.
Ks.

,««• • • a • • ¦ 58

••• ••• ata 4u

a* ••• • "•'•v'f ií *yO

• •• • ••• •«t 50

12 Cayrú ...
13 Camilo ..

55
55

( 1 Seductor
II

( 2 Dallta ...

(8, Mensagem .,

( 4 Velhinho ,

( 5 Tafetá ...
81

(* 6 Tapimara

(. 7' Bali... ...
4 8 Neroide .,

( 9 Esperado

56
i

48
50
50

4.» -* Prêmio "ARliETTE" — ás
14,40 horas ¦— 1.000 metros — 6:0*v>s.

Ks.
58

58

50

54

52

56

58

56

;( 1 Gaibú .
H.-v„ 

"¦:
•.*•'*,-Se*tro ..

2.j« ,*. ^i?%4

'{- 
o, •Itavilã ¦?. • a a •*• •*• •« •

Azaléa ••• ••• •••
(.1 í Tnankerton .i.

(*;'. •'¦' Itacuaty. a. •(••••*• ••a

8.» - Prêmio "ARKANSA8" ¦- fts
15;35 horas — 1.500 metros —- 8:000S.

Ks.
. ( 1 Bulandy  58'I

2 índio 58

( 3 Bougainville  66

1.4

5.» — Prêmio "ORICANA" — às
15,20: horu — 1.400 metros — 6:000$
-r Betting.'- ¦:' ks.
(-1 Gran Befior .* .. 50

1| 2 Bango  56
(3 Bonita  54

Otário  ... .. 66

( 5 Ovilio  .. 56

( 6 Brlse Coeur  ... 54
(, 7 Gentillsslma ., 54

( 8 Manola 54

(í 4t"8ouvenir .
2! 5 Boleador

K ;6 Luminoso

( 7vBrutus
8*:Opalz .

56
56
56

56
56

9 Tabu   66
í 10 Pervertida ..•....-.,. ... 54

4.» — Prêmio "MATAPAN"'— às
16,10 horas — 1.200 metro — 5:000$
— Betting — (Com descarga paraaprendizes).

Ks.
( 1 Xaveco ... .  55

lj " Sufrágio  ..,-.58
,( 2 Temquevê  52

( 3 Xintan ...  55
2] '4 Faustlna  ... 40

( 5 Maroim  57

( 11 Bien Aimée
12 Barbara ...

13 Cururipe  56" Biapicú ...  56

6.-Í — Prêmio 'ÍREVBRJE" _ às
16,00 horas — 1.600 metros — 6:000S— Betting..

KS.
( 1 Condurú  54'1

( 6 Glorista .
81 7 Myathan .

( 8 Uraquitan

( -9 Porriel .
I 10 Urucarê

11 Marabout" Susan ...

48
53
48

52
6»

48
57

( 2 Zoroastro a • • • • |

( 3 Buffalo ... .....
21.4 Ponche Verde ...

5 Cedro ... .*

54

54
50
60

( 6 Tekla  48
i| 7 Aventureiro  50

( 8 Tambor ...  50

5.» — Prêmio "BRUTÜS" — às 16,50
horas — 1,400 metros — 8:000$000 —
Betting — (Com descarga para apren-
dizes). ¦••¦-•;

Ks.
Arkansas  58

(9 Barnum* ... ..... ... ... 58
41 10 Guajlrú ..:  50

( 11 Barreira ...  52

Igarlté  54
Valmy  55
Meuarco ... ... ... ... .. 65

,.7.» —.. Prêmio "STAR LÍGBT" —
ás 16,40 horas — 1.600 meiros —
6:0008000 — Betting.

Ks.
( 1 Altona  58'l-

Barthou

E'gaso ...
Bradador
Resera ..

( 8 Buster Keaton
41 9 Braila 

( .'<.' Blue Boy ... ,

54
63
60

50
55
49

C' 2 Aearaú ..,
2| 8 Marauyra

( 4 Albarraa

• ••-••• «a •• « a

• • • a..a. a•

•.a • •• ¦ • • •

( 5 Caminito
31 .6 Platão ...

( 7 Aratàú ..

6.» - Prêmio "ACARAÜ — às 17,30
horas — 1.500 metros — 5:000$000 —
Betting — (Com descarga para apren-
dizes).

Ks.
( 1* Fair Day  51II 2 Divertido  53

( 8 Mocetão
Grumete 
Louislania ..

4J 9 Grumete .'."..

i.it .• • • •••
• •• ata . a a 57

50
51
50

3 Anajá

( 4 Axum ...
2 6 Li'ith ...

ti 6 Chipietro

( 7 Solterona 54
31 8* Relato 52

( 9 Controle 50
(10 Cheraliué ... .'  .. 524j 11 odax  ;;; 57<• " Ubaibás J8

8.» •:— Prêmio "VIOLA" — às 17^0horas •— 1.800 metro — 8:000$000.

í~i ??í,a?or ••• ••.•....*.. 54
2--2 Athleta/ . .  ... M( 3 Gran Fifi  553|

( 4 Tucan 60
( 5 Haui  .... «
( 6 Jaca ...  55

IflUMMl NA/ARTERIO*
ESCLER0S5

está levando a vantagem de 3
vitória contra uma do Kosmos,
tendo-se sagrado duas vezes cam-
peão, apresentando-se neste final
de temporada como o líder abso-
luto,. cotadisslmo a conquistar o
tri-campeonato da A. S. D.

AILTON ALVES, CONFIANTE...
Em palestra com a nossa repor-

de domingo, na zona rural, tendo-
uos declarado o seu otimismo

Araribá as equipes do Kosmos * tagem, Atlton Alves Teixeira, di-
do Sao. José retor técnico do São José teve

Este cotejo, pela significação ocasjâo de referir-se ao "clássico"
que reúne, é considerado em to-
do o setor da zona rufai, como
Fla-Flú dos subúrbios distantes.
Ttanto o Kosmos como o São José
desd 1939, • decidem entre sl, pe-
lejas memoráveis, onde quase
sempre, depende a decisão de
campeonatos. Pelos dados apura-
dos, chega-se a conclusão de que o
São José está levando sensível

legalizado. Qual será a situação des-
se grêmio,. perante o seu quadro so-
dal? E qual será a atitude de sua
equlne de amadores ao ver todo o
esforço de um ano. ruir fragorosa-
mente, ante a displicência de sua dl-
retorla? Dilema difícil e de caráter
estridente!

Na série "Benedlcto Sarmento", o"caso" se depara muito pelor, poisa liderança • está -presentemente
ocupada por três concorrentes, e senão erramos, naquela série, apenas oBrasil Novo. pode exibir perante ao.*-dirigentes da F. A. 8. a oortaria de41. prova cabal e Indiscutível de sualegalização. Resta saber para crtmu-
Io da ironia, se a própria Entidade
está devidamente legalizada I

SI por ventura não estiver, o es-candalo que arrebentará, será sim-
plesmente o prenuncio do desapare-cimento de uma entidade, que pelonesportismo de seu principal dlrlgen-te. ver-se-á na contingência de, pornão saber dar o exemplo a seus fl-liados, descerradas suas portas, o seu
pavilhão enrolado, por não ter. seuresponsável cumprido com seu de-ver!.

Eis af, o quanto importante é umapalavra, um gesto impensado, ditaou feito ante o cronista... Agora,resta apenas aguardar os acontecl-mentos, e praza aos eéús, que asconseqüências não sejam totalmentedestruldoru, para o bem do* esporte;em geral. *.*

ses e tricolores suburbanos foi cn-
cerrado com a vitória do Madu-
reira por 4x2.

Os quadros atuaram da seguln-
te forma:

Bonsucesso: — Francisco <—
Clodoaldo e Gualter — Blbi, RuK
e Qulrlno — Lindo — Selado —

731S500, apenas,
S. CRISTÓVÃO X OLIMPico
Realizado no "rlnque" da rude bola ao cesto terminou com,vitória dos '.milionários" 

»*,contagem de 69x12. Nos seemdos venceu ainda o Olímpico! j«'BANGU' 
X ALIADOS *

Atuando em seus próprios dominios os banguenses baquearam d**.Ia contagem de 32x17; nos prtaros quadros, e 30x25, nos nmii
dos. m'

FLAMENGO X MÁCENZI*.
O. encontro entre rubros-netm

e.mackenzlstas deixou de ser res.llzado em virtude dos dois culbaCabeção — Eunaplo e Galego.
¦ Madureira: Pintado—Luqulnha Interessados terem resolvidoc Aplo — Esteves — jair Ile Ozéas transferi-lo "slne-dle"

I KANüMISHDRA i7*°°,,s** '
g*7«Ag^**tt4VgL» >W^-6 loinlilnn;

I~ ^^^^^^^^^^^^^^^^m dentro);\ 18.45 hs.; Serniilor (rlno-.
\ mn);

«r ^, 19.1"> lis.: Pnlnvrn Espor.

tLa\ 

ai.ob hs.: "Donos dó cm-
mv Ty-.JL iiaviil". rum \rtssmii. Ii-u-

v ^^ lT,f^^,*ik. s|,°* Wilson Hiillstii. Hu.
^^^^lÁJf\ l"'"s S«mi*ps. J!nrqui's

^Rj^fH Jlarluo rintii c outros <-"m-
WÊmmf^^" posltorcs, l[iiu,.niulo

V' iiovldiules oarnnvalòscas.
¦¦ -*-- ' ¦ ¦• 22.30 hs,: Cnrnnvnl vem
^¦--¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦1M 1 8 O Kt "• P R E 3J %4!i 'h,':' Pi*s,nns T'ír¦<'*•"•

Remssou, o se/c- A primeira rodada do retorno!
..t» uruwauu o aeu utiuiutuiu . . . CONFIANÇA X METROPOLITANO O 

'"DERBY"

^r^$6f%àLfrT- £• cio/mão montanlies do campeonato juvenilistada f,a. s.
pois què os meus pupilos venceram
o Valim por 7x0 e o Corintians por4x1, ambos sérios concorrentes ao
cétro de campeão, mais que nun-
ça acredito na vitória, pois os ra-
pazes estão preparados para fa-

•n**T n nmin-Mnn», **.. Anuncia-se no cartaz., esportivobblo HORIZONTE8,-20 1D0 eor- suburbano para esta semana o iniciorespondente). do returno do campeonato oficial de

o Campeonato Brasileiro de Futeboi que sábado últiíno, em S. Pau-
lejas, destacando-se a que será tra-
vada entrç o Confiança, què se'man-vantagem sobre o seu terrível ri- zeTem uma supresa desagradável la' derrotaram os sergipanos por 3 tem incólume ante seus valorosos advai de domingo. *°">n* - ***« -——-¦-•---— —*~fc-.- ir«*..<i*i»,- ¦»_ •.„......— .,_ ._,.._

Em 1039,; o São José venceu no
turno por v4Jtí5(e o Klosmos, no re-
turno ipuji: -jjjtt- — em Í940 coube
ao São José"-vencer, nos dois tur-
nos .respectivamente por 2x0 e 2x1
e finalmente, este ano na fase ini-
ciai ; do .campeonato , registou-se
um empate de um tento. .

Como se obsenrai", o valoroso grê-
mio da Parada Magalhães Bastos

Á margem do tmfo qu£

ao Kosmos

A POSSÍVEL CONSTITUIÇÃO
DOS QUADROS

Salvo modificações dè ultima
hora, os quadros deverão formar
assim constituídos:

São José:
Zezé — Marinò e Arlindo; Ti-

de — Japonês e Mlrote; Lemos —
Astor — Zeca — Bianco e Joa-

tentos a um, regressaram ontem'aesta capital; Aqui os jogadores daseleção montanhèsa serão subme-tidos a rigorosos ensaios de con jun-to e a exercidos lndlduáls.

versárlos, na* leaderança da tabela,frente ao Metropolitano qué se encon-
tra em segundo lugar, distanciado
apenas por um ponto! E* pois -sob
essas características que se desenrolará
no campo do Confiança em General

54
64

Segundo noticiam os Jornais uru->
guaios, o conhecido treinador José
Rlestra, logo após a realização da tem-
porada internacional de Maronas, em-
barcará para nossa capital, trazendo
dois parelhelros. Adiantam as mesmas
informações, que nessa ocasião o com-
petente profissional, entrará em ne-
gociacões diretas com o apaixonado"turfman" e proprietário sr. A. J.
Peixoto de Castro, quanto a posslbiil-
dade de ficar como responsável pela
cavalhada da Jaqueta "azul e estrelas
brancas". Não há dúvida que a aqui-
slção de Riestra, será das mais valio-
sas. para o vitorioso turfman* • e cria-
dor brasileiro.

O criador sr. José Paulino Noguel-

Kosmos:
Armando — Ernesto e Tiãosl-

nho; Gaúcho — Almlro e Gradin;
Wilson — Waldemlro — Tiâo —
Afrânio e Luclano.

wÈÊÊi
ENCONTROS

a rodada, serão

52

54
58
52

55
48
49

53
49
55

OS DEMAIS
Completando

disputadas, ainda ,os jogos; Vas
concelos x Corinthians e Progrés-
so x Valin.

Para estes compromissos, o D. T.
da S. D. designou as seguintes
autoridades:

Vasconcelos x Corinthians:
Juiz l°s quadros — Arlindo Otei-

ro; 2°s quadros — João Marques
Batista,

ra, continua a brilhar no turfe uru- Batista — Representante do Az de
guaio por intermédio de seu parelhei- Ouro.
ro "Lunar", que acaba de conquistar
um fácil é expressivo triunfo no clU-
slco "Criadores Nacionais", na distan-
cia de 2.500 metros, com a dotação Cte
6.000 nesos ouro.

O filho de Stayer, que tem, apenas,
3 anos. venceu em pista pesada no
tempo de 154 1/5, os animais.- Molrônes
e El Sajon, carregando 57 quilos.

Como se vê, tem sido feliz o conhe-
cldo "turfman" e criador patrício.

X potranca Esfinge, uma filha de
Taciturno, e KUss-me, que está inseri-
ta no prêmio "La Sonklna" da reu-
nião de domingo próximo, acaba de
ser arrendada ã sra. Olivia Rodrigues,
por conta de quem intervirá nessa
prova.

A exposição de produtos nacionais
de dois anos de idade, de acordo com
a resolução da Comissão de Corridas,
será realizada no prxlmo dia 26. £>•?-
rão apresentados cerca de 180 produ-tos, todos magníficos pela origem e es-
tampam que apresentam.

O leilão que será realizado, nos dias
subsequentes, promete ser dos mms
movimentados.

Na exposição-leiião do ano em cur-
so, serão apresent-ados, no dia 26 rto
corrente, produtos filhos dos seguiniw
garanhões: Anaquel, 1; Banbú. 12,
Bosphore, 11; Burby, 2; Caboclo, 1;
Capuã, 3; Chirgwin, 5; Coronel Euge-
nio, 5; Cote D*Azur, 1; Cullingham. 1;
Danblgh, 5; D. João, 1; Duplicata. 4;
Eagle Back. 1; Econômico. 2: El Malon
6; Enigma, 1; Fluter, 1; Pormaterus 5;
Funchal, 2; Galano, 2; Gentleman, 1;
Hallali. 8: Helium, 5; Inverman, 1;
Jacques Emile Blanche. 2: Jecyron, 1;
Jequitibá, 1; Lemonitlon, 2: Lord Bre-
ck, 2; Lord Mavor. 2; Luminar, 12;
Maranhão, 3; Metálico. 1; Metrópole,
3; Xlisuri. 2; Morrinhos. 3: Mossoró,
1; Nino, 2; Panache Royal, 1; Pen-
dulo. 1; Pons. 1; Purê Boy, 1; Ray-
mundo, 2; Ribatejo, 4: Royal Dancer,
13; Santarém, 1; Sargento", 5: Stayer,
1; Sucury. 1; Sunderland. 3; Sweet¦Cut. 2; Testaferro. 2; Tintoretto, 1;
Trinidad. 6: Tvrinbar, 1; Tyranus. 1;
Ultraje. 1: Violator. 3 e Xvleno, 1.

A exposição terá limar xÕT Hlpódro-
mo no próximo dia 26, as 16 horas e os
leilões serão iniciados" no dia 27, no
Taítersail, ás 9 horas da manha.

<J2&@am
HOJE, A PENÚLTIMA RODADA DO CAMPEO-

NATO CARIOCA — RIACHUELO X TIJUCA,
UMA PARTIDA DE SENSAÇÃO

Hoje deverá ser realizada a penül- BOTAFOGO F. C. x FLUMINENSEtlma rodada do Campecnato Carioca, Quadra da rua Salvador Correia:de Bola ao Cesto, com três encontros Haroldo Oest, árbitro do segundo edeo interessemos quais o principal fiscal do primeiro jogo.rp""~" Noé Carneiro da Cunha, árbitro do

Kosmos x Valin :
Juiz l°s quadros — Emílio Bo-

nilha; 2°s quadros — Adalberto
Mesquita — Representante do
Progrssso.

Progresso x Valin:
Juiz l°s quadros — Waldemar

Rodrigues; 2°s quadros — Gau-
dênco Domingues — Representan-
te do São José.

Uma taça do inter-
ventor baiano -
Mário Viana, o

juiz
O interventor da Baia, sr. Landulfo

Alves, vem de oferecer artística taça
para a peleja entre os selecionados
Baianos e Cearenses, em disputa do
Campeonato Brasil iro de Futebol, que
terá como árbitro o juiz Mario Vian-
na, escolhido de comum acordo. 8.
s. será convidado de honra, da cita-
da peleja.

0 Huracan embar-
cou para o Chile

Afim de disputar várias partidas de
futebol, no Chile, embarcou para aque-
le pais, uma delegação do Clube Hura-
can.

Sábado á noite no
Pacaembá

S. PAULO. 19 (A. N) — O
encontro entre paraenses e paiana-
enses ficou marcado para a noite
d* sábado próximo, no Pacaembá.

Riachuelo x Tijuca
Todas ás atenções estão voltadas

para o importante confronto, porque,alem do valor das equipes contendoras
o seu resultado poderá consagrar ao
Riachuelo o honroso titulo de bicam-
peão carioca. Estando com uma van-
tagem de dois pontos sobre o vice-
lider C. R. Botafogo, e tendo de cum-
prir somente dois embates — Tijuca
e Carioca — o Riachuelo tem quaseassegurado o titulo máximo necessl-
tando apehas vencer um dos dòls co-
tejos. Considerando o feito do Tiju-
ca que reduziu as possibilidades do
clube da estrela solitária, bem como
a circunstância do embate com. o Ca-
rioca ser na Gávea, não é impossível
do certame vir e ser decidido em me-
lhor de três, tendo como. finalistas
o Riachuelo, C. R. Botafogo, Fluml-
nense e América — caso estes dois úl-
tlmos vençam os jogos que faltam
disputar.

E' pelos motivos acima apontados,
que.o prélio entre*os rlachuelenses e
tljucanos assume proporções gigantes-
cas.

O local é a quadra da rua Maré-
chal Bitencòurt, devendo o controle
ser feito pelos seguintes oficiais.

RIACHUELO X TIJUCA
Quadra da rua Marechal Bltten-

court:
Affonso Lefever, árbitro do segundo

e fiscal do primeiro jogo.
J. Álvaro Cerquelra Lima', árbitro

do primeiro e fiscal do segundo jogo.Daniel T. Martins, cronometrlsta.
Jullo Melrelles, apontador.
Custódio Rezende, delezado.

BOTAFOGO F. C. x FLUMINENSE t
AMÉRICA x VASCO. O CARTAZ

COMPLEMENTAR DE HOJE
A rodada de hoje que oferece como

suprema atração o embate Riachuelo
x Tijuca, na qual o campeão de 40
poderá garantir a repetição do fejto
anterior, fixa a realização de mais
dois encontros de grande significa-
ção.

O quadro do Fluminense saldará o
Ultimo compromisso visando a maior
das hipóteses, a posse- do vice-cam-
peonato, em companhia do C. R. Bo-
tafogo.

Outro candidato ao posto de vice-
campeão, é o América, que hoje en-
frentarô o Vasco e terça-feira o Bo-
tafogo F. C.

Mesmo com possibilidades remotas,
não é Impossível à esses candidatos
chegarem colocados na parte do cer-
tame, desde que o Riachuelo seja
mal sucedido nes dois jogos que tem
a disputar.

Os jogos complementares da roaa-
da de hoje, tem os seguintes deta-
lhes:

primeiro e fiscal do segundo jogo.Hélio Veiga Martins, cronometrista.
Alberto Teixeira, apontador.
Juvenal M. Costa, delegado.
AMERICA x VASCO DA GAMA
Quadra da rua Campos Salles:
Aladino Astuto, árbitro do segundo

e fiscal do primeiro jogo.Arnaldo Arzua dos- Santos, árbitrodo primeiro e fiscal do segundo jogo.Gastâo Teixeira, cronometrista.
Enio Pizarri, apontador.
Luiz Neves, delegado.

ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA
O II TORNEIO FEMININO

A F. M. B., promoverá a realização
do. II Torneio Aberto Feminino deBola ao Cesto, estando as inscrições
dos candiaatos abertas até o dia 29deste mês.

A disputa do Torneio, obedecerá aosistema de dupla eliminatória, sen*j0
a taxa de inscrição no valor de rs.:50S000 por cada equipe composta nomáximo de ,15 Jogadoras.

Os jogos serão disputados -em doistempos de .10 minutos cada um, comum intervalo de 10 minutos do primei-ro para o segundo tempo. '
Os Jogos serão controlados pelosoficiais da F.M.B.
O regulamento do II.0 Torneio Aber-to Feminino de Basquetebol pode ser

procurado na secretaria da F.M.B.,
que fornecerá maiores detalhes a quemos solicitar.
MARCADAS DATAS PARA OS JO*

GOS ADIADOS
O presidente da F. M. B., de açor-do com a proposta do dlretor-técnl-

co,' resolveu o seguinte:
a) — Seja. marcada a data de 25do corrente para os. Jogos da 1.» e 2.*Divisões: Tijuca T. O x Sampaio Ca-rloca S. C. x Riachuelo T. C. e Àmé-rica F. c. x Botafogo F. c.

, b) — Sejam transferidos de 25 para27 do corrente os jogos do Torn<*loComplementar: GraJaú T. c. x Ollm-
pico Clube," Aliados x S. C. Macken-zle e C. R. Flamengo x Bangú A C
. 0)m"~ s,eJa„ transferida a rodadado Torneio Complementar de 28 para2 de dezembro, próximo futuro.

Magé F.C.x Braz
dePinaí.C.

Será disputado no campo dn Brazde Pina F. C, dmnlnSo próximo.O presidente do Mngp pede o com-
pareclmento dos jogadr.rçs dos 1o e•S0 qnadros a hora regulamentar, tiaaéde do Clube.

Silva Teles o "derby" juvelinlsta su*burbano. .
AUTORIDADES E, LOCAIS DOS

i:...v JOGOS
¦"'Para-os jogos dè domlngo,,o D.T. J.da- F.A.S;' -designou como os lecais
em que' os mesmos sé realizarão:'Campo do S.' 0. União' IMarectialHermes) — As 16 horas:'¦'¦ Santos x Arlstoíi'a'tn."

Juiz, Felisberto Coelho.
Representante/e cronoinetrlsta, Ru-bem Nogueira dà Costa.'
As 11 horas: '
Engenho de Dentro x Silva Gomes.Juiz, Natalino Pinto Ignacio.

i Representante e'. cíonomètrista' Ru*
bem Nogueira da Costa.

Campo do Del Castilho, as 12 hqras:
Cadetes .x União F. C. (da Penha»Juiz, Alcides Alves.
Representante e cronometrista, JoséMartins da Silva.'- * , *.
Campo do Confiança, às 11 horaí:
Confiança x Metropilitano.
Juiz; Arlstldes Figueira.
Representante e cronometrlsta Os*

waldo, d e Oliveira Filho.
UMA ÜNICA PELEJA NO CAMPEO*

NATO DE ASPIRANTES !
Apenas uma peleja será realizada,

domingo, em cumprimento a tabela do
juvenis-aspirantes e esta reunira era
campo as equipes do Fárames e Cas*
cadura, dois sérios concorrentes ad
título de campeão daquela catego"
ria.

AUTORIDADES ESCALADAS
Para o prélio ern apreço foram de»

signadas as seguintes autoridades;
Campo do Párames, às 11 horas:
Párames x Cascadura.
Juiz, Pedro Valente.
Representante e cronometrista, Ar/

do Valle.
COLOCAÇÃO DOS JUVHNIS POR

PONTOS PERDIDOS
Com o resultado da última rodada

do turno, a colocação dos grêmios ju*
velinistas da Entidade Suburbana,
passou a ser a seguinte, por pomos
perdidos:
If. Clubes n

1
¦ j

8
10
W
11
*13
20

1.°—Confiança (invicto) .
J.°-*-Cadetes . .-
2.1—Metropolitano
3.°—Engenho de Uentro . .
4.°—Silva Gomes ....
5.°—Santos
5."—União (da Penha) . . .
6.°—Irajá
7.°—-Aristocrata
8.°—Fortaleza

COMPAREÇAM AO D.T.J. I
Devem comparecer na próxima ter-

ça-feira, dia 25, às 20,30, na sede da
Entidade, afim de tratarem cio assun-
tos que lhes são concernentes, cs se-
guintes aíhadores do Valerio: Re-*1*--*3
Rodrigues Fernandes e Walter de Aze-
vedo.

Sampaio e Mackn*
zie em Antunes
- Garcia

Realizar-se-á domingo, no e=!^10
da rua. Antunes Garcia, uma in»'
ressantg partida, entre o 'Sampaio -
o Mackenzie, este pertencente a f •
A. S., de cujo campeonato, dfsistiu.• A luta deverá agradar, porquanto."Sampaio tem um quadro ótima***?*1'-;
treinado enquanto o clube do MM*..'
vem de realizar uma excursão a «o:
va. Irruassú, onde se exibiu a Cónten-
to, embora vencido pelo escore «
4x2. Para este encontro, o Mac*1-"-;'
zie solicitou a indispensável ilw"ía
à F. A. S*. tendo sido atendido.

VT iX-
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Dando prosseguimento ao Campeonato Brasileiro de Futebol,
cearenses e baianos entrarão em confronto hoje, a noite

SíSiZ 
'""^T^vriS60 • "0 técnico deve ser Ari Barroso!"

Ne louvável <ntu'to de relembrar
n futebol de outrora. com o reapa-
rr-lcnento de consagrados "azes"
dn passado; tais como: Nilo. Ru.*
ninho. Moura Costa, Rloer. Vítor,
Miro, Enrico. Jollbcl. rnmplona,
Lu \r Nobis e tantos outros. Lula
Vinhais e Ari 01'velra de Menezes.
do 5 esportistas de jrrande enver-
gndura'. nSo n*»jparem «'««forças
afim de organizarem o "Campeo-
nato da Saudade", .«ob o pa troei-
nlo do Esporte Clube Veteranos
Carioca?.

A iniciativa, em vista de sua fl-
ni lidade puramente recreativa e
esportiva, mereceu da crônica ea-
portlvà carl-.va * Ce alguns de nos-
tos grandes clubes o mais franco
r decidido anoto. E. assim o Tor-
nelo Inicio do Camo^on^to obteve
uni siicèwKi absoluto. obhstltw'ndo.
rnnsmoi iMri acontecimento mar-
cante no cenário esportfvo metro*
pnl'tano,

Pntretanto, o ftxito do "Cnmppn-
natp ris Saudade" foi efêmero e
fi.e!--. Na ânsia de connu.stamn
o titulo tv.Mmo. olpuris conenr-
r-nt»- n?o hesitaram *m deturpar
a iiia elevaVh finfiltdade Joga-
(inr?« veteranos de fato. lidimoa
rpprpsontflntps do futebol do pas-arfn fórum r-utatituld"* nas equl-
p»s por ontros que se d'zcm "ve-
lhos", mar mm «e encontram em
plrna (orma fisica * técnica a tu-
znr.r> nos campeonatos of.'cia's de
entidades suburbanas p comer-
C%PÜ...

D?rsa forma, o entusiasmo re!-

roi.o-\<n atuo
O campeonato aberto de Polo Aquático, promovido pela Liga de

Natac&o do Rio de Janeiro, • iniciado sábado último com aa vitórias do
"Estrela Solitária" e do "Ouanabarlno", terá prosseguimento domln-
go próximo.

De acordo com a respectiva tabela deveráo ser Jogadas as seguintes
partidas: Preliminar - ás 15,30 horas _, Internacional x C. R. Bo-
tafogo. Principal — às 16,30 ho.ns — Ouanabarlno x Estrela Solitária.

Esses Jogos serào realizados na piscina do C. R. Guanabara, e
de acordo com os resultados da primeira rodada, O. R. Botafogo e
Guanabarino surgem como francos favoritos.

O DEPARTAMENTO M»H O
DO riJJMIXKNKE OPINARA',
HOJE. SOBRE A I.XT.IJSAO

OU NÃO DK CARREIRO,
SIHIVEMLI K NORIVAL

Dec.d'damcnte o Fluminense está sem sorte na semana palpitante
do Fla x Flu decisivo do campeonato deste ano. Depois de haver se
ngravado a contusão de Carreiro, veio a torção no tornozelo sofrida por
SplnêllJ no cotejo com o Botafogo. E, agora, conforme noticiámos ontem,
o grav acidente sofrido por Norival no "apronto" de ante-ontem.
O estado rio festejado zagueiro, justamente um dos pontos altos da de-
fesa tricolor, permite quase que assegurar a sua ausência no 'classl-
co" dr depois de amanha.

Entretanto, Cp.rvr.ro. aplnelll e Norival acham-se sob os cuida-
aos do Dspartamento Médico do grêmio das Laranjeiras, e, sô hoje,
pela manha, após a revisão médica a que serio submetidos todos os jo-
«adores profissionais depois do exercido individual, será dada a ul-
tlma palavra sobre a inclusào dos citados "cracks" no qtadro que ten-
lará conquistar mais um campeonato de futebol.

Itl.l.lUSNA O FLAMEINUO E
TREINARÁ, HOJE, NA ÇAVEA

De Lorena, onde se encontrava concentrada, regressa, hoje, pela

COMO RESPONDEU A* NOSSA "ENQUÊTE" O LOCUTOR ESPORTIVO
ERIK CERQUEIRA, DA RÁDIO TRANSMISSORA

Eis M uma resposta sulgcncrla a
nossa "etiquete".

Erlk Cer«|iiclra. o locutor eaportt-
vo .aue to.lo o Brasil aplaude pela
sua habilidade em descrever os liin-
cea ilus pnrildns e, aoliretuiln, por
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de«pi'*sfl-IOi na hora de uma eompe.
tli;.1o Internacional, menmo porqua
oa seus conhecimentos nAo sAo ape-
nas em teoria como vem demonttrmi-
«lo pelo microfone da P.R.O.-».
Ary JA Jorou futebol. B1 um itom
ponta direita e 14 o vln^o-, munr c«>in

—O técnico deva ser Ary Barm-
so!

K. npertando o paletó sobre a sua
fraiíllldiide hlper-nervosa, ncrescen-
tou:

— K quer salier porque? Ora...
é fiel). Quem ouve os comentário» h'r|íno tio"'quadro do Radio. Tortas
do meu popularfeslmo colega, ha d« „„ credenciais possue o grande lo-
notar <iue ele nâo ê, absolutamente, eMior • compositor. Nâo vejo, pur-
o "apenker" do esporte. 8un preunu- t(lnt0i rH_i„ parft f|Mr nn ostracismo
pnçâo vai multo elem dos limites d« con,0 tícnlco, um homem que, enir
uma nlinplea crônica. Ele Julga, ele outrne coisas Jâ foi o secretário «li
condene, ele sugere. Explica porque Un ,-„ putebol do Rio de «Janeiro,
é que um qundro perdeu um Jogo. BMo„ certn ,iB nU,, „ -, r.p.i».
Justifica, com proficiência técnica, o f|Mr „m nvr<\n -. competência e ao
fracasso de um jogador ou condena pr,trlntlsnio de Arv Rnrrono, ele mVi
a fr.nqueira e mi atuação de outro. ,,„ nfj-nrji -, prestar eite prande s«r*

Em iseral, o locutor empresta fta viço ao nosso esporte",
suas observações um cunho pessoal
que o consagra como grande técnl-
co: "O jogo que "eu vi". "O Fla-Flu
que "eu" aeslstl". Ora, um pats qu«í
tem um técnico d» fibra de Ary Bar. Somos, portanto, testemunhas da
roao nilo pode comet-|r o crtme de su% sinceridade.

NESTA TAGINAl

Cearenses x Baianos--
O Botafogo prepara-se —
Os treinos do Bangú e do
Botafogo — Regressa o
Flamengo de Lorena —
O técnico deve ser Ary
Barroso — Os clubes nâo
podem recusar juizes —
Anulado o jogo São Cris-

tovão x Madúreira

: Mo podem os clu-
hes impugnar OS

1
Erlk Cerqu#Ira falou tudo Isto,

no tom mal» sério e mais clrcunape-
cto deate mundo.

MUITO ESTIJSIAKMO
AO TREINO DO BOTAFOGO PARA O CHOQUE

COM O VASCO
Num ambiente de Intenso entuslaa-

mo, o Botafogo reallzuu ontem, ft
tarde, no estádio da rua General Re-
veriano, o seu "apronto" paro o co*
tejo «le domingo próximo contra o
Vasco da Gama,

A prática dividia-se em dol» pe-

Caleira e Borges; Procopio — SriiiU
Maria e Sablno; Pateaco — Heleno
— Paseoal (Ceaar) — Genlnho e PI-
rica.

Reserva»; — Aimoré (Brandão e
depois Boliviana» ~ Ivan e Arara-
qunra; Hélio — Rodrigo e .Tedeaco;

inft Ccrquelra, o locutor esportivo do' jWdio rranstníisoro

rfodos, o primeiro de quarenta e dol» Zé Américo (Tadlque) — Serralho!-

^XÜ^Jí^k^Ültl^^^ maiíííi. TVuima^FlIimV^ com O ser, talvez, o (Inlco que n5o tem pre-

^Tcnrn^^Zn^o- S^S^o'caSeonato carioca de futebol de «^g^.^^^{Ç
ívtto. oue ie prenuncie vá dos ma'»
emroi<rant».s, catrlnha para o spu
ri-fpi-ho final, dèslhtpressníiitó *t
insipio. E. ao invés de um des-
file de "astros" tio pasado, como
,«e pouce observar por ocas:ào da
tíisiiut-, do Ti vneio Inicio, o que se
síí-tr. atualmente, ê vai qutên-
tico clfisdlo «Je "cracks" suburba*
no.- e da I.f?alca...

Que pena!...
Ç. FOTENGY

A construção io
Estádio Nacional

Nó pvonesso e:n que vários arqui-
titos Inscritos r.o concurso de proje-
tor. para construção co Estádio Na-
clorral e Cr. Escola Nacional de Edu-
caçáo Fistc.i c Desportos solicitaram
prorrogação rio prazo para apresen-
ração ao.í trabalhos, o ministro Gus-

1941. gue" ao'seu ponto de vista, Impertl-
f-ou-se e repetiu, medindo aa pala-
vrns:

minutos • o segundo de trinta e aei»
apenas,

A novidade do exercício foi a vol-
ta de Plrlca â ponta «jsquerdn da
equipe titular, e o deslocamento de
1'atesco para a extrema direita.

Os quadro» atuaram com a seguin-
te organlra«:ao:

Tltulare»: Brandão (Boliviano) —

Carvalho Leite (Fantonl)

juizes
A DECISÃO DO CON-

SELHO SUPREMO .
Em sua reunião de ontem a

tarde, o C. Supremo do F. M. F.,
apreciou a consulta do D. do
Árbitros sobre a situação do jui»,
resolvendo:

a) quo compete ao D. de Ar-
bitros a esealocão dos juizes, não
assistindo aos clubes o direito do
impugnacão;

b) que o árbitro contra o qual
foi aberto inquérito e nada apu-
rodo ou mesmo negado esse in-
querito, sendo, portanto, orqui-
vada a denúncia, estará hebili*

César (Walter) e (Walter (Renée). todo a atuar qualquer jogo;

À turma rubro-negra está bsm disposta, e Irá diretamente para
d Gávea; onde será levado a efeito o "apronto" para o choque de do-
mingo. ...

O exercicio de hoje será leve, pois servirá apenas para um ligeiro
ajuste no conjunto, de vez que Flavlo Costa já tem assentado qual o
quadro que medirá forças com o» tricolores no Pia x Flu mais sensa-
cional de todos os temuos.

Embora o "coach" rubro-negro não quisesse nos adiantar a orga- - . „,&,,««« „ .Tnn CB» Xi•íizaçào deíinitivn da equipe que atuará depois de amanha, pelas con- HAlAlSUò & ttAKtlMStéò DAI EiK-ÒCi-Al

Ap6» uma série de ataque» de «m-
bos os lados, o» tltulare» Ingrarim
três tento» contra doía do» «uplentca.
1'iitescò consignou doía pontos • Pm.
coal. um. Z* Américo e Rcnéo fiz.-
ram os "goals" do quadro de reser-

vas.

Luta que promete ei e sensação
HOJE A' NOITE, EM JOGO DO

novembro. O terreno nâo será mil'
dado, o Eftádlo Nacional nâo terá
outra loralteaçao. Declaro que a
merca acima í improrrogável".

slderações que nos fez sobre a forma técnica e fisica de cada elemento
com qúe conta, é de prssumir-se que o quadro será o seguinte: Yustrick,
Domingos e Nilton: Biguà, Volante e Artigas: «Sá, Ziainho. Pirilo, Reu-
ben e Vevé. Entretanto, a inclusão de Biguá e Reubèn ficará depen-
òendo da forma com que se conduzirem Joceüno e Nandinho na prá-
i.ica de hoje.

O BOTAFOUO PRBPARA-SB
PARA ÜMA EXCURSÃO AO
si i. k ao \«tm: no pais

O Botafogo Futebol Clube prepara-se para uma excursão aem pre-
cedentes ao norte do pais. Para dizer o que será essa temporada, basta
citar o fato de que o "Glorioso" levará ao septentriào brasileiro dois

tavo Caoanema proferiu o seguinte _uaciros de futebol, que atuarão em todas as capitais nortistas. Quando
ProrrMo o ora» até o dia 25 de «» estiver jogando na Baia, o outro estará em Aracaju; um em Re-r.o rn?o o piano ate o om 25 ac ^ . òiitro gm Maceló> fazendo-se o mesmo até Belém e Manaus.

O Botafogo, que conta com numerosos adeptos em todos os rlnc«3es
do Brasil, mandará, assim, por intermédio de suas delegações de fu-
tebol, um abraço de saudação aos esportistas dò norte brasileiro.

Antes dsssa sensacional excursão, ou seja logo após o termino do
PI -. D ~mm~ campeonato carioca, o quadro principal alvi-negro atuará em Floria-
\>ll£flÜYafn a DUenOS nopôlls. Curitiba. São Paulo e Belo Horizonte.

A viagem ao norte será na primeira quinzena de Janeiro.

Aires os volantes
brasileiros

BUENOS AIRES, 2 0(A. P.) —
Chegaram á esta capital os volan-
(es brasileiros Geraldo Avelar
Francisco Landi, que vêem parti-
cipar da corrda automobilística
do 'Grande prêmio Cidade Bue-
nos Aires", a disputar-se a 23 do
corrente.

Os (ois recem-chegatíos, bem
como Oldemar Ramos. Eric Gree-
ne. e mais c:nco concorrentes, fl-
curam na eàtégÔTia da "carros es-
peciaís" e todos deverão dispu-
tar as provas de classificação de
22 do corrente.

O veterano volante argentino
Eríc Greene pilotará o "Maserati"
de Manuel Teffé. . ¦

Derrotados, nova-
mente, os sergi-

panos

CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL
O certame nacional de futebol ca-

minha para sua fase decisiva, no Rio
e em São Paulo. Este ano, a C. B. D.
proporcionou maior brilho e Interesse
ao campeonato, trazendo ao Sul todos
os vencedores da rodada inicial. Só
pede merecer aplausos essa resolução
da entidade eclética, que deu chance

rj; -

concorrer para o aumento da renda, o
fato de serem as colônias baiana e
cearense as duas maiores, de filhos dos
Estados residentes no-Rio.

FORÇAS EM CONFRONTO
Os dois quadros, num balanço de

forças, apresentam real equilíbrio: em
preparo físico, em entusiasmo, em

Salvo modificação de última hora,
cs quadros atuarão assim constituídos:

BAIANOS: — Nova: Baiano e Lu-

c) que o árbitro sujeito a in-
quérito, em andamento, está im*
pedido de dirigir jogos;

d) que o simples pedido do
inquérito não inhibe o jui* da
atuar, de vez que o C. Supromo
ainda não se manifestou se o
concede ou não.

Em referência à alinea "a", o
C. Supremo depois de elogiar a
atuação do dirigente do D, do
Árbitros, da suo integridade, fa-
lou sobre a maneira por quo
aquele poder procurava auseul-

Nilo. Durval, Caeua, Viana e Regi
naldo.

QERENSES: — Zeaugusto; PopO e
Waldemar; Osmar, Zuza e Baba; Pe-

VLETERAi\OS OO VMEHH A
E OO f'ARIOCA EM

rOMItOVTO
Na manhã de domingo, os "fans" do Carioca S. C, o veterano grê-

mio da Gávea, que a politica afastou-o da participação do campeona-
to da cidade, vai reviver momentos de grande entusiasmo, com a con-
tenda que será travada com a equipe do América F. C, no aprazivel
gramado da Estrada Dona Castorina.

A contenda promete ser bem interessante, dados os valores em
ação. Pára o Carioca o encontro é de importância, pois, ocupando o 3.°
posto, tendo à sua frente as fortes representações do Bonsucesso e Bo-
iafogo, os rubros pre:!sam dos pontinhos.

Ò certame da "Saudade" vem sendo disputado com todo o espirito
de esportividade. tanto assim, que embora o América, por motivos de
alta relevância, não tivesse comparecido para a realização do choque,
há dias atrás, não fez questão da vitória, preferindo prellar com a va-
lorosa representação do América F.C..

O jogo ê perigoso para o Carioca, pois, o América possue um forte
esquadrão, onde brilham Hugo "*» as Boas, Almeida, João Pinto, M.
Pinto, Onestaldo, Irio e muitos outros, cujos nomes fazem rscordar os
áureos tempos dos americanos. O Carirra, por sua vez. apresenta vá-
rios de seu-, antigos campeões, como Sylvio, Etero, Waldemar, Giriba,
Minto e outros.

ASSUNTO EM FOCO
OS MALES O AS SELECCOES

REGIONAIS
;¦ - ni

Predomina sempre a velha mentalidade, que manda os. adeptos par-
tid&rlos r.So se conformarem com n eacalação do selecionado. Querem

leçào sergipana"saí vencedora & modificV-lò a eeu critério, ainda que seja na véspera do prelio.' Não se
nvlmt>i,.« W.i«~ • *_««. _„...„„„«« reconhece o fátó consumado. Admite-se: são benéficas as criticas cons.

trutivasv*s npiniííes orientadora* durante os trabalhos, de seleçüo-e pre-
paro. antes dà escalaçfto dò conjunto; mus persístiri com reparos, atacai'
• nãò receber com confiança a of(*anizà(jfi.o i contraproducente e oura
prejudicial, derrotista. Tem sido 

'-'sempre 
assim no futebol indít-éna. R'

defeito que nasceu com o próprio tutebol em nosso país. E' •próprio da
nossa mentalidade esportiva e «' crítica nâo fof-e a essa regra. Antes da
competição, dese.la-se fazer vingar sempre o ponto de vista pessoal e clu
bístlco. Atrapalha-se o mais possível os trabalhos, porque nao se orlen.
ta, não se apoia, não se ajuda. K' o Jornalista "entendido" que "mete o
pSu"; é o "torcedor" que vai assistir ao treino e "mete a ronca" nos jó-«•adores que não quer ver na turma; são os diretores dos clubes que pro.
curam desfazer o que não acham que e*ta bem feito; são os próprios .11
rlgrentes da entidade que discordam dos selecionadores. .. Estes gão, en-
fim, uns verdadeiros mártires. As vezes, não se conhecem jiarticularidad»»,
detalhes, razSes técnicas e de outras ordens que levaram os técnicos a tu-
mar declsPes a respeito da escalação de um jogador, a constituir uma ti-

A C. B. D. convidou os jangadel- llha' a inrticnr 0 "onze", e os que se julgam descontentes pedem a deca.
Wí Pira assistirem ao jogo de hoie, pltação dns técnicos. Houve tempo, ou por outra, durante muitos anos
W e-;Adlo do Fluminense, entre cea- esses males existiam de parte das próprias pessoae encarregadas de cul-
fensçs e baianos, em disputa do Cani- l'ar ^o selecionado. 'Formava-se uma comissão de selecionadores, cada
pfYMto Brasileiro. componente queria orçanlzav a turma a seu critério, critério clubiçtlco. «
, Prestando uma homenagem aos va- ° reMtltnd«i era que se discutia esterllmente, durante todo 6 tempo qu«í alíntes marujos. ft C. B. D. íê-los seus comissão estava em atividade, e o selecionndo acabava por ser formado nuconvidados especiais na tribuna de vestiftrlo, ha horn do jogo: O espírito «ilubistlco e o personalismo não ros-

rtw: antes, percorrerão o estádio à peitavam ti própria seleção. Felizmente, de uns anos para; ea. de tnnío
se martelar, os dirigentes- foram convencendo-se em aband.mar o. velho
costume- dp se f.-rmar a habe! «|Ue repultavg a comissão de cinco, seis ou
mais membros técnicos. O grupo foi se restringindo cada vez mais e se 11.
«rando da influencia elubísticá. Em 1333 e 1934 tivemos os primei*oa
ótimos resultados.- Ultimamente, cm muitos Estados, tivemos umá (inica pessoa, autori.
târia. absoluta, para arcar com toda a responsabilidade do selecionado. 13
esperamos tambem que um dia evolua a nossa mentalidade. Toda a' cri.
tica adversa deve terminar, desde que a seleção esteja escalada. Nâo
adeantam discussões. O qup é preciso é confiança absoluta em torno do"onze", açradp ou não. V.' uma trégua necessária, que deve ser respel-
tada pelos que almejam a sua vitória. Essa tem sido uma das novas dire-
retrizes do nosso selecionado, pela qual mais nos temo* batido, nestes úl-
times anos. Fea-sa alguma cousa. Mas, é necessério fèü^v muito ainda.

V. MA7.ZOM
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ásúérai, Baiano c Cucua, elementos destacados do quadiv ba.ano, que enfrentará lioje, á no.te, os cearenses

S. PAULO. 20 (A. N.) — No en-
contro realizado ontem na cancha
d? vila Belmlro, em íSantcç, entre
o Santos, daquela cit.ade, e a se-

aos futebolistas" de Estados como o
Ceará e o Maranhão, onde o empol-
gante esporte bretão vai tomando um
bonito impulso, a se exibirem e apre-
ciarrm exibições de futebol na capital
da República. Enormes seião os pro-
veltos desse intercâmbio e ensinamen-
to.

Pocle-se afirmar, sem receio de in-
correr em exagero, que o futebol cea-
rense progrediu extraordinariamente,
noi últimos cinco anos. Em Fo.tnleza,
o "socer" adquiriu tal prestigio papu-
lar, mercê de sucessivas temporadas
intèresiaduais com alguns clubes da
Baía, Pernambuco, São Paulo e Rio
de Janeiro, que se teem apurado

aperfeiçoamento técnico e em vonta-
de de triunfar. Quanto aos valores in-
dividuais, eles tambem se rivalizam.
No conjunto do Ceará, aparecem como
elementos principais: o arquairo Zeau-
gusto que traz um grande cartaz ad-
quirioo em lut:s interestaduais; o za-
gueiro Popó, de quem dizem mara-
viihas; o centro-médio Zuza, o pon-
teiro Pepá e o centro-atacante França,
que é possuidor de um forte chute e
regular iinuetuosidade.

No quadro da Baia encontramos
uma rapaziada quase toda joven, sen-
do conhecidos do público carioca ape-
nas o arqueiro Nova, que ostenta uma
forma admirável, e o zagueiro Baia-

rendas superiores a quarenta contos no, que atuou no Andarai, e que é um
de réis. E a conseqüência lógica de dos esteios da defesa. Outros elemen-
tal intercâmbio, é que o selecionado tos que nos impressionaram, «os dois
da terra'dé Iracema pisará o gramado treinos aqui realizados, sao: o medio-

sitono; General, Ferreira e Palnier; tor a opinião dos clubes em jogo
para faxer a escalação do juis
e que daí resultou, noturalmen-
te, o sentir-se o interessado com
o direito de impugnar, direito
que, entretanto, não lhe assiste,
e, que o C. Supremo via nessa
maneira de agir uma fórmula
conciliatória capaz de solucionar
os interesse dos fortes.

Treinou o combina-
do da F.A.E.

A F, A. E., fez realizar ontem,
à tarde, no campo do BrasU F. C,
sob às vistas do seu diretor de fu-
tebol, sr. Mário Trigo, o primeiro e
o único treino de seu comb'nado
para o encontro do próximo domln-
go contra o forte conjunto tio Co-
iégio Pedro II, que será travado
na Gávea, como preliminar do"clássico"" FlaxFlu.

O ensaio, posto que multo curto,
serviu,, contudo, para que o diri-
gente da F. A. E. fizesse as suaa
observações necessárias à escala-
çâo definitiva do quadro que de-
verá jogar.

Os quadros treinaram com a se-
guinte organização:

COMBINADO "A":
Leni — Ferreira e Hamilton; J.

Carlos — Caleno e Nelson; tonta
Rosa — Nilson — Ferraz — Heitor
e Mozart.

COMBINADO "B":
Alberto — Paulo e Mário; EU —

Walter e Dirceu — Joào — Nilo —
Heraldo — Portugal e Jarbas.

Finalizando o treino, ctoservou se
que o comb!nado "A" saiu vence-
dor pela centagem de 4x1, tentos de
Santa Rosa (21, Heitor Feraz e He-
raldo tio quadro "B".

0 Atlético conta
com um novo za-

primeira equipe,
fie 4x2.

pela contagem

Os jangadeiros ho-
menageados pela

CB.D. no jogo de
hoje

do Fluminense, hoje á holtè, para en-
frentar o forte conjunto baiano, ver-
dadeiramente credenciado a lutar em
igualdade de condições. '

O prelio Baía x Caarà vai levar &s
bilheterias tricolores uma grande as-
slstência. Alem do interesse geral que
essa oartida está despertando, deverá

esquerdo Palmer, o center Ferreira, o
meia-esquerda Luiz Viana e o centro
Cacuá. este possuidor de uma grande
mobilidade e de um pelotaço fortissl-
mo. Aliás, o p-nto alto da equipe
baiana reside no seu ataque, onde
apenas o ponteiro direito destoa um
pouco dos demais elementos.

pé, Idalino, França, Luizinho e Totó-
nio.
MARIO VIANA NA ARBITRAGEM

Para juiz da partida foi escolhido,
de comum acordo, Mario Viana. Os
baianos chegaram à C. B. D., acom-
panhados de Joel Presidio, dispostos
a indicar o nome de Mario. Viana,
quando ali já se encontravam os cea-
renses, em companhia de seu ex-pre-
sidente, o capitão Juremir Pires. Os

cearenses sugeriram ao sr. Castello
Branco o neme de Mario Viana, ten-

do os baianos aplaudido a escolha.
ÜMA HOMENAGEM DO INTERVEN-

TOR DA BAIA
O interventor Landulfo Alves, que

ora se encontra nesta capital, ofere-
cera uma taça A Delegação de seu
Estado.

A Confederação Brasileira de Des-
pertos convidou o governante baiano
para assistir o jogo.

A Delegação Baiana foi, ontem, re-
ceblda pelo interventor Landulfo. Al-
ves, que animou os seus conterrâneos

gueiro
BELO HORIZONTES, 20 (Do cor-

responciente).
O zagueiro canhoto, da cidade

à vitoria. S. excia. prometeu assistir Carangola, e queestreíou auspício-
a peleja desta noite. '" "-""' " J """'""

Será reeleito o presidente do Bonsucesso
UM GRANDE BANQUETE, AMANHÃ, PARA COMEMORAR O

ACONTECIMENTO

'r'-ntr ria» duas equipes.

0 Ceará pagou a
transferência

- *. Fíd-raçSo Cearense pazou, on-
.V * C. B. D. a lmpor-ância dei.•'.«"NO, correspondente à transfe-
^""'^ >do *ces.-ior Demosthenes, do
gio '..«-ande do Norte para aquela en-Odatiti

Paredros influentes, como Manuel
Cabalero, J. J. Araújo, Deusdedith
Porfirio. Antônio Mcurão Vieira Fi-
lho, Ademar Pinto e outros que go-
sam de real prestigio no quadro so-
ciai rubro-anil vão testemunhar, com
um banquete que terá lugar ama-
nhã. à noite, a vontade unânime dos
verdadeiros esportistas leopoldinen-
ses de ver reconduzido à presidência
do Bonsucesso F. Co senhor Do-
mlngos' Vassalo Ca"uzo.

Em torno dessa cordial reunião de
congraçamento da família rubro-anil,
movimentam-se há vários dias os ele-
mentos do clube da avenida Teixei-
ra de Castro de mais destacada pro-
jeção. estando constituída uma gran-
de comissão de que fasem parte ele-
mentos representativos tia velha
guarda, como dos valores novos que
hoje emprestam seu concurso ao
grêmio azul • encarnado.

A CONCRETIZAÇÃO DE ÜM
ANTIGO SONnO

De longa data vem o industrial e
esportman Domingos Vassalo Caru-
zo, trabalhando pela construção do
novo e moderno estádio do Bonsu-
cesso, aspiração máxima dos adeptos doso dBS operações que teráo de ser

realizadas, para o financiamento da
futura praça de esportes. Dal a né-Individual, apenas,

o treino do Bangú
Tendo enfrentado, ante-ontem, o

América, em disputa do Torneio Ex-
tra. o Bangú não realizou, ontem, o
seu habitual ensaio em conjunto. Pre-
parando-se para o encontro de domln-
go. próximo, com o Madurelra. os b3n-
cuenses exercitaram-se. apenas, índl-
vidualmente. sob a direção técnica do polis afim de ali realizar um interes-
"coach" Manfrenatl. santo amistoso com o Petropolltano.

samente na equipe do Atlético con-
tra o selecionado fluminense, acaba
de firmar ct«n trato com o grêmio
alvi-negro pelo prazo de três anos,
mediante o ordenado mensal de ..
500$000.

Anulado o Extra
Madúreira x São

Cristóvão
O C. Supremo deu, em parte,

provimento ao recurso interposto
cessidade de um prazo longo, para De|0 ç Cristóvão, do seu iogoa concretização desse antigo sonho _. _. . . _ ___ '.,_•
dos leopoldlríenses. ***** com o Madúreira, no qua!

e associados do querido grêmio qu
representa o esporte leopoldir.ense ni
primeira divisão da Federação Me-
tropolltana.

Evidentemente, o vulto das obras
projetadas, Impõe um estudo cuida-

0 América vai a
Petrópolis

O América subirá domingo a Petro-

aquele foi vencido de 1 x 0, para
anular a partida, rejeitando,
assim, o relatório do conselheiro
Loretti, que eoneíuia pela mar-
cação dos pontos oo clube recor-
rente em vista do Madúreira não
haver incluido os 8 jogadores
da leP.
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Na fase decisiva, a sétima ofen-
siva teuta contra Moscou

AO NORTE DA CAPITAL PARECE QUE OS RUSSOS CEDEM TERRENO,
MAS, AO SUL, RECHAÇAM VIOLENTOS ATAQUES DE INFANTARIA E

DOS TANQUES ADVERSÁRIOS
dn terçn-fclra, continua em progrea-
so. Poderosas concentrações de tan-
quês Inimigos entraram em ação nas
áreas "D" e "B". A situação pcrms-
ncco grave. Os alcmftes foram repeli-
dos de duos aldeias a cerca de tres
milhas de Tula. sofrendo graves per-
dns. Ontem, à noite, a artilharia rus-
sa abriu fogo contra a aldeia de No-
bobnsovo. onde a Infantaria alemã es-
tava concentrada. O fogo foi deva*-
tador e quando as tropas russas en-
tiniam na mesma, pela manha, viram
massas de corpos em todos as casas.
A luta em todos os setores de Tuia
continua.

Volokolnmsk — Os alemães lança-
ram 5 Divisões de Infantaria e 3 dt-
visões dc tanques na luta. e. após ter-
rlvels e sangrentas batalhas, nas
quais o terreno foi disputado palmo a
palmo, as forças russas cederam ter-
reno, evacuando algumas vilas. Con-
trn-ntnques russos parallzaram o ini-
migo noutro ponto, onde a infantaria
alemã estava apoiada por 100 tanques.
Om regimento soviético dizimou 700
soldados inimigos nessa área.

Meloyrolavetz-Mojalsk — O inimigo
demonstrou pequena atividade nessas
árens, excetunndo-se ações de patru-
lhns.

Kalinln — Depois de furiosa luta.
que durou todo Um din. 2 regimentos
alemães capturaram duas aldeias, mas
depois de contra-atacados, foram re-
pel Idos das mesmas. Todas as tenta-
tlvnr. para desenvolver uma ofensiva
na áren de "N" íoram desfeitas.

Noutra área desse setor, um contra-
ataque soviético forçou o inimigo a
recuar da aldeia de "M" e logo apôs
da aldeia de "V". Os alemães perde-ram cerca de um batalhão de inían-
taria e 28 postos de metralhadoras.

Cidade de Kalinln — O inimigo
confinou sua ação a reconhecimentos,
empregando metralhadoras e grana-
das. Os alemães continuam a concen-
trar infantarias e tanques ao redor

tr

da cidade. No dia de ontrm. a avia-
cio russa destruiu cerca de 75 carros
alemães, carregados de munição e ln-
íantaria, dizimando aproximadamen-
te. mil soldados.

Contidos na direção dos
pentos 

"V" e vP"
Leningrado — Duos tentativas ale-

mies nos últimos dias para avançar
contra as áreas de "V" e "P" nfto ob-
tiveram êxito, ficando no campo de
luta cerca de 400 soldados Inimigos.
Um ataque da unidade russa "X" re-
pellu o inimigo na aldeia de "H".
Cerca de 100 alemães foram mortos.

Tikhvm — Na região desta cidade,
importante via férrea situada a UO
milhos o sudeste de Leningrado. as
forcas alemães parecem Inteiramente
fora de ação. Os russos reconquista-
ram varias aldeias. A aviação conti-
nua a dar ativo apoio ás forças de
terra".

Armadilha
Divulgando a seguir, despachos da

agência Tass. em torno do desenvol-
vimento no bacia do Don. declarou a
emissora russa: "Uma forte divisão
inimiga atacou nossas defesas no dis-
trito de "B". O inimigo contava com
a captura imediata da cidade. Em vá-
rios lugares deixamos que as forças
inimigas penetrassem, segundo plano
estabelecido pelo comandante Bros-
lavetz. Nossos soldados caíram sobre
o inimigo, nas ruas. aniquilando cer-
ca de 2 batalhões da infantaria Ita-
liana, e restabelecendo o sua original
linha de defesa. Quando o inimigo
lançou novas forças em ação. a ma-
r.obra foi repetida e a sorte que ex-
perimentou foi a mesma. Foram des-
truldcs no decorrer da ação. 18 tan-
quês. 14 carros blindados. 96 carros
com munição, 12 canhões e baterias
de morteiros e capturada grande
quantidade de equipamento".

LONDRES, 20 (Wcs Gnllnghers. da
Assoclnto-1 Press) — As linhas rus-
sas, ao norte dc Moscou, parece estn-
rem-se curvando sob o choque dc pe-
snda ofensiva alcmfi, mas. ao sul, as
linhas soviéticas se mnnteem firmes,
em Tula, contra os violentos ataques
da Infantaria e dos "tanks" alemães.

Pelo menos 100.000 nlemães renll-
znm o ntnque Irontnl sobre Tuln. cn-
qirnnto outras forças, Igualmente po-
derosas, forçam as defesas dc Kall-
nin, 35 milhas mnls no norte.

Nns vlzlnhnnçns de Volokolnmsk,
os russos fornm forçndos n nbnndo-
nsr nlgumns nldcins, em fnce dos re-
pctldos ntnqucs dn lnfnntnrln nlcmft.
Essas forças — cinco divisões — so-
freram. entretanto, grandes pertlns.

Na frente de Tuln, foram repelidos
vários ataques alemães.

Qunsl não há noticias de fonte rus-
sn. durante o din, dos combntes nns
áreas de Rostov-sobrc-o-Don r. do
Kerch — respectivamente portns dc
entrada setentrional e meridional
dò Cáucaso.

Os russos reconheceram, entretan-
to, a evacunçSo do porto de Kerch,
— que os alemães nnunclnrnm hnver
cnpuirndo desie o começo da semn-
nn, — mns Insistiram em que Isso
constituiu umn retirada em ordem"pnra posições mnls vnntalosns", dl-
tada mnls por considerações de cs-
tratégla do que pela superioridade
das forçns lnlmlgns.

A área pnra n uuul se retirou a
punrnlcSo dc Kerch não foi reveln-
do, mas parece provável, de acordo
com informnções anteriores, correntes
em Londres, que tenha sido trnns-
portada através do estreito de Kerch,
parn reforçar ns defesns da extreml-
dnde ocidental do Cáucnso.

Mnls de 20.000 alemães teriam si-
do aniquilados na batalha de Kerch
e, ademais, os russos declaram hn-
ver destruído 130 "tanks" nlemães,
200 canhões e mnls de mil cnmlnhões
de munições.

Telegrnmns retnrdndos Informam,
entretanto, que terríveis combates se
verificaram na frente norte, no rio
Volkhov, n leste de Leningrado, que
os nlemães tentam atravessar apa-
fentemente parn estabelecer ligação
com as tronas finlandesas que des-
cem a Carélla para o sul.

De acordo com esses telegramas,
três divisões de elite alemãs foram
renjelldas pelos contrn-ntnques rus-
sos.

Vinte mil alemães tombaram
em Kerch

LONDRES, 20 (R.) — As últimns
Informnções indicam que a luta prós-
segue em várias partes da frente
Oriental, efetuando as tropas sovié-
ticos repetidos contra-ntaques locais.
O boletim russo divulgou, hoje, que,"por motivos estratégicos", Kerch foi
evacuada. Anteriormente, os russos
vinham admitindo que suaá tropas es-
tavnm recunndo, em face da superio-
ridadê numérica e de equipamento
das tropas alemãs. Proclama a emis-
«ora de Moscou que o inimigo perdeu
20.000 homens nas batalhas pela pos-
se daquela cidade, o ponto mais orien-
tal da península da Crlméla, bem co-
mo 130 tanques, 200 canhões, 1.100
caros com munição e 40 aviões. Em
outras partes da Crlméla, os russos
anunciam a captura de elevações não
mencionadas, de grande importância
estratégica. Forçaram os alemães a
abandonar as posições que mantinham
e estabeleceram uma nova linha de
defesa.

Colhidos num bolsão
Despachos da agência Tass anun-

ciam que as forças germânicas estão
incessantemente atacando as fortifl-
cações próximas de Sebastdpol, sendo
contidos pelas tropas que defendem a
cidade. Outras noticias da frente me-
rldional declaram que uma tentativa
do general von Klelst, para capturar
Rostov, porta septentrional para o
Cáucaso, por meio de um ataque de
flanco de surpresa, resultou numa
grande derrota para o inimigo. Os
contingentes alemães foram colhidos
num bolsão perto de Novocherkassk. a
25 milhas a nordeste de Rostov. En-
quanto isso, admitem os despachos
que o ataque frontal contra Rostov
está em progresso, ao longo do arco
que se estende de Novochaktinsk, ao
norte, até o Mar de Azov, a oeste. A
despeito de grandes perdas, os ale-
mães continuam a exercer forte pres-são. A ponta de lança do ataque é for-
mada pelas tropas do general Guda-
rlan, perito em tanques. CIDADE „- VATICAN0 20 (A pj _ - papa pi() xn Hu
lula, Volakolamsk e hahnin ^ue as missas de Natal deste ano sejam celebradas à tarde do dia24 de dezembro, em vez de à meia-noite, nas zonas de guerra, afimde que os católicos possam voltar à casa antes do "black-out".

Este é o segundo ano em que isso acontece-
As pessoas que desejam tomar a comunhão devem jejuar quatrohoras antes da celebração da missa.

Oficiais brasileiros am vi-
sita ás bases aero-navais

nos Estados Unidos
JACKSONVtLLE, (Flórida), 30

(A. P.) __ um grupo de 12 avia-
dores da Força Aérea Brasileira,
sob a chefia do major Reynaldo
Joaquim Ribeiro de Carvalho Fi-
lho, Inspecionou hoje a base aérea
naval auxiliar dessa cidade.

Oficiais da Marinha de Guerra
Norte Americana serviram de guias
aos oficiais brasileiros durante a
visita que faz parte de uma série
de visitas de estudo aos centros de
treinamento da aviação norte-
americana.

O pessoal da base adiou a rea-
llzaçào dos festejos do "Dia da
Ação de Graças", afim de que os
oficiais brasileiros pudessem" apre-
ciar a base cm plena atividade.

Amanhã os oficiais brasileiros
devem visitar a base de Pensaco-
Ia. seguindo em seguida para Wi-

.chita, no Kansas, onde vão bus-
car os aviões que v&o pilotar de
regresso ao Brasil.

O Exército chinês possue um
efetivo de 5 milhões de
homens e uma reserva

de 10 milhões
LONDRES. 20 (R.l — O embalxa-

dor chinês na Orá Bretanha, sr. Wel-
lington Koo, falando hoje no Natlo-
nal Trade Union Club de Londres,
declarou que depois de quatro anos
e mela de luta, o exército chinês é
agora mais forte do que era no inl-
cio das hostilidades.

O sr. Welllngton Koo disse ainda
que assim como a Rússln estava dc-
tendo o avanço do Eixo a leste, assim
também a China detinha o avanço
das colunas japonesas para oeste.

O exército chinês, declarou o em-
balxndor Koo, conta hoje com cinco
milhões dc homens e uma reserva de
dez milhões de soldados trelnndos.
A Chlnn tem tomado lncessnntemen-
te a iniciativa na luta, durante os
últimos três anos.

Mais nm encouraçado de
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0 novo comandante das forçai
francesas na África Ocidenta
0 DEPARTAMENO DE ESTADO AMERICANO ANUNCIA UMA II

SÃO" TOTAL NAS RELAÇÕES COM A FRANCA

CUTTERS" ALEMÃES AFUNDADOS NO BÁLTICO
NOVA YORK, 20 (A. P.) — A B.B.C. informa que os bate-

rias de costa russas afundaram, no Báltico, seis "cutters" alemães
que transportavam tropas.

Não foi revelado quando se deram esses afundamentos.
A irradiação da B.B.C. foi ouvida aqui pela Nacional Broad-

casting Company.

MARES DE LAMA POR TODA PARTE
MILÃO, 20 (H. T.) — "§ó lama é que encontramos por toda a

parte", escreve o correspondente especial do -Popolo d'Italia" na
frente russa. Onde é que esta maldita lama não se mete? Se levar-
mos a mão à algibeira. tirá-la-emos cheia de lama. A lama cobre
todo o nosso corpo e todas as nossas pobres coisas, sem excluir as
próprias vestes internas. Este obstáculo da lama russa invade tudo
Espraia-se o olhar por uma pretensa estrada russa e só se vêem imen-
sas e largas faixas de terra negra. Quem quer que se aproxime destas
faixas negras verifica logo que se trata de verdadeiros mares de
lama. Estas torrentes de lama negra, no meio destes panoramas lú-
gubres, parecem pilhas de carvão. Aqui e ali vêem-se homens assen-
tados saltando sobre montes de lama. São os motociclistas. As rodas
das motos desaparecem na lama e os homens, na linha do horizonte,
só aparecem com melo corpo. E é assim que avança uma coluna.
Quando chove e a água que cai do céu se reúne à que está no chão,
temos de parar e resignar-nos a esperar, até que o vento glacial que
sopra e limpa o solo e as estepas solidifique a água que encharca
a terra.

Algumas vezes a coluna encontra uma via-íérrea inutilizada pelos
russos e aproveita-se dela para marchar, mas os homens teem de
andar aos saltos".

NOVOS E PODEROSOS CONTINGENTES
PARA A MALAIA

SINGAPURA, 20 (A. P.) — As forças imperiais australianas na
Malaya foram reforçadas com a chegada de grande contingente,
que inclue infantes, aviadores, auxiliares técnicos e enfermeiras.

Os reforços militares se elevam a cifras consideráveis e o aumento
verificado nas esquadrilhas aéreas já formam uma importante partedas defesas aéreas da Grã-Bretanha no Extremo Oriente.

MISSAS DE NATAL ANTES DO "BLACK-OUT"

NA ITÁLIA

A rádio de Moscou, sumariando o
desenvolvimento dn situação na fren-
te da capital, diz: Tula — A ofensiva
alemft para capturar Tula, situada a
100 milhas ao sul de Moscou, inicia-

Um poderoso "Valentina" — assim são chamados o? nnm t*-»,,** ,--->.... _• -,.- -
por severa prova, perante técnicos SS,™^ ser!e abrí^"- Passando
obstáculos que foram colocados à sua frente ácooúi d_ o_* fef SS 1 f-'^-^. A maquina venceu todos osjienie, aepois ao ç_e Jpt, wUr_ se ve n_ gravura, detidamente examinada

NEWS PORT NEWS (Vlrglnln). 20
— (R.) — Vai ser lançado no mar
sexta-feira, seis meses nntes da data
prefixada, o grande encournçado ame-
ricano "Indiana", de 35.000 tonela-
das, cujo custo alcançou a cifra npro-
ximada de um milhão e quatrocentos
mil contos (70 milhões de dólares).
Armado com três torres triplas de ca-
nh6es de 16". a velocidade dn grande
belonave atinge a mais de 27 nós.

Guardadas militarmente as
regiões carboníferas

CAMP PORREST, Estado de Ten-
nesses, 20 (A. P.) — Soube-se, de fon-
te autorizadn, que um número não re-
velado de soldados do 58.° Batalhão,
foi enviado para a região carbonitera
da Pensylvânia e que as licenças con-
cedidas às tropas restantes estão sen-
do limitadas, em virtude de possíveis
convocações de novos contingentes
para serem enviados ãs demais áreas
de minns de cnrvâo que se encontram
em greve. Diz-se que os soldndos es-
tão sendo transportados em caminhões
de unidades motorizadas.

Rejeitado o pedido de extra-
dição de Largo Caballero

PARIS, 20 (A. P.) — Um tribunal
francês rejeitou a solicitação do ge-
neral Franco parn que fosse extradita-
do o ex-premier republicano da Espa-
nha, sr. Largo Caballero.

O sr. Caballero foi posto em liber-
dade pelo tribunal- de Nimes, onde
havia sido levado a Julgamento. Ao
que se noticia, o antigo estadista es-
panhol ainda se acha sob observação
administrativa, em virtude da qual é
obrigado a residir em local determina-
do pelo governo francês. Sabe-se que
o ministro do México fez um protesto
pessoal, num esforço para impedir a
extradição do sr. Largo Caballero."Os alemães pilharam Bel-
grado e as cidades vizi-

nhas" - Declara o Dr.
Milosh Sekulic

LONDRES, 20 — (A. P.) — O dr.
Milosh Sekulic, médico-chefe do Hos-
pitai Municipal de Belgrado, cuja fuga
o governo iugoslavo no exílio anunciou
em outubro último, afirmou que as au-
toridades alemãs na Sérvia estão, sis-
tematleamente, fuzilando 100 reféns
por cada soldado alemão assassinado.

O dr. Sekulic, em entrevista coletl-
va à imprensa, patrocinada pelo go-
verno iugoslavo, pintou um quadro de-
salentador da desordem e da fome que
reinam nos territórios ocupados pelas
tropas alemães, húngaras, búlgaras e
italianas.

Os alemães pilharam Belgrado e as
cidades vizinhas — disse o dr. Sekulic— empregando a força ou marcos de
ocupação, até que o povo se visse à bei-
ra da fome, num pais que antigamen-
te produzia muito."Nem uma única mina de carvão
da Sérvia, está funcionando, em vir-
tude da sobatagem. Nenhuma das
grandes fábriens do pais pode traba-
lhar, em virtude da falta de matérias
primas, especialmente na indústria
têxtil. Os trens devem ser comboia-
dos por aviões e por destacamentos
armados, como prevenção contra o
ataque dos guerrilheiros".O dr. Sekulic afirmou que os ale-
mães não ousam viajar de automóvel,
so?ini.os, e que, recentemente, o che-
fe ria Otstapo foi gravemente ferido,
num r.laque realizado contra o seu au-
tomovel, perto de Belgrado.

Toidos os bens dos cidadãos de ori-
gem judaica foram confiscados e os
Jtidc-UE fc.am compelidos a trabalhos
forcados, enquanto as prisões esta i
cheia*; de comunistas e de slmpatiznn-
tos da causa britânica.

O ar. Sekulic acrescentou que a
ecupavão da Macedônia pelos búlgaros
tem íc revestido de grande brutali-
anui» lendo sido iuziladas inúmeras
Pi-ssc.s.' A cidade de skoplje, cuja po-
Püiaç^ü, antigamenic, era de mais de
80.000 nimas, tem agora, apenas 25.000
habiunles".

O Exército "cetnlà", comandado
pelo coronel Draza Miha.ilovic, se
compõe dç mais de 100.000 homens.

"Esse Exército invisível — acres-
centou o dr. Sekulic — tem um alto
comando, unidades de comunicação •
uma estação de T- S. F.".

WASHINGTON. 20 - (R. T.) -
E" o seguinte o texto da nota oficiai
hoje distribuída pelo Departamento de
Estado:"Segundo Informnções recebidas por
este Dopnrtamonto, o governo fran-
cês concordou em aceder ao pedido do
chanceler Hitler pnrn que o general
Weygnnd fosse removido do posto de
delegndo-geral da França na África,
permitindo, assim, um controle ale-
mfto sobre a autoridade francesa —
o que está Inteiramente em desneordo
com ns condições do armistício.

Em vlstn dessas Informações, a po-lítica norte-americana em relação a
França está sendo examinada e todos
os planos de auxilio econômico fc Afrl-
ca do Norte francêsn ficam por conse-
gulnte, suspensos.

Restn snber se o chnnccler Hitler
tcntnrá se apoderar pela força ou
ameaça de força, da soberania e do
controle do Império Francês".

Abolição do posto que
Weygand ocupava

VICHÍ, 20 (A. P.) — A situação do
general Maxime Weygand, o genera-
lks'mo francês da última fase da
guerra franco-alemft, ficou ílnalmen-
te resolvida. Weygand foi destituído
do posto que ocupava e que tinha a
dupla caracterização de representar.-
te do marechal Pétain na África do
Norte e comandante chefe das forças
francesas nessa região colonial.

A fórmula da destituição foi a"abolição do posto de delegado ge-
ral". E o decreto determinou que a3
funções que eram exercidns pelo "de-
legado geral" pnssarão a ser exer-
cldas por um secretariado geral per-
mnnente.

No posto de "comandanto das for-
ças nortc-aírlcanas" teve, poriim, su-
bstituto o ex-generslissimo. Para o
mesmo posto foi nomeado o general
Alphonse, recentemente posto em 11-
bt-rtíade pelos alemães que o mmni-
nham num campo de concentração.
Como também Weygand estendia sua
a-jão para "a África Oeste", foi para
essa região nomeado como comandan-
te chefe 0 general Barrau. E' no oes-
te que fica a estratégica cidade de
Dakar,

Dessa maneira o afastamento do
general Weygand determinou a aboli-
ção de seu "posto político" e a divi-
são do "posto militar".

O secretariado geral permanente,
que passou a exercer as funções que
eram no "delegado" foi, pelo mesmo
decreto, posto sob as ordens diretas
do vice-almirante Darlan, suo-chefa
do gabinete de Vichi. Como chefe no-
minai do secretariado, no posto de
secretário geral, foi posto o vlce-al-
mirante Ferna-rd.

Ao se decretar a reforma do ge-
neral Weygand, foi seu nome citado
na "ordem do dia da nação".E o
ex-delegado e ex-cnmnndante gerai
telegrafou duns mensagens de despe-
didas uma ao exército dn África e
outra nos chefes das colônias afrl-
canos, pedindo-lhes que "continuas-
sem fieis às suas magnificenles «jra-
dições "e se mantenham leais ao ma-
rechal Péta-in".

Partiu para 
"um 

ponto qual-
quer da França Meridional"

VICHI, 20 (A. P.) — Deixou esta
cidade o general Weygand. i

O comandante das forças francesas
na África do Norte, que os boatos di-
zem ter pedido demissão do posto, se-
gulu para "um ponto qualquer da
França Meridional".

Os boatos da demissilo de Weygand
não foram desmentidos até às primei-
ras horas de hoje.
Espera-se a desagregação dó

Exército colonial francês
LONDRES, 20 (A. P.) - Os círculos

desta capital, exprimem a esperança
de que o afastamento do general Má-

.ximo Weygand do seu posto de co-
mando na África do Norte Francesa
possa vir apressar a desagregação do
outrora poderoso exército colonial da
França nas regiões norte.africanas.

Estas esperanças fundam-se no fato
que os referidos circules acreditam
que só foi possivel manter coesa a
força e a disciplina do Exército da

África do Norte devido so prestigio
pessoal do, general Weygand junto de
seus ccmnndados.

Certas pessoas, dos referidos círculos
predizem mesmo que é possivel que o
general De Gnulle venha n Instalnr
postos de recrutnmcnto pnra deserto-
res das tropss coloniais francesas, ao
longo da fronteira dn Tunísia, caso as
tropas britânicas, no decorrer da ofen-
slva que acnba de ser iniciada consl-
gam expulsar completamente do norte
da África as forças germano-ltalla-
nas.
Weygand demitido por solici-

tação expressa de Hitler —
diz Cordell Hull

WASHINGTON, 20 (De Lloyd
Lehrbas, da Assoclnted Press) — Os
Estados Unidos suspenderam c auxi-
lio econômico às colônias francesas
da América do Norte e deram a en-
tender que as relações diplomáticas
com o governo de Vlcht podem vir a
ser Interrompidas, em vista da crês-
cente interferência e influência ale-
má nos negócios da França.

Ao anunciar que o politica norte-
amerleann em relação fc França es-
tava sendo revista, o sr. Cordell Hull
tornou bem claro que a atitude dos
Estados Unidos seria determinada pe-
Ia futura nção dn Frnnçn em relação
nos planos de Hitler "de obter pela
força ou peln ameaça o controle da
soberania da França e do seu Império
Colonial".

A sua declaraçSo fundou-se na me-
dida adotada pelo governo de Vlchi
de remover o general Maxime Wey-
gnnd do posto "pro-consular" que
ocupavn na Afrlcn do Norte.

Esta medida disse o sr. Cordell
Hull "foi tomadn por pedido expres-
so de Hitler" e é enesrada aqui como
uma prova concludente de "colabo-
raçáo" entre a França e o seu con-
quistador nazista, em detrimento dos
interesses dos Estados Unidos.

Funcionários do governo america-
no receiam que a remoção do general
Weygand que, pelns suas providêncissde ordem administrativa e militar,
estava trabalhando pela manutenção
da Independência da África do Nor-
te, tenha sido mais um passo dado
por Hitler para transformar o gover-no de Vichí num satélite do nazismo.

A: declaração do sr. Cordell Hull,
feita após receber um relatório com-
pleto e detalhndo do nlmirante Leahy,
embaixador dos Estados Unidos em
Vichi, sobre a remoção do general

Weygand. lançn a culpa fa .;«..,.
aflitiva em que se té a Fra n ítalmente sobre a pressão r.u-.-, í
sando obter, por qualquer rr.f!o j«-»'trole do Império Colônia: Pih-Í'

Tanto o presidente Rcweieiti'.
o secretário de Estndo Hull ii'_
ram sentir diversas vezes que « ítram apreensivos diante 1.3 -k«*_\
dade dos nazistas assumirem - --.'
trole da esquadra francesa e d_2lônlas da França que viriam o__tulr bnses estratégicas de p-«~íordem para operações de car»te_lltar.

A esquadra da França nlndi ¦_
preende mais de 100 navios dí _nsas categorias e o seu controle **j
dotar os nazistas do um pr^ieris 3vai sério, justamente no Mediteineo, que é o teatro da ofendi» _tftnica em grande eícnla.

Bases alemãs estabelecida* nu»lônlas francesas, especia-mer.-» »
Dakar e Casablanca, viriam kmde pontos de apoio de tremendôa
lor militar e estratégico para os«-..
marlnos alemães, constituindo àameaça muito séria para a taxei
çáo norte-americana r.o Au__j
que é também uma artéria riuijtj,
ra a comunicação da Gri Bre:i_j
com o seu Império Colonial.

Quem é o general Juin qw,
segundo Vichí, foi nomeia

para substituir Weygand
Vichí. 20 — (H.) — O general Hs

que vem de ser nomendo •) comuto
te em chefe dH Afrlcn do Norte. ar..
cia até agora o comando suprem-. íu I
forças de Mnrrocos. Nascido tra lBt
em Boné. na Argélia. lncre«o-i fa
Cnlnt Cyr em 1910. dai saindo era 111
tendo sido adido ao I Renimer.io a
Atiradores Argelinos. Graduado:
curso de Estndo Maior em 1921, '.n
parte em 1925 do Estado Maior ti
marechal Lyautey. General (ie brfciíi
em 1938. chefe do Estado Maior So ft-
nernl comandante em chefe di .Vr.i
do Norte, em setembro de !?39.
mandou em 1940 a XV Divisão, a «jol
se deve a heróica resistência de UU.
Promovido a general de divisüo ra S
de fevereiro de 1941. foi designado a
Julho para adjunto do general «nau
dante em chefe das tropas marra*.
nas. Duas vezes ferido na guerra 4t
1914 e cinco vezes citado cm crrieni ti
dia. o general Juin é comendador a
Legião de Honra desde 1.° de oan*
bro de 1940.

PARLAMENTARES NORTE-AMERICANOS
VISITAM FÁBRICAS INGLESAS

LONDRES, 20 (R.) — Cinco representantes republicanos estadn*
nldenses chegaram a Londres, hoje, em visita ao pais, para observa-i
sob as condições de guerra.

Permanecerão na Inglaterra até o fim do mês. devendo visitar a
fábricas de material bélico, os postos da RAF e outros centros. Tas*
bem examinarão os problemas civis.

São eles os srs. Joseph Clark Baldwln, de Nova York e W.iiiamS.!
Hill, de Colorado, ambos membros do Comitê do Trabalho da Cãmaií; I
Malvln J. Mass, de Minnesota, e Sterling Cole, de Nova York.

O sr. Mass, que foi aviador na guerra passada, está ancioso pani
ver os postos d" "AF e o sr. Cole para investigar os problemas íoj;
abastecimento civil.

Foram receDictus na estação de Paddington pelo serretãrio paria-
mentar junto ao Ministério da Informação, sr. Ronald Tree e pelo ma-
jor Machell, da divisão americana do Ministério do Exterior.

TANQUES ALEMÃES FOGEM AO COMBATE
COM OS INGLESES, NA ÁFRICA

CAIRO, 20 (R.) — O Grande Quartel General das tropa* brita-
nicas informaj

"Nossas forças capturaram Rezegh, localidade situada nas fscar-
pas, a dez milhas a sudoeste do perímetro das defesas de Tobruk.

Enquanto nossas tropas movimentavam-se pela rodovia em queitjo,
as forças blindadas empenharam-se em batalha contra «is unldada
blindadas Italianas, na área de Birelgobi, destruindo numerosos tan*
quês e fazendo 150 prisioneiros.

Tanques alemães, foram avistados, em determinada extensão dí
terreno, a trinta milhas ao ocidente do Porte CaDUzzo. Esses tanqu*-.
porem, retiraram-se antes que tivesse sido possivel estabelecer con*
tacto com os mesmos.
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O primeiro ministro da Nova Zeeíàhdia, o popularissimo sr. Fraser recebeu Itá diat a visita d* mecânicos t <*• .
dores oue estiveram em Deveport, com ele* conversando amüosamenl,^^^ »« « «

gravura acima
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